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0 MOMENTO INTERNACIONAL — S^vigos da Associated Press, Havas, Americana e correspondentes especiaes.

Tentativa de w\W%\ A'J regente é o primeiro ministro da Servia
m

Já foi inaugurado o governo do soviet ncrJialia { Çrande afientado poli fico na Servia
LONDRES, 25 —Segundo um despacho de Roma para a "Central Nejvs",

os trabalhadores apoderaram-se do Palácio Municipal de Pieve dc Soligo, procla-
mando o governo do soviet. Esse telegramma acerescenta ter havido grande luta
nas ruas, ficando muitas pessoas feridas. Diz mais o despacho que tambem se re-
gistraram desordens em Vittorio, Monte Bclluna e outras partes.

fe

LONDRES, 25 — Um despacho procedente de Roma para
a agencia "Òentraí News", diz que o correspondente, em Tries-
te, do "Giornaie d'Italia" refere ter-^e dado uma tentativa de
assassinato contra o príncipe regente e o primeiro/ miftistro
da Servia, sr. Protitch, ficando ambos feridos. '

'As relações italo- ame-
ricanas

Xp?a-Y°r!i, 25 — No Danauete
ofícrecidó na Sociedade Italo-Ame-
ricana ein honra ao conde de Avez-
uno. cmbaixaddor da Itália em
Washington, o sr, Charles Hughes,
tm discurso que pronunciou, de-
clarou <jue as relações commerciaes
,. a cooperação, estreita entre a Ita-
|a e os Estados Unidos deveriam
£cr lidos na mais alta conta pelos
estadistas dc ambos os paizes. Ac-
chcsccntòü o sr. Huglies que ás re-
lações commerciaes entre italianos
c norte americanos eram indispen-
jvc"'s ao desenvolvimento econo-

mico dos Estados Unidos c <la
nr.inde nação latina.

Osr. Johnson, recentemente no-
meado embaixador dos Estados
Unidos cm Roma, fallou cm segui-
dá elogiando o papel -desempenha-
do pela Itália durante -a guerra e
dizendo que na 'Historia a Ital.a oc-
capará um lôgar jamais inferior ao
ir outra nação qualquer que tenha
combatido pela causa- da justiça.

iVot/a York, 25 -- O Br, Jonhson,
novo embaixador norte-americano,
cm Roma, falando, num bariquetc
otícrecido pela sociedade ítalos
Americana, hontem á noite, nesta
cidade, fez um eloqüente elogio a
Itália, exaltando a sua participação
ua guerra mundial. 'O sr. Johnson

"Os serviços da Itália á Huma-
nidade, nas circunistancias das dif-
ficuldades collossacs foram _ dos
mais apreciáveis, pelo heroísmo,
sacrificio, desprendimento, que ul-
trapassartim às esperanças c as es-
pectatlvas dos seus mais dedicados
amigos, Nos annaes da Historia, a
Itália oecupará -um logar único en-
Ire as que a ella estão ligadas pelos
mais firmes vínculos, na luta com-
muni pela causa èspiritula."

O embaixador italiano, sr. Avez-
zano que era o hospede de Honra
ili.-sc que a Itália entrou, na gucr-
ra, para defender o principio da
Liberdade, por que propugnavam as
potências oceidentacs. O embaixa-
dor acerescentou:"Nenhuma condição íoi jamais
imposta pela Itália, que estivesse
cm contradição com qs princípios
dn Liberdade e da Justiça e que não
representasse as legitimas aspira-
ções nacionaes, baseadas cm consi-
derações históricas ou necessárias

Antes de .pronunciar o seu dis-
parn.a .segurança do paiz".
curso, ao embaixador sr. Avezza-
no foi offerecida uma carta que o
ex-presidente RooseVelt escreveu,
em maio de 1918 ao capitão Gu-
mardabassi, do .Exercito italiano,
em que o fallecido estadista elogia-
va a valentia c a efficicncia desse
exercito c exprimia a esperança de
(|tie as províncias austríacas de
lingua italiana oecupariam o logar
que lhe correspondia, no Reino da
Itália.

0 tratado de paz com a

O sr. Epitacio. e o sr. '
Dcschánel permjutam

, felicitações
Paris, 25 — Ò dr, Epitacio Pessoa

dirigiu ao presidente 'Dcschánel um te*
Icgramma cm que lhe exprime, ein no-
me do povo do llrasil, os votos dc
(elicidade pessoal c de .prosperidade
para S França. O presidente Desclia-
nel respondeu agradecendo vivamente
ao dr. Epitacio Pessoa essas felicita*
ções e desejando todas as prosnerida-
des ao Brasil.

-*-
Os que enriquecram, na

Inglaterra, durante a
guerra

Londres 25, — Depondo peran-
te tima commissão lofficial, incum-
bida de investiRlar a procedência dás"fortunas de guerra", unr uiiccio-
nario da Repartição de 'Rendas de-
claruii que tresentas c quarenta mil
pcssqno, na Grã 'Bretanha, enriqui-
coram, durante a conflagração.
A commissão discute a convenien-
cia c a equidade de taxar, espejei-
almente, essas .fortunas í por que
forma. Tudo leva a crer que a
tarefa da commissão é das mais
diffiecis e complicadas.

AS ELEIÇÕES DE PAISLEY

O sr. Asquith obteve 14.694
votos '

LONDRES, 25 — O resul-
tado das eleições parlamenta-
res de Paisley, na Escossia,
foi favorável ao sr. Asquith,
que obteve 14694 votos con-
tra 11840 dados ao candidato
trabalhista Biggar e 3778 ao
cmididnto da colligação unio-
nista Mc Kcan.

LONDRES,. 25 — O ex-prl-
meiro ministro sr. Herbert
Asquith foi eleito deputado
pelo distrlcto de Paslcy.

Hungrfria
Londres, 25. — Ò Conselho Supre-

mo resolveu examinar em breve ai
observações da Hungria relativamente
ao Tratado dc Paz.

As tendências separa-
tistas dos walões e

flamengos
Brn.rellas, 25. — Na Câmara dos

Deputados, tratou-se 'hoje das tenden-
cias separatisfas dos walões c flatncn-
gos. Depois dc falarem sobre o as-
sumpto vários deputados, o primeiro
ministro fez votos para que a Câmara
condemnasse as intrigas dos orangis-
tas activislos, que não tinham em vis-
ta outra coisa que não fosse o des-
prestigio do paiz.

-—4

Compra dos automo-
veis usados pelas

tropas norte-
americanas

Londres,. 25 — O jornal "Eve-

nings News" declara cjue tima fir-
líiaV ingleza que negocia em auto-
móveis' terminou o negocio com o
governo dos Estados Unidos para
a compra de quasi todos os carros
usados pelas tropas norte-ameri-
canas, no Rheno. O valor dessa
transação é cauculada, entre um
milhão e meio a dois milhões de
libras. *—r

Attentado contra o
governador de

í Madrid
Madrid, 25. — .Nos subúrbios de

Barcelona foi atirada uma bomba con-
tra o comboio expresso que conduzia
o governador a Madrid. A explosão
causou prejuízos materiaes, mas o go-
vernador saiu illeso c o comboio con-
tinuou o scu caminho.

O. tratado de 1915 en-
tre a Entente e a

Itália
Londres, 2$. Na ultima sessão da

Câmara dos Communs, o ministro do
Exterior annunciou que vae ser bre-
vemente publicado o tratado de I9I5»
entre os governos da ^Entente" e- a
Itália.

iEm seguida, o deputado sir W. Gre
enwood annunciou que q revoluciona-
rio russo sr. Alexandre Kerensky, que
recentes noticias davam esmo tendo
eido- preso cm Baltu, encontra-se neste
momento em território da Crã-Breta-
nha.

A LEI DE REOROANISA-
ÇÃO DAS ESTRADAS

DE FERRO AMERICANAS

WASHINGTON', 25—/Uma
commissão de ferroviários re-

presentando dois milhões de
membros da União, resolveu

pedir ao presidente Wilson

que vete a nova lei de réorga-
nisação das estradas dc ferro.

Agitação operaria na
Suécia

Stockolmo, 25 — Os patrões me-
tallurgistas resolveram continuar o
"loc-out" caso os operários não ac-
ceitem as proopstas que lhes foram
feitas para que compareçam desde
já ao trabalho. |

O presidente IWilson e
a questão do Adriático

liava York, 25. — Tclcgíamnias dc
I.nmlrfs para a Associated Press annnh*
ciam que a resposta do presidente Wil-
son á nota dos aluados, a respeito da
que-tío do Adriático, foi entregue ao
Conselho Supremo hoje, pouco depois
du rceio-úMa.

—4.—

Navios devorados pelo
fogo em Nova York

Nova York 25 — Oito hiates par-
ticularcs, avaliados cm um milhão
de dollars, foram destruídos pelo
fogo neste porto. 0 "iShamrock

IV " de propriedade de sir Thomas
Lipton salvou-se por milagre, como
muitos -outros veleiros de fama
universal, norte-americano como
o "Vanith", que disputou o cam-
peonato aquelle notável sportman
inglez.

O counaçado"Vindictive"
Bnt.vcltas, 25 — A "Etoile Bcl-

te" informa que a commissão naval
brltannica vao tentar.pôr a nado o
í atracado " Vindictve", afundado' entrada do porto de Osetende.

Fugindo dos máxima-
listas

Clirisliania, 25. — O ex-governador
e membros do antigo governo anti*
bolcitcvista do norte da Russia chega-

hoje sãos c salvos a Hcrmnicrfest,
dentes de Arcliangel. Vieram com

personalidades cerca de mil pes*
i|!ic fogem dos maximalistas, .

ram
proc

O-mercado do cambio
" em Nova York
Arot»a Yory, 25. — ° •"<:tca(l0 do

cambio hontem foi o seguinte:
Libra esterllina 3-38"; Dollar so-

bre Paris, i4-'7.5 Doll,ar sobIe. a
Itália, 1S.22; Dollar sobre a Sins-
sa, 6.20; Vcsetas hespanbolas,
17.38: 'Dollar

Ein faor dos húngaros
aprisionados pelos .

rumaicos
Paris, 25 ^-O 'Conselho dos Em-

baixadores resolveu, em, sua ses-
são desta manhã, subnletter aos
respectivos governos o appello da
Missáe Militar Interalliada da Hun-
gria, para a. intervenção dos allia-
dos a favor dos húngaros aprisio-
nados pelos rumaicos e condemna-
dos á morte.

. A resposta, á ultima nota dos de-
legados húngaros sobre os termos
do tratado de Paz foi adiada até a
volta do presidente do Conselho:
sr. Millcrand, qüe se acha em Lon-
dres,~

O embaixador dos Estados Uni-
dos, sr. Wallace tomará parte nas
resoluções relativas á Hungria, com
plenos poderes.—+
Foi proclamada a greve

geral em Nápoles
Napohs, 26 — A Câmara local

do Trabalho proclamou a, greve ge-
ral, como manifestação de solida-
riedádc com os trabalhadores metal-
•lurgicos, actualmente em parede.

O sr. Millerand fala so-
bre a questão russa

Londres, 24 — Deduz-se das in
formações verbaes dadas esta tar-
de pelo sr. Millerand, no que con-
cerne á questão russa, que a so-
lução adoptada pelo Conselho Su-
premo dos alliados é a melhor pos-
si vel nas circumstancias actuaes.
Será,, com effeito, o conselho exc-
cutivo da Liga das Nações que de-
verá ajuizar da situação na Rus-
sia neste momento."Não creio, — disse o sr. Mil-
lerand, — mie b governo de Mos-

sobre Stockolmo, ,coll possa tirar qualquer vantagem
|S .„. Dollar sobre Copènhajue; 1 <jo " niémorandum" que acaba de
Lilss; 'Dollar isobre Christjania, J ser publicado pelo Conselho Supre-
17.10; 'Marco allcmão

Às antilliás francezas
Paris, 25 — 0 "Tcmps" infor-

«1.1 que o sr. Millerand, cm respos-
ta a uma carta do sr. Beranger, se-
nadnr pela Guadalupa, relativa a
um boato registrado por alguns
jom-ies americanos, declara que o
governo da França jamais pensou
mi ceder a outro paiz, sob qualquer
pretexto, as antilhas francezas de
S. i'cdro c Miquelon.

O
r.o

"home rulc"
Irlanda

na

vdres, 25. — Foi formalmente
apresentado á Câmara dos Commiiiis o
projeto do gnvrrno estabelecendo o
"hotiic-rule" na Irlanda.

;u-cordo com o regimento, o pro*
i apenas Hdo hoje.

De

O suffragiò universal
no Japão

.Vot'o York, 23 — Um despacho
«o correspondente da "Associated

Jress", cm ToUio, datado de 14
de fevereiro c recebido / agora,
di/: '"O debate 11a Câmara Baixa da
Dieta, -sabre o suffragio universal
dtCenerou. 'hoje, em violentas sce-
nas, A opposição atacou o gover-
Jo por ser contrario a essa. me-
dida, O presidente interveiu e a
>ohcia expulsou os membros da
«mara. Fora do edifício, a mui-
tidãr, u-ntou invadir o Parlamen-
V; porem, foi repellida pela po-,m\ c ,i tropa. As manifestaçõeshostis continuaram em toda a
ciuaiie, durante a noit»»

06; Coroa
Austríaca, o.4°-

O novo secretario de
Estado norte- ame-

ricano
Washington, 25 — 0 Pr.«;d?n'=

Wilson escolheu o sr. Ba.nbr dge
Colbv de Nova York, "leader do
.1'art'ido Progressista, dc que íoi
chefe o sr. .Roosevelt, para suece-
der o sr. Roberto Unsing, no car-

go dc secretario de Estado. ,
O sr Colby nasceu em o. uuz,

a 22 de dezembro de 1869, recc-
¦bendo o grau de bacharel cm di-
versas Universidades. Advogou em
Nova York, desde 1S92. 0 novo mi-
nistro representou Mark Twain, no
accordo entre aquelle literato e as
Casas 'Editoras, e depois foi adyo-
gado em litígios importantes contra
as principaes companhias de se-
curos. .„

O «r. iColby, esteve activamente
identificado com a candidatura do
ifallccido coronel Theodor Roose-
velt, á presidência da Republica era
iç-12 foi o candidato do partido' 
Progressista a senador, nas eleições
de 1914 <= »Oifi. . ¦„

Em julho de 1917 f<" nomeado
commissario do Departamento de
Navegação c membro da Corpora-
ção da Frota Extraordinária. Ulti-
mamente fez parte da Delegação
Interalliada de Paris, de novembro
'Missão Militar Interalliada da Hun-
alliada de Paris, de novembro
de 1917. .

Nova greve ferro-viaria
na França

Paris, 25 — A greve dos traba-
lhadores nas estradas de ferro de
'Paris-Leon-Mediterraneo fez parar
todo o systema ferreo. A parede
teve inicio, esta manhã, tutre os
grevistas, ha uma grupo de extre-
mistas que pretende fazer extensiva
a parede a todas as estradas de fer-
ro da França.

Paris, 25 — O sr. Bidegaray, se-
cretario da Asosciação Nacional
dos Ferroviários, recusou-se'a or-
denar a greve geral. Os membros
da União resolveram fazer cessar
o movimento, em toda* as 1i"lias,
na região dc Paris.

1110. Jamais nos foi desconhecida
a existência dos "soviets", mas
não os reconhecemos'"'.

Os alliados manteem no "memo-
randum" a attitude que adoptaram
para com o governo aos " soviets ",
no ponto de vista político que era
o ponto capital da questão. Além
do mais, os termos cm (pie está
redigido o " memorandum" são
bastante severos.

A situação dos alliados fica
egualmente mantida 110 ponto de
vista commercial. A decisão toma-
da hoje nesse sentido é uma con-
seqüência da que adoptou o Con-
scllio a 17 de janeiro próximo firi-
do: — é o Conselho Supremo Eco-
nomico que se deverá oecupar das
relações commerciaes com as coo-
perativas russas. Se o governo dos
"soviets" se mostrar partidário do
desenvolvimento das relações com
merciaes, deverá organizar os trans
portes do paiz.

lA situação não se apresenta de
uma clareza absoluta aos olhos de
todos, mas a culpa disso está no
próprio desenrolar dos últimos
acontecimentos mundiaes".

Em todo o caso, o que se deduz
das declarações do sr. Millcrand
c que um ponto havia que a tudo
dominava e que era preciso sus-
tentar: — a situação, dos alliados.
E esse c um facto consummado.
Ha nisso um interesse moral con-
sideravcl." No que diz respeito a Constan-
tinopla, se a situação for conside-
rada do ponto de vista dos adver-
snrios da tendência franceza, a
conservação dos turcos na sua ça-
pitai c duvidosa. Mas c preciso
lembrar que essa solução poderia
provocar futuras operações milita-
res. E, nesse caso, os próprios ad
versarios pronunciar-se-iam a fa-
vor dos créditos para a remessa
de tropas, que seriam o ponto de
partida para as operações desse ge-
nero ".

" Se desejam fazer a guerra na
Turquia, que a façam" — concluiu
o sr. Millcrand.

O sr. Marsal, ministro das Fi-
nanças da França, deverá chegar
depois de amanhã a esta capital.

O Conselho • Supremo examinara
na reunião de quinta-feira a ques-
tão da carestia da vida e devera
estudar egualmenie " nrnM*ma .11-
nancelrn.-

A questão do Adriático

A resposta^do presiden-
te Wilson foi transmit-1

tida hontem para
Londres

Washington, 25 — O Departa-
mento de Estado já trnsmittiu
telegraphicamente para Londres a
resposta do presidente Wilson, re-
laitva á questão do Adriático. O
isr. iDavis,( embaixador, dos Es-
tados Unidos em Londres, recebrá
provavelmente hoje esse documen-
to, que será entregue aos chefes
dos governos alliados logo que es-
teja interpretado.

Os círculos officiaes recusam-
se. a 4>scutir o conteúdo do des-
pacho. Sabe-se, porém, que, nelle,
o presidente Wilson expõe clara-
mente a posição dos .Estados Uni-
dos, principalmente' no que con-
cerne aos accordos negociados
pela "lEnttnte" sem a participa-
ção do governo de Washington.

Acredita-se que, na sua respos-
ta, o. presidente Wilson se recusa
a concordar com a-decisão toma-
da pelos primeiros ministros allia-
dos e communicada á YugoJSlavia.

Londres, 25' — O correspsn-
dente da "Associated Presss teve
informações de que o primeiro
ministro da Itália, sr. Nitti, ten-
ciona reatar as negociações com
o sr. Trumbitch, ministro dps Re-
lações Exteriores da Yugo-Slavia,
na esperança de achar uma solu-

ção ao problema do Adriático.
O primeiro ministro sr. Lloyd

George propoi ao Supremo Con-
selho que seja exercida séria pres-
são sobre o governo da Hollanda,
afim de obrigàl-o a dar uma res-

posta rápida sobre a ultima nota
dos alliados, relativa ao futuro
do ex-imperador da Allemanha.

O Supremo Conselho recome-
cará. hoje. .0 «ètudo das questões
da Turquia e de Smyrna,

O julgamento de
Caillaux ,

Paris, 25 — Até agora, no anda-
mento do processo 

'contra o ex-pre-
sidente do Conselho de Ministro,
não apareceu nenhuma prova con-
creta'de ter tido este intelligencia
com. o inimigo. <

As, galerias, durante as sessões,
continuam apinhadas de elegantes
senhoras, algumas das quaes, com
vestidos de soirée, õ que dá o re-
cinto a apparcncia de uma noite de
gala pa Opera. V

A Russia dps "Soviets"

Os "soviets" ukrania-
nos estão de accordo

corri os "soviet1?"
moscovitas

Stockolmo, 25 — Communicam
de Libau que os jornaes sovietis-
tas avaliam as despesas feitas pela
Russia durante a guerra em trin-
ta e dois billióes de rublos, ouro.
Esse calculo consta dc um relato-
rio organizqdo por uma commissão
official que acerescenta, nas suas
informações, que a Russia está nes-
te momento na impossibilidade de
exportar e que, além disso, tem
necessidade de importar gêneros
alimentícios, no valor de um bil-
lião de rublos..

Stockolmo, 25 — Os jornaes des-
ta capital annunciam que os soviets
ukranianos estão de accordo com
os soviets moscovitas em exigir da
Polônia, em caso de negociações de
paz com esse paiz, a incorporação
da Galicia oriental á Ukrania.

Paris, 23 — A legaçãoida Es-
thonia nesta capital desmente a no-
ticia ein que se affirmava que a
Esthonia e o governo de Moscou
haviam concluído um tratado se-
creto.

Londres 25, — Um communicado
bolsheviki publicado, nesta cidade
hontem á noite, diz: " Occupamos
a cidade de Khiva, no Turkestan ".

j sifuaçáo da Bahia agravada
pela intervenção federal

As medidas tomadas pelo governo e as informações
que nos chegai pelo telegràpho
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DA ALLEMANHA
AS TROPAS POLACAS ATRAVESSARAM A

FRONTEIRA
'

o® •¦

Foi escolhido.o suecessor do sr. Erzberger

¦OOSOOfJCO©."

Avulta o movimento reaccionario do sertão

A questão turca

A opinião publica fran-
ceza é favorável á ma-
toutenção. da Jurquia

como paiz independente
Paris, 25 — Relativamente ao

futuro da Turquia, o "Temps"

diz que o sr. MiHerand é sustenta-
do no seu ponto de vista pela
massa compacta da opinião publi-
ca da França, que deseja a manti-
tciição da Turquia como paiz inde-
pendente. ,"informações autorizadas, trro-
cedentes de Londres, acerescenta
o "Temps", dão a impressão de
que ha uma tendência para a con-
clusão de accordos frágeis. A
França .não deverá soffrcr as con-
seqüências de taes accordos e p
governo francez não deverá accei-
tar compromisso algum que b
obrigue a defender militarmente a
situação futura da Thracia e da
parte Occidental da Ásia Menor, .

Londres, 25 — A Conferência
da Paz reuniu-se esta manhã e
estudou novamente as reivindica-
ções da Grécia a respeito de Smyr-
na. Assistiu á reunião o sr. Ve»
nizelos.

Constantinopla, 25 — As auton-
dades britannicas resolveram nao
retirar por cmquanto as tropas
que guarnecem Batum.

Constantinopla, 25 — A decisão de
retirar as tropas britannicas dc Batum
foi annullada.

As providencias dó minis-
tro da Guerra

O titular da pasta da Guerra
desde ante-hontem que está em
grande a2afama para organizar
uma numerosa expedição.

0 sr. Calogeras, que delibera
sempre as oceultas, tem sucessiva-
mente reunido ein seu gabinete to-
dos os generaes que exercem com-
missões de destaque nesta capital
para combinar medidas, providen-
cias e detalhes indispensáveis á
mobilização da tropa.

Apezar do sigilo guardado, em
iodas estas medidas, espera o go-
.verno concentrar; na Bahia cerca de
5,000 homerts.lgcompostos na sua
maioria dc recrutas.

Ainda hontem "foi intenso o tra-
ibalho na secretaria da guerra, na
lntendencia, na Contabilidade, _na

guartel 
general da 1" região, na ia-

rica de cartuchos, no Laboratório
Chimica 'Pharmaceutico, na Dire-
ctoria de Saúde e nos quartéis das
brigadas de infanteria.

0 general Almada, director do
serviço de administração, de accor-
do com as instrucções do governo,
já tem prompto todo o'equipamen-
to, fardamento, colchas e outros
utencilios necessários aos corpos'.
S.'s. já hontem mesmo fez em-
barcar a bordo dos paquetes "Ruy
Barbosa" e "íris" uma grande jpar-
te do material bellico necessário á
expedição.

O; ministro da Guerra requisitou
hontem do Lloyd cindi vapores
jmra.o transporte do material
pessoal que segue para a Bahia e
ordenou ao'director da, ContaibiU-
dade que providencie para attender
de pròmptp àb ajuste de contas dos
corpos e officiaes em preparativos
de viagem.

S. ex. tambem combinou com o
director do material bellico provi-
dencias para intensificação dos tra-
balhos das fabricas de pólvora do
Piquete e de Cartuchos e Artefa-
ctos de Guerra do .Realengo e tám-
bem do Arsenal de Guerra desta
capital naquillo que. se tornar ne-
cessario á expedição, como sejam
cquipagem de . pontes, viaturas,
'barracas, etc, etc.

O general Tasso Fragoso, logo
que deixou o gabinete do ministro
chamou a seu gabinete os coronéis
Esperidião Rosas, director dõ Ar-
senal de Guerra, e João 'Maria Xa-
vier de Brito Júnior, director da
fabrica de Cartuchos, aos. quaes-
deu instrucções de caracter reser-
vado.

Não estando nesta capital o co-
ronel Alipio Gama, director da fa-
brica de pólvora sem .fumaça, a
qual tem sede em Piquete, telegra-
phou s. s. aquelle official, .dando
instrucções sobre o fabrico fe pol-
voras,

O dr. Ferreira do Amaral, dir/-
ctor de saúde, já providenciou, com
a actividade que lhe é peculiar,
para que nada .falte á expedição
com relação ao serviço de saúde.
Sabemos mesmo que pela primeira
vez segue uma força apparelhada
para qualquer previsão de coraba-
te ou de epidemia. S. s. não obs-
tante resentir-se o Laboratório Chi-
mico Pharmaceutico de verbas e de
pessoal, fez prorogar o expediente,
ç, de combinação com o director,
intensificou os trabalhos de fôrma
que já hontem estavam promptos
cerca de 60 caixões, contendo dro-
gas, medicamentos, soros, peças de
curativos, barracas, padiolaSj me-

,zas de operações instrumentds de
cirurgia, etc, etc.

Com relação ao pessoal, - deter-
minou s. s. que cada batalhão cs-
calado para a expedição seguisse
com o facultativo que já ali serve,
tendo designado para chefe do ser-
viço de saúde em campanha, o te-
nentc-coronel medico dr. Ivo Soa-
res, que já hontem se apresentou
ao ministro da Guerra

ttOOOOOOOC
tuir por inferiores e praças .de ca-
vallária.

í — O 2? tenente Rodolphò de
Barros Bittencourt, ajudante de or-
dens do chefe do Departamento da
Guerra, tendo tido conhecimento
que á sua unidade seguia para a Ba-
hia, pediu exoneração da sua com-
missão.

—:— O sr. ministro' da Guerra,
ordenou ao director da Contabilida-
de da Guerra que designasse
funecionarios da sua repartição
para constituírem a Caixa iMilitar
que acompanhará as forças, expe-
dicionarias que vão seguir para a
Bahia.

—:— O.20 tenente da reserva de
1"" linha do Exercito Agostinho
José Marques Porto pediu ao mi-
nistro da Guerra a sua incorpora^,
ção.

O desembarque do 5° de
i» caçadores

A' i hora da tarde, chegou
hontem de Lorena em Irem especi-
ai, 05" de Caçadores c»m effectiyo
de 400 homens. Essa força yeiusob o-commando do major José da
Silva Teixeira, visto o aitual com-
mandante .coronel Izidro de 'Figuei-
redo ter sido classificado ha pouco
.tempo e ainda se achar nesta capi-
tal não haver assumido o commando
o que fez por oceasião da chegada
do 5" de caçadores.

Assistiram ao desembarque ^essa
unidade, além do sr. ministro da
Guerra, muitos militares.

A officialidáde desse corpo é as-
sim formada: commandahte, co-
rdnel Izidro de Figueiredo; fiscal,
majot, JòséVdá Silva Teixeirai-aju-
danté, capitão Mjuricio. José Car-
doso, ora /em .Santa. Cathárinaí
commandantes de companhias; ca-
pilães José Homero da (Silva «
Souza; Pedro I; Oliveira c José Vi-
cente Dias. dos Santos, V

O 5" de Caçadores veiu equipa-
do em ordem de marcha e deverá
embarcar nò próximo sabbado, ás
10 horas da manhã.
.A's 2 horas da tarde a officiali-

dade apresentou-se ás altas auton-
dadès do Exercito.

Estiveram em visita a esta uni-
dade o general dr. 'Ferreira do
Amaral, chee do corpo de Saúde e
o coronel Alfredo Petra da Silva,
antigo commandante do 5", que foi
organizado com o pessoal do extin-
cto 53° de caçadores.

Remoção de officiaes

suas principaes congêneres, iy> Amazo-
nas, Para, Maranhão, Ceara, Natal,
Pernambuco, Tlierczlna, Paraliyba,
Maceió, Sergipe, Rio, Espirito Santo,
Nictheroy, Paraná, Florianópolis, S.
Paulo, Santos, Fortaleza e Porto Ale-
gre, pedindo a sua .cooperacã,! junto
do sr. dr. Epitacio Pcssa, no sentido
do appello que directamente lhe ende-
reçára. * .

IKsscs telegrammas haviamos esqui-
vado a publicidade afim de não sendo
expostos a inteperanca do momento
poflesscm conseguir serenamente o ícu
patriótico objectiVo, agora porém, que
o exmo. presidente da Republica jul-
gou acertado intervir, ,é de lamentar
que tenha desprezado o, nosso sincero
aviso¦ adoptando a medida que apr.i*
veita a caprichos, políticos c, por isso
mesmo c de todo o* conto conveniente
e justificável a -publicação dos despa-
chos cm aprec/j para que o commercio
verifique que a Associação Commercial
está sempre attenta aos «eus magnos e
supremo» interesses. .

Inserimos abaixo o nosso telegram-
ma da Bahia, de 25 dc fevereiro de
ioao: Rodolphò de iSofiza 'Martins,
presidente; Raul da Costa Lin,o, secre-
tarib:"Bahia, 23 de fevereiro de 1920:
Doutor Epitacio Pessoa, presidente da
Republica — Pítropolis. — A directo-
ria da Associação Commercial da Ba-
hia após a .reunião, propositadamente
celebrada, pede licença para se dirigir
a v, ex. afim de mais uma vez, dizer
ao primeiro magistrada dá Nação qne
a Bahia, neste momento, se''acha''sob
a affllctiva situação que cada dia mais
se aggravá e tenderá a tomar propor-
ções mais vultuosas se a tempo não for
tomada uma deliberação decisiva em
prbl da pacificação geral dos espintos.

. O- m/ivimentoViue se opera nos ser-
toes tem. a máxima importância e gra-
vWade «lasfrando-sc, quotodllnamente,
sob o pensamento da reivindicação, de
direitos- feni depréoaçdes de qualquer
espécie, dirigido íor nomes de respon-
Habilidade c. conhecidos em todo ,0 Es-
tado. . 

' ' u;
. 'Esse meamo . movimento, julgamos,

poderá instantaneamente, cessar a uma
palavra dc v. ex. cm prol dos direitos
desta infeliz terra étcmòs plena «on-.
fiança em que v. ex. porá ao serviço
4a llahia a 'incontestável (autoridade
do seu alto cargo, .solvendo amistosa-
mente o problema político, sem lançar
o glorioso Exercito brasieiro contra ps
sertancj.os bahianos, " dando assim
maiores proporções'ao confbcto, cujas
conseqüências .entSo não se poderiam
prever, inclusive o immcdiato e total
anniquilamento. do commercio em tod,o
o interior, .representado por fortunas
enormes. ,

O nosso exclusivo interesse e a paz
da IBahia somente,, com a qual poderá
o comnlérci.ó seguir o seu livre curso
e é em nome desse superior pensa-
mente, impessoal, desta terra, que toma-
mos a liberdade, que.v. ex. nos relevara

¦'
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| BERLIM, 25 — Communicam de Mescritz, Posen: j
= ¦ "As tropas polacas atravessaram a fronteira e oecuparam a,.

1 aldeia de Stokki, que tinha sido promettida á Allemanha. ;
s As autoridades allcmãs tomaram immediatamente as suas me- •

I didas para evitar a consummação do acto da posse ". 1

a BERLIM, 23 — O pedido de demissão do sr. Erzberger do 3
I oargo de' ministro das Finanças é uma conseqüência da publica- ;
I ção de documentos roubados, nos quaes o sr. Erzberger era!
I aceusado de fraudar as autoridades fiscaes. . • =
? O sr. Erzberger deu as providencias necessárias para a aber-|

s tura de um inquérito a respeito das aceusações que lhe eram fci-|

| tas e em seguida, apresentou o pedido de demissão ao presidentes
" da Rcpoblica, o sr. Ebert, que acceitou a demissão e ordenou |
I que o inquérito solicitado pelo ministro resignatario fosse imine-1

S diatamente aberto. ,,...,_. 1
= Para substituto do sr. Erzberger no Ministério das Finanças |
| foi designado o sr. Moeslc |

J BERLIM, 25 — Os jornaes commentam de diversos modos o |
1 pedido de demissão do ministro das Finanças Erzberger. 5
§' A "Gazeta'da Allemanha do Norte" acha que a sua retirada|

Ü do poder é temporária, mas os órgãos da direita pensam justa-1
§ mente o contrario e consideram-n'a como o primeiro signal da|
? queda. .;- ' . „ . «¦• !
s O' "Frei Heit" julga que o sr. Erzberger nao voltara ao Mi-.

| nisterio e lamenta que os nacionalistas tenham triumphado. \

s BERLIM, 25 — Relativamente á saida do gabinete do sr.
I Erzberger, afflrnia-se que a resolução do ex-ministro foi devida

5 aos depoimentos prestados, no processo por clle movido contrp o i
í ex-ministro do Thesouro, sr. Helffcrich. Segundo os depoimen-1
i tos hontem tomados, o sr. iErzberger teria transferido, secreta-y

| mente, para a Suissa, grande parte da sua fortuna particular. ;
» Ein declarações anteriores, feitas pelo sr. Helffcrich. este |
§ aceusou o sr. Erzberger dc haver participado de transacções du- jj
1 vidosas, relacionadas com a concessão de licenças para a impor- 

|
e tação e a exportação, e outros, facilitados pelo ex-miriistro da |
| Fazenda, aproveitando-se de sua posição official e influencia e |
| nos quaes, elle tinha interesses directos. jj'.

1 BERLIM, 25 — Chegam noticias a esta oapital dc se lerem |
I dado sérios conflictos, em Ludwigshaven, devido ;'i escassez e ca- 

|
I réstia dos gêneros de consumo. A multidão saqueou as lojas. Ag

1 policia fez diversas prisões |

1 BERLIM, 25 — O sub-secrelario de Estado, sr. Moesle foi _
1 escolhido para sueceder o sr. Erzberger, no cargo de ministro da |
• Fazenda. Os pan-germanistas mostram-se radiantes por ter

| obrigado o sr. Erzberger a sair do governo.

1 BERLIM, 25 — Uma declaração official informa que o sr. =
i Erzberger justifioa a sua' retirada do Ministério da Fazenda, no |
I desejo de que se proceda á ampla investigação relativamente aos |
?i*eus rendimentos, visto ter sido avaliada a sua "propriedade para 3

| os fins de determinar o imposto sobre a renda, sem consideração 
|

e a sua posição, official. _'_ "' .:'-=
? O pedido de demissão foi apresentado ao presidente Ebert, 5
1 que ordenou se procedesse a inquérito sobre este incidente, rc-1
S commendando que seja terminado com a brevidade possível. 

'3
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ao governo sanguinário, contas da
vida dos nossos entes queridos que
tombaram victimas da sede insacia-
vel de sangue das feras I humanas

&

sido ?•

•—¦¦—3 "" jc 
pedir a v. ex., como'chefe da Nação,

Por decreto de hontem, foram qH(!r goverua- com a máxima superior!-

A representação dos
Estados Unidos

cm Haya
Woíniiwfoiti 25 — 0 sub-secre-

tario de Estado, sr. William Phil-
lip foi nomeado ministro norte-
americano, nos Paizes Baixos e no
Luxemburgo.

Foram tambem nomeados: para o
2* batalhão dc caçadores, os drs.
capitão Manoel Antônio de Andra-
de e tenente iEmygdio Cabral, e
.para o 5" de caçadores o capitão
Pacifico Pereira de Souza.

Não obstante as reservas em
torno de um caso de interesse pu-
blieo como esse da intervenção,
sabemos' com segurança, que rece-
beram ordem de embarque os se-
guintes corpos:

2° batalhão dè caçadores, com um
effcctivo de 600 homens, arreba-
nhados em todos, os corpos desta
guarnição; 5° batalhão de caçado-
res, com um effectivo de 400 ho-
mens, que hontem chtjjou de Lo-
rena c foi aquartcllado no antigo
quartel do 52°, que fõí transforma-
do ha dias em hospital de' grip-
pados; 4o batalhão de caçadores,
com sede em S. Paulo, com um
effectivo de 400 homens; 9a com-
panhia de metralhadoras, com sede
no Rio grande doÈul; duas sessões
da 1* companhia de metralhadoras,
com sede nesta capital; e o II ba-
lalhão do 10° regimento de dnfan-
teria, com sede em Juiz de Fora,
o qual é esperado hoje daquella
cidade.

As providencias de urgência
O general Andrade «Neves, chefe

do Departamento da Guerra, orde-
nou a todos os officiaes que viajam
cm transito se apresentem, com ur-
gencia, a sua repartição afim de se-
guirem os seus destinos. S. ex.
ordenou ainda, de accordo com a
recommcndação do ministro da
Guerra, que as repartiçSes de ser-
viços mandem apresentar á 1* re-
gião militar, todas as praças de in-
fanteria, sargentos e graduados in-
clusive, empregados nessas repar-
tições, como ordenanças de quas-
quer autoridades, fazendo-as substi-

transferidos, na arma de infante-
ria: O major Marcai Nonato de
Farias, de commandante do II ba-
talhão do 12o regimento, BelloHd-
rizonte, para fiscal do 2° batalhão
de caçadores, Nictheroy; o major
Gustavo Frederico Bèntemuller, de
fiscal do 2o barahão de caçadores
para commandante do Ií batahão
do 12o regimento; o capitão Orlan-
do da .Rocha Outeiral, de comman-
dante da 5* companhia do 12o re-
gimento para ajudante do 2" bata-
lhão- de caçadores; o capitão Can-
dido de Oliveira e Silva Sobrinho,
de ajudante do 20 batalhão de ca-
çadores para a 2" ¦ companhia do
mesmo batalhão e o capitão José
Rufino Pacifico da Silva, da 2
companhia do 2° batalhão de ca-
çadores para a 5* do 12o regi-
mento.
Navios para conduzir tropas

A directoria do Lloyd attendendo
á requisição feita pelo governo,
mandou que os commandantes dos
paquetes 

"íris", "Goyaz". "Servu-

lo Dourado", "Rio de Janeiro e
"Ruy. Barbosa", tivessem_ os seus
•navios promptos para deixarem o
nosso porto, no menor praso possi-
vel. O "Íris" e o "Ruy Barbosa
deverão zarpar hoje á tarde e os
demais amanhã) com destino a
Bahia, levando tropas, munições e
animaes.

A Superintendência do trafego
tomou immediatas providencias
ipara'que a ordem do director do
•íloyd fosse immediatamente cum-
prida.
Ura telegramma á Associa-

ção Commercial
IA Associação Commercial desta

capital recebeu. hontem o seguinte
telegramma, da sua congênere da
Bahia: .."A Bahia se acha sob angustiosa
situação, operando-se no interior
ur.i movimeno ,de máxima .grávida-
de, sob o pensamento de reivindi-
cações de direitos, sem depredações
de qualquer espécie; interesses
commerciaes estão na imminecia
immediata de anniquilamento em
todo o interior, onde a praça tem
enormes fortunas, caso se verifique
o choque das forças do governo fe-
deral. Neste sentido telegraphámos
hoje ao srs. presidente da Rcpubli-
ca, solicitando a solução ao caso.
Pedimos a cooperação da digna con-
genere junto ao primeiro magistra-
do da nação, no sentido do appello
que ao mesmo dirigimos sob a pre-
mente, dolorosa e afflictiva" condi-
ção em que se debate a Bahia. Sau-
dações. — Rodolphò Martins, pre-
sidente. —Raul Costa Lino, secre-
tario da Associação Commercial".

A attitude da Associação
Commercial da Bahia

Bahia, 25 — Os jornaes publicam
o seguinte:

"A Associação Commercial, preven-
do a psssiibilidade de, com a intçrven-
çSo que se annunciavâ, sei lançado o
Exercito contra as populações sertane
jas, para logo se dirigiu ao exm,o. sr,
presidente da Republica, mostrando os
graves inconvenientes que poderiam re

dade'de vistas, o prompto. domínio na
dolorosa condição cm que nos debate-
mos, supprimindo ,esta ajmosphcra de
nnnrehcnsões e inquietações, KStabele-
cendo a confiança cm todos os cspirl-
tos. com a restauração da orilem.

•Respeitosas saudações: Rodolphò de
Souza Martins.- presidente: Raul Cosia
Lino, secretario; João Mendonça Pe-
reira Júnior, thesoureirò; Manoel Toa-
qiiim Carvalho Júnior, Antônio .Fer-
S,jndcB TVvs, José Costa Magalhães,
A redo Miltcz. Abílio Pinto Cout-nho,
Manoel Barroso Mello, Pompeu Pinto
.Bastos. Ac.icio Ribeiro Soares c Aure-
lio Beltrão".

Soldados que se revoltam
Bahia. 25 — No momento em

que- embarcava, na gare M _ Lhe-
mins de Fer", o 20° batalhão do
Exercito, vinte praças revoltaram-
se, erguendo vivas ao conselheiro
Ruv Barbosa.

Consta que .os sargentos adhe-
riram ao movimento.

Perspectiva de estado de
sitio

Bdíiía, 25 — O general Cardoso
de Aguiar, segundo espalham _ os
scabristas, pediu o estado de sitio,

Cresce extraordinariamente a re-
acção sertaneja.

dadè de ser oecupada pelas forças
dds coronéis Francolino Pedreira e
João Paulo"." Orobó, 23 — Após a oecupa-
ção pelas forças libertadoras, a ei-
dade está em plena paz. .150 ho-
mens das forças libertadoras .. se-
guiram a auxiliar os nossos amigos
de Capivafy, que já caiu em nos-
so poder.

Aqui chegou hoje um contmgen-
te de 200 homens, do coronel Ho-
racio de Mattos, aguardando-se
nestes dias a columna que está em
marcha para esta zona, em dire-
cção á capital".
O commercio de Jequié sa-

tisfeito com os oppo*
sicionistas

Bahia, 25 — O .commercio de
Jequié enviou á imprensa o seguin-
te telegramma:"As forças libertadoras do co-
ronel Márcionillo de Souza toma-
ram o município de Jequié. tendo
os governistas adhcrido. Todo o
commercio ficou garantido pelas
forças libertadoras, reinando com-
pleta paz".

Mais uma adhesão ao
dr. Paulo Fontes

Bahia, as -— Os jornaes publi-
cam D seguinte telegramma:"O Conselho Municipal do Chor-
rochó, interpretando o sentimento
geral da população do município,
manifesta de modo solenne a sua
dnteira, decidida e enthusiastica
solidariedade coin a heróica re-
acção sertaneja, que se dcsenvol-
ve em todo o Estado, para elevar
a candidatura que a Bahia elegeu
•insophismavelmcnte, o integro nia-
gistrado dr. Paulo 'Martins Fon-
tes".

Nazareth ameaçada de
arrazamènto

BuBÍi», 25 — Telegrammas de
Nazareth dizem:"A cidade está em terrível es-
pectativa. Os situacionistas traba-
Ihain dia e noite na fabricação de
bombas de dynamite, declarando
que, antes da entrega da cidade

25  O general Cardoso arrazal-a-ão. O trafego das offici-
estrada de ferro acha-se

O general Aguiar ordena a
censura telegraphica

Bahia. _v _
de Aguiar, não contente de esta-
belccer censura para todos os te-
legrammas do interior, inclusive os
dos deputados e senadores federaes,
ordenou a recusa de todos os dçs-
pachos em cifra, causando assim
enormes prejuízos ao commercio.

Consta que s. s., que já prohi-
biu a remessa para o interior do
manifesto do conselheiro Ruy Bar-
bosa, vae tambem estabelecer a cen-
sura para a imprensa.

O presidente* da Republica
e o sr. Seabra

nas da
completamente paralysado, não
funecionando tambem! o telegra-
pho. '/

O commercio está aterrorisado,
não tendo hoje funecionado a tra-
dicional feira.

Esta madrugada, os vigias da
estrada fizeram varias, descargas,
sobresaltando extraordinariamente
as famílias".

Soldados presos

qUtf assumiram as posições offi-'
ciaes para trucidar e slippliciar im-
punemente os sertões".

Vargem Grande oecupada
Bahia, 25 — O coronel Mareio-

nillo de Souza oecupou o muni-
cipio de Vargem Grande, cujas au-
toridades .fugiram.

Reunião da classe caixeiral
Bahia, 25 — Realizou-se hontert

uma imponente reunião da classi
oaixeiral, que deliberou reuffirmai
a sua solidariedade com a rcacçã< ,
sertaneja, telegraphando nesse sen.
tido aos srs. Ruy Barbosa c Epita
cio Pessoa.

Concentração de forças em
Bello Horizonte

Bello Horizonte, 25 — Chegaram
liontem a esla capital contingentes
do 10° e do 11o regimentos de
Juiz de Fora e S. João d'El-Rey,
os quaes se alojaram nos quartéis
do i° batalhão e do 12o regimento..

Essa força, ao que parece, segui- -
rá amanhã para Carinhanhvt, via '

Pirapora, fazendo daquella cidade
a base dc suas operações.

Cem praças para Nazareth
Bahia, 25 — O governo, contan-

do com a força federal para ga-
rantir a sua prepotência nesta ca-
pitai, fez seguir hoje para Naza-
reth uma expedição de 100 praças.

Esse contingente embarcou de-
baixo de acclamações populares en-
thusiasticas aos srs. Ruy Barbosa
e Paulo Fontes.

A estrada de ferro de
Nazareth

Bahia, 25 — O dircctor da Es-
trada de Ferro de Nazareth fez
baixar o seguinte aviso:" Devido á falta de garantias, fi-
cam suspensos todos os serviços,.
até novo aviso ".

A 2a bateria do 5o grupo de
montanha

Valença, 25 — Recebeu ordeni
de seguir para o Rio de Janeiro,
onde se incorporará á expedição
destinada á intervenção federal no
Estado da Bahia, á'segunda bate-
ria, do quinto grupo de artilheria
de montanha,' aquartelada nesta ei-
dade.

O embarque dessa tropa, que es»
lá sob o commando do capitão Ar-
ruda, terá logar amanhã, as quatro
horas, em um trem especial.

suítar dessa extrema medicía. Ao mes-l
a Associação teUgtaiiliuu ás I

Baliia.' 25 — Sabe-se aqui que
o presidente da Republica telegra
phou ao sr. Seabra, appellando pa-
ra o seu patriotismo, no sentido dc
renunciar á sua 'candidatura, tendo
o sr. Seabra respondido que obe-
decia á s. ex. como a um" pae
pedindo, então, uma audiência pa-
ra os primeiros dias de março
quando ahi deverá estar, afim de
expor aò sr. Epitacio a situação
da Bahia.

A marcha dos sertanejos
Bahia, 25 — Acabam de chegar

do sertão os seguintes telegram-
mas: ."Lençóes, 23 — O exercito pa-
triotico do coronel Horacio de
Mattos marcha sobre a capital, en-
toando commoventes canções pa-
trioticas e levando á frente a rica
bandeira nacional offerecida pelas
senhoras desta localidade"."Comijõo. 23 — Após três dias
de cerco, Camisão caiu em poder j assaísinio,
das forças libertadoras, sendo
oecupados o paço municipal e o
quartel. Os governistas depuzeram
as armas, estando o commercio e
as famílias perfeitamente garanti-
das"."Scrrinha, 23 — Acaba esta ei-

Bahia, 25 — O general Cardoso
de Aguiar mandou prender alguns .„ , , ,, -
soldados do 2» batalhão por terem? Praças para o 5o batalhão
erguido vivas ao conselheiro Ruy
Barbosa.

Enérgica proclamação de
um chefe politico

Ba/iia, 25 — O major Euzebio
Gaspar de fljouza, a mais popular e
prestigiosa influencia política de
Campcstre, onde é o -braço forte
do coronel Horacio de 'Mattos, di-
rigiu aos seus amigos o seguinte
appello:"Convido os meus -parente* e
amigos, residentes neste município
e fora delle, principalmente as
numerosas victimas dos desmandos
desta administração infausta e
aquelles que tem as propriedades
damnificadais, os celeiros queima-
dos, o seio da familia em luta, dor
e pranto, pela deBhonra oceasto-
nada pela fodça indisciplinada e
selvagem, rcmettida para o nosso

efi-m o fiml cSe nos
etnmudecer ante quanta miséria
inominável se tem praticado con-
tra nós, convido todos a se allia-
rem ao coronel Horacio dc Mattos,
chefe do movimento redemptor dos
nossos direitos, para seguirmos pa-
ra a capital do Estado. «¦¦ oedirmos

São Paulo, 25 — Refere um te«
legramma de Caçapava, que segui-
ram para o Rio um trem especial
conduzindo 120 praças,do sexto re-
gimento, para completar o quinto
batalhão aquartclado na Bahia.

O capitão Baptista Coelho
Bahia, 25 — O capitão Baptis.

ta Coelho, foi condemnado a 11
annos e 8 mezes dc prisão, sub'
máximo da pena do art. 80 com»
binado com o art. 45 do Código
Penal da Armada, perda do posto
e honras militares, tendo sido tam-
bem demittido a bem do serviço
publico.

Uma visita ao embaixo-
dor do Brasil na Al-

lemanha
Paris, 25, — O encarregado de ne*

gocios da Aliémanlia, von Meyer, vi-,
aitou hoje, de tarde, o embaixador do
firasil.

'Kssa visita leve caracter ouramentí
protocoílar,
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ARCHEOLOGIÁ
MEDICA

• Um illustre collega brasileiro —
na medicina e não sei se tambem
nas letras — teve a gentileza de
me escrever, falando do capitulo
ijlíè no volume Mulheres eu con-

¦ sacro á rainha ilsabel de Nemours,
e perguntando que razões de ca-
neter médico haverá para affirmar
((íi. Affonso VI foi apenas, junto
deita princeza. um marido tn par-
libus. Com o maior prazer ponho
íi disposição do meu collega as
notas que possuo sobre o assumpto,

r l\ índole . destes artigos não me
aconselha a versar questões méi|
cas; mas o caso é interessante, —
c eu não resisto á tentação de rea-

I

n

da Matta, e o cirurgião Francisco
Nunes, nomeados pela rainha-mãe
para examinarem o filho, "decla-
raram ambos, por num papel, con-
ferindo aquella' matéria com as
considerações da arte, que ElnRei
é mentecapto e inhabil". Começa
a fazer-se politica em volta da
adolescência enferma de' Affonso
VI. Ao complot da rainha oppõe-se
o complot do rei. Francisco Nu-
lies, "aquelle sorgião que tudo
soube senão calar o que entendia",
— diz a freira Feliciana de Milão,
é chamado ao Paço e assassinado;
Antônio da Matta dcsapparece para
não lhe sueceder o mesmo.

Quando, tres annos depois
(1660), tiram o rei do quarto da
rainha para lhe darem casa sua, as
perturbações da motilidade são já
pouco sensíveis c determinadas
apenas pela atrophiá das massas
musculares definitivamente paraly-
cadas. Affonso VI dá já lições de
picaria e de espada preta; jálizar, a tres séculos de distancia, ai _cm _e -„,.._ d„

rcronstituiçao da historia clinica! ... '.....
«liMte régio enfermo do século
XVII

Trata-se, pois, de Affonso VI.
¦Como se sabe, do cruzamento

Àó sétimo duque de Bragança,
DD. Tlieodozio, débil, loiro, casto,
ciTcmonioso, typo admirável de
idiotia dynástica, cheio de per-
jiluxidades, de indecisões, hesitando
annos'para abrir uma carta, preoc-
citpado sempre com frades c com
jir igmáticas, espécie de Constar.'-
tino Porphyrogencta de manicômio
que se extingue aos 60 annos de
tinia ncoplasia abdominal,— do seu
cruzamento, repito, com Anna de
iVi.lasco, iMcdina-Sidónia pelas avós
materna e paferna, nasce D. João
IV, ainda dolicho-Ioiro como- quasi
todos os Braganças, mas grosseiro,
fdutão, robusto, reminiscencia bas-
tarda das archi-avós plebéas. -Do
cruzamento de O. João IV com
outra Medina-Sidónia, Luiza de
Onsmão, doente, lymphatica, exci-
távél, sujeita a dermatoses, morta
de hydropisia aos 53 annos de
edade, — nasce Affonso VI. A
accumulação da hereditariedade
faz-se sentir em toda a descenden-
cia. 'Dois irmãos são nado-mortos;
outro, o principe D. Tlieodozio,
híystico, virgem, precoce intclle-
ctiíiil, enfant prodige, morre aos

outrem; tem "bastante agilidade
para manejar um cavallo"; corre
touros "aitnque con grande riesgo
de Ia vida"; cáe da montada no
paleo d'0diveilas, toureando em
íionra dc sóror Anna dc Moura, lin-
tretanto, informa Saint Romain
para França, "ainda arrasta a per-
na e serve-se com difficuldade do
braço". Oi' natural que uma larga
regressão se tivesse operado depois
da hemiplegia infantil, c que as
amyotrophias definitivas, natural-
mente de typo radicular, fossem
limitadas c incompletas. Estas
atropliias não impressionam muito
os médicos, decerto porque são
mascaradas, até certo ponto, por
uma adipose sub-cutanea relativa-
mente considerável. Affonso VI é
um obeso juvenil, o que é vulgar
na familia nevropathica, e, em es-
pecial, nesta espécie dc paraly-
ticos; " engrossou tanto na adole-
scencia, e tão dcsegualmente cm
ambos os lados e ventre, que não
se pude mover sem grande can-
saco", — diz frei Alexandre da
(Paixão; aos 23 annos, ao menor
esforço, 4l banha-se todo em suor,
anhelando c restitando", — diz uni
dos médicos do processo; aos 25
annos, está "tropego dc gordo".
Os retratos deste tempo, e, em es-
pecial, o de Coimbra (galeria su-

aos geraes da Universi-'/'j dade), não aceusam essa polysar-
cia! em toda a iconographia exis-

j tente, Affonso VI apparece-nos
I glabro, o que é commum nos de-

ji) annos, tuberculoso; uma irmã,,
D. Joanna, feia, asymétrica, soffre j jjr™^
dc ataques hystéricos, trismus ire-'
quente, c uma dyspeptica profunda
e morre aos 17 annos, com hemo-
litvses. outra irmã. D, Catharina.i . .,
V . • . , „ V 1,.„-,., i,-;,-- ' generados, com evidente asymetnadenois rainha de InRiaterra. baixa, i 7 . 1 _ _._... 1 *'', ™""u ut . t . ' _,,-,•' I facial, exophtalmus e hypertroplua
corda, nrotrnattia inferior secundo1 , ,,',*. .->• 1* •niiui.i, i'"i>"""» c»„-,-,ido lábio inferior, mas sem obesi-
os retratos de Httysman e de otopp , .. . .,b, ., '..,,,., r--ii.... Ií„ dade nem atrophias apreciáveis nos
existentes na National Gallery tlu ¦

Londres, estéril, sujeita a erysi- mc",DÍ?S" 
...,, .__,. ... „ _,„,,'ü diagnostico, como ve o meu

illustre collega brasileiro, não é
difficil. Trata-se, decerto, duma
poliomyelite anterior aguda, infan-
til, de forma liemiplégica, num

o Kio e aqui exercendo sempre a
sua actividade, com os altos e
baixos da montanha russa, que
lhe foi a vida, nunca teve as idéas
largas de uma grande empresa,
com grandes capitães, para 'fazer
no Rio um Coney lsland, um
Luna Parlt, uma dessas "cidades
maravilhosas", onde se exhibem
milhares de bestidades, que pin-
i;am no bolso do empresário mi-
Ijiões em dinheiro.

¦Por isso c que tendo sido o
inaugurador do cinematographo
no Brasil, não enriqueceu como
tantos outros, á custa do cinema;
tendo nas mãos meia dúzia de
theatros, nunca foi um grande
empresário theatral; tendo casas
cm que se jogava, jamais ganhou
dinheiro com o jogo, iFoi o açam-
barcador de muitos1 negócios pou-
co lucrativos para elle que, no
meio de artistas, de jogo, de be-
bidas, de cocottes, não entendia
de arte, nem jogava, nem 'bebia,
nem cortejava as damas de vida
aliada.'

Li em necrológios, — ditados
pela sympathia r,ue gera natural-
mente o exagero no julgamento—
que o, Paschoal contribuirá para
a criação do Theatro Nacional.

¦Ora, nada mais falso; e em
nada diminue os seus méritos
dizer á puridade que se elle fez
bem aos artistas patrícios, dando-
lhes trabalho, só fez mal ao thea-
tro, com o S. José, c as suas pi-
noias em tres sessões, '

Nem fora licito esperar que
viesse de um homem * de letras
gordas, embora intelligente, traba-
lhador e dc optimas intenções a
solução devim problema em que
tudo são. incógnitas ;.e em que só
se conhece um> dado: a necessi-
dade do Theatro Nacional;

Já que falamos das tres. ses-
sues; o Paschoal fazia questão
fechada das "tres sessões" do
_,'. José. Certa vez, como eu ten-
tasse convencel-o de que estava
em erro, fez-me calar com dois
argumentos' irrespondíveis; o pri-
meiro de puro italiano do sul:
— a Companhia do 5. José come-
çou com as tres seesões e con-
tinúa até agora, ás vezes melhor,
ás vezes peor, mas continua; de-
pois delia muitas se Organizaram,
dando duas sessões c... onde

. estão ellas?....
lEra . irrefutável; authentico

parti pris de stiperticiosos.
t) segundo era um argumento

commercial; dizia elle.
— 'Ora v. comprehende; todas

as despesas estão feitas; os aitis-
tas, o theatro, os porteiros, o pes-
soai do movimento, os impostos,

que custa dar a ter-

" Noruega ... —" Dinamarca ... —" Áustria ... —" Kscandin a v i ¦
(coroas) . .' —" Bélgica . . $.92" Japão (yen), —" China. ... — • r—

Extremas :
Casa matriz . . iSsl>«>.a 187I1G
Bancário 18 5I16 a '18 13I32

Moedas :
Soberanos '. . ...
l.iliras (papel). . ,
Pcseta (papel) . —-
iKscudos, .... —
Francos (papel). $330
Peso uruguayo (oii-
ro) —

Coroas austríacas
(papel). ..... j —

Uras (papel). . .

$.92
1*955

.05650

Ç_3o

rem á morte, para que o sr. Sea-
bra com seus Monizes continue a
delapidar a Bahia. E' o sacrifi-
cio pela pátria, em nome do qual
são elles sujeitos ao serviço mili-
tar.

E vivai o Brasil com a sua Repu-
blica 1

pelas constantes, é uma degenerada
e morre velha, de obstrucção in-
Wtinal. Affonso VI foi o sexto
filho.T..  ....„„„_. Mn_.nM« 111. ae lorma nemiuicgicu, num

E nrovavci que tivesse nascido'_',... , . .
, i__ - „..-,t- ,1, -,3»: hereditário de origem neuro-estru-

de termo. Ignoro o estado da nine' A Á
durante gestação; desconheço as mosa-, '.Rest? 

. ,«** 
untar,:. 

fd° 
°

condições em que decorreu» par- j 
diagnostico feito, ter» falado ver-

lo; até aos 3 annos, nada se sabe' .<¥,? » ™n.h.af Isabe»de Nemours-

da evolução infantil do novo gé-'-nulher de Affoiao VI, quarrfo de-

nilo, - dentição, linguagem, mar-!clarou- Pnme.ro ao jesuíta Verjus,

cha. Ao contrario do irmão, que
é um brncliycéphalo escuro, plebeu,
forte, Affonso VI segue o veio
j/ermanico dai estirpe, vem loiro,
olhos azues, débil como, o avô.
Aos 2 para 3 annos, segundo o
libello da Brichola; aos 3, segundo
os médicos consulentes no pro-
cesso; "o los tres o quatro anos
de su idad", conforme a noticia
dum códice de Évora; "em idade
de quatro annos e meio", a acre-
ditar na informação nem sempre
rigorosa do duque, do Cadaval, —
entre os 2 e os 4 annos, por con-
sejuinte, Affonso VI adoeceu gra-
vemente. E' "huma febre maligna
a que se segue hum accidente de
paralysia que lhe deixa árida toda

seu confessor, depois ao abbade
Saint Romain, encarregado dos ne-
gooios de França, e, por ultimo, ao
bispo de Tagra e ao cabido da Sé
de 'Lisboa, — que o marido não
conseguira ser, de facto, seu ma-
rido?

JULIO DANTAS
>CEscripto exprcssamiente para o"Correio da'Manhã")

0 PASCHOAL
Muito merecida 'foi a iomena-

gem posthuma prestada a -Paschoal
Segreto por uma grande» massa

a parte direita, desde os pés até 1 deste povo carioca de quem foi
íi cabeça", — diz o bispo Corrêa! clie um amigo risonho e bem
ile 'Lacerda; "il a le mallieur¦ 'humorado. ' ,., ;
ifavoir le còtè droit brulê". -\ ,E espécie rara entre os ami-
._{?¦"" c „„ „,,, ,r „_j,-„.' gos todos nos os temos ou pre-informa Soutwell para .Londres, *um'imüs 

te,.0Sp le s5 na ,/ai'•padece por muitas horas hum _.|, _ua.; unanime dos cas0Si ab(
fntal accidente capital de que lhe, r(.ci_09 conselheiros contumazes e I
não julgam vida, degenerando o; freitomazes, ou contadores das'

HOJE
Pagam-se, na Prefeitura, as adjuntas

de 1" classe e guardiães.

: Correio
Kata reparligão expede malas pelos

seguintes vapores : "Itaúba", para San-
tos, Paranaguá, Santa Catlianna e Rio
Grande do Sul, e "rMncury", para lia*
liia. Maceió, Recife, Ceari, Maranhão
e Par».

Carne
Tara a carne bovina posta em con-

sumo hoje, nesta capital, foi affixado
hontem, no Entreposto de São Diogo,
o preç.o de i$ooo, devendo ser cobra*
do ? ao publico o máximo de i$2oo.

Vitellas, a i$t-oo; porcos, ,a j?Hoo,
e carneiros, a -Í700. J

¦a *m* tf
A opinião nacional é unanime em

condemnar a .onduota <fo presi-
dente da Republica intervindo na
.Bahia, para fortalecer o sr. Anto-
nio Moniz e «ollocar no governo
o sr. Seabra. Creia o presidente
da Republica que, quando lhe fala-
mos em opinião, tratamos de fa-
cto da verdadeira opinião publica,
e não dos poucos políticos interes-
sados na conservação 'da oligarchia
bahiana, parte componente do todo
desta federação' de autocracias.

Pudesse o sr. Epitacio Pessoa
descer de Petropolts . das regiões
officiaes, aonde . só lhe chega a
lisonja dos bajuladores interessei-
ros; viesse lauscultar o coração do
povo, e se convenceria ipor si
mesmo do immenso desastre em
que mergulhou o seu governo, pa-
ra servir á 'situação politica miais
criminosa e corrompida deste paiz.

Tudo o que o presidente da Re-
publica tinha .conquistado entre as

por se ter

a reclame';
ceira sessão ? qualquer coisa, que
se faça -é lucro... j

¦Mas á terceira sessão vae | sympathias .populares,
tão pouca gente... Observei-lhe.

Que tem isso? Vão os ami-
gos da empresa."Amigos da empresa" chamava
elle o pessoal que não paga, o"boa noite", desde aquelle que
vagamente trabalha num vago jor-
nal até o desconhecido que apenas"tinha vontade de ver a peça".

Caso é que em tudo mais po-
deria o Paschoal ceder; menos
na "terceira" do S. José.

Uma vi', procurava o Viriato
Corrêa c.nvencel-o a dar, em
dois espectaculos apenas, a sua
peça Sertaneja. ,

Paschoal firme nos "tres",

affirniado governo independente,
das famosas injunções dos politi-
cos; íudo isso elle está perdendo,
convencido ó .pôVó de qtl- - chefe
do Estado que transige uma vez
com essas injunções difficilmente
deixará de transigir com oivtras que

Entre .os factos que a Bahia
offerece, neste momento, á sur-
presa deslumbrada do -paiz, como
expressão fulgurante da sincerida-
de com que reage contra os seus
opprcssores, ha exemplos de enor-
tnc belleza moral, dignos de um
registro demorado.

Depois de uma longa hybersa-
ção no vilíipendioj parece mesmo
que dali, do solo calcinado, 

'phos-

phoreou a chamma das grandes
cruzadas redemptoras, animando
desde os corações até os akantis
de pedra, de modo a fazer do Es-
tado, onde só se ouvia o tropel do
cavallo dc Caligula, um palco de
titans e illuminados, como nas ve-
lhas rhapsodias idealistas. E' a
impressão que se. tem, por exém-
pio, com a noticia do juramento
feito pela familia de 'Horacio de
'Mattos, deante de um crucifixo,
de se darem á morte todos os
seus membros validos em prol da
Bahia. Não se conhecem disso se-
não os termos vagos dos telegram-
mas, mas do próprio laconismo de
taes informações imperfeitas resae
a immensa solennidade ' daquella
scena 'do sertão.

-¦rata-se de uma- pequena legião
de trabalhadores, homens rústicos
e sem ambições, 'acostumados a
falar a linguagem da alma e in-
capazes, pela impropriedade do
meio, de outros anhélos senão rc-
sultantes das noções de Justiça,
de princípios de honra, do senti-
mento do berço c do solo. .Se 110
seu ambiente e nas suas fazendas
não chegassem os effeitos da ne-
gação de todos os requesitos de paz
social e pessoal, elles prefeririam,
por certo," a paz bucólica e a íran-
quillidade limpida dos seus ar-
raiaes longínquos, ás incertezas c
aos sacrifícios de uma luta cruen-
ta. Aquella resolução desesperada
e nobre, em que não entra nenhum
interesse pessoal, mostra como o
governicho bahiano se vem excc-
dendo a si próprio na torpeza de
uma politicagem de latrocínios, de
assaltos, de banditismo, de immo-
ralidades, de violências e de kan-
carrota.

Emociona, pois, \ianer <ta ceri-

A intervenção
na Bahia

.«. Constituição Federal teve ante-
hontem um anniversario tristíssimo.
Poucos casos.poderiam oceorrer que
mais demonstrassem ao povo brasi-
leiro como são falliveis as garan-
tias nclla inscriptas ein seu favor,
como esse da Bahia: uma organiza-
ção. politica democrática que, por
isso mesmo, se pratica pelo voto
popular, é burlada num Estado da
União pelo próprio poder conser-
vador desta, pois tanto importa
o prestigio que o sr. Epitacio
Pessoa deu ao sr. Seabra, 'garan-

tindo-lhe com ostensiva solenni-
dade o reconhecimento no cargo dc
governador, quando a população
em armas, representando talvez
tres quartos dos habitantes da
Bahia, se revolta contra esse re-
conhecimento, que importa uma
flagrante úsiirpação politica.

Nãn discordaríamos do presiden-
te da .Republica, como até agora,
se o seu acto não fosse franca-
mente aberríitivo das boas normas
constituciçnaes, c se o decreto ante-
hontem expedido não ferisse um
grande Estado da Republica, pre-
cisamente no momento em que elle,
dando, um fecundissimo exemplo
republicano num paiz avesado a
fraudes eleitoraes, se levanta para
defender, como lh'o permittc a lei,
o candidato que escolheu nas urnas
contra o usurpador do governo
local, que, no caso, é precisamente
o chefe da politica maldita que
tem degradado a Bahia.

Xesse caso, o dever do Correio
a\a Manhã é estar com a Republica,
com a 'Federação, com a vontade
popular, e, pois, ao lado dos serta-
nejos que impavidamente lutam
pela salvação' da sua terra, que i
a própria .alvação da sua honra
da sua vida, da sua liberdade.

De facto, entre os documentos
firmados pelo presidente da Repu
blica, no caso da intervenção
bahiana, dois resaltam que consti-
tuem, por assim dizer, o corpo de

lhe sejam impostas.
¦E' o primeiro resultado que lhe' monia c°m <1"=,' entre os Mattos,

desastrada interven- í Pacs> f illl0s » '«nãos, tios e sobri-proporciona a
ção federal na Bahia. A .esse pro-

de teratologia politica na historia
do Brasil.

Quanto á invocação do n. 3 do
art. 6 da Constituição Federal em
que se estribou o governo bahiano,
não foi mais feliz o presidente da
Republica. Affirmou s. ex. que,
em tal cnso, "a intervenção só se
pódc dar á requisição do governo
do Estado e 110 intuito de forta-
lecer a sua autoridade".

Gryphamos, de propósito, essa
ultima phrasc, para s. ex. ver o
absurdo que escreveu.

Pois então, quando 111» governo
provoca elle próprio uma revolu-
ção no lEstado, asphyxiando a liber-
dade politica dos seus concidadãos,
pela annullaçâff violenta da fun-
cção do voto, incumbe á Unão
fortalecer a sua autoridade?

Pois então, quando esse governo
accende, elle próprio; com a sua
má condueta, com a fallencia de
todos os princípios de tolerância,
com a postergação de todos os di-
reitos, o facho de uma revolta ge-
ral de homens que não querem ser
escravos nem sc submetter ao cas-
tigo do chicote seabrisla, incumbe
á União fortalecer a autoridade
•dèssà governo, e pegar, ella Iam-
bem, nesse chicote para vergastar
nas faces os seus concidadãos re-
bcllados contra a anarchia offi-
ciai? '

Ahi está o absurdo a que se
chega estudando-se os motivos que
levaram o presidente da Republica
a reconhecer o. sr. J. J. Seabra
governador da Bahia, porque a in
tervenção de s. ex. outra coisa
não é, outra coisa não significa
senão o prévio reconhecimento da-
quclle politiqueiro,

Com o seu poder, com a força
que lhe empresta o alto cargo que
a nação lhe confiou, s. ex, corre
em auxilio desse homem de sinistro
fadado' que já causou o bombar-
deio da capital de sua terra e vae
agora set motivo do derramamento
do sangue de seus patrícios, lan-
çando mão do exercito nacional
para essa aventura que é, afinal,
uma vergonha, porque envolve uma
violência innominavel, e tem toda
a tristíssima significação de uma
mordaça ou de uma gargalheíra
imposta ao povo heróico que se
bate, em pleno século XX, pela

RUY BARBOSA E A LIGA OÃS NAÇÕES I
A carta do grande brasileiro ao sr. Epi

tacio Pessoa e a resposta do presi
dente da Republica -:- ¦:• -:¦

delicto do seu erro; o telegramma conquista de franquezas, que em
ao presidente do Tribunal Superior terras menos cultas não se negam
do iístado e os considerandos do niais a homens livres,
decreto. , Uma guerra de irmãos I Uma

Num como noutro, o sr. Epitacio guerra contra irmãos que querem
Pessoa salientou, embora com pa-
lavras diversas, que "é íóra de
duvida' que não se pôde considerar
subvertida a fôrma republicana
federativa em um Estado onde

ser livres I Uma guerra de brasi-
leiros contra brasileiros que não
querem ser escravos de uma oli-
gaíçhiá abjectal 'Uma I guerra de
soldados brasileiros fardados con-

existem legalmente organizados e j tra soldados brasileiros sem farda,
com funeção (fes poderes consti-. qUe juraram redimir sua terra das
tucionaes — o legislativo, o exc-
cutivo e o. judiciário".. Quanto ao
n. 3 do art. 6 (restabelecimento

garras dc uma situação de abutres
Volte o sr. «Epitacio a sua con-

sciencia para isso que está fazen-
da ordem e tranquillidade nos Es-1 do; veja que extensão pódc ter
tados), entende s. cx. que "a in-| 0 scu act0 armando brasileiros,
tervenção só se pódc dar á requi-1 livres contra'brasileiros que querem I requerer attenção para uma cir

Damos abaixo o teor da carta

que o egrégio conselheiro Ruy

Barbosa dirigiu em data de ante-

hontem ao presidente da Republi-

ca, excusando-se de representar o

Brasil «o conselho executivo da

Liga das Nações conforme o con-

vite que, reiteradamente, i lhe, cn-

dereçára o chefe do Estado.
E' mais um documento de bron-

ze, em que o illustre brasileiro

afiirma a sua excelsa personsli-
dade, com o traço de uma abnega-

ção incompàravei e dc um pundo-
nor typico, liem estranhos, é ver-

dade, á situação moral deste paiz,
mas que, por isto mesmo, dão ás

suas attitudes um relevo singula-

rissinio.
,Só os que perderam de todo a

consciência c o coração; deixam

de sentir o mai3 commovido apre-

ço deante dessas expressões de

fogo, através as quaes resalta

toda a formidável majestade do

lutador septuagenário, que se tor-

nou grande de mais para esta

terra.
A nação saberá separar o joio

do trigo, e meditando sobre essa

pagina, onde «lampeja a mais

gloriosa mentalidade contempora-
nea, eternamente preterida nesta
Republica de autocratas e oligar-
clias mirins, honrará com justiça
a nobreza do gesto de «Ruy- Bar-
bosa.

São estes os termos da recusa:
"Pelropolis, 24 de fevereiro,

19.0 — Exmo. sr. dr. Epitacio
Pessoa —- Quando, na minha car-
ta de 11 de outubro do anno pas-
sado ao desembargador Pa.lma, es-
colhido por v. ex. para iniernie-
diário nessas negociações, respon-
di ao convite, com que v .ex.,
espontaneamente, me honrara, cm
6 de selemhro desse anno, para,
na Liga das Nações, representar o
Brasil, declarei que "em principio"
acecitava o encargo dessa missão.

Mas, depois de explicar a resal-
va contida nessas palavras, conclui
a missiva deste iiiudu: ' '

"Creio ter, desta sorte, corres-
pondido aos desejos do presidente
da, Republica no tocante ao seu
convite.

A minha lealdade, entretanto,
me dieta a conveniência de lhe
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! nhos, uma só consciência se -for- s'?ão do governo do Estado e no j SCr livres, e veja como compro-
íiiíhíío de fortalecer a sua autori-1 mette o seu governo numa aven-
dade". \ tura bem triste

E commenta o chefe do Estado
posito", os defensores da situação ; 

m°" de tantos, para jurar o seu

bahiana articulam que o presidente j 
devotamento commum, sem limi-

não podia deixar de intervir na- | -«. nem reservas, á causa geral
,..T1Ma?' se". Pas^oal, dizia o j q„elle Estado, visto como essa in-lde um povo, cujas queixas e cujos
Viriato, e preciso cortar muito a i"c"° "-.<¦""•"> ..

reda- | votos se ameaçam com metralha-
is pelo

| próprio governador. De facto, as-

c perigosa.
"Partindo a requisição de um go-i O sr. Assis Ribeiro é um admi-
verno cuja legitimidade todos re- nistrador que fala. Num paiz
conhecem, e tratando-se de factos om]e as conveniências mandam ca-
cuja gravidade os seus próprios ^ _m _Uo fu--cion_ric> qut diz 0
adversários proclamam, corre-me o •

peça; não íica a mesma coisa... I tervenção fora a principio
— Não tem nada; o senhor, ! mada pela opposição e depois pelo I doras e baionetas

vae cortando com geito, um pe- | n-oprjo governador. De facto, as-1 -, 7~ TT" ¦_• j j »uv-,.„iiU3 ,,._.,..,.....,¦, -"¦'¦£"» r que pensa e o que vae ou se deve
daco numa scena outro na ou-!. í. 

" ¦--¦.-.-• O procurador geral da Fazenda dever constitucional de attender a,' . '

tra, um couplé aqui, outro acolá, slm e= a'intervenção era..neces-^i;Publjca,i«deferiulo,,requerimentodeiréquisição..V , fazer e precioso.
e no fim vae ver lue fica a i saria, para que na Bahia voltasse j (Antônio Bento da Fonseca, escri-j Nunca ninguém contestou que Iivesse o diroctor da Central | chia, em que esta submergida
mesma coisa. j B vigorar o .regimen da ordem e | vão da collectoria federal em Santa tjvessenl existência legal na Bahia outro feitio e não teriainos conhe

cuinstancia importante
Não lenho remédio senão ir en-

volver-me agora numa luta, que
daria tudo por evitar. Não posso
deixar de combater pela salvação
do meu Estado 110 pleito eleitoral
de 29 de dezembro. Não me as-
siste o direito de contribuir, pela
minha abstenção, para que a Ba-
hia se encharque ainda_ mais qua-
tro annos na politica innominavel
da "bancarrota, delapidação c.anarr

Estado, seja, ainda,
emquanto brasileiro, para
nome do Brasil, numa
uu junta internacional di
sultps, (estadistas; e pouucoi
trangeiros.

iDepóis disto. depois
cruelmente desconhecidos
ralizudos por v. cx.. ,
incidente, numa quesüio
ca de averiguação de i
rentes aos nossos ollioi c
sima interpretarão de leis
a minha autoridade juriil
meu ,senso político c, até, a
veracidade pessoal, — qut
fiança1 poderia ainda ler 1
o governo brasileiro, para
tar que eu o represem .
acerto o competência cm
celsa mbsâi/ iiucrnaciou;
confiança, poderia eu ter
governo brasileiro, para
scu apoio sincero aos nica
nessa mclindrosissima embaixada)
que confiança poderia eu inspiro
aos governos estrangeiros de
representando com segurança {n;-
elles as vontades e idéas do imüj;

Mlelhor, sr. presidente, aiuiij
melhor me fora não se houvesse
v. 'ex. lembrado nunca ila minha
retraída individualidade e do ne:
Klespretenciosq nome, elcvandoo a
tfio imineitecitlas aftuitts, i'
subil-o a, tanto, para, ilc|>:aV"i
descer, tambem tão injustamente,
a lima situação, que me hunililia
e desautora.

E' a segunda vez que a política
destes últimos annos acena á fa-
ropa com o nieu^ nome dandoiie
ao estrangeiro a jllusão de mc ür
buscar, na proscripção a 11 'c estos
condemnado pelos príncipes Jj
Republica, como o melhor repre-
sentante. da nação -nos conselhss
do mundo,' como o representante
indicado por ella mesma, para áS
bar, logo^ após, suscitando enire o
seu convite e o meu'assentinienla
um embaraço invencível de cot
sciencia e dignidade.

Boa .orôa dos meus cincoimi
annos de serviços á nossa patrií
110 paiz e 110 estrangeiro,

iNão queira v. ex. que ns irei,
tão brilhantemente retribuídos ho-
jc, venham a grangear-lhe algum
dia a doçura de tão generosas re
compensas.

Digne-se v. ex. de rccrlicr, era
os meus agradecimentos e a e.v
pressão do mieu pezar, ns meus car-
diaes votos para que Deus guarde
o governo de v'.éX„ éllíamiltlto
do-o ao seu próprio salvamento e
ao 1109S0. — Ruy Barbosa",

Não havia meio de conyencel-o. ! da lei, qué o governismo havia ; (jindp'dispensa -""reforço de' sua"ios org5°-? <1"e colnI)ocm ° seu _B°" 1 cimenl° do resultado de sua, ins-
Afinal ,0 autor, vendo em fren- | su|JV-rtjdo, despertando tal movi- I fiança.te um cartaz, representando uma *-.¦'•'_"¦' „ ......

hespanhola, lembrou-se de um ul- í ment<> dc ""«í*0' ^ m Pouco .. ...
timo argumento: I tempo o srf Antônio Moniz ficou 'Annuncia-se,que e propósito da

Vè você ali aquella hespa- impossibilitado ; de manter a .ua | Mogyana supprimir os noturnos

verno. Existem esses orgaos, pecção ao ramal de S. Patilo. O

dito effeito em paralysia do lado
direito", — confirma o médico
Martins dos Reis; a paralysia so-

coisas tristes que lhes acontecem
na rua ou cm casa.

O Paschoal íoi o amigo, cujo
brevém "pela parte direita, sendo: contacto com o seu amigo, o res-
crise duma maligna", - esclarece | .pdtav^ pu'bliço, sMmha umajn

o médico Antônio Ferreira, que
criou o rei de pequeno; 

"fez-lhe

a natureza hum decubito por toda
a parte direita, que não vè daquellc
olho, não ouve da mesma parte e
eom grande desar move a mão e
o pé direito", — acerescenta o es-
criba do Duque do Cadaval. IResu-
inindo: febre alta durante • alguns,
„i.,s; crise; convulsões durante1 ai;| l«¦°.£Sm 

0 preço dos àlu..,
pumas horas: hemiplegia direital 

^ue;s e ' 
•

consecutiva. lAs juntas suecedem-j augmcntam 
"„ 

preç0 de tudo, até
se no Paço; povoa-se a câmara dej os poUticos que fazem as leis e

tenção: a de. divertil-o. Nesse
empenho gastou elle toda uma
existência de trabalho continuo e
exhaustivo, dc complicações, dc
atrapalhações, hypothecas e de-
mandas judiciarias.

Era isso um meio de >vida, não
ha duvida; mas lembremo-nos que
a maioria do mundo tem como
meio de vida aborrecer c desgos-

o próximo: desde os senhorios

nbola?
Sim; que é que tem?
Imagine que eu lhe tiro a

mantilha, as castanholas, o som-
brero, o manton de Manilha...
no fim, já não é uma'hespanhola 1

E o Paschoal, irreductivel:
Mas doutor, eu.hão quero

que o senhor tire o sombrero nem
a mantilha, nem nada...

Que quer então?
Uue me faça a hespanhola...

mais magra.
K assim era o seu entendi-

mento de arte theatral.
Interessante era tambem o seu

j processo de julgar as peças; peça
boa é a que demorada em scena.

1 Juizo de empresário, dirão. 'Mas
esperem pelo complemento. -:

Como tal soubesse o Assombro
I (Bittencourt), autor do Porro-

dodó, procurou-o um dia « disse-
i lhe

mas nestas condições: o executivo ¦ 
pa.sse;0 desta vez foi proficuo, por-

fazendo a desordem; o legislativo v5_ ... ad.. . reforma_
encampam lo-lhc os actos c prom-s L ...
pio para praticar a usurpa/o po- jdas 

vf"as esta?oe» 1ue *' nao

litica, que E' a causa do actual ' comportam o movimento crescente
movimento, e o judiciário ho de cargas,

pessoa do presidente do scu mais A estação do Norte vae ter au-
alto tribunal a clamar contra tal gmeritadã sua , cobertura c nada
estado dc coisas "allegando per- m«nos de sete postos telegraphicos
turbacão da ordem constitucional c novos vae t(,r esse ramai- ¦
impossibilidade do exercido do Q .__ AVSU'Ribeiro* fói:'rnais
poder indiciario" e pedindo a pro-t, .,_-,¦ , . .
videncia da intervenção para 

"no-!Ion^: dcC!aro» ^ se denlro *

noísaautoridade em dois terços do Es- de 'Poços de Caldas, para onde, a
lado. esta hora, que é a de inicio da

Sendo esta a expressão verídica | estação principal do anno, afflue
dos acontecimentos e de' posse do I extraordinário numero de foras-

pedido de intervenção do gover- ! teiros de todos os pontos do paiz.
nador, o que cumpria ao presi- I Ha, neSsa medida, como se vê,
dente da Republica era absorver uma flagrante e insólita affirma-
os poderes políticos do sr: Anto-I ção de desprezo pelo interesse  _„>__ _ ^_ 
nio Moniz, nomeando um inter- I publico. Comprehende-se bem, dada minar a crisb íiue coMrRoMETTEJ tlcz annos a linhji para S. Paulo que, arrastados por uma necessi-

'aquella enorme concorrência, que o recimen." | n5° for duplicada, a Central sc í dade inexorável, emprehcndcmos
a D-rder ! Ha, pois, órgãos que não pra-'tornará um empecilho ao desen-l reivindicar a própria existência

com -, movimentação de mais um ..«•¦« a sua funeção constitucional, 1 volvimento do grande Estado. E lrfo 
/"''.'"' 

I"'''»?'»"-''"'? 
,iJ""cla; 

¦f I rostabelecer ali a ordem e a tra»;
com a movimentação üe mais um | _fi,„m Aos sem de-! .. , . , 1 " próxima eleição a nao salvar, »„ Hdad» prcfundamcrtle pertuforgaos que abusam dos seus cle-.-ltou um exemplo: a estação do dando-lhe um governo integro e fiadas insp randó-sc partveres, orgaos que se _ transformam Norte r(.n(leu em feve-cir0 do | capaz, um governo eleito por ella :

Tive esperanças de que essa
gravíssima questão se lograsse
discernir conciliatoriamentc. 'Ma.
os nossos adversários mostraram
os caninos á solução apaziguadora.
oppondo-lhc a formula vermelha
da candidatura do scu caudilho, a
que a Bahia se oppõ. inteira, ino-
ralmente unanime." A campanha não se agoira
bem; porque eleições estaduaes
ali não ha: o governo lhes fedia
materialmente as urnas, Mas um
caso da vida e morte nos con-
strnnge a traval-a, se bem que
ncMa entremos sem sombra da
mais leve garantia de legalidade.
E' nestas condições, desesperadas

ventor, e já que não queria pres- j 
aqueua enorme

tigiar de frente a opposição que | a companhia nada tem

vencera o governo, nas urnas e
de armas na mão, annullar o piei- j 

trem diário, indispensável, pelo
to de 29 de dezembro, marcando \ contrario, ao transporte dos pas-
outras eleições que se realizassem sageiros, que de commum ¦viajam

em vagões repletos, sem o con-

O presidente da Republica res-
¦pondeu hontem ao sanador iRuyi
Barbosa, escrevcndo-lhe a seguiu-
te carta, que foi entregue ua re-
eidencia de s. ex. ás 11,35 da n;a-
nhã:

"Pelropolis,- 25 de fevereiro de
1920. .Exino, ¦ sr. senador Ruy
Barbosa. — Por se terem iirokm-
ga-J. hontem .as r,n,tnli;«,s audien-
cias <ité depois de 7 ho.ras da noite,
só agora posso responder á carta
de v. ex.

Sinto que os motivos expostos
nessa carta sejam para v. es. ile
molde a inhibil-o de acceitar o
convite que tive o prazer dc lhe
dirigir ,para representar u lírasil
no Conselho 'Executivo da l.isa
das .Nações. Commigo estou certo
lamentarão todos os brasileiro)
que v. cx. não possa pôr' nessa
delegação os seus excepciouaas do-
tes de jurisconsulto,
de político ao

:1c
serviço dli

pátria e dai? grandes causüs qut
ali se vão debater.

Peço licença a v. ex.' para mo
discutir .aqui. ,por já .mc parecer
ocioso, em vista de sua resolução,
as razoes de facto .6 de direito
em qi;*,. o . governo federal, depoil
de esgotar junto aos dois partidos
em luta na Bahia os mais persis-
tentes esforços por unia . conci.n;
ção. se fundou para intervir ni'
quellc Estado com inttiilo (ie

com plena liberdade de voto.
Desse pleito, effectuado sob a

garantia real da autoridade pre-
sidencial por intermédio do inter-

centenário, dão lucro á empresa;
è justo que v. me pague maiores
direitos que aos autores das peças
que caem...

¦E o 'Paschoal:
— Mas ahi é que esta o. en-

os açambarcadores que I gano! As peças do senhor fazem
centenário; o senhor ganha o scu

..  .... .. . bocado de dinheiro; agora, vem
capellos amarcllos e de chaves nc-. os papas que fazem os pcccado3, 1 um rapaz, escreve unia peça que
íiias; os médicos esgotam o in- vive a maioria dos homens a for-! dá tres ou quatro noites _e vae
fante "force de saignées", — dizjgicar processos novos de tormar ; para o porão; pois não é mais

a vida mais dura e peor de ser 1 justo que elle nfeeba maiores
vivida. ' j direitos? Senão, o coitado, além

Lima pequena minoria è que 
! do desgosto, ainda fica sem viu-

ganha a vida tentando fazer, com ] tem...
03 gozos materiaes o» espirituacs, 1 ,£ ahi está o seu entendimento
(pie tudo são gozos, com e/ca i*as-1 quaato aos autores.

agradáveis as longa». Nessa phrase falaya-lbe o co-

— Paschoal, você comprehende,, ¦_.«,.-
as minhas peças todas têm feito I ventor; havia de sair por força

forto desejável.
Oi' assim que, em geral, as cs-

tradas de ferro deste desorganiza-
dissimo paiz tratam a sua clien- delles, judiciário, denuncia a sge5f

[ jcreio.

o embaixador inglez; desenterra-se
a múmia dum frade para a metter
na cama ao lado do doente; por
fim, quando a hemiplegia se installa,
o pequeno paralytico é removido
para as Caldas, numa estufa de
viagem, com a condessa de Athou-
guia e os médicos Antônio de Cas-
tro e Braz Monanhas, a fazer a

o homem que de facto e de di- ! tela, depois dos lucros maravilho- aes0I.acm praticada pelo executivo
reito representasse o sentimento j 

sos que lhe estorquein. E os seus

político da Bahia. Esta é que de- j accintes escarnecem sempre de

via ser a attitude do sr. Epitacio \ tudo e de todos, pela falta abso-

Pessoa, se de ante-mão não esti- [luta 
de ifm apparelho de controle,

vesse elle disposto, pela coacção [de 
um órgão fiscalizador, idôneo

dos oligarchas estaduaes, a am- I e autorizado, capaz de mostrar ás

parar o sr. Scabra e a sua cama- I -mpresas omnipotentes que isto

rilha, empregando na Bahia o j aqui não falliu dc todo.
único typo de intervenção que ali'| Esperemos, afinal, que a pro-

pria ilogyana reconsidere-...

  em teverciro do I capaz.
em machinas contrarias ao povo .___ do diariamente, em me-! e delia digno,
cm favor do qual foram creados, « \ honra de ir aiudal-a nesse
órgãos que usurpam, que falsi.;dla; 2I «>»l°s; este anno a media , p-op.,^0;'^™^ asstai, um
ficam, que comprimem a vontade e de 44 contos diários. j dever sagrado, nio me séria licito
do eleitorado, e órgãos que taes I As manifestações do director da 1 o mim renuitcial-a cm troco de
não podem representar a fôrma! Central 'explicam-se facilmente. S. 1 «»''•<» qualquer, por mais egregh
republicana federativa. O terceiro ex. trabalha, ein suas excur- «"''' **'"• ?c..acaFU "mn ,nr'° P11", desse coexistir eom a outra,

Nao faz viagens de re-
... . :•.....v. Diz sobre o que viu o que

pelo legislativo, e, por isso, pede ~ „ ¦
V "-f-j." • ¦ • 1 1 pensa. Outros seus collegas con-a intervenção para 'dominar a,^ .

crise que compromette o regimen". ;'servam o mutismo porque realizam
Tenha, pois, o sr. Epitacio «ssas viagens para descançar das

Pessoa duas provas da alteração da j importunações dos galburetes: vi-
fôrma republicana federativa na sitas massantes de politicos e pe-
Bahia: a usurpação de todas asldidos ele empregos...
liberdades praticada pelo exe-j | .m ,,, m,
cutivo c pelo legislativo e a de- __, .
inincia dessas mesmas usurpações' ÍM. í
pelo judiciário, accrcscendo que -

consciência dc um dever insepliis-
inavel, 110 parecer uniforme dos
coninicntadorcs (Ia Constituição, na
jurisprudência dos tribunaes. nos
votos do Congresso, nos prc.edçn-
tes dn administração e nas lições
do direito comparado.

Com o maior apreço, tenh" 2
, honra de subscrever-me, de V. çx.,"F.is meu caro Palma, h minha j atui. colla. cro. adnior. — '-f'

resposta, de que lhe peço dê co- i„c-:'o Pessoa". 
nhecimento ao dr. Epitacio Pes- --¦ — 1...rs:  —~^:
soa, mostrando-lhe esta carta, c j Çoi.;n(itic 1,ara '"iccí"cs IjUCI'' c""'
entregaiido-lhc delia copia amhen- | uelMlgda pletns; uú
ticada, se s. ex. o quizer." platina. CASA

Daudo-me a lirnra dc pedir ao Dias, 54-
desembargador Palma essa cópia, 1
que lhe elle entregou, teve a boné | „,.__ Moul._ ,,_„,,, _ f;(!!„,, | dc

úa«i o agulha, 'lt

HERMANNY. <.<»?•
(20.8)

dade v. cx. de lh- declar'it qve o
desempenho desse meu dever abso-
lutamente não còllídia com a liii-

! nha acquiescencin ao seu com-

Andrade. Oculistãs — Largo
Carioca, St sobrado. (SS

criba do duque; "não correspondeu
o suecesso á diligencia e ficou o
infante com pouco uso da mão di-
reita c. com toda aquella parte
impedida", — acerescenta o bispo
Lacerda. Com o tempo, porém, os
movimentos começam a desembara-
íçar-se; o infante "queda viciado
dei lado derecho de pierna y braço,
piro no tanto qsie le fjitii.it los
movimientos naturales"; mas o
luaço c a perna ficam "séccos";

lia atropliias de grupos de mus-
cujos, evidentes quando o doente
não está vestido; o lado direito
move-se com "algúa facilidade,
mas não sem desar". São decerto
essas amyotrophias, rcliqual da
paralysia infantil, que levam os
médicos, mais tarde, a aconselhar ¦ . .. . ¦

,'¦¦: j.'.. A.ij-v . -:-,).,' dos pirralhos, as cocottes dos paessegunda jornada as Caldas, e ainda, __¦_ _:._.,,.„.'
terceira, cm 1656, quando Affonso

da cidade do Rio Grande, recla-
mando contra a exiguidade do nu-

sem mais agiuuuvcis íi» luiits*» , i\cí>síi pmasc i.i.-i»*-m#c u '-«- i ... .¦ _.
horas que temos de viver neste | ração, com a sinceridade de uni attirmarem que die nao

pouco divertido planeta; issim, | simples e de um bom. \ deixar de intervir da maneira
os cozinheiros e os artistas, quan- | 1'oi um máo empresário e um | como •' itt, quando se dá justa-

cura sulphurosa. "Foi inútil a jor-j do são bons, as mulheres, quando , optimo homem. Deve estar «o; contrario: só o que elle
11-da porque nenhum frueto sei são bonitas, os filhos quando nao j Céo. Por lá da-sc mais valor aos , ""= 

,
seguiu ao' remédio", — diz o es- choram, etc. | 

homens bons que aos bons empre- ; praticou
' Paschoal Segreto, sem estar ca- ; sarios, que ordinariamente sao no- ¦ sido feito,

pitulado em qualquer das classes mens muito ordinários. —
ahi citadas, foi um "divertidor" I u deve estar elle a'convencer 1 

Q minhtt0 da jllstica concedeu ' interior d'a Bahia o manifesto do-|

«5a rm nermittida I pria .Mogyana reconsidere'... peio juui-iuu., »>«i«v-..u-.1-.iuV »,¦-:.¦ .....: ;e ãssentir cm que só d.r/o.s de I O dr. Homero Baptista, -minis;nao era permittida. f ^ mais 
elevado órgão desta, salientou I Um superior trem do cozi- | rcKr.i31r lhe desse'eu'¦'re'«pof,a tro'da Fazenda,- consultou o 1 ri-

Ve-se, assim, que os defensores | Q minjstr0 u_ pa-en(j!1 mand0i, ei impossibilidade do exercício do nha em puro nlutninio polido defin.Üva. bünal de Contas, sobre .a legalida-
da condueta do presidente e do 

j remetter ao delegado fiscal no \ justiça, o que quer dizer, além do I americano' WEAU-EVER com j Sucedeu, porém, que, a des;ici- | de da abertura do credito ile reis
inqualificável situacionismo ba-_| Rio Grande do Sul, para que in-: mais, que ha evidente desconcerto; 20 peças úteis. Reclame (Ia j to dos obstáculos .da lei eleitoral, 1 «39:4,oo?noo. para_ pagamenl
hiano argumentam de má fé, ao'i i°T™ a respeito, copia do tclç- „ntre os trCs órgãos componentes' Casa Muniz. Ouvidor, 71. llma 'nesP«ad!« "acção da Bahia | prêmio' ¦•'- - da Câmara do Commercio;,]. _nv(,rnn bahiano. (550GI I ",e assegurou a victoria nas urnas

!.Manoel Pedro &

podia

que não ' 
devia ter

; gramma do governo bahiano.
E' isso o que constituo a fôrma |

construcção do lugar
candidato goveihista,) 

"Manoel Pedro I".
Do sr. Elpidio Gonzalez, chefe I volvendo eu de lá com a certeza 

'
(5596) '
— contra

nacn nal

mero de officiaes 
'aduaneiros 

na j republicana federativa organizada U, „¦.._.". de S{ ^.ez- rece. ( de „ „,,..., eieiçao ,, (.ual íl:Constituição de 24 de Fcve- beu _ ... A]fredo K|;tp ,,;- - -¦Alfândega dali, -para o serviço^ de j n.a
carga e descarga de mercadorias. I reiro?

; Não, peremptoriamente não.
O general Cardoso de Aguiar | E aqui cabe, mais uma vez,

kla JJistiça,
ma :"Cumpro o honroso

inistro I testemunha, o meu F.stado corise-
o ,segirinte fijegram- ' guira' "a salvação" em cuja

; campanha eu, como prevenira a
dever de | v. cx., o kir.i ;.,ulir a combater.

Tsoni Cnt'5, Chocolate o lloii-
bons—Só no Moinho tio Ouro.
(8545)

dc profissão; a sua idéa fixa era | a0 S. Pedro de que o Céo é um
a diversão para todos, para todas
as classes, para todas as cdades, 1 versões.
a qualquer propósito. Bastos Tigre,

E c por isso que, na sua since-
ridade dc homem simples, incapaz !
de profundas especulações moraes,
elle, ao mesmo tempo que se pre-
occupavn, com os balões, os cavai- |
linhos a estrada liliputiana para as
creanças, pensava nos Forrobobós
do ó'. José, para a gente grande TEMPO

.. . .... ... . , - lneze3 de licença para tratamen
logar muito apropriado para di- 

| f_ de 5auiie.a0 ,marinheiro dn lan-
cha !'1Es()i>is(|l", iVicente Tolenti
no do Sacramento.

Tópicos & Noticias

Iiis\:revain-fe no*, club;. i! i ( '?1
Inglczn de gunrdn*cliuvas com castao
dc ouro c capas imperincivcis, te
ciríto. para homens c sèitlioraí.

Sorteios pela dezena dn
I.nteriii Pndernl,

RUA TIO OUVIDOR,''11.1
a censura para os te-1 mecanismo que cotislitue o systema! Srs. ministros dó Interior des <le-1 

"acerca." 
do"".is"siTmpto';"e impondo I (522S)

O sr. Calogeras está a mobilizar jegrammap passados na capital, | republicano, mas envolve, implícita mais paizes 
'representados. 

Ao fe- a textos constitucionaés! de nua" I —~>—— ¦"'¦' 
"¦.¦'¦'¦'"¦: jj :=;

./.rchibiu que se transmittisse para o I lembrar as palavras de Barbalho: çoinmunicar-lhç que na primeira ] Mas v. ex.-ne 11 r.:cu 110 mtu.j1 .. j "deve ficar entendido que a sessão ordinária, , celebrada a 21, ¦ depoimento sobre as cncuinruin- '

. n «> _ 
'_ 

_ ,-'expressão — fôrma republicana não' dí actuJ.! Conferência internacional | cias materiaes do cas.,. nem
senador Euy Barbosa e dos chefes^' sijnplesrrifentè o apparelho Uos Mi™* M-amencanos re» attendeu á minha argumentação. 1
oppoficionistas, a respeito dos ul-! S;a,Sto não compre-! solvell'se' Por 'ü.ianimidade, des.- quanto ao direito „ elle applicn-

• ' . r. . • 10rm.il ua iKepuoilça. n.10 compre , gnar v cx [)res,dcnt:. honorário ' vel nem Heu -itencão _louin-i •'¦"
timos acontecimentos. Outrosini, kende unicamente a existência do|3a mesma, conjuntamente com!òs IminhSs ': '
estabeleceu '' ' ' ' " considerações políticas \

menos letrada cm artes, e noj
High-Lifc com as suas tentações jtodas ! tal: niaxim», 32'

REALIDAllF. DAS CA-

HANTIAS OUE ESTE SYSTEMA ESTA-

a mais distineta consideração".

para os super-letrados em
as artes.

No intimo, a sua satisfação es-
tava em ver toda gente alegre c
íeliz, fossem os pirralhos, os paes

as forças da nação. Ardia em -u"et. ó5 quesc destinem aos muni-1« 
'virtualmente 

lambem o scu funç-\ licitar v, ex. cordialmente por tão] eu jev|a tntender alguma coisa
desejos de pôr em prova as suas cipios do ,Estad0i (mer os que te. j cionamento regular, a sua pratica ] 

n^l^A^^°:^°:^,,co:1' 
| como o seu primeiro autor, uma

qualidades de guerreiro de gabine- j _..'._, de ser recebidos fora delle, \
te, as suas grandes aptidões para j csta-do jnduidos nesse numero ds I _n K1._ ..
ministro da Guerra. .Não ;teye , despachos dos próprios membros: portanto, a existência legal de

Temperatura de llorilcm, nesta capi- 
j uma guerra, veiu para lhe. satisfa- | do _ongr(.S50 Nacional ! governos não basta para que a'"'" "l""™' 25'3- 
|zer os desejos a expedição á Ba- 

j Deante de taes actos, não lia ! forma republicana federativa exista
Observatório Na- hia. O nosso petit Clemenceau I _u_m n-. pcrgunte em que ponto j na pureza da sua essência; é pre-

em conferência o estado- |rin ,,„._„.„ ,,, ,in,„vpn-.^ dsm j ciso que esses governos pratiquem
constituições, cumpram as leis,

dos pirralhos.

so pciit _icmcnccau j quem _-. pCrgunte em que ponto na pureza
conferência o¦ estado-jd_ j...^. de ,in.ervenção| elstn ; «•»?_1U.=.;«

a autoridade que |'
| se arroga autocraticamente o

Conimunica.nos
eional: .'reuniu"KitttacBa aeral da otmospnera as ,, ,
hora de quarta-feira - A..área de maior, expoz-lhe os planos da cam- , -omprehcndida a amunuauc quc, _, ...._.:„ noliticasaltas pressões, sobre a região sueste panha e „tá a mandar vir tropas j 

autocraticamente 
o ins-1 •lsseB,rcm os W™1™ políticas,

do continente e Atlântico, soífreu, em .. .... | se arroga autocraticamente o ins ..spei,cm 0 cxercicio do voto e

VI. já reli attmnc os 13 annos.
Mesta ultima viagem acompanham-
n'o os Cositis, tendeiros dc capclla,
o João de Mattos, moço de estre-
iir.ria seu amigo, c toda a* "pa-

trulba baixa", todos os negros,
mòiros e mulatos dos bas-fonds das
vicias lisboetas elo século XVII,
que desde a morte do pae consti-
trem a sua verdadeira corte.
Ir.válido nos 13 annos, precoce no
vicio, desequilibrado c incorrigivjl,
o rei bate o pé, descompõe os mé-
dicos, o aio conde de Odemira, o j
marquez dc Gouveia e o conde de'
Pimbciro que lhe assistem, e, re-j
fere o duque, do Cadaval, "oceupa-|

do nos divertimentos que tinha e
de que gostava com aquella ca-j
n.ilha, não foi possivel conseguir!
delle que tomasse um único banho".
Começa-se a suspeitar de que "não1

só o corpo, mas tambem o juizo:
è offemüdo". O embaixador in-j peza

üahi o encontrar-se na obra di-í ã" nossa zona, regular inflexão,'pro- de todo o Brasil. Ja Ia estão "» i p(:-tor da região militar da BahiaI se 
'Sl,bmettani 

á escolha do eleito-
vertidora do Paschoal o mais lie- movida P.cl'\dc>'rcsíâ°."nt'n'Sa(H' Bahia' ondc chegaram antes do de-, 

^r^ d_ modo ,-_ irrcgular quan- rado. Fora disso, a fôrma repu-
terogeno ecletismo; .graças a .elle Inovo ^t^lü„nc's,,™,,X Ar«ntin.i. 1'crctq da intervenção, o que prova j (o ..„int05.. Mncuicar a liberdade blicana federativa não existe.

SMC* «tCWJTtAM H

1 Soffreis dòrus nos rins ? I
I Única snlvsçiio e o EM- D
1 PIa.STRO phenix. I

Preço lçtOOO. ¦
to 4j-'i- E

intelligencia, cujo erro mc cansei
em rebater, interveiti, com o seu j
decreto de hontem, para ass.gu- |
rar pela força não " a ordem e !
tranquillidade no Estado", que;
vae afíitar e levar ao desespero,

novo anticvclonc, noniciu
muito im 1'ô.de chõraf lagtlmas ! ^^c4^S'e^vefêde 

"'

dc pura uneçao religiosa, assistm- ; noje>
do 110 Carlos Gomes ao Martyr \ ..\' temperatura média _
do Calvário, para, dahi -a duas antc-liontcni, dia '24, foi 27°,» ou 2 ,1
horas, chorar, na rua de Santo i acima da normal.

Probabilidades 1I0 tempo ate às 10

>> mm

Amaro, um pranto não menos
sincero, ao lado da Viuva Clicot.

Nenhum empresário já teve
como o Paschoal o amor, o en-
thusiasmo de sua profissão: para
elle os jardins, as praças , publi-"
cas, a bahia dc Guanabara, as
montanhas do Kio, tudo estava
ahi apropriado para diversões.
Foi com um profundo sentimento,
com uma sincera dôr de coração,
que elle viu ser-lhc negado o Pas-
seio Publico para faier ali uma
Maison Modcrne, cm ponto gran-
de, como dizia elle.

O indeferimento que lhe deu
o prefeito foi para clie como |
uma espoliação. 'E não havia nesse 1

o sentimento inferior do |

deliberou intervir

hontem para; qu_ ha muito ella estava' resolvida, de _„..-,_;,,- que - Constituição
da capital, a* guarnições de Alagoas e Scrgi- (e . _„. _ô . _stad. de ...

pc. Via Pirapora vão as de 1M1- I .
nas. As de S. Paulo erribarcarão 

' ID|

aqui com contingentes do Distri-
cto Federal, para ,0 que se estão

manter-se-á ele- j apromptando cin.0 vapores do
Lloyd. Tudo isto para debellar os
sertanejos, que se insurgiram con-

vel, sobretudo"dc dia"; trovoadas (O.itra a violação de seus direitos e

l^mlinaTtiT* 
e'"'ada' "IP"* ¦..>«'::« sua terra da ignb-

Ventos: normnes (2). 'minia em que a chafurdaram seus

írn!-itfpfo^í;rfadt-- jactuaes dominadores.
.) provável; Entrámos na guerra universal, e
jl algumas,probabilidades. ...Ipara cila não mandámos um solda--Nota — Serviço telegraphlco : em 1 «""* "-'"

satisfaiono salvo o do Kio do. 'Mandamos uma esquadra, que *"r

horas dc quinta-feira:
listado do Kio (previsão gerall —

Tempo : ligeiramente instável; trovo.v
das. Temperatura
vadii. 

_'..'•;
Districto Federal c , Nictheroy —

Tempo : cm geral ligeiramente insta-

Pelo ministro da Fazenda foi
. concedida hontem á pensionista doíe.eia gstádo, Agatha-.Carpolini Bravo,

Delia, fora dc taes condições,
que se pôde dizer, é que

. a exteriorização de um rotulo, mas i;ccnca nara residir fora dn diít-assim mesmo cm termos, sus- _. ¦ 
efficiencia -'-  """ ' s ' rcsiu.r iora oo paiz

pende ou supprime. dade
O sr. Epitaiio Pessoa, quando

na Bahia pela

de eali-

— >»> au-
(2

C um fantasma de organização j
jamais uma corporificação de j

forma parcial que escolheu, quiz | legalidade. i
accentuar que o fazia em respeito' Ora, o sr. lEpitacio Pessoa não!

unicamente, embora erradamente, I P0^ con.estar_que na

aos dispositivos constitucionaés

geral, .. _
Grande do Sul c üruguay.

ilarfte

dez nas suas cartas"pãra 
"iohdres, 

I desgosto por um negocio frustra-
giez, 11..3 ..,.,- '.,,,. -.ini.c.ido. Quem sabe da facilidade com
descreve a situaç.10 desse, adoles- « i\llile]ro se lhe escoava das
cente manifestamente-fraco de cs-M-Óg 

pa<r. . (amiliai par. os pro.
pirito, a quem é preciso recom-, tCp,:doS| par;, os negócios sem
mendar que "não s^e ria e que es-1 j,ase| COmprehende perfeitamente

que o que lhe doia era perder-se
um local" tão próprio" para os
seus cavalllnhos c os seus balões
de papelão.

Com todo scu enthusiasmo, com
toda a sua maravilhosa capaci-
dade dc trabalho, faltou a Pas-
choal Segreto campo de observa-
ção e estudo para ser, com a sua
intelligencia executiva, «inbora
inculta, o que foi Barnum, nos
listados Unidos.

Viniln de tua vitl» ««ai-1 n-ra

teja com semblante triste 110
funeral do pae: 

"Les médecins
1',-int Icsssé dans un ètal digne de

pitié. II a cepcndanl encare^ quel-
qüès cosirts intcrvallcs, oú ses

roisònncments parvissent suppor-
Ubles et oú il donne des marques
d'un esprit saiss. Mais ces especçs
d'étincdles .'évanouisscnt tiicntol.
et il relombe souvent dans son pré-
mier //of." No regresso das Cal-
Ha_. íi medico da câmara. Antônio

HONTEM.

Sohre 'Londres , ." Paris. . . *" Itália. ... ." Montevidéo. »" Hespanha . ." Suissa. . " . .n Hamburgo . .** ;Nova York, ." Portugal (es-
cudos). . ¦" Buenos Aires
(peso ouro)." Buenos Aires
(peso papel)" Hollanda (fio-
rim) . . ." Syria. . . ." Tteyrutl. , . .

não passou da Serra Leoa, ie fize-
mos a expedição do café, com o
arrendamento dos navios ex-alle-

Cambio mães, para gáudio de politiqueiros
90 d|v. \' vista que encheram as algibeiras com

18 .ilS Si3|64|bons milhões de francos converti-

|j^'dos em centenas de contos de réis.
4S1071 Agora, para quo se mantenha a

||?J I abjecta situação dominadora e ex-
Í045! ploradora da Bahia, expedem-se

3$9" soldados e mais soldados, metra-
lhadoras e mais metralhadoras, ca-
nhões c mais canhões. Já se diz
que o sr. Calogeras vae experi-
mentar a nossa incipiente avia-
ção. E os pa«s que têm seus fi-
lhos no Exercito vel-os-ão partir
.para matar brasileiros e se arrisca-

?=-s

I$0I0

3S0OO

'5-i3

1S d.

expressos no numero 3 do artigo
6°. Será possivel que 03 escrupu-
los que o dominavam nesse mo-
mento não sirvam agora para dei-

illcsa tuna liberdade sagrada,
pela qual o então deputado Epita-
cio Pessoia fez tantos discursos
durante o governo do marechal
Floriano, e-que é tambem garan-
tida de jnodo inequívoco 

'pela

Constituição ?
Se o que o presidente da Re-

publica quer na Bahia é o estado
de sitio, decrete-o logo de uma
vez, em logar de permittir que um
seu preposto, sem estar no uso de
nenhum poder de excepção, arjan-
que dos bahianos o único direito

que ainda lhes não fora usurpado:
o da critica, o da manifestação do

pensamento, o do protesto verbal
contra os crimes do situacionismo
sanguinário' e fatal.

Bahia não
se pralica a Constituição, ,não se
respeitam as leis, como não pôde
negar que ali estão asphyxiadas
todas as garantias políticas, que o
exercicio do voto é . obstado pela
tyrannia do governo, e que a luta
do momento vem justamente do
facto desse governo não se sub-
metter á escolha do eleitorado.

Portanto, a forma republicana
federativa só existe em apparcncia.
fta realidade, o epie lia é a defrau-
dação dessa forma, a sua subver-
são, o scu anniquilamento por uma
situação immoral, degradada c
abjecta. Nada disso quiz ver o
sr. Kpitãcio 'Pessoa.'

'Para s. cx., com surpresa de
todo mundo, a 'Bahia está dentro
da lei e dentro da fôrma repu-
blicana federativa, o que quer
dizer que esta forma, na lógica
lastimável do governo federal, com-
porta todos os escândalos, todas
as misérias, todas as immorali-
dades que têm feito da gloriosa
Bahia, nestes últimos tempos do
dpr.iinio seabrista, um caso único

se
PARA COLLEOIAES

Visitem
A TORRE EIFFEL

Ouvidor, 97 e 99.
•¦5"o;)

O ministro da Fazenda, despa-
ehando o rcqverimeno dc Braga
Irmãos eV C, pedindo relevação da
multa que lhes foi imposta por fal-
ta de -pagamento de patente de r»-
gistro, mandou qiie o.s requerentes
fizessem eni gráo de recurso, que-rendo.

Desinfectantes para boca.J,?,'.
c nariz: 'Água oxygcnada, Listerinc,Lmuiclo ile Dakin e Odorans. CASA¦ HKRMAX.NV. (.„,a)

Voltou a ter exercicio na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publi-
ca o funecionario do Ministério
da Agricultura, bacharel Nicoiáo
França Leite que havia sido desli-
gado daquella repartição, onde
exerce as tunecões dc officiu'

O director da Despesa "!!'.'';"í
autorizou 'o 2" colíector federal
em Campos a pagar, durante ¦>
corrente exercicio, os rçnciniíiitM
dos funecionarios da Estação. !""
ral de Experimentação da lísco.a
de Aprendizes Artífices e da ..Ini-

...„ ..,  ,. ..,..,,. , I pectoria Veterinária do 7" distri'
I mas a posse do candidato derro-! ct0-  . . . . .

tado e a exclusão do candidato «¦» < mn n»

SS n^ntr^n, "pVe^! ^^ Esmaiiadas tl^t
disse a uma eleição livre onde, ] ^^^^"f""1' ^í,"concorrendo as duas partes, sc ¦¦»« «o» ro»
liquidasse a verdade sobre a elei- ! -,v 1 r II lcçHmft
ção anterior, objecto e causa do j 1 n8Fn.0ii.etrO laS-..apara lebre,
conflicto. i Indispensável ãs familias. — CASA

Praticando esse acto, e v. ex. I HERMANNY. Gonç. Dias, si-
mesmo quem delle se retrata,'
com que me distinguiu, é v. ex. !
mesmo quem delle se rcíracta,
quem o reconsidera, quem o re-
tira, quem o revoga: pois, com |
ess» iuopiuado arbítrio, annulla
eleição da Bahia, restabelece
servidão, dc que ella já se podia
considerar emancipada, inutiliza :
o trabalho meu. d» meus amigos !
e dos meus conteraneos. moral-
mente
incompar
acção,
ter, em vez de "um governo eleito
por ella e delia digno" um go-
verno delia indigno e por ella re- '
pellido, "sob o qual a Bahia se Jencharque mais quatro annos na ;
politica innominavel», que eu j do car d:e it,-_ -jud_m,
pnil.gara nos_ trechos supratran- .prderãsídaquelle «mimando, n
.scnptos da minha carta. dcclaran- ¦ -:.,5odo Hxcrcito Raul 'Mello.'
do que, com essa política, "a 

Jer'd.e
própria existência da 'Bahia" se i tinu:idevia reputar "virtualmente
tineta".

Demais, se, 110 meu próprio paiz
e junto ao seu governo, me não¦reconhecem autoridade, me não
dão ouvidos, ne-n á minha opinião,
no entendimento de tcx'os consti-j
tucionaes de que eu sou o autor j'principal, nem ao meu teste- ¦
munho sobre _ 05 factos, coisas e 

'
homens de minha terra natal, que •
represento, no Serrado, ha tr-intía 1
annos. durante o curso inteiro des-
te regimen, pelos votos, ali, de '

O sr. Regulo Valdetaro, •
1 ctor da Despesa Publica, peilii
| sr. ministro da Fazenda a a

tura de v,'m inquérito admitiu
tivo para apurar as responsa

. dade de funecionarios de sus
I partição, aceusados de fazerei
agiotagem na mesma.

¦_> UI.U3 V,UlilClilllCU_t. lllUIdl- .  -.—-.-¦—
:e unanimes nesta esplendida, 1 Dr. R. ChaDOt PreVOSt.
npaiavel c já triuinphante re- ! ,, ,. , ,. „ , , .
o, condemnando a Bahia a Mcbco openidor, Carmea. jP. .-¦¦•
em vez de "um governo eleito fels-S (S J^-'

Declarou-se ao commandante
Brigada Policial que por dcçr

19 do corrente foi exonci

ex-

Campos c' qr.e o mesmo
á sua disposição para s

I como director da instrúcção
arma de cavallaria.

OLHOS —inllammações c purfi
cura o "Collyrio Moura Brasi'(G

Remetteti-se ao presiden:'-'Estado de Goyaz, afim de pi
denciar como no caso. couber,
cópias do aviso do Ministério
Viação jj do officio da Repar'-:
Geral dos Telegraphos, trata
da turbacão de possetodas as parcialidades, — bem es- ! devolutas de Palmeirinha, no

tá vendo v. ex. que «enhuma .111-| nicipio da capital do hiesmo 
'

toridade posso ter, seja emquanto ! do, oecupadas por uma dep;:
lurista. .seia emauanto homem àe. r.b Ai referida ren.irticão.
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1920

LGUNS MOMENTOS DE PA-
LESTRA COM CLÁUDIO

DE SOUZA

autor de "Flores de Sombra" diz-
aos o que é a sua nova peça,
"A jangada", com que reabre
-:- -:- o Trianon -:-

UM ACCIDENTE ALTAMENTE

\

¦:-

p«|e dizemos alguma coisa so- e os dois irresolutos resolvem dei-
¦ brc A Jangada f

_ Com o maior prazer — res-
Mídeu-iiòs Cláudio de Souza, a
onero 'fomos 'procurar lem Villa
tuiza, a sua residência da Ave-
iiiii Atlântica, com sua fachada
Luiz XVI, ao lado da fachada Re-
nascmç.i italiana do atelier dos ir-
nifios Bernardelll.. ' 

'. . ¦
— 'Devo a vocês do Correio da

iUWni, e principalmente ao meu
muito querido Edmundo, tantas e.
tio carinhosas expressões, que la-
menlo apenas seja tão pouco o
oue me ordena.

lE disse-nos o escnptor, cujas
comédias anteriores Flores de
Sombra, Eu arranjo tudo, Outomno
e fiimavera, O Turbilhão, A Re-
mmeia e Um homem que dá asar
K contam por verdadeiros êxitos,
,.;,,-, I •¦il mais i-.eentu.Ado. ' nâo

IMPRESSIONANTE
., _,

A esposa do di% Lui z Vargas morre em
conseqüência de gr avissimas queima-

duras recebidas num banheiro do Hotel do
-:- -:- Core ovado -:- -:- -:-_¦ •_¦

Cr*__U *^ ____fl Ep^^HÍ

I ¦_-_-*____¦__¦ —

Cláudio de Sousa

havendo ainda nenhum fracasso na
sua carreira de escriptor theatral:

— A Jangada, pelo seu titulo e
por scr unia de suas principaes fi-
guras a Iracema de Alencar, tem
parecido a muita gente que une in-
terroga, ser ivma peça de costumes
cearenses. 'Nada disto. 0 titulo
.1 Jangada- prende-se apenas a uma
das imagens literárias da peça. A
langada é uma dessas ligações
frouxas c enfastiadas que tantas
vezes se dão depois dos 40 annos,
no mundo em que a gente se di-
verte. A principal figura .mascull-
na, Rodolpho, é um escriptor lo-
hemio. Liga-se a Margarida, uma
sciriz (pie abandona o palco por"
um casamento rico, e quc abando-
na em seguida o marido que a bru-
taliiava, e que nada possuía. A-ca-
maiadados de ha muito -na vida de
bastidores uni dia, sem saberem
porque, se tornam amantes,' Esta
ligação, porém, como mal unida
jangada, não poderá resistir, ao
mciior sopro contrario. Margarida
«111 unia sobrinha que adoptou por
filha, e que toda a gente suppffe
scr sua filha, inclusive a própria
Emitia, que é o nome da menina.-
Está no collegio,' onde aprende,o
tango c as demais matérias de que
se compõe a educação moderna dos
Milênios elegantes. Kodolpho
acompanha Margarida quando esta
vae visitar a pequena, aos domin-
gos, e ahi é apresentado comoveu
lio. Margarida empenha-se em que
Emitia não conheça seus amores
com Kodolpho, o que nenhuma dif-
ficuldade offcrccc cniquauto a pe-
queiin está 110 collegio. (>Mas eia
qac de repente, Emitia các grave-
inciilc. dl&lnte. iE' uma moléstia
súbita, alarmante. Margarida, com
sea caracter irresoluto fica atto-
niia. sem saber o que fazer. O
medico aconselha uma mudança de
ares. Rodoípho vé-se obrigado .1
ajir, a lomar a iniciativa urgente
<lo momento. 'E resolve co.ni o
mciico levar Kniilia para unia pe-
ntiena cidade do interior, afaniada
por seu clima: — Ponte Velha.
Alugam uma casa de campo em
Poiue W.ha, casa de cslylo colo-
nial, architectura antiga portu-
(.ii,-a quc Mario Tiíiio 'procurou
reconstituir consciéhciosaiiientè; re-
correndo á obra de Ricar-
(io Severo e outros . que têm
estudado a nossa primitiva archi-
teclura. Durante a moléstia e a
convalescença de Emilia todas as
ailençõcs a ella se prendem. Ro-
dolplio não lhe deixa a cabeceira,
e Margarida aproveita ms horas cm
','.'.1' a doente repousa para ir com-
pendo a casa com pequenos lavo-
res que lhe modernizem o v.estuto
aspecto. A presença dc Emitiu, a
necessidade de dissimular para que
dia não perceba da situação de
ambos, bem como a preoccúí .
constante do tratamento, -fazem I gues.
cem que Kodolpho e Margarida 1 rinlo
peite, se lembrem da sua ligação
anterior. Mas, á proporção que se pena
afrouxam os laços de tão frágil pél 

'

janjrada, outro barco vem singran-
do ,is acuas, e nclle Cupido surge
á proa com toda a sua arte en-
cantada de seducção. 'Emilia,
aquella ph/^sionómià de convales-
cen:e. em quc a vida r.esurgia, os
amavios daquelia pequena voz de
ave ferida que acorda cm bemóes,
as mãos 'mornas, de pulso manso,
que longamente se esquecem nas
mãos do enfermeiro... :E' um no-
Vo romance quc se esboça. Emilia
levanta-sc. Sua gratidão para com
Kodolplio é muito grande. Sua

xar que se passem mais alguns
dias antes de qualquer solução...
¦Não escapara, porém, a Margari-
da, a phrase de Rodolpho, e ha
uma ponta de ciúme no que ella
argue a seguir. Rodolpho pede-lhe
que não entre' naquclla sua ligação
calma e ,pensjante, "principalmente
ipensante" «om pieguices de pre-
venções ou de ciúmes, E todo o
seu empenho dahi por deante é
encaminhar para uma "união pen-
«atire; apenas pensante", aquella
ligação que já lhe começa a pe-
sar. ,

Ponte Velha, porém, colheu-os
no. seu cipoal dc intrigas. Ro-
dolpho, ao chegar, e na situação
precária de quem chega com um
doente grave, é assaltado por to-
dos os varejões da vida vegetati-
va da aldeia que se atiram, cupi-
dos, aos que chegam. Entre ei-
les estão Almeida, que vive de
vendas, de remates, e principal-
mente, de "barganhas", e. Epipha-
nio, o sargento "Piphànio" que,' c commandante do dest.-vcamento
local — a guarnição militar de
Ponte Velha, como diz elle —tem
um 'botequim, banca o bicho, e faz
mil negócios,

: Estes dois, mais que outros, ati-
ram-se a Rodolpho. Impingem-lhe
tudo quanto lhe podem impingir.' Ao fim da moléstia de Emilia,' quando a vida da casa começa a

1 reèncadear-se está devedor 'Rodol-
1 pho de não pequena somma. Al-
! meida pede-lhe que assigne um do-
I euinento para o descontar com o
; major Jucá da Botica, porque tem
! um pagamento urgente a fazer.
i Rodolpho que conta obter dinheiro
| com (uma tia rica de que é unico
1 herdeiro, assigna o " Fico " que lhe
li apresentado. ("O Fico" é um
i documento de divida muito com-
I muni no interior do Brasil, que se
I vende impresso e começa pelas se-
1 Ruintes palavras; "Fico devendo
I ao senhor... etc.) No "Fico"

Almeida faz com quc Rodolpho
declare que como procurador dc
¦Margarida assigna <por ella, que
tambem se constitua devedora.
iMargarida é dada como viuva.
Almeida e "Piphànio" assignam o
documento como testemunhas, e o
major Jucá entra com o dinheiro,
ficando 'entre todos assente que
Margarida de nada saberia. Rodol-
,pho escreve a sua tia esperando
resgatar quanto antes o documen-
to. Mas falha-lhe «sta esperan-
ça. No momento, a tia não pôde
servií-bj Ao mesmo tempo passa
por Ponte Velha um batido de ra-
pazes e raparigas galantes que fa-
zem uniu excursão de automóvel.
¦Entre elles a quem conhece Ro-
doipho c Margarida. Uma das
raparigas estranhas que Margarida
tenha um cunhado, e affirma que
lhe parece que ella tem o marido
vivo. O rumor alastra-se, levado,
pela boca dc li/l» Ignacia do Sa-
cramenlo, a enredadeira maior de
Ponte Velha, e chega aos ouvidos
do coronel Jucá da Botica. Alar-

Epiphanio,
e Rodolpho

Uma scena das mais dolorosas e
das mais angustiantes, foi a des-
enrolada no Hotel Corcovado, nas
Paineiras. c

IDo horrível desastre, cujas cir-
icumstancias passaremos a narrar
minuciosamente, resultou o desap-
parecimento de uma creatura jovem,
cheia de mocidade victoriosa.

.Mme. Luiz Vargas, da familia
Lamenha Lins, tinha, com effeito,
prestigio em nossos salões e no
meio das pessoas de suas relações
era verdadeiramente querida, pelo
seu espirito e pela sua delicadeza.
O seu esposo era o dr. Luit Var-
gas, medico, membro da missão
Rockfeller.

Nos primeiros dias do mez que
passou, fugindo, talvez, á grita e ao
estridor dos dias de Carnaval, que
já invadiam a cidade, o dr. Luiz
Vargas resolveu subir para as Pai-
neiras, afim de se hospedar no Ho-
tel Corcovado.

Seduzia-o o encanto daquelia
paysagem, verdadeiro Éden.

.'De lá de cima do predio do ho-
tel, encravado nas montanhas ver-
des, como se fosse uma jóia, os as-
peclos que a cidade- mostra são
deslumbrantes.

IA bahia, extensa e dupla, domi-
na o scenarip, com a ondulação das
águas que se recortam com ensea-
das, golphos e angras; mais perto
fulguram os primeiros recortes das
praias, Copacabana e o Leme, as
cidades dos palácios, c Botafogo, e
o,'Flamengo; do outro lado, distan-
te, as praias de S. Christovão e do
Caju; e, emfim, todos os bairros
do centro, com o casario espesso,
e, á noite, cheios de illuminações
prestigiosas

-D. Déa acceitou a proposta do
marido, de subirem ambos para as
Paineiras, com a mais viva alegria.

Iria se deliciar nas horas varias,
vendo a maravilha em que seus
olhos tanto e tanto se apraziain.
Co seu coração, ligeiro e sereno,
de mulher 'feliz, não teve, talvez,
nem de longe o presentimento da
tragédia pavorosa que a iria esperar
lá em cima, na montanha...

Na convivência generosa do ho-
tci, d. Déa já iconseguira fazer de
cada hospede um amigo. E entre
as senhoras e as moças suas com-
panheiras, era ella immensanvcntc
querida.- Isto lhe valia ficar ho-
ras em doce convívio, pois o seu
marido, saindo para o trabalho, a
deixava 'entregue ás suas melho-
res amizades,

Tinha tambem uma filhinha que
lhe fazia companhia nestas horas.
Branca Maria chama-se a peque-
na, que tem apenas dois mezes.

Ha dias passados; no sabbado,
precisamente, d. Déa, na ausência
do marido, se dirigiu para o quar-
to do banheiro do hotel, quc é an-
gustiosamente estreito, pois mede
apenas um metro quadrado.

O banheiro é uma peça vulgar
c banal. Alguns metros acima do
solo, uma grande caixa dágua, de
onde descem dois canos. Num
desses canos vem água fria, no ou-
tro, água quente.

. A quem quer obter água morna,
para esta' espécie de banho emol-
liente, está claro o que tem a fa-
zer: abrir amllas as .torneira • h
deixar que a água se misture, afim
de tomar a tepidez necessária.

Ora, era o banho morno preci-
samente que d, -Déa pretendia ás
10 horas da manhã daquelle sab-
bado sinistro. Para isto, tendo

o corpo, com difficuldades immen-
sas.

Quando Firmino saltou no chão
do banheiro, já d. Déa estava dei-
tada, ao solo. Elle -arrancou o
entrave que impedia a porta de se
abrir, para entrar o commandante
Dodsworth. A moça estava quei-
mada, com as oarSes abertas numa
grande chaga ardente, que o -san-
gue avermelhava, em vivo. Esgota-
da a água fervida, do banheiro, a
torneira já não 'borbotava o seu li-
quido assassino,

Os dois homens a conduziram,
em braços para os seus aposentos.
Ella ia chorando e gemendo, com
as dores mais terríveis.

Emquanto isto, os outros hos-
pedes, cuja attenção fora solicita-
da pelos rumores ouvidos, chega-
vam, tambem. Todos horroriza-
dos, cheios de pena por d. Déa
lamentavam o desastre inqualifi

O RECENSEAMENTO DE 1920

Fala-nos o dr. Bulhões Carvalho Çj
Procuramos ouvir hontem o dr. oppunha barreiras ao censo, ttin-

Bulhões Carvalho sobre os serviços dando-se em versículos do \ eino
de estatística de 1920, entregues 4 Testamento relativos as más con-
sua competente direcção. Especia-
lista e dedicado em extremo ás suas
funeções, o dr. Bulhões Carvalho
mostrou-se convicto dos optimos
resultados da missão que lhe foi
coíifiada, como director do -Servi-
ço Geral de Estatística.

Dada a importância e compltixi-
dade dessa tarefa, elaboramos tre»
perguntas apenas, ás quaes respon-
deu s, ex. I

—'Quaes são os principaes obs-
taculos que espera vencer para te-
var a bom termo o recenseamento
dc 1920? |

— As dificuldades de maior im-
portancia para a realização de um
recenseamento satisfactorio da po-
pulação do Brasil e de suas rique-
stas econômicas, são exactamente as
que têm -sido apontadas como mo-
tivos sufficientes para justificar o
adiamento do censo projectado para
1920. i

A extensão territorial do paiz e
a deficiência dos meios de transpor-
te constituem o thema preferido dos
espíritos scepticos quc duvidam do
exito da próxima operação censiU-

cavei. E a cobriam alguns, a{imirja_ o insuecesso dos recenseamen-
tos anteriores, o antecipado mal
logro do de 1910, parecem, por ou-
tro lado, justificar o pessimismo
daquelles que sustentam ser o re.
censeamento uma operação invavel
pela falta de pessoal previamente
exercitadas em trabalho de tão
grande vulto. Outra barreira Julga-

de recatar-lhe a nudez, de lençóes
e roupões.

Conduzida a victima para o seu
apartamento, pessoas do htoel, fa-
laram sem perda de tempo para
a Assistência 'Publica.

lEram-lhe a este tempo applica-
dos os escassos -curativos á mão., __ 
Mas estes, como é natural, não I ja intransponível é a incultura ge
podiam ter grande efficiencia. j neralisada da nossa população não

Não sendo possível a um carro: so na zona rural, como tambem em.
da ambulância subir a tão grande! alguns dos nossos mais populosos
altura, o medico e o pessoal da|centros urbanos, ,
•Assistência tiveram de seguir em Desses suppostos motivos de fra'
um Bonde especial. casso nenhum, a meu ver, e de na-

O facultativo, logo que exami- tureza a justificar o nao cuniprr-
nou os ferimentos de d. Déa, ve- mento do preceito constitucional
rificou quanto elles eram graves, que manda realizar decenaluicnte
Ella apresentava as seguintes quei- \ o recenseamento geral da_ população
maduras: no braço, de 1" gráo;,da Republica. Asobjecçoesbaseada»
na fronte, de 3°, no busto e nos, nessas apparentes causas_ ue msu-

A' d. Déa foram fei-| cesso só tem alguma razão ü>
pés, de 4".
tos, então, peto pessoai ua nssis-,çuniuuuiu u«u '-;•"-;- r- -''"y.
tencia, os curativos que se torna- sa á conclusão absurda.de que_de

-...:. I vemos adiar o censo para as caicn-
isto se Idas gregas sermos o unico po'vam possíveis.

Ao mesmo tempo que
passava" nas" Paineiras," em Jacaré, |vò do mundo incapaz de leval-oa

paguá, onde trabalhava na "missão effeito com intelligencia c honesti-

Rodiefcller o dr. Luiz Vargas dade. A prevalecer o «eunieme.

feceba com a communicação do. não haverá '"^'^"c^7:n0to=eS00

taxi, eTe para o ho.ei se dir^gu 
^SvaSnâiolterrjtoSal 00

Ali" mandou i..imediatamente -!™^ica? ÍSÍs'_|ef
mover a esposa para
Saude do dr. Eiras.

Chegando a esta casa
os meios de transporte,_ recorrendo,

foram 1 a uma varinha de condão

chamadõTos" _0àW di familia; °^ 
^ V^os"? d_«r

de d. Dé,, que eram os drs. Pç- 
^"fX _âo consiste em fugir a

,dro da Cunha, Arnaldo Quintella ] ícsponsabiuda<ies, mas em accei-
e Barbosa Vianna. .. _ . I tal-as, enfrentando com animo for-

'te os obstáculos que se oppuzerem
iniciativa, em vez de

a solução

mam-se Almeida _ .
correm á procura de Rodolpho
Pedem-lhe que lhes diga a verdade , - . . „
inteira, pois pode contar com elles,. se apertado primeiramente, collo-
amigos para o que desse e vicssic, , cou-se na banheira c destorceu as
como amigos sabem scr os homens j torneiras. Ao abrir a de água
do campo. Rodolpho confiante na-1 quente, porem, esta se deslocou,
quellas expressões diz-lhes que, de Um jacto formidável e ardente
facto, fora uma leviandade sua, borbutou, em turbilhão. E o seu
pois Margarida não é viuva, mas : busto, despido por completo, • foi o
lhes assegura que isto nenhuma' unico anteparo que o liquido, fer-
importância tem porque o docu- vendo e espumejando, encontrou,
mento será resgatado dentro em D. Déa recebeu assim, no peito,
pouco com um premio que espera I uma tremenda carga com a tempe-
receber num concurso sdore o des- I ratura de So gráos.
cobrimento da America, ao qual I A dor que a retransia neste mo-
apresentou, um trabalho. Almci-1 mento foi de molde a lhe tolher
da e Epiphanio exigem garantia todos os movimentos. Allucinada,
mais solida. Apertam-n'o. Pe- : num soffrimento indefinivcl, a po-
dem-llte que se entenda cem Mar- bre senhora em vão quiz represar
garida, qúe suopõem rica. Marga- j as vagas que a torneira borbotava.
rida, porém, apenas administra uni Expessos novelos de fumaça en-
pequeno patrimônio da sobrinha, torpeciam a atmosnhera do quar-
Então o "sargento Piphànio" têm, to. Vapores calidos engrossavam
uma idéa que Jhe parece genial: ; o ar. ' E ella continuava a receWr
tramar o rasamento de Rodolpho' por sobre o icorpo, pelos braços,
e Emilia... E aqui começa uma j pelo busto, pelas pernas, o castigo
nova trama: Almeida, Epiphanio,'1 terrível daquellas águas mortaes.
suas' mulheres Escolastica e Ger-| .D, Déa, verificando que lhe não
tardes, o coronel Jucá da Botica, l seria possivcl agir Dor st única-
e o proprto vigário, embahido, tra- | mente, prorompeu em gritos e ap-
balhani por arranjar o casamento pelos. Trancada, porém, como cs-
de Emilia o de Rodolpho. E pou- i tava, na solidão do compartimen-
co a pouco alliciam outros ele- | to, ninguém a ouvia,
mentos, e q quasi toda a Ponte Vc- j Dos outros hospedes, os quc nao
lha que toma parte na intriga. 1 se encontravam lá fora, no parque
Rodolpho, por um sentimento de 1 do hotel, gosando a paysagem, que
dignidade, apezar de seu amor , a manhã tornava gloriosa, estavam
por Emilia, resiste, Margarida . recolhidos aos seus aposentos,
não tarda a descobrir o sentimen- | iFelizmente para d. Dea, houve
to que approxima a sobrinha do quem ouvisse os seus allucinados
amante. pedidos de soecorro. O emprega-

—- E então?- ' do do hotel, Firmino de tal, e o
- Este então desejo que fique | capitão de corveta Alfredo Doeis-

hora da representa-• worth, entendendo .aquelles clamo-

Com a maior dedicação, estos
médicos emprehenderam o trata-
mento da pobre senhora Nada; ' 

cammos contornal-os
valeram, porém os esforço e os, P 

imperfeita ou -.-=.
recursos da sciencia. b liontem,. . . nroiectos
durante o dia, n~. Casa 'Eiras ella ««£ 

^£ , que intercssam
veiu a falleccr, ainda cm meio de , "™ "« 

ftacionàl.
acerbas torturas e desvairados pa-^ ^aJ,ronposito da3 difficuldades
decimentos. ._...„- . Di-1 de transporte e da falta de etiltu-

v4ar<veUl tis^cz^ » ^^^„quérl?6sÍeS

^^^^^sirri-^.nso^ ^ ^
dições dc uso, sao empregados, da pu'bHcaç5o ^^ „s estradas
diariamente. ;.„„,!- a„, '¦ de rodagem eram rarissimas no

Resulta nisto. A ¦ncuria dos = - 
estavam 

~

proprietários do Hotel Corcovado 1 . esta{, 
- 

dé ,serem
não lhe doía de ter, em um dos ^,._ __  .... :.—., n.

seqüências que teve sobre os israe-
litas o primeiro recenseamento de-
mographico a que se refere a his-
torla da antigüidade.

O i° censo americano effe-
ctuott-se, entretanto, e apezar de
um ou outro defeito, produziu
muitos benefícios, entre os quaes
a experiência adquirida para a re-
petioío da tentativa no deceiyilo
seguinte. Ainda hoje. 110 Ala-.ta,
o trabalho do recenseador é cx-
haustivo, fazendo-se em mintas
zonas em trenós, atravézdeplani-
cies desoladas e cobertas de neve.

O nosso caso não é exactamente
o dos americanos naquella época
remota: os próprios pessimistas
I1S0 de convir qúe o Brasil do se-
culo XX, em vésperas de celebrar
o centenário de sua independência,
nada tem de comparável aos Es-
tados Unidos -do tempo de La-
fayette e de Washington.

No que diz respeito ao censo
econômico, acredita que os seus
resultados compensarão os ônus
que essa despesa acarretará ao
Thesouro?

Penso que sim. O censo
agrícola será levantado pelos pro-
prios recenseadores da população,
e o censo industrial pelos agentes
fiscaes do imposto de consumo, os
ouaes se encarregarão do serviço
mediante uma pequena gratifica-
ção. A despesa será conseqüente-
mente minima, se se levar em con-
ta os ,inestimaveis berieficios que
devem advir do conhecimento sa-
tisfatorio das forças prodtictivas
do paiz e dos recursos com que
pôde contar, não só para o abas-
tecimento dos nossos próprios mer-
cados, como para melhorar as
condições da nossa balança com-
mercial pelo desenvolvimento das
exportações.

No ponto de vista-administrativo
resultará do censo agrícola a pos-
srbilidade de organizarmos futura-
mente um serviço regular de es-
tatistica das 'safras relativas aos
mais importantes gêneros de pro-
ducçio. Uma das principaes pre-
oecupações do illustre _ titular da
pasta da Agricultura é levantar a
estatística agrícola do paiz, o que,
se conseguir, constituirá um ti-
tulo de benemerencia para a sua
fecunda administração.

•No Brasil fallece, entretanto, a
base essencial do cadastro rural,
que só poderá ser conseguida, om
por meio de uma operação longa e
dispendiosa, .inexcquivcl entre nós,
ou por meio do censo territorial,
éujo levantamento a Directoria
Geral de Estatística vae agora ten-
tar, aproveitando a actividade do
nurrferoso exercito de agentes m-
vestigadores a serviço do rcceii-
scamento demographieo. _

Os resultados do inquérito agri-
vv... ..^-, cola perni-ittirão' o estabelecimento
fazendo de estimativas annuaes das colhei-

deixando em tas, expressas por meio de por-
dos! contagens correspondentes aos ai-

garismos básicos fornecidos pelas
apurações do censo decennal,

Qual a norma d-e conducia
traçada pela Directoria de Esta-
tistica para vencer a relutância dos
industriaes e agricultores T

A má vontade da população
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0 MfRMlolft VAPOR BRESO "AGHIA PMggf |
CHEGARAM HONTEM MAIS NOVE SOBREVIVENTES DO SINISTRO, f

' 'AM'Os novo"íiaú"ffngór cliegados "hontem

Trazidos pelo Tiiatè motor "Pha-

roux", entrado hontem fie Cabo
Frio, chegaram os nove náufragos
salvos pelo vapor nacional "Hele-
na", náufragos estes do navio gre-
go "Aghia Paraskevy.

Chamam-se os náufragos: Phi-
lippe Morati, Gregorio 'Pecatis,
Ibarca Morati, Gregorio Pargalus,
'Manoel Ergoti, Felippe Papas,
Aristidcs 'Papas, Christino Orlenas
e Bnukas Morati.

Estes náufragos narraram com
minudencias impressionantes como
oceorreu o sinistro, narração que
confirma a qúe aqui fizemos, ha
dias.

Todos elles foram mandVdos
apresentar ao capitão do porto.

Dos nove marujos quatro acham-

se feridos gravemente: Philippe
Morati, brasileiro, com a perna cs-
querda destrancada; Gregorio Pe-
catis, igrego, '2° .imacliiiiisSt^ com
ferimentos na mão esquerda; Ibar-
ca Morati, 'grego, tambem ferido na
mão esquerda; Gregorio Pargalus,
grego, com forte pancada 110 peito,
do lado esquerdo.

Foram todos ao desembarcar soe-
corridos pela Assistência e cm se-
guida internados na Santa Casa.

Ao siib-inspector da iPolicia Ma-
ritima disseram elles que estiveram
perdidos, á mercê das ondas por
espaço de 14 horas, agarrados aos
destroços dc uma baleeira, com o
corpo imerso nagua, tendo apenas
livre a cabeça,

O "Helena" os recolheu a 32 mi-

lhas de Cloo'Krlo para onde os ar-
rastou a correnteza das águas.
» 'Os que conseguiram sair illesos
foram installados em um hotel, a
expensas do cônsul da Grécia ate
quc"\liajá conducção para repa-
trial-os.

A Policia Marítimo» recebeu um
aviso do vapor "Jtajaliy", da Com-
panhia Costeira, communicando ter
encontrado ao anoitecer de ante-
hontem o casco do vapor naufra-
gado, na latitude 23", 7 minutos e
io" segundos sul, e 42.25 minutos
W., caminhando com a corrente
W., c constituindo um perigo sério
para a. navegação.

A's autoridades da Marinha foi
participado esse facto para a expe-
dição das precisas providencias.
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FOI MUITA SENTIDA A
MORTE DE FANNY

GUIMARÃES, A BRILHANTE
PIANISTA PATRÍCIA

No cemitério de S. João Baptista
desde ante-hontciii repousam os restos

. , .„.-•;„ „.,= algumas vezes intransitáveis. Os
seus -banheiros uma to neira gas- £_cos atravessados sobre 03 rios
ta, .quasi imprestavel Uma despesa substituiam as onteSi
minima teria reduzido e sanado

o desmazelo
que nao

it j„-„,,,«i„ » n havia, é os únicos meios de con-
o perigo. Mas o desmazelo e existentes eram o cavallo
pouco caso nao consentiram um* feV ^..^ácepciònaèsi as dili-
providencia, por mais simples de construc(.ao primitiva,sumaria, que fosse. -^puxadas a ninares. O serviço dos

Nem. mesmo outros factos,.-.que - 
^ irregular, dispendioso

ja haviam oceorrido, conseguiram: ^ J das cida,ncs
acordar a. prudência adormecida . 

e doa condado5 m cstavam ai„aa
dos proprietários do hotel. 1 est:lbe|ecidos de maneira precisa.

.No mesmo banheiro, foram 
yl- habitanteS| que m,„ca tinham

ct.mas do mesmiss.mo accidente, ,d f recenseamento,outros hospedes entre os quaes q -
um dos sócios da firma Teixeira. r,,„tnvnm
Borges Sr C

A reincidência, pois, torna o
caso bem mais grave. E agora
elle é sobretudo impressionante,
pois arrebatou a vida de uma se-
nhora.

D. Déa, como já dissemos, e
filha do failecido almirante La;
menha Lins. Sua orogçnitora é
ainda viva. sendo ella irmã do
dr, José Hygino Duarte Pereira.
Contava apenas 19 annos de cda-
de, tendo se casado aos 15 dc
março do anno passado.

O seu enterro se realizará hoje,
saindo o feretro da Casa de Saujc
do dr. Eiras, nara o cemitério de
S. João Baptista.

-Segundo consta, as famílias La-
menha Lins e Vargas tratarão de
propor ein juizo, uma açção de
indemnização contra a Light and
Power, proprietária do hotel.

•lutavam em prestar os csclare-
cimentos pedidos. Para aggravar

fiança no patriotismo das olasses
produetoras e dos nossos patrícios

 „„--,! T 'e<-n! í-lfi irvrmnnuntl*

da como aprincipal arma para as-
segurar o- suecesso do recenseamen-
to de .vista do sr. Herbert Hoover
que, lios Estados Unidos, investi-
do de poderes dictatoriaes para
combater a carestia da vida, con-
seguiu, pelos meios suasorios, o
nwiis brilhante exito para sua dif-
ficil missão.

Appellarei para o patriotismo
dos brasileiros, convcnccndo-os da
necessidade de saliermos qiuantos
somos e quanto valemos ao ceie-
brarmos o centenário da nossa in-
dependência, c, só em casos exce-
pcionaes, coagido petas circums'

O AGUACEIRO
0 Rio esteve hontem, á noite,

sob nm temporal
Cerca de 8,30 da noite, tremendo

temporal desabou sobre a cidade.
Todo o dia, a cáiiieula esteve aspliy-

xiante. O dia de hontem, rcBistrou-se;-.^..^^ ^ c(mlu,c..da .j-,^ hfasM.
como um dos mais quentes do actual 

j ^ núny Guimarães, cujo mérito sd
verão.

Ao cair da tarde, nuvens pesadas
começaram a ameaçar chuva, sem que
a temperatura abrandasse.

A's sete ouviram-se os primeiros tro-
vões, seguidos de fortíssima ventania
c relâmpagos que zig-zag-gucavam.
Purante um certo intcrvallo, o céo
manteve-se ameaçador, até que a
tempestade desabou furiosamShte.

Em alguns pontos, houve a clássica
inundação. Em outras ruas, a ventania
andou a derrubar arvores e na Avcni-
da Rio Branco, com o seu movimento
intenso os transeuntes absorvidos cm I
outras cogitações, pàde-se dizer quc o
furacão foi um imprevisto. Ninguém,
tinha reparado no céo.

Os toldos ilos cinemas foram victi- i
mas e debaixo delles, quando o vento
os sacudiu e os desmantelou, os que se
abrigavam passaram minutos de indes-;
criptivel pânico,

A chuva, se bem quc amainasse um
pouco, continuou durante o resto da
noite,

UM GRANDE
•EMPREENDIMENTO

Convidados pela Directoria fo-
mos, hontem, á rua iMoracs Sil-

¦ - ¦. , . - , • -. va n° 88, visitar o Collegio Na-
tancias, lançarei mao dos recursos , *?_^ u '
coercitivos.que me, facultam a-, lei | _,, ^m esti,beIecim«nto que, cm-... 4.017 de 9 dejaneiro proximp
findo e o Regulamento approvado

21 do mesmo mez pelo sr.
a situação, o preconceito religioso presidente di Republica.

suspenso a.e a - -
ção para que tenha o publico a,gu-
ma curiosidade a satisfazer.

E sobre os artistas que vão
desempenhar os papeis de sua
peça ?

A parte feminina está con.
fiada a artistas brasileiras, ---

ros, accorrenim afim de verificar
de que se tratava.

¦Perceberam que o éco provinha
do banheiro. Correram para ali.
Estava fechado. Bateram na por-
ta. Empurrarani-11'a. ' Mas 'cila

com i não cedia, porque uma 'cadeira,

Pi"; ,;»£« nnmp, cheios de, Frj>, -então,-4mprcgado Um ruiLúcia feres e .
são dois nomes cheios de , . "A enruo,

gloria no nosso palco. Tenho ' timo. processo, para . ver '"ev i-m
de não haver na peça um ,pa- ] possível a salvação.da.pobre moça

.. ..altura dos méritos de Apol- 0 «P.^^-,ffi'»:-a*»b_l&tí
onia Pinto, que creòu aquella ver- uma cadeira, posta jun o da porta.

dadéiri^ obra-prima dc d. Christi- A murros, quebrou a bandeira, de

na èm Flores Ts-o.nbra. O pa- vidro . E por entre, a .estre.t.ssi-"ei 
de Lucilia não pôde tambem | Mj "^clia c°"^g'"u mtromettcr

ter toda 'a dramaticidade daqiielto »»»»»»*»*J*»******,*>*****J**,*********^S!?!
vibração de artista porque não o j
comportaria o gênero leve da pe-1

A oolicia do 13" districto poli-
ciai só teve conhecimento do de-
s.istre suecedido a mme. LuÍ7a
Vargas, hontem, á tarde, tendo
determinado o exame do cadáver
da desditosa senhora.

Esse exame demonstrou que a
morte fora resultante de queima-
duras de 1", 2° e 3° gráos, rece-
bidas por mme. Vargas..

Vão ser nomeados dois peritos
para procederem a vistoria ras
installações do banheiro -do Hotel
Corcovado, afim de instruir o in-
querito policial .1 ser procedido,
depois do qual a familia de mme.
Vargas pensa em responsabilizar a
firma proprietária daquelle estabe-
lecimento.

CAMISAS AMERICANAS
com eollarinho

ça. Têm ella no entanto um tra-!
balho cheio de cambiamos no 3° i
acto, no qual vae agradar plena- j
mente. Juditli 'Rodrigues é uma ;
artista perfeita em seu gênero.
Ifitmuv de Alencar, unia nova .

.,„ vi artista brasileira, vae assumir a.

quer fazer por elle alguma 
', responsobilidade de um dos pnnci- ;

coisa de egualmente carinhoso; co- páes papapcis da peça, e tem estu- 1
mo fora :i sua assistência ininter- dito oue terá inteiro exits. j
mpta i cabeceira de seu leito de — E a parte masculina 1
dir. Sácm juntos, a passeio pelos j _ Compõe-se ella de Alexandre
campos, cila a respirar com anciã I Azevedo e Ferreira dc Souza, dois
o .grande ar. elle cam qualquer nomes consagrados em nossa sec-;
toisa de itidiziv.el a lhe ensombrar , na. Augusta Annibal, que se in- |
0 coração. I cumbiti do papel de "sargento Pi- j'Mw eis quaacódc.a Margarida a i phanio ", já 110 Trianon deu pro- jKcessidãdc de tomarem mna re- l vas de sua habilidade na cotnpo-,
loluçâo pois que Emilia, restitui- I siçâo dc typcs nacionaes com a,
Li á saude não tardará a suspeitar ! creação do porteiro do H11 arra.it' |
lualquer relação entre ambos. Ro- I jo tudo. Os demais artistas, que
iplpho propõe-se a partir, e esta- , são Mario Aroso, Linhares, Jose ;
fi tudo terminado. Margarida te- ' e Oscar Soares, e Gervasio Gui-|
'¦'¦'¦¦¦ poróm, quc Emilia ainda em «iiarães formam um conjunto har- jconvalescença, '.;e rcsinSa -de sua monico, que a dedicada direcção I
»'.':iíiHÍa. Rntliljiho não esconde dc Alexandre Azevedo soube com-,
çae lhe seria penoso deixar Emilia, pôr. •
t = cü ax iaitiikoi:: it ¦yyra

GRIPPE 1
PREV1NAM-SE

dc-ainfcctnnilo as vlns respiratórias com o

Peitoral MLSM
VIDRO, 2$C00

impedindo febre e resfriamentos com Comprimidos
de Aspirina AKMNA.—:—Tubo 20 comp. lipSOO.

Deposito — VICTOR RUFFI15R & C.

(5097) Rua S. Pedro 126-12S — RIO.

Uma 12$ — Artigo Superioi
Especialidade d'A CAPITAL'.:

Avenida, predio onde o xistiu o Café Jeremias.

bora fundado recentemente, tem
conquistado pelas optimas installa-
ções e experimentada direcção de
seus dirigentes a confiança de
muitos pães.

0 predio acha-se situado em
meio de terreno e apresenta gran-
des recreios sontfbrcados por arvo-
res frutíferas, onde brincavam
alumnos sadios e de physionomias
altivas, revcladoras do bem estar
e urbanidade quc recebem.

Levados ao pavimento superior,
todo encerado, tivemos ' occasião
dc examinar o salão de jantar
onde é adoptado o systema de uma
mesa para quatro alumnos que
sentados cm cadeiras1, [conversam
dclicarJia.menti-!, l-.mcruanto umj co-
peiro serve-lhes respeitosamente.

0 "menu" é bastante variado
havendo sobremesas finas em am-
bas as refeições, sobremesas que
não são de bananas e laranjas uni-
cnmentè, como soem dar os colle-
gios. As merendas constam dc
doces diversos, frutas, salada de
frios, etc.

A hygiene c rigorosíssima para
que usa o estabelecimento desin-
fecções lüarias .dom, u)ulrerKsádq-
res dc antiinorbina.

Agradou-nos o- methodo de ensi-
no c programmas que são os do
D. Pedro II, mas que se alliani
á pratica, tanto que ouvimos ai-
guus alumnos se dirigirem, aos
professores cm francez e inglez
tomo preceilúa o .Regimento In-
terno do collegio.

Trata-se finalmente de uma casa
onde não somente se ministra ins-
trucção, nias tambem educação e
iiriánida de; (55991

ji i í W^

FOI ABERTO HONTEM 0
TESTAMENTO DE

PASCHOAL SEGRETO
—?—

0 desejo de que os seus «W
pojos fiquem ro Brasil,

sua segunda pátria
Perante o dr. Ovidio 'Roineiro>

juiz da 'Procuradoria e Resíduos)
foi aberto hontem o testamento

i do empresário Paschoal Segreto,
S feito cm 4 de junho de 19'7-

Constituem o espolio do finado
o predio onde füncciona o High.
Life, á rua Santo Amaro, as de-
pendências do theatro Maisoii Mo-
derne, o theatro'S, José, o thca-
tro Carlos Gomes c o arrenda-
mento por quatro annos do tlien-
tro S. Pedro, situados todos na
praça Tiradentes,'inclusive, ainda,
a grande quantidade de material-
machinisníos, scenarios, guarda-
roupas, c os diversos grupos de
diversões nellcs contidos.

Além desses bens possuía ainda
Paschoal Segreto o predio tf. ;?
da rua Corria de Sá, em -Santa
Thereza, em centro dc grande ter-
reno, o qual foi legado a sua com-
panheira de trinta annos, d. Car-
incita, para quem o finado ainda '-

instituiu uma pensão mensal. '
. Os bens deixados são partilha-
dos egualmente pelo testador en-
tre os seus sobrinhos, filhos de
Gaetano Segreto, e que são d.
Concetta Segreto Gorga, casada
com o sr. Camillo Gorga; d. An-
nunciata- Segreto Albuquerque, ca-
sada com o i° tenente do Exer»
cito Gastão_ de Albuquerque; jJobÍ¦Segreto, acadêmico; dr. Domingos
Segreto, advogado: menores Ktni-
lia, Paschoal, Affonso, 'Martinho e«
Luiz; d. 'Elisa Segreto, mãe dos
mesmos, viuva de Gaetano Segreto
e assim, cunhada do testador;
Emilia Segreto, filha de seu falle*-
cido irmão José Segreto; d. An-
gelina Barrili, mãe .da mesma,
viuva dc José Segreto, c assim
cunTiadá do testador; seus irmãos
Luiz e Affonso Segreto, çste, aqui
no Rio, e aquelle, na Itália; e por
fim, a João Segreto, seu primo,
velho amigo e antigo gerente da
Empresa Paschoal Segreto.

O finado nomeou leslamentei-
ros, cm primeiro logar, João Se-
greto, investido ainda da direcção
de sua empresa commercial c da
tutela de seus sobrinhos menores,

c em segundo logar seu sobrinho
do uma primeira classificação cm to- i Camillo Gorga. (|ue ja ine vinha
dos os exames. No oitavo anno _™?-\ prestando serviços na direcção em
quentou a cadeira, obrigatória, da'his- }•parte da referida empresa.

j£^^_^_________________

•Fanny Guimarães

era reconhecido por uma modestia ex-
ccssiv.x, coisa muito rara na classe dos
artista 3,

Fanny, aos 7 annos, matriculou-se -no
Instituto de Musica; cursou o solícjo
com ,0 maestro Arnaud de Gouvêa, liar-
monia com Frederico Nascimento.

Terminados esses estudos c estando
no primeiro anno do curso superior
— que era o ultimo anno — partio
para Vienna. Tinha então doze annos.

¦Concorrendo para scr admittida no
Conservatório daquelia cidade, muita
gente tratou de dessuadil-a por scr cila
muito nova, pois qne o regulamento só
permittia-llie admissão depois dos quin*
ze anups. 'Mas í« o exame c tão
bem impressionados ficaram os profes-
sores que immediatamente fui admitti-
da. E, coisa curiosa, apesar dc ter leva-
do â'aqui attestado de aprovação; nas
cadeiras dc solfejo c harmonia, foi
pbrigada a repetir essas provas, obteiv

cm to-

(3589)

Dr. Ayres de Vasconcellos —

\\

Medico." Especialista cm" partos.syphi
_.. _ |,'s e tuberculose. Consultório: ÍV1Í>°I

¦ • ¦ < i.i-i!,i,,i'.|iii;iIiiiliiiiii;(iiiiiiiii:iiiiiiniiiiiiNiNii!iiiiiiiiiiuiiiiiiinii'ii'iini:ii!ii.iiii"«'H'i' ?'ÍF°,f'!vnhírMlÍos' 
"viMa"^.

91 j 0 ministro da Fazenda, em res-
-'  . uma consulta do delegado

em S. Paulo, mandou de-
lhe que a despesa com a

i compra dc terrenos em Jundiahy.
para installações destinadas ao se-
gnndo grupo de obuzes, corre por
conta do credito "Despesa Nacio-
nal", posto á disposição do com-
niaridãnte dn 2" região militar.

'¦1 1 1

« torta a rtezcnji
dido nn viippjit? A Eorle quem dá é Deus è|[-Ç?.staj a(
nus Ioieriiis Camões & C—Ilaliüitui-voa .iCiarar-ií

aos 11)0 coutos, di« 0.
B£CO DAS CAWCELLAS, 8
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' l!l bagiigèiio da
Central ncmmnotl-ido

1cio uma sy-ncope
', l'a;..'0 da estação Central da
•' ¦ Central do Brasil, foi ac-

iwiettído iíontcm de uma syn-
0 bagageiro üias Amaral, queoceorrido pela Assistência.'ai, acompanhado do setis•'¦"'tíss ccompanheiros iia Central,rçcollicn-sj. á sua residência, onde

I01
.1...

¦ a sua residi
tratamento.

Aggressâo a cacete
^**nie__i d» Sfi»», em defesa de"-ojwúuti 

qlte se zangou

hontem com sua visinha Patroeinia
da Silva, aggrediu esta, armado
d? um cacete.
.A scena passou-se na casa n.
101 da rua Gonzaga IJnstos. om
Villa Isabel, residência de Pa tro.-
cinia, que é de nacionalidade por-
tuguezá, com 33 annos e casada,
a qual recebeu ferimentos contu-
sos nas regiões parietal esquerdo
e frontal, além dé escoriações no
braço e ante-braçb esquerdo.

A policia do 16" districto correu
no local, onde só encontrou n vi-
clima, que foi medicada pela As-
sistencia.

Ernesto e sua progenitora eva-
d iram se.

A policia está á procura d; am-
bos.

S5riliiSIfi™nrKriiii"l«iiiiiliiii|*i|*ii"i|»i|'!,,!l,n-
Ínko-saltahsan ,91-D!
;ltígiliiTi(i íülemSo cm to- i.
I 

" 
dns ns dosügens |

1 Alves Ksi^trii)) ¦& C. -
| R. da Alfândega, 103 |
?iiiiiiiiiii;iiiiiiiiillll!l.l'll.lll'll':JlJlll'.'.l',l.'.ll';l'ii^~P~dirêctõr. 

de Obras Mtinicipaès,
de ordem do prefeito municipal,
ofíiciou honlein ao director da
Central do Brssil, pedindo para
«ne sejam cedidos á 'Municipal-,-
dade os estudos até agora feitos
para a construcçâo de uma ponte,
ligando a ilha Jo Goverqador ao
continente.

EPILEPSIA
cura pelo

ANTIEPILEPTICO BARASCH
Kcsultado inimeiliáto.

Av. Mem de Sã, i6j. Tel. C. 5=91.
(3=8;)

Já se acha quasi concluído o
novo regulamento do imposlo de
consumo, devendo o presidente da
conimissijo encarregada da organi-
zação do respectivo projecto, sr.
Abdenago Alves.-#- ontrcgàl-q . por
estes -dias ao ministro da Fazenda.

Garantimos "P70LRS
lho melhor, por maior espaço de
icmpo, com menor despesa de 'con-

servação, do que qualquer. outra
machina de escrever. Casa Edison.

(5064)

Secundo fomos informados, o
couraçado "S. Paulo" . alcançará
o porto da Bahia no dia = ou 3
Io mez que vem.

Por telciramnia íe hontem, o
sr. Regulo Valdetaro, director da
Despesa Publica, concedeu os se-
giúntes créditos para despesas
com os trabalhou da secca do nor-
ie, a saber:' Piauhy, .i.io:ooo$ooo;
Ceará, 1 .joo:ooo?ooo; Parahyba,
l.\aa :ooo$ooo.

0 JULGAMENTO DE HONTEM
NO TRIBUNAL DO JURY

ConrJemn.a.0 o réo, sua mãe
desmaiou e sua irmã foi

presa de uma crise nervosa
líntrou hontcin em julgamento,

no Tribunal do Jury, o réo Romeu
Gomes, que, no dia 4 de dezem-' bro do anno passado, 110 Ctiralo de
Santa Cruz, assassinou a tiros de
revolver o seu desaffecto João
Evangelista dos Santos.

Presidiu a sessão o juiz dr. Mar-
tinho Carcez, oecupando a cadeira
de promotor n dr. Martins Costa.

A defeza do aecusado foi feita
pcío dt*. OctaciHo Câmara.i..,.,.„„.n ,)„ homem não te-
ria importância alguma, se não hou-
vcbs.ií suecedido uma scena dolcro-
sa, 110 momento cm que o juiz leu
a sentença condemnanuo o crimi-
noso a 10 annos de prisão. -Vrha-
va-se presente no recinto do Tribu-
nal a mãe do réo, a qual durante
os trabalhos, se mostrou muito agi-
tada. 'Notando, essa" mutação, o
di".' Mãriiiího Garota r.chou de bs>m.
aviso mandar retiral-a por occasião
da resposta aos quesitos. Cila, po-
rém, insistiu e deixou-se ficar, dc
pé, á porta da entrada lateral.

Quando o juiz leu a sentença
condeninatoria. a pobre senhora
desmaiou cabindo pesadamente 5,0
solo, indo bater com a cabeça no
lagedo. Populares apressaram-se
em soccorrcl-a. Houve balburdia e
confusão. . .

Soaram os tympanos. O juiz
procurava manter o silencio e a
ordem, quc já se iam restabelccen.
do, quando 0 rco, quc assistira, a-
queíla scena, de um salto se atira
contra as grades quc separam os
jurados du assistência. leiljándo
arrebental-as com a cabeça, furio-
samente como um louco.

retel-o. O rco partira o cranco,
de onde jorrava o sangue.

Uma profunda emoção dominava
todos os presentes. Faziam-se os
primeiros conimcntarios.

Nesse momento, ouvem-se gritos
histéricos. Era a irmã do réo,
presa de tuna crise nervosa e que
se debatia no chão.

¦Foi chamada a Assistência, que
prestou os curativos de que care-
ciam a senhora e moça, que logo
após se retiraram.

Pensado os ferimentos do aecusado
foi este em se;iuida conduzido para
a Detenção.

Ss V. Ex. quer
vsstlr-se

com dlstlncção
sem pagar luxo

visite a
GUANABARA

na sua
nova Installação

R. Carioca, 54

O ministro da Viação autorizou
a Inspectoria Federal das Estra-
das a submetter ao exame da de
Ooras contra as Seccas o projecto
apresentado pela Companhia Via-
ção e Construcções para constru-'cçãu- de- utq-_.acji.de.. na logar deno-
minado "Serra Aguda", entre as
estacas =.139—4 e 2.175, do ra-
mal de Macau, na E. F. Central
do Rio Grande do Xorte.

Numero do Fevereiro
Brilhante, como sempre, não

só na sua feitura, como na va-
riedade enorme do seu texto. e
na riqueza de suas béllas e
artísticas paginas coloridas, o
EU SEI TUDO, quc hoje foi
posto á venda, lorá a sorte
dos números até boje publica-1

Iij dos, quc é esgotar-se cnniple- jíj" taménte.
complè- já

(5507) I;

toria da Musica e no nono, n,.çfto dos
instrumentos e musicas dc Cornara. Em
11903 fez o exame final/ concorrendo
com oitenta e sete alumnos e alcançou
o primeiro premio por unanimidade do
jury — medalha do Conservatório e
o premio de quatrocentas coroas aus-
triacas, instituído por Ant.inio Eu-
biestein.

Em setembro do mesmo anno Fanny
inscrivia-sc na "aula mestra" do ce-
lebre virtuoso Emilio S.iucr c na aula
de contraponto.

¦Em junho dc 190; conc.orrcu ao exa-
me de concertista para obtenção' do
diploma. Esse foi-lhe conferido com o
primeiro premio át Rubinstcin, irmão
de Antoni...

Mais tarde seguiu para Paris, onde
o seu talento de pianista logrou os
'maiores encqmíos >U critica. Depois
cm brilhante cxcuisão visitou os cen-
tros mais adeantados da Europa.

Lisboa appiaudiu .1 jovem artista bra-
sileira em 1907-

Volvendo á terra natal Fanny Gui-
marães fez-se admirar nos concertos da
Exposição, cm ioo3, c nestas columnas
a grande arte da eminente interprete
de Beethovcn e Schumann, .teve b de-
vido realce.

Numeras foram as sessões musicaes
quo Fanny proporcionou aos nossos
amadores, e n5o menos itinumerosas as
festas dc bcneflciencia a que cila nun-
ca recusara a sua preciosa collabora-
Ção. , ., .

Dando-se ao ensino profissional an-

gariou farta clientela :'-:> meio da nossa
mais alta sociedade.

O ultitno acto publico cm que Fanny
tonou parte foi no jury do concurso
dc .piano para primciip preiip.i, reaüz.y
do anno p?.sado no instituto dc ..Mu-
sica.

Com o prematuro passamento dc
Fanny C,uimarã,c5 a arte brasiileira
perdeu uma culiora de escol, c o ensi-
no dcsfnlca-sc de uma professora das
mais dlsúctas.

Paschoal Segreto finaliza, as-
sim, nesse instrumento, as suas
ultimas vontades:"Desejo que todos os filhos de
meu irmão Gaetano .Segreto se
formem em qualquer das Faculda-
des legitimas do paiz, tomando,por
exemplo, os que ainda não estão
em curso superior, a boa vontade,
e dedicação aos estudos que tem
sabido revelar seu irmão Domin-
gos, que com isto mc tem dado
grande prazet.

Agradeço a este grande e gene-
roso paiz a hospitalidade que
sempre me dispensou, em virtude
da qual fiquei obrigado a conside-
ral-o a minha segunda Pátria,
onde desejo sejam conservados
os meus despojos." . '

'CHARUTOS DS HAVANA"
IMPORTAÇÃO DIRECTA
* JLOPES SA' & C. *

II. Santo -Antônio, 5 [9.
lJ-isoj)

Tosses rebeldes, INFS|As
ELIXIR DE MASTRUÇO
C10092)

Paixão de velho

MIGUEL
tanda, 79,
55" •

BRAGA —
sob., esq.

Cnllista. Qui-
Ouv. Tel. N,

(438S)

UZAE ;i mim
fí!cn*e a

Sárdinna; aotuai-
m?lhor do no3:;j

(.ei*

A custo, os Doliciacs conseguem -1:2o8$s»o

Foi hontem lavrada, na Pro-
curadoria Geral du Fazenda Publi-
ca, a escriptura dc venda, pela
União, do lote de terreno n. 254,
da esplanada dd morro do Senado,
adquirido por Antônio da Rocha
Pereira, pela importância de réis

Motor Novo
Compra-se um, de i.fi cavallos, 4

cylindros. Preço e mais informações
uo escriptorio desta folha, á Souza.

(G 5341)

ÓPTICA INGLEZA
(EXGIilSII ÒPTICIÂJÍS)

THE DENTAL MANUFACTU-
RIXG Co. (BRAZIL) LTD.
11, Largo da Carioca — Rio

de Tãheiro. (4S!-'a)

SABÃO TINA
PERFUMADO

Lava roupa com perfeição e
substituo em qualquer uso todos
os sabões conhecidos. Vende-se
a 200 r,éis, cm toda parle. Pedi-
dos á COMPANHIA DE PERFU-
MAMAS BEIJA-FLOR. rua São
Junuario n. 131. tclenhone Villa
6u — Rio- '.2x20)

Compare china
assim comprará a

-CASA 'EDISON.

o trabalho dãs má-
de escre-
ROYAL.

(5064

Bebam Guanabara
O melhor aperitivo nacional.

tijoj)

MOVEIS A PP.ESTAÇÕES, cm
hons condições, entregando-se ¦ na r
prestação ile -'o "!" c sem fi-idor. C.-.l
let" 11. 108. Tcletill.', Beira-Mar, 5C..1J.
Casa Helb Aurora. (35 9)

ZAZ-TRÂZ
O melhor liquido para limpar

metaes
I. A. Sardinha — Rio

(10627)

CASA ROCHA
.speciiiliila em c-eulns e pince-ncicom officina de instvumentoB de cn

genharia. t(i. rua íl» Aceiembiér.

Vendo-se despresado pela
joven a quem amava, re-

soíveu matar-se
¦Com o titulo supra demos hon-

tem publicidade a ciicumstanciada
noticia acerca da tentativa de
suicídio de Joaquim Fernandes,
fiscal dá Light and Power.

Hontem mesmo tomos procura-
dos pelo seu irmão David Fer-
nandes, estabelecido nesta praça,
que nos veiu contestar as infor-
inações que obtivemos, asseverai.-
do quc seu inditoso irmão foi sem-
pre um marido exemplar. A se-
paração da esposa foi devido a
motivos que não vêm ao caso cs-
merilliar, mas que, de forma ai-
gúitíà o desabonam. Que esta se-
paração data de seis annos c que
a sua união com Olga Castro,
data de cinco. Qu esempre foi
Joaquim Fernandes homem dc
bem e trabalhador. .

Ao mesmo tempo o sr. .David,
nos mostrou a carta abaixo, para
nos demonstrar o soffrimento de
Joaquim Fernandes:'.' Bom irmão David: Lançando
mão deste nuio para me despedir
de ti, sei que é bastante iiiRraio,
porem que fazer, se isto tinha
que acontecer mais cedo ou mais
tarde, como não ignoras, ha muito
tempo que soffro subjugado por
dcsgostns particulares.

David. peço-te para tomares cm
conta o meu ultimo pedido que te
faço, as pessoas que moram com-
migo, não são merecedoras de
qualquer auxilio teu, com especia-
lidade a Maria, que me trata
como que se eu fosse um escravo
delta, concorrendo tanvbem, para
que eu levasse a effeito mais cedo
o juramento que fiz. Adeus meu
bom irmão. Rio, 24 fevereiro
1920. — Joaquim Fernandes Pe~

r-*t I --,.* J- C-...
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Fogo !¦ •

Na estaçiio do '¦¦
Sampaio

Olvmpio Martins de Araújo, hontem,
, á noite, conversava com um scu irmão

no quintal da casa que habita, á rua
Alzira Valdetaro n. 16, no Sampaio,
nuantlo accendcu um). Cigarro,, e jogou
o phosphoro, ainda acccso, fora. O
phosphoro foi cair sobre uni monte de
papel, inccndiaiido-o. Soprou uma ra-

• jada, e o papel, intlammado, foi arrsa*
tado para o porão, ü fogo communi-
cou-se com uns trapos ali abandonados
e ameaçava o assoalho.

Os moradores do predio, alarmados,
pediram o comparecimento dos liomliei-
ros e da policia local, do iâ° districto
e entraram a atacar o fogo a baldes
dágua.

Quando os bombeiros e a policia che-
varam, as chammas já haviam sido cx-
tinetas.

1'": 1 '¦ '''íppl''
j '¦' 'V ' 
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5?_?^Ç!P™."m_ .1

I01ESJ10S

O Dr. Eurico de Lemos,
especialista de doenças da garganta,nariz, ouvidos e boca, mudíni seu
consultório para Q rua da Assetnb'<a
n. 113, no dia i° de março próximo.
_, -*?_¦•'__''
Caiu de uma escada

(Deu entrada hontem, na Santa
Casa, depois de medicado pela As-
sisjtencia, o operário Belmiro Bra-
vo e residente á rua dos Inválidos '
ga, brasileiro, com 48 annos, viu- |11. 124, com diversos ferimentos i
pelo cerpo, por ter sido victima de !
uma queda de escada. I

Para'que as Creançu tt
desenvolvam de um modo'
eSoe normal é prudente
<que'ae lhes reforce o orga»'
Bismo^com.um^prepararjfli
jtonico de beneficio indit*
(cutivel.v Tal é, segundo o
testemunho'de mUharet
de paes. ajegitima/

Emulsão de Scoft
1»"

C10312)

EXPLORAVA UMA OCTOGENÁRIA!
"Fifi da Saúde", o "noivo" da velha
Barbara de Jesus, vae responder

pelo seu crime
de bens. Informados do que se ia pas-sar, os parentes dc Jlarbara se oppu*
zeram ao acto, que assim nâo se veri-
ficou. Nos primeiros dias do anno de
íqj8, Tíarbara, a cunseWio medico, se
retirou para a cidade dc Rezende, Es-
íado Uo Uio, acompanhada sempre porelle Ayrcs, e ali passou a este tuna
procurai;3o com poderes illimitados.
Durante os tres mezes dc permanen*cia de Barbara cm Rezende, Ayres
cuidou dos seus interesses, arrecadan-
do a renda dos prédios c fazendo-a
chegar ás mãos de Barbara. Quando
esta ainda se achava em Rezende, Ay-
res resolveu oecupar um dos commo-dos da casa 11. 100 da rua Dr. Iiu-
lhües, habitada pela octogenária e de
sua propriedade, "não na qualidade de
inquilino, que não foi nem i de d. Bar-
liara, mas para tomar conta dc seus
interesses". Barbara foi interdictida-
lia dois annos; mas, a despeito, d'sse

¦ Chegou a seu termo o inquérito ins-
taurado na 3» delegacia auxiliar, para
apurar as aceusações que pesavam so-
bre o refinado patife que acode pela
antonomasia de "1'ifi da Saude."

disse vagabundo fcz.se "noivo" dc
uma octogenária, perfeita mentecarpta,
a quem explorava a grande,

Attendendo ao pedido do juiz da 2'
'Vara dc Orpháos, que, por sua vez,
era solicitado pelo curador da intcr-
dieta, dr. Ildcfonso dc Albuquerque
Silva Souto, o chefe dc policia dé-
terminou a abertura do inquérito dc
que dá conta, agora, o dr. iRaul Ma-
calb.íes 3o delegado auxiliar, interino,
no seguinte relatório:

Aos 17 de janeiro do corrente 1 Ayrcs, continuou e cantinúa occupan-anno o on». sr. dr. chefe do Policia, 1 do o commodo onde se havia installa-110 oíttcio n. S31 da. segunda secção, I do, rara se cobrar dos sacrifícios quedeterminou fosso por esta delegacia,! fez pelos drs. Frederico Ferreiraaberto inquérito a respeito dc factos | Jacintho Teixeira, ex-curadores da li.-<lc quc era aceusadò Ayrcs de Mello, terdicta, pois Ayrcs prestava serviços avulgo 'Fifi da Saude." d. Barbara, fazendo limpezas no pre-Acompanhavam a determinação a co-!dio. Apparcccndo, ha quatro mezes, napia do officio do dr. Juiz da 2' Var» casa de Barbara, um senhor quc sede ürpbãos^ pedindo com urgência a dizia* seu curador, Ayres lhe explicouabertura dc inquérito, e a copia da pc- que nada era ali, nem mesmo inqui-
fçao d#igida ao alludido juiz pelo'lino, e, apezar dc já ter tomado contacurador da interdicta d. 'Barbara de, dos negócios da interdicta, não se jul-Jesus, dr. Ildcfonso d'Albuquerque, pava na obrigação de dar informações.
Silva Souto, representado pelo advo-1 Ayres diz que d c cinco mezes
gado dr. Heitor Uma, petição na qual j a esta parte tem trabalhado em blsca-
Ayres de Mello, vulgo "Fifi da Sau-••« e pequenos serviços, num logar e
de", era denunciado como vagabundo, \ noutro, sem precisar onde; c, quandoaceusadn del prevalecer-se da sua si-'diz que actualmente tem trabalhado
luação de noivo da octogenária para re- na. rua Dr. Leal n. 104, não declina
sçber alugueres tios Inquilinos da in-;° nome do dono da casa.
ierdicta c ainda dc ser ter introduzido! Não tendo nunca sido inquilino de
na residência de Barbara de Jrsusi • Barbara, Ayrcs não possne recibo tlns-
com quem passara a viver maritalmen- gi ou de qualquer de seus curadores,
tc, £ rua dr. Bulhões n. 100, Engenho ¦. Jí'e,"a "ue ,cn'la aconselhado os inqui-
dc Dentro. ' iinos a não pagarem as mensalidades

No inquérito depuzeram novas teste-' ao, curador da interdicta. Declara .ifi-
niunhas e o aecusado, figurando a' nal aae- na0 ,""ia inquilino da casa
íls. 39 copia da procuração com pode-i cm <me Pcmaneçe, e informado de que
res illimitados, passada por d. Barbara: ?. curatV?r l,a lte.r,dln'a deseja; velo
de Jesus ao aecusado, em Rezende, aos! '""í d*".u- Premntifica-se a sair sem
24 dc janeiro de 1918. e a fia. 34 v. a! "-"^ ãc- ,'crr">?' J>astand„, abas, que
copia da sentença V jub: da í' Vart S 

'l?,0 "^S, *±i ",rador/ de
dc Orphaos, datada de-fi de maio de|Barbara wra <jue:-se: retirasse.
1918, declarando a interdicção de Bar-j 0 _«„„,,. inqlleri|0 apurou.
. A-primeúra testemunha, José Ü Üi^ fê£ Somais,"da 'Silva, declara residir ha um anno, quntr0 alln03i n5o „crce giialquer
jum commodo da casa n. 100 da rua pr„fj5S50 (art. 3g0 (]0 Código Penal};Ir. Bulhões, onde também residem a b) — que Ayres se introduziu na ca-interdicta d. Barbara de Jesus e Ayres, sa n. 100. da rua Dr. Bulhões, ondedo Mello. j nítida permanece, apezar de avisado'Lonlieccu este cm Rezende, Estado 1 dc que sua presença ali não í»,deseja-do Rio do Janeiro, quando Ayres foi | da Cart. 108 do Código Penalk. ¦'
passar uns mezes em companhia da,, c) .—- QUe Ayres tem conseguido re-octogenária, com quem, segundo era; cclcr alugueis de alguns ' inquilinos,
voz corrente em Rezende, ia. casar-se. < dizendo-se procurador da oct/jgeijaria
Os noivos regressram a esta Capital, j (art.,131 inciso, 1° do Código, (Penál,trazendo Ayrcs uma procuração de , ou art. 338 incisos 5» c 7" dó, njesmo
Barbara. Vindo o dcclarante morar na í Código).

S. PAULO
S. Paulo, 25 - A Companhia Mo-gyniia de Estradas de Ferro e Xave-gação pediu, ao governo do listadoconcessão de ura ramal na estação dc¦tatunde, a fazenda Santa Cruz e áBarra do Rio Grande.

TELEGRAMMA S DO EXTERIOR
¦A evqluçãq politica do

•Brasil
Paris, ,25, — A propósito do anui*

versario da promulgação da''Constitui,
ção do Brasil, o sr, iMuntarroyos fez

S. Pauto, 25 — Ò secretario da Agri-, ''ontem, na .Escola J<ivre de Scienciascultura ofticiou ao Ministro de igual! Sociaes, uma conferência sobre "A

ffin^olfe^ •">"<- ^0 Brasil. O conte-
do Departamento do Trabalho, sobre' wncista explicou a Constituição Bra-
as considerações furmuladas pelo sr.j sileira e mostrou quaes os grandes
réítóv0^ T* Sc"iÇ°« de, Povoame'"<'. princípios e ideaes que a inspiraram,relativas a orBuiizaçio dc um servtÇb \ n , -'i- ; --cfederal, análogo ao que é desempeiilia-1 Concluiu por uma exposição sobre o

sentido das festas naeionaes brasileiras,
entre as quaes, como uma homenagem
á França, o governo do Brasil tinha
collocado o 14 de julho,

do pelas commissões municipaes deagricultura deste listado.
S. Paulo, 2<, — A Santa Casa de IMi-sencordia, de Santos, ofticiou ao pre-sidente do Estado, comniunicando queaquelle, estabelecimento consignou n»acla dos seus trabalhos um voto de

agradecimento em louvor a s, ex. pelasolução dada ao pedido quc lhe tize-
ram algumas instituições de Santos, so-bre a applicação da renda do imposto
de caridade.

S. Pauto, 25 —- Na rua lEüza White-kcr passava o caminhão n. 5.169, gula-do pelo carcereiro Carnini Verdi,, re-
sidente á rua Caetano Pinto, quando

O desmantelamento da
fortaleza de Heligoland

Heligoland, 20 de janeiro. CCorres-pondcncia da "Associated Press") —-
A molle preta e arrogante da própriailha. odeada de toneladas dc muros
colossaes e bases para o assentamento

  ...... ....,„ „..„„ „ dos canhões, engenhosamente construi-
menor Virgínia Victoria, de 3 annos j das e tudo o auc resta dí Ueligoiand,
de idade, filha de Francisco Maria,' ,,a. «ms annos a mais formidável bsr-

reira quc se oppunha aò poder naval
dos alliados; hoje. uma fortaleza des-
mautelada, sem importância inibl.ir.

Os allemães quc participaram da
construcção desse trenumdo redueto,
declaram que ainda -serão iie:esifarÍos

saiu a correr da casa n. 47 A, no' in
tuito de atravessar a rua.

Sem que houvesse tempo ao carro-
ceiro dc parar os aniinr.es foi a menina
pisada por este, passando-lhc cm se.
guida o carro' pelo corpo, em conse- „ ..tu , .
quencia do que veiu a morrer instan-! me, •innos de trabalho, para completar
laneamcnte I a -dçsraobilizaçao de Heiigola.nl. hsse

o j. l\V,„,ii,i., v„™t, 1.1.. j» ' serviço continua progressivamente, des-
n>".«Ji™ í, rVniííS «"' Ml? ?' ^ um ann0- Todos os canhões foram'f'""," Centra'' tcv<! conheci- desmantelados, a destruição tio portomento do facto, na presença de quem I c das outras fortifieações di ilha tam-o carroceiro Carnini foi autoado em- |lcm c5t50 send0 feitas. A fortaeza dctiagrante. ,. 1 Heligoland custou para- mais deO cadáver da desditosa Virgínia foi; 175.000.000 de dollars, uorém. os seusexaminado pela dr. Olavo de Castilho 1 uoderosos canhões apenas fizeram fogomedico legista, ) uma, vez, durante a guerra. O vaso deS. Pauto, 25 — Esteve bastante con-1 guerra britannico "Shannou" teve a
corrida a sessão ordinária da Socie- honra de servir-lhes de alvo. A ilha
dade liural Brasileira, hoje realizada, desempenhou um papel negativo, na

alludida casa, verificou que Ayres
laflirm ahi passara a residir, tendo
nda em commum com Barbara. Si ul-
timamente o dcclarante deixou dc pa-
Bar alugueis ao curador de d. Bitr-

Quanto á contravenção de ¦vadiagem
c no crime de entrada e permanência
em casa alheia, a policia tomará provi-
detiejas exigidas pelo caso.

Quanto, porém ao crime de apro
liara, foi porque Ayrcs declarou o todos ""'""C*? ""Ifj".<a. ™ de estelionato, de
que a interdicção da octogenária ia ser m\ du0 ",", ,cla cstcs ""i10"' ° ',r-. P""'
levantada. Ayres ha muito tempo nSo ; n,ot0-r -'n*íllco «'cquerera o nue. ,u gar
trabalha, bccüpando-se em cuidar da- 

"tl^SÍMâiS

rs,e„,r a r,ía ^:.yí c ]:«oAT^0Á^ZA
a testemunha affirma que «Barbara. Dor AvrM Se MclIo pa„ „i,crÍ0ressem Fifl e peixe fora dágua.' . | cffci.os c remettida rónia deste rela-A segunda__ testemunha, pscarino tori0 ao m, ,„. dr. iuiz da 2" Vara de.Ferreira de Mello, também inquilino
da casa onde reside Barbara, nhi co*
iiheceu Ayres dc ftícllo-, o declarante,
sendo inquilino de Barbara, pana os
alugueis directamente a esta. A uniea
tnrcía quc Ayres desempenha c a de
concertar e limpar a csa cm que lia-
hita c onde passou a viver maritalmen*
te com Barbara, constando que Ayres
aconselhou aos inquilinos quc nua pa*
gascni os alugueis ao curador da in-
terdicta.

A terceira testemunha, M.ithildc Jo-scpha de Iviiãa* residente jia mesma
casa. disse que ignora em que Ayres
se oecupa, mas o certo i que, se não
fosse este. Barbara ji teria morrido,' risto como Ayres faz todas as vónta-
desydc Barbara, c quando acontece ir
a cidade não volta seiu qualquer coisi-
nha ou lembrança para a noiva, cuiii
quem é muito amoroso.

A quarta testemunha, Joanna de
Oliveira Matlicus, lambem moradora
11a mesma casa, conheceu ha tempos
Ayres de iMello como noivo dc d. Bar-
bara: nunca viu Ayres oecupar-sc íos-
st; no quc fosse, pois o mesmo passa o
dia inteiro cm casa. sendo quc vive em
cnmmum c inaritalmcntc com a octoge-
naria.

A quinta testemunha',, Antonia ilc _Toledo,, também residente na mesma "
casa, disse que Ayres dc Mello passou!a morar ali. visto como se aniasiou com i
a octogenária .Barbara de Jesus, co-1
mendo e dormindo juntos; Ayrcs per*inanecc dia c noite cm casa. na mais
completa ociosidade, apenas cuidando
dc dl Barbara c até is vezes cozinhnn-
do para cila; é tal n paixão de Barba-
ra pelo noivo, quc, se the tirassem
este, Barbara morreria dc amor; Ayres
ha dois annos não se oecupa cm coisa
alguma, mas ultimamente andou

Orpliãos. suba o presente inquérito ao
exmo. sr. dr, juiz de direito da 5a
Vara Criminal, preenchidas* as ft-rma-
lidades ¦ Ir^aes. — Itto de J<i*.i_irj3, \2$
in fevereiro de 1030. CAss.) Itaiií Ha-
çalhücs."

Cuidado com
os Percevejos!

Percpvo.ios são os trimsmis.
soves, dc 57 onfevmiàrtdos di-
versas. TIXIJS 13, iippllcntlo
tle vez em qimrtdo elimina
Tercev^jos, Bnratns, Fonnl-
K»s e Cupins. ¦ Em todns as
lojas de ferrugens.

Vende-se, n 1$500 por
vidro, com respectivo espa.
lhador.
Ei H. BETETI.Lí!, único con-

cessionário.
10, Rna Marechal Floriano.

(4120)

Estiveram presentes o srs.: Armour,
Cartcr e Percy Hill, director da Com-
panhia Armour do Hrasila propicia-
ria dos grandes fiworificos de Ozascoi

O dr. Luiz Cicollo, anteriormente
convidado, proferiu a sua conferência
já nnnunciada sobre "a Immunização
dos bovinos contra a tristeza", disser-
tando» longamente e em termos simples
sobre esse interessante assumpto.

Os consocios srs. conde de Prate e
Llili Bvtcno, attcncinsatnciítç cínflátln
ram o director da Companhia Armour
do Bra_il nara uma visita em suas fa-
zentíàs Santa Gestrud^s c Morro Ariil,
devendo essa excursão realizar-se bre»
vemente.

MINAS GERAES
Bello Horizonte. 25—0 Tribu-

n-al dc Relação deste Estado julc/ou
boje os seguintes feitos: nppellacõcs.:
do Campanha — appcSlanle, I.ouren-
ço Adriano ie appcühdo Messias Ma-
chado; não tomaram conlliecim-jnto:
dfe Jmiz 'de "Fora: appellantc, Joisé
Albrosino filónTciro Bretão e appella-
do o Estado de Minas Geraes; hou-
ve fempatc; d; Theopbilr) Ottoni: ap-

j pclanto: Prudência Gonçalves rife
I Só-Um e appella'd-0 Ignacio Esteves

de T.ima; iicjjan-iím provimento; de
Rio Novo: -atppdllante: Onofre Dias
T.adeirn .e appeüado. José Soares La-
deira; negaram provimento.

ESTADO DO RIO
Bom Jardim

Fevereiro, 22. — Reuniu-se em ses*
são ordinária o Tribunal do Jury, sob
a presidência do juiz municipal dr.
Kverardo Barreto^ servindo dc pronio-
tor "ad-boc", no impedimento do respe
ctivo titular, o capitão J.ião da Silva
Braga, e de escrivão o sr. Gastão
Barreto,

Compareceu á barra do Tribunal o
réo Luiz Pereira Filho, que, defen-
dido pelo dr. llomulo llarreto, foi ab-
solvido unanimemente.

Km seguida foram julgados ns réos
Timotheo Tosú Luiz, Antônio Manoel
Baptista, Guillicrme Ignacio Xavier c
Eleuterio.

Todos esses criminosos foram defen-
didos pelo sr. Sebastião Francisco dc
Araújo Lessa, que alcançou para os
seus constituintes a absolvição una-
nime.

Apôs esses julgamentos, foi encer-
rada a presente sessão.

—:— O sr. João F. P. Sobrinho,
director-gcrcntc do O Dom Jardim, pc-
rioilico que se publica nesta cidade,
festejou o seu natalicío no dia 15 do
corrente.

—:— Commemorou mais um anni-
versario, a 18 deste mcz, o nosso col-
lega ilc imprensa Gastão Barreto, moco
bastante estimado pela sociedade bom-
jardinense.—:— O sr. João Pcliciano Pinto
Júnior, 

', n esfociante, fez annos no ul*
timo,,domingo. . , . . , ¦

—í— CohSoreiáram-se, nesta cidade,
no dih 11 do corrente, a sra. d. Elnyna.
de -Castro •WcnnMlinjrs c *o sr. Sebas-
ti.ío Baptista Wcnnillings, ambos re-
sidentes no município dc Duas Bar-
ras,

—:—- 1N0 cartório de paz desta ci-
dade foram registrados os seguintes
nacimentos:

¦ A 7 do corrente: Cleomédcs. filiio
do sr. Caetano Carricllo, ncscciantc
nesta praça.

A 3 do corrente mcz: Geraldo filho
do sr. Salustiano Aeuiar.

—-:— No dia 17 do corrente, fallc*
ecu, ne*;ta cidade, a innoccntc Ãdal-
giza, filha do sr. Franciscn Lopes ilc
Carvalho", nosso collcRa de imprensa.

<1 enterro da inititosn creanca foi
realizado, com grande acompanliamcn-

to. no d*a seguinte. .-. 

lefcsa da costa allcmã, provavelmente
porque os peritos navaes concordaram
cm nue seria impossível reduzir ao si-
lencio as suas baterias.

Os alicerces do porto, que tem perto
de oitocentas jardas dc comprimento e
quinhentas de largo, consiste em tm-
mrnsos! blocos de concreto, os quaes
tem oue ser destruídos. O terreno,
em que assentam os quartéis que foi
tomado ao mar e em cuia obra,; os
allemães trabalharam, durante muitos
annos e gastaram cinco milhões de
dollars, deve ser restituido ao Oceano.
Tudo o aue existe, nas defesas de He-
ligoland, i movido pela -forca hvdraitli-
ca. A agita necessária nara a defesa c
fins sanitários é extraída por grandes
bombas duma profundidade de cinco-
enta pés abaixo do nível do mar. As
galerias subterrâneas, quc estão illunu-
nadas electricamente são consideradas
pelas notábilidades militares, como um
"trabalho maravilhoso".

Kmbora os allemães considerem que
o segredo de Heligoland se conservou
inviolável, foi agora revelado que um
official naval britannico, passando por
estudante americano, conseguiu ver as
fortifieações, em ioi.i.*—
Serias desordens na ci-
dade' de 'Ludwigshaven

Berlim, 25. — iMa cidade de Lttds
wigshaven, iPalatinado, deram-se sérias
desordens, motivadas pela falta de ge-
ncros de primeira necessidade. A mui-
tidão assaltou c saqueou as casas com-
tncrciacs, que soffrcram elevados pre-
juizos. A gendarmaria franceza resta-
belcceu a ordem e cffectuou varias pri-
soes.

¦ -*.-

SEXTI-VOS CANSADO ?
Vosso organismo

está esgotado ?
Tomne GUARANÁ'.

Deposito geral: Rua do Ouvidor, 120.
CHARUTARIA PARA'

4918)

A Independência
Mobiliário completo para uma

casa, com 36 peças, 2:ioo$ooo.
Rua do 'fheatro n. 1. (5588)

Na Assistoncia
'Receberam curativos hontem, no

-  ... posto Central da Assistência 'Mu-
rauiando serviço, por constar que a [ nicipal, as iscifiiir.tes pessoas: Al- !renda dc Barbara ia ser melhor acatv

.tclada; quanto aos alugueis. Ayres re-
cebeu de uma inquilina chamada Ma--tliilde; ha mais de dois annos Ayres
vive csclusivamente da situação de noi*
vo ou aniasio da octogenária.

A sexta testemunha, Irir.eu Jfnrcclli-
no dos Santos, morador na mesma*casa, affirmou, oue. desde quc passoua habitar o predio, notou qtu* Fifi da
Saude vivia áraasíodo com Barbara dc•Jesus: Ayres nenhuma profissão exer-

não arredando o pé dc junto da

tamiro, filho de João Francisco
da Silva, 'brasileiro, com 3 annos,
residente á rua Carlos Gomes n.
33i no morro do Pinto e que apre-
sentava ferida conitisa na região
frontal, devido a qticda.

Domingos Cândido Soares, bra-
íileiro, eom 46 annos, casado, es-
Itivador, com fct»id.ii contifsa na
extremidade do pollegar esquerdo,
feita com uma chapa de ferro, no

octogenária, a quem pri-sta serviços do- ai manem o dn cácn do Porto.""¦"  "'"' " "" '"'"¦ ' ' " Affonso Leite Peixoto, brasi-
loiro, com 2$ annos, remador, re-
sidente á rua da Prainha n. 42,
com frãctüra subctitanca dos ossos
do nariz, e que allesou ter sido
aggrcdido na praça 15 dc Noyoni-
bro.

Vntoriio da Rocha, brasileiro.

mestiços, inclusive os dr cozinha àlgu
mas vezes: Fiíi costumava dirigir-se
aos Inquilinos com arca de dono de

,'casa Interpelland0'03 sobre os alu*
sueis c exibindo quc fossem p-igns a
elle, o auc o declarante fez durante
alguns mezes, recusando-se Ayres a

, dar-lhe recibo.
A setinn testemunha, Hcrnani Pc• rerra, diz ser voz corrente quc Ayres j  ."_".¦'"• y

nassou a viver amasiado com Uarbira ' com, =° annos. solteiro, empregado
• dc lesus, parecendo que o mesmo Ay
. res não exerce qualquer profissão;

; publico e residente na Estrada d,
 , 1 Castorina n. 13, apresentando con-

ouviu aos inquilinos a declaração du | <t usüo nas regiões ingiiinal direita
quc Ayrcs 6s .aconselhara a nao paçpté hypogastrica, por ter sido pisado
ira? rSstf^trqurií^r^^ada I W ™ burro^S rua Jardim^ota-
n interdicção. c então elle Ayres c I «tc, O
Barbara passariam a dispor de todos os; José. filho de Antônio Gonçal-
bens; um soldado dc policia de nome ; v , brasileiro, com 11 annos, resi-Lcvy de Oliveira disse an dcclarante , • ! '
nue pagava a Ayres as suas mensnli- ('tn.l,c a !m. Q0S rtrcos "; 54, com
dades. mas cs'c não dava recibo das, feridas incisas no ante-braço di-
quantias embolsadas. ' reito, f eitas_ com caco de garrafa

A oitava testemunha, Nagibi Matuck,
morador na mesma casa. depô our liar-
bara c Ayrcs passaram a ter vidí cm
commum, como se fossem marido c
mulher; Ignora se Ayrcs exerce qual-
quer profissão. _ 

*. "....
A nona testemunha, T.evy T.uir. tle

Oliveira Carvalho, morador 
"na 

mesma
casa. disse que Barbara r Ayres pas*; saram a viver maritalmente; c. como
Ayrcs se dizia procurador dc Barbara

I e lhe cobrava os alugueis, o ilccla-
'rante lh'os pagou, negando-se Ayrcs a
.dar recibo das quantias embolsadas; 2

• oecupação dc Ayres c uma un'ca: cni-
elnr dos arranjos e limpeza dos cnm-' modos da casa onde mora cnm d. liar-
bara, para a qual algumas vezes enzi-' nha; Ayrcs nãn tem qualquer w-aipn-
ção e se mantém cm casa o dia in-
teiro.

Ayres de Mello, vulgo F n an San-
de. prestoi: declarações a fls. 13 dos
autos. Diz que conhece Danara «e
Tcsús ha .jn annos, tendo sido mestre
dc phras de Manoel d.i Atott.i. m.ir-di
da mesma, n qual era construetor. Fál-
lecendn 'Motta ha cerca dc cinco an-
nos. pensou Ayres em despnsar Bar
Para. e para ÍS50 preparou os papeis,
sendo seu intento que o casamento se

Antônio Cardoso, portuguez, com
28 annos,, casado, empregado da
Light, residente á rua Cardoso
Marinho n. 30, casa n. 4, aftrc-
sentando queimaduras do 1° e 2°
na mão direita e ante-braço di-
reito, devido á explosão de esine-
ril, á 'Avenida Mem de Sá.

Jayrrie Gomes, brasileiro, com 24
annos, solteiro, operário, residen-
te á rua S. Pedro n. 145, com
ferimento no pé direito, feito por
um prego, na rr.a da Saude.

Gertrudes 'Monteiro, portugueza,
com 70 annos. viuva, residente na
travessa dos Prazeres n. 30, com
ferida contra no aníe-braço di-
reito.

Manoel Corrúa da Silva, brasi-
Iciro, com 21 annos, solteiro, ope-
rario, morador á rua General Bcn-
to Gonçalves n.28, com ferida in-
cisa na face palmar dos dedos me-
dio e anullar direito, o qual de-
claror.' ter sido aggrcdido por um
seu desaffecto, armado de navalha,
á ma Tobias Barreto. A policiasenno scu imemu ¦¦"¦= u _.i_«m.«..¦.-¦ ¦;- u • t „*«

realizasse sob o regimen da separação nao saoe ao tacto.

DE PORTUGAL
Lijlioa, 25 — O sr, Lcotte do Rego

vae tomar parte na discussão do orça-
mento geral da Republica e nessa ocea-
sião proporá que fique sem effeito a
recente reorganização dos serviços dc
marinha.

Lisboa, 25 — Durante a noite, qua-
tro presos tentaram fugir da cadeia
Nacional, mas apenas uni conseguiu
ganhar á rua. A policia está no seu
encalço.

Lisboa, 24 —• O Banco Popular
Portuguez, que lia pouco inaugurou
a sua filial cm Lisboa, elevou o seu
capital a 3-000 contos de reis. Para
esse fim fez uma nova emissão do
açções, tlu valor nominal de 2j$ooo
«suja subsaripção foi aberta )pelo
jireço de 45^000, para os não accio-
nist.is e de 36$oco para os seus
accionistas.

Esse emissão |foi completamcn-
te coberta, havendo grande rateio.
lEssa operação constituiu um gràn-
dc csito financeiro.

Lisboa, 24 — A Guarda Rcpu-
blicana esteve de prevenção duran-
te a noite, nada tendo oceorrido de
anormal.

Lisboa, 24 — Tanto aqui, como
no Porto, torna-se cada vez mais
intensa a campanha contra o jogo.

. As autoridades estão dispostas
a lançar mão de todos os meios
para obter o fechamento dc todas as
casas de jogo.

Lisboa, 24 — Annuncia-se que o
sr. Ramada Curto apresentará í á
Câmara dos Deputados um proje-
cto. estabelecendo que os emprega-
dos das estradas de /erro terão
nrma equitativa partecipação1 nos
lucros dns mesmas.

•914 Allemão
Ampoudas da 2" e 3* dose a 11$
Anipoulas da 4" e 5a dose á 13S
Atnpòulas da 6" dose â 14$

J. A. Sanches
Importador dc drogas em alta cs:

cala. Rua Theophilo Ottoni n-. 34.
CG 4266)

O tratado de paz no
Senado americano

Washington, 24 — O senador
Lodge, " leader " republioano e pre-
sidente da commissão de Negócios
Estrangeiros, declarou na sessão de
hoje do Senado, quc projecta ini-
ciar na quinta-feira a discussão do
Tratado de Paz, que deve conti
nuar ininterrupta até que a sua
ratificação seja obtida.

Londres 25, — Um radiogramma
procedente de Berlim diz que a im-
prensa allcmã aconselha a acompa-
nhar, com grande interesse, os mo-
viméntos do Senado norte-america-
no, com relação á ratiicação do
Tratado do Versalhes. • •'_ '•.''

Ent certas rodas, ácredita-sè es-
tar-sc fazendo grande esforço, afim
de annular este Tratado. As re'-
feridas -folhas declaram que,' .com-
quanto os faotos. demonstrem qüe o
Senado deseja assegurar asua-in-
dependência das cstipulaçõcs .do
Tratado de Versalhes, o que pode
ainda contribuir para att;|incntar a
confusão já existente entre as na-
ções aluadas e associadas, o Se-
nado de forma nenhuma propõe a
celebração de tuna paz, em separa-
do, com a Allemanha.*_
Politica de approxima-

ção russo- allemã
Berlim, 23. — Muitos jornaes desta

capital dcclararani-se abertamente con-
trarios á politica de approximação com
a Rússia dos Soviets c condcninam a
tendência quc se nota nos centros of-
ficiaes para 6 restabelecimento das rc-
Iaçõçs commerciaes com os tnaximàlis*
tas. Ao contrario do que pensam estes
jornaes, o "Vonvaertf*" diz quc ha ra*
zões dc sobra para, restabelecer o mais
depressa possível relações pacificas com
a Rússia bokhevisla. lissas razões, se-
gundo ainda o órgão bolchcvista, de-
vem ser encetadas sem illus.ícs exage-
radas, mas também sem receios exces-
alvos, —*—
Um retrato da mulher

mais feia do universo
Londres. 24 dc janeiro — (Cor*

respondencia dn Associated # Prcs-s) —
lüitrc os preciosidades artísticas quc
fi-guralram Ytfc-Híomcn.V nus Saiões
da Casa Cbristie, foi posta, á venda
cm leilão a pintura de uma mulher,
qje poderia não ter nttraido 'maior
interesse, se se tratasse do retrato da
formosa Helena, por quem loi quei-
mada' Trois, ou da própria Venus.
Tratava-se. porém, dc um quadro d'--
Quirítin Matsys reproduzindo a mu-
Ihcr mais feia ;lo Universo, .Margaret,
duqueza <lc Corínthia e Tyrol, da-s
epot-as tnedievaes.

Os peritos diziam íjue, com certeza,
nao podia haver mais notável deíor-
ma ção <Íà figura humana que a da
duqueza <juc o pincel Ue .'Matsys I1.1-
via trans por-a'd-0 para atéla. O ros*
to da gronde dalma mais se approxi*
rna, na semelhança oo de um gorih
atithropoidp, do que no de uma mu*
lher, com os seus minúsculos olhos,
o í-biò isupcrior, inacreditavelmente
Brande, ¦ o <naúz para cuja doscripção
não existem termos e a monstruosi-
<}ado completa coroada, com um dia-
dem.i rle pedraq preciosas, quc mui*
tipiicavam o seu "encanto". .

ÍVircccria ¦que .*ning".iem .^uizesse at*
tribuir. valor a esse quadro, porem á
falta de belle^a incitava os compra*
dores. Aa > offartfts começaram t. por
triuíii gtiinéos e a'os poucos .foi su-
Lindo até uma grande quantia.

O quadro foi finalmente vendido
por oitocentos e oitenta guincos.—Tfí—
O novo ministro norte-

americano em Pekin
Washington, 2% — O sr, Char-

les R. Crane que, segundo consta
em círculos ¦ diplomáticos, foi esco-
lhido pelo presidente Wilson para
exercer o cargo.de ministro na
China, fora nomeado, para este
posto, em setembro de 11)09, sendo;
porém, chamado um mez depois,
quando ainda se achava cm via-

gem para Pekin diz-se por "falar
demasiado". Houve então quemdissesse que a retirada do sr, Cra-ne>. naquella época, obedeceu ao
pedido do»governo japonez.A opinião, porém, em cifeulos
políticos, é' que foi attribuida aosr. Cranc uma publicação feita,numa folha, atacando o accordo so-bre a Mandchuria, entre a Chinac o Japão, sendo este o motivoreal de não ter assumido o seucargo, em Pekin.?—

O sr. Caillaux prestadeclarações perante
o Senado francez

,.p.ar'f- " — Continuaram os traba-lhos do processo Caillaux. Aberta aaudiência, o piiisidcntc interrogou oaecusado sobre as suas viagens áItália. -.
O sr. Caillaux frisa que o discurso

I do ex-cliancellcr allemão sr. llethmann
I IIoIIwck sobre o qual a accusaçâo pre-tende tenham ' tido influencia as suas

declarações, foi feito em outubro ao
passo u,ue as conversas incriminadasno processo são de dezembro. Acerca
das relações cora Cavallini, declara terreppcllido todas as offertas dc neRo-cios aue elle lhe prppóz e queixou-sede não ter sido prevenido pela em baixa*
de França de quanto eram suspeitos
t-avallini, a niarqucza de Kicci e toda
a sua camarilha.
_ A propósito de Scarfogüo, o sr.
Caillaux diz quc embora este jornalistativesse combatido a enrtada da Itália
na (tiicrra, guando soou a bora do com-
bate correu a alistar-se e quc os seus
últimos artigos foram dirigidos contra
Clemenceau e elle Caillaux visto aue
as sympathias desse jornalista italiano
convergiam para o partido da "Action
Française".,.

Relativamente ao caso da agencia
de De Martini. o sr. Caillaux dccla*
rou nunca ter falado de paz em separa*
do mas que queria preparar a situação
posterior á guerra, para os dois paizes,
nor meio de uma alliança econômica
entre visinhos, mas isto sem que* a
Itaha ou a Franca saíssem da " Eri*
tente". Aiuntou mais ser lamentável
que a accusaçâo se baseasse em con-
versas particulares, porque nesse caso
seria impossível toda e qualquer vida
politica.

O aecusado affirma oue nem uma
só vez ' falou cm abandonar a Rússia
nem em separar a França da Ingla-
terra. ¦ >.

Kra um absurdo e uma calutnnia
accusal-o dc anglopltobia porquanto to-
do o mundo sabia que não experirrien*
tava pela Inelaterra outros sentimentos
une não fossem de grande sympathia.

O sr. Caillaux nega egualmente que
tivesse estado no Vaticano como porta-
dor de offertas de, paz c affirma que a
sua viagem â Itália não fora de manei*
ra nenhuma, uma viagem dc recreio,
rnnto s<* pretendera fazer acreditar.
Tinha ido ã Itália para livrar a se-
nhoa Caillaux das constantes ameaças
dc que era alvo.

O sr, {.atllaux protesta enérgica*
mente contra as cal um n ins-*' de uma
parte da imprensa francçza e estran-
pcira c contra os relatórios do enihai*
xador Barrcre. quc affirmou não tra-
duzirem a verdade exacta. Reconhece
rute fez mal em manter, relações com
pessoas que devera ter evitado mas tem
a consciência de que cumpriu intei?arl-
mente cni Roma o seu dever de fran-

, cez, agindo no sentido de se proseguir
na rruerr.i e preparando o terreno para
denois delia.

Km relação ao famoso Incuinento
conhecido pelo nnmc de "Rubicon" c
nue foi encontrado "n cofre forte de
Flnrcnça. o sr. Caillaux declara ser
elle cbnstituidn por notas .•'esparsas c
dr«-cnnnexp,í! cuia resnonsnbilidfli*. n^o
nód,c acceitar sem reservas porque não
che".*!ram n Ser publicadas, porque o
proiecto definitivo teria sido provável*
menti* miijtn diverso do esboço que foi
apn^elíchdidó;

Nfsta altura j í levantada n • aiult-
encia. •¦¦¦',

., 
¦—*-—,-....'

Politica hespanhola
O chefe do gabinete fa-

Ia. sobre a crise mi-
nisrerial

Madrid, 24 — 0 sr. Allende Sa-
lazar, chefe do gabinete, apresen-
tou-se hoje ao Congresso para fa-
zer as suas annunciadas declara-'
ções sebre a crise ministerial.

0 chefe do governo deu amplas
explicações sobre os motivos, que
o levaram a apresentar a demis-
são do .gabinete e concluiu pedin-
do o apoio de todos qs parlamenta-
res para que os orçamentos, fos-
sem approvados: com a maior ibre-
vidade e o projecto de attfrmenlo
de tarifas largamente discutido.

As declarações do sr. Aliende
Salazar foram apoiadas pelo, sr.
Dato, que acabou por enviar á
mesa uma moção dc confiança ao
.governo.

Combaleram-n'a energicamente
os srs. Prieto, Romanones e La
Cicrva os quaes declararam quc
com essa moção queria 'o governo
armar ttma .guilhotina para obter

,a approvação dos orçamentos.
Ao annunciar-se a votação da

moção, os deputados que obedecem
á orientação politica dos srs. Ro-
manotics c La Cicrva e ainda os
jaiinistas e regionalistas, abando-
jiaram a sala das sesFõcs.

, A moção foi approvada em se-
guida por 144 votos contra 17.

Votaram contra os deputados
republicanos c socialistas.

Madrid, 25, — As suffvagistas'¦espanholas mostram-se profunda-
mente desapontadas com decisão de
transferir para Genebra a reunião
das Sociedades Internacionaes do
Suffrngio Feminino. A mnrtjticza
de Delta, presidenta dn Sociedade
Hespanhola fez uma declaração, di-
zendo que essa decisão fará recuar,
por muitos annos, o movimento
suffragista, na Hespanha, aceres-
centatído que a resolução de rcali-
zar cm Genebra a .conferência foi
precipitada, visto como ella espera-
va poder vencer a opposição offi-
cia!.-

Madrid 25. — A Câmara dos De-
pulados approvou hontem uma mo-
ção de confiança a favor do go-
verno; por 14,1 votos contra 17.

Barcelona, 25, —- Numerosos
syndicalistas foram presos, quando
empenhavam cm obrigar os traba-
lhadòres a pagar subscripções para
o fundo da sua organisacão.

O trabalho continua normalmcti—
le nesta cidade e nas outras provin-
cias.

Painplona, 25, — O coronel de
um Regimento de guarnição, nesta
cidade, surprehendeu um grupo de
soldados que realizavam .uma ses-
são syndicalista secreta. Quinze
desses homens foram enviados a
uma fortaleza. As autoridades mi-
litares estão adoptando «neriricas
medidas para evitar a propagação
das idéas syndicalistas entre as
tropas.

Uma curiosa sessão na Câmara
dos Deputados de Portugal .^

K O ORÇAMENTO E OS ESBANJAMENTOS^ W,
(Especial parn o "Correio da Manila")

Rostoff capturado pe-
los boishevistas

Moscou,. 25, — Os boSshevikis
capturaram a cidade de Rostoff.

O dr. Cockrane de Alen-
car chegou a Nova

York
Nova York, 23 — Chegou hoje

a esta cidade, em transito para
Washington, o dr. Cockrane de
Alencar, novo embaixador do Bra-
sil, nos Estados Unidos.

. Lisboa, 5 de fevereiro de 1920.—Rtaitzou-se 110 dia 3 uma curió-
sa e por vezes sensacional sessão
na Câmara dos .Deputados.

Uni dos melhores aspectos foi
;sem duvida o que se deu com o
discurso do sr. Álvaro de Castro,
depois da apresentação do orça-

.mento geral do Estado pelo sr.
ministro das Finanças.

[Este orçamento, segundo o sr.
ministro declarou, não foi feito
pelo actual governo e nem mesmo
tem qualquer correção de ministro
algum da Republica, E' puramen-

.te burocrático." O déficit é enor-
me, pois ascende a 116 mil con-
tos. Mas consoante o optimisnío
do sr. ministro, embora a diffe-
rença existente entre as receitas
e as despesas seja enorme, é sua

.opinião que as despesas podemser reduzidas.
Affirmou ainda que temos vi-

vido uma vida faustosa, gastando
á larga, não tendo o paiz recur-
sos para tantos c taes esbanja-
mentos.

Accentuou depois o titular' das¦Finanças que era necessário en-
traímos numa vida nova; que o
nosso paiz fora dos mais sacrifi-
cados com a guerra c que portan-to, hoje mais do que hontem,
amanhã mais do que hoje, era
preciso economizar, até que as fi-
nanças publicas se regularizem.

O caminho a seguir c o da eco-
nomia. Ha que trabalhar mais e
gastar menos.

Até lá, porém, é preciso acau-
tclarniq-nos, porque a situação é
gravíssima e não supporta deloa-
gas. E terminou o sr. ministro.

Foi pois a seguir que usou da
palavra, como deixei dito o sr.
Álvaro de Castro, leader da maio-
ria, que começou por applaudtr as
•palavras do sr. ministro, entenden-
do como s. ex., que primeira-
mente, ha que fazer a limitação
de despesas de uma maneira se-
vera e clara e que o paiz o re-
conheça,
_As despesas então, accrescenta,

são verdadeiros desperdícios. e
loucuras. Neste momento a sen-
saçâo na Câmara é grande.

: Continuando, pergunta: Justi-
fica-se acaso, que tendo vindo de¦ França unia - quantidade enorme
dc bom material, se tivessem com-
prado ainda ha bem pouco 12 ba-
terias de metralhadoras? Justifica-
se que se estejam comprando ca-
vallos, quando_ já ha tempos exis-
tem os potris e portanto inais
razoável seria a compra de repro-
duetores, ainda qite custassem
como se fossem diamantes? Jus-
tifica-se que havendo 110 parque
automóvel militar um numero de
autos já sobejamente conhecidos
(relaciona-se com o que em outras
cartas, tenho contado sobre os
automóveis do Estado) se encom-
mondassem para uma unidade mi-
litar, (a Guarda Republicana) ha
poucos dias, 19 automóveis? Não
/iodemos continuar a gastar á
doida « sem justificação. E' pre-
ciso, p'orlanto, approvar as medi-
das que o sr. ministro julgue con-;

'venientes, para poder cortar cerce
todos qs aíusos. E só então, qnan-
do haja seriedade o boa adminis-
tração, poderemos pedir ao paiz
os sacrifícios necessários para sal-
vação de nós todos. Lancem-se
então os impostos.

Ha porém que dizer, que além
das despesas actuaes ha a _ fazer
outras que reputa necessárias.

Serão para ns nossas colônias,
que no dizer do orador, são como
um cofre forte, pleno de maravi-
lha? e riquezas inesgotáveis, mas
fechado, não. possuindo nós o se-
grcdo'da fechadura.

Houve, porém, um dialogo no
meio do discurso,: que é bastante
curioso e não se pódc perder...

O ministro da Guerra interrom-
pendo; V. cx, não se dirige ao
actual ministro...

— Eu não faço aceusações pes-
soaes. Lanço apenas um grito de
alarme o esta fúria de esbanjamen-
tos.

O sr. Antônio Maria da Silva:
Apoiado. Apoiado. E' assim mes-
mo. Isto é. uni pais quc tem esta-
do a saque. Tablcaul...

Isto, porém, não foi tudo...
Seguiu-se na palavra o sr. Af-

fonso de Mello, quc, referindo-se
a esbanjamentos públicos, conta
que com os trabalhos dc terraple-
nagem dos bairros sociaes já se
gastaram quasi 4.000 contos c ain-
da não estão concluídos.

E cita o seguinte cxóniplo, que
é edificante na verdade.

Que umas fechaduras que foi nc-
cessario comprarem-se e quc no
mercado são usualmente vendidas
por 3 escudos, f'iram faclmradas
por 17 escudos!!I

Segundo consta, ainda ha mais
factos verdadeiramente extraordi-
narios.

E como se tudo isto ainda fosse
pouco, uni outro deputado, o sr.
Malheirò Reymão, affirmou terem
sido nomeados, de janeiro de 1019
paia cá, 011 -seja ha um anno,
17.000 .funccionariòs públicos em
todo o paiz, dos quaes 8 mil (1),
nem repartição têm onde possam
trabalhar...

Como se vê, foi sensacional a
sessão, e profundamente bem tris-
te...

A reunião dos democráticos

. Reuniu-se hontem o grupo par-
lamentar do partido democrático.

Corriam sobre esta reunião os
mais desencontrados boatos. Affir
mava-se quc seria hontem que a
tão falada scisão se faria.

A reunião esteve muito concor-
rida, onde houve rija discussão,
não se dando, porém, qualquer in-
cidente que motivasse a confirma
ção dos boatos quc pela tarde ti
nham corrido pelos cafés e cen
tros de cavaquei™ indígena. Foi
fornecida a seguinte nota officio-
sa:"Que tendo-se reunido o grupo
parlamentar e depois de usarem da
palavra vários oradores, foram vo-
tadas por acclamaçâo duas propôs-
tas. uma das quaes, reiterando a
confiança aos seus "leaders", e
outra conferindo-lhes attrihuições
mais amplas, para, de accordo com
o grupo, orientarem a acção do
partido nas duas Câmaras.

, Assistiram á reunião o sr. pre-sidente do ministério e ministro
das Finanças. "

O funccionnlismo publico c a
earestia da vida

Já ha mezes que perante a sue-
cessivoi augmento da vida, os fun-
ccionarios públicos se encontrara
em afflictivas condições. Duran-
te a guerra havia a esperança de
que acabada ella, os preços dos ge-
neros baixariam, embora não vol-

lassem á antiga, e nessa esperança
se vivia e soff ria.

A guerra acabou e passados .tres
ou quatro mezes de indecisão a
vida, começou na sua carreira, as
cencionai, tornandò-se nas ultimas
vezes verdadeiramente vertiginosa.

Debatcndo-se numa situação; an-
gtistiosa o funcicionilism.0 procu-
rou lorganizar-se e origítizeOrSe.
Tem á sua frente os Telceraphos-
Postaes que irão até onde fõr ne-
cessario para que. todos se salvem,
e que são uma garantia para qtle 'a

justiça das suas reclamações che-
gue a hom termo.

Já hontem em reunião da com
missão central, apresentaram a se-
guinte moção, que foi aprovada
por unanimidade: , ,"Os representantes do funecio-
nalismo publico, reunidos em-ses-
são ctinjunta para deliberarem so
bre a orientação a seguir nas, as-
sembléas magnas, a realizar , em
todas as asociações de classe, re
ferentemente . à equiparação de
vencimentos;

Considerando quc expira hoje o
prazo que ficou estabelecido para
esperarem a entrega dos trabalhos
da commissão official a sua ex. o
ministro das Finanças;

¦Considerando ique os referidos
trabalhos não foarm entregues, fi-
catido assim protelado um assum-
pto que requer a mais rápida so-
ltição, attentas as difficuldadcs
econômicas do funecionalismo, que
não pode por mais tempo supportar
a falta de meios para se manter;

Considerando que os membros
da sub-cominissão, apezar de todo
o esforço dispendido, não podem
por qualquer forma pôr aquelles
representantes ao corrente das dis-
posições contidas no trabalho da
commissão official; tende) mesmo
duvidas sobre se todas as classes
são beneficiadas em harmonia com
as reclamações que lhes foram af-
íecradas;

Considerando que por este .facto
não estão habilitados a conforma-
rem-se com o projecto de lei que
o governo porventura apresente ao
Parlamento, resolveu:

1" Procurar hoje (5), pelas 14
horas s. ex, o ministro das Fi-
nanças, afim de tomarem conheci-
mento de se os ¦trabalhos da, com-
missão official lhe foram entre-
gues até aquella hora. c em caso
affirmativo solicitar de s. ex.
que lhes faculte a ieitura dos mes-
mos.

2" No caso negativo proporem
nas respectivas assembléas magnas
qiié cada classe elabore de per si
as suas reclamações no prazo ma-
ximo de 48 horas, afim de serem
coordenadas no prazo de ' 24 pela
Commissão Central e immediata-
mente entregues por esta aos po-
deres constituidos. "

Durante a reunião foram- recebi-
dos^ telegrampias-adbesões de mui-
tissimos pontos do paiz.

Hoje á noite ha -uma reunião dós
TeIegrapho-posta'es. O que será
essa sessão pode calcular-se, dnda
a exaltação dos espíritos e a cri-
se que todos atravessam.

O partido republicano liberal
c a ultima crise politica

'No edificio do jornal "A Lucta"
reuniu-se a junta Consultiva dio
partido republicano liberal.

Compõem-na lanjigos ,mir(istros,
parlamentares, eo<ei-nac"oncs |cívíse do uitramar e representantes das
Juntas e dos Centros partidários.'Fora reunida a assembléa peloDircctorio, afim de .este dar conta
dos seus actos durante a ultima
crise politica..:

Explicou o Directorio que a sua
altitude tinha sido de franco
apoio ao Chefe do Estado é que o
resultado da ultima crise, politica
fora derivada de altos intuitos :de
ordem e pela necessidade de man-
ter firmemente, a dignidade a Re-
publica c da Constituição. ¦

Resolveram portanto:
1° Approvar os actos do Directo-

rio.
2° Promover por todos os.meios

a intensificação dos trabalhos de
organização partidária.

3o Dar a maior publicidade aos
discursos proferidos pelo "leader"
do partido na Câmara dos Deputa-
dos.

4° Esperar que seja effectiva-
do o compromisso assumido pelo
presidente do aclual governo nas
duas casas do parlamento, relativo
as' puniçõe", que devem ser impôs-
«as aos responsáveis Helds actos
que impediram tfjtie o gabinete do
sr. Fernando Costa tomasse,posse
o que se constituisse o ministe-
rio Barros Queiro.T.

5° Finalmente, confiar em que
todos os elementos conservadores
e republicanos moderados, reconbè-
cendo a extrema gravidade-da actu-
ai situação do paiz, contribuam
para quc se encontre aos problemas
que se debatem, uma solução na-
cional.

Reversões"Paraflon''
Stock completo

Todos os (ama-
nhoei até
300 HP

rt ' n_

•55WJ

Uma homcria?!
classe (medica •,.

- Paulo ao professor
Eduardo li- „ ;i-

m

Motores marítimos
"Callle"

"Stcrling"
"Fairbank-Morse"

Estabelecimentos
MESTRE e> BLATCÊSoc. An.

Rua do Passeio ris. 48 — 54
'RIO DE JANEIRO

Phones: Telegrammas:
C. 2631 I 32 MESBLA-RIO

resultado não haver numero sur-
ficiente de deputados que approvem
uma moção de confiança ao gover-
no quando ella fôr apresentada.

O Conselho do Ministros

O Conselho de Ministros re-
uniu-se esta noite no ministério das
Colônias pira apreciar o orçamento
geral do Estado para 1920' è 21 e
algumas propostas de lei que o sr.
ministro das finanças vae propor.
1 Parece que são as seguintes: pro-
hibindo ás Câmaras muniepaes »
creação de novos impostos: liint-
tando os quadros dos funecinario*.
públicos, prohibindo nomeações ate
que se faça a. remodelação dos di-
tos quadros.

Corre também.- que os ministros
estão ha disposição de não fazerem
nomeações algumas a nâo ser_ as
que forem impostas pelas necessida-
des tios serviços. |

Reunião magna dos Emprega-
dos no Comniercio

Realisa-se amanhã a reunião da
Federação dos Empregados no Com-
mercio para apreciar as resoluções
patronaes tomadas na sua reunião
reallsada. na Associação Coihme..-
ciai dos Logistas e a que n'outra
p..rte desta caria me refiro.

A dissolução

Consta que'o sr., Domingos Pe-
reirá sabendo (Itte a initiur jlãite
dos seus correligionários não vcKa
com, bons olhos a dissolução par-
lamentar decretada pelo actual go-
verno. parece ter desistido, embora
convencido de <'uc seria a ¦ única
maneira de regularisar a situação
politica. |

Parece também que. esta decisão
é, prignada porque dada a disso-
lução do parlamento, seria um fa-
cto a scisão do partido democratt-
ro que s. cx. tenta impedir a todo
o transe. |

Como responderão porém os II-
beraes a esta attitude? . ,

Talvez para a próxima carta ou
muito brevemente saberemos...

O BANQUETE NOm
Entre as mátiifcü.' ¦

que em S, ilViái', .*¦.¦.¦¦
ardo Ra-faelLo, rc fc i
que llic oífereceu m
»_ mnliea daqueila _.<¦

A' mesa, lintlamciiti
sentaram-su, á d:rvu,(
do, os drs. Ayras N>i
bas, Rezende Puecíi |
Olympio Portugal, Sc,.:
to e, á esquerda, cs il-,
va, Synesio Rangel 1' .
de 'Furi.n, Ovid.o Pires
Mario Giiíccho, Alves dt
nio do Godòy,

Os outros lugares cr,
pelos drs. J. dc Ac...,
Vieira '.Marconrfd.i, Atui
Oswaldo Portugal, jos.trVes, Garcia Hraga, Pu
AíicX. 1'cdroso, Jus'j 1
Enjolfas Vampr., Gisilhi
Cantidio _ dc Moura Cai
de Aímeída, Victor t;.,i.
do Xavier, Sérgio jleitj

m

Mar:

KtWlitj
Urtü

Ari

Boiirro-^:, Henea/cto iMwníy»'-
Francisco I-yra, Mario Ottoni !¦__ra Gomes, 'Marinho iv
Adriano de B-alrros, M_nrimi(
u/erg, Alcides da Mova lion

Excusaram-se por can*
granimos; os drs. Oscar
Alves, Arnaldo Vieira ile
Atranío Amaral, Mathias V
Rubião 'Mèliví*

Ao "chanípnghe", o dr. i
Tupo ÁfPerccen, o almoço,
ciando .ia seguintes paiiivras: '""*

"Professor Educirdvj Í!á'jcír-_.
Com immensa satisfação; tttàt,liora tfc voá saudar cm nõmV A»coMegaá *nresentes, qi..*, ,;¦,.'-" $

movimento" de admíraçüo' ; .'.¦ 
'.í'.''

síasmo jje?os vossos nicril ,, .* 3
unem com •tanta coriliaiiltü- :'
apreço.

'So mísmo, a quili !nlt. \ ,..modesto disciputo, poderá r\';j.
min'ha poctçâo neste momento, (J,interprete dos sciitínientus j rloi ^legas, poi.s ¦_ me falham díf cs kijrios rtara Jpõr em relevo lâo _uAi_
personalitíniiie sciciitifiça.

Jmpulsioniído pelas tred^úeí '.
uma grande amizade e j-trl.i l^jí
cão viva v crescente ao vosw Ilento, ac5qwrjd«*s no cohíívíu èe,
guiis nnnos <!c trabalho, acradi- (,
pedido dos amisos, contando w-fibé.^.vojòncia Sempre .nesente !i';jrehniòcs córdiaes.

Os trabalhos do Con-
selho Supremo

Londres, 25 — O Conselho Su-
premo, que se reuniu á tarde,
adiou a discussão da nota do fre-
sid-ente Wilson sobre o Ailriati:o,
lloje recebida de Wásliingtpn.

'Foram tomadas diversas decisões
a respeito da Turquia. O Conse-
lho concordou porem, cm não tor-
nar publica as decisões provisórias
assentadas sobre partes do Trata-
do de 1'az ecun a Turquia até que
o Iratado esteja completamente re-
digido. Só então é que serão pu-
blicadas as deliberações tomadas..

Colhido por uma
plaina

No posto central da Assistência
foi medicado, hontem Sydronio Pe-
res, brasileiro, cm 19 annos, opé-
rario, morador á rua Senador
Alencar n. 105, casa -IIÍ, que
apresentava uma ferida 'contttsa 110
dorso do indicador díreiüto, por
ter sido colhido por unia plaina,
na Companhia do Gaz, 110 Cães
do Porto.

CINEMA MODELO
_., .,,.. ._.... I. ¦ --

Rua 2t ie. Maio 287
HOJEI HOJEI HOJEI

BESSIE BARRISCALE E
CHARLES RAY

Dois triurnpliadores, — em:
Belleza ingênua

A vida nas universidade ame*
ricanas. 5 actos magtstra.s da
TRIANGLE.

1
CONSTANCE TALMADGE

Uma artista de fama mundial

ESCÂNDALO
Supcr-espcctaculo da famosa

SEI.ECT, s actos.

Cinema Mattoso
Praça da Bandeira

HOJEI HOJEI HOJE!
Grandioso festival em matince
dedicado âs creanças do bairro
abrilhantado com a "Banda de
Menores Abandonados ".
A matince começará ãs 2 horas

Florencc Reed
a famosa trágica americana cm:
Noivado trágico

Um dos maiores suçcesso dos
últimos tempos. 7 actos famo-
sos. Um drama intenso, to*
mando parte ,0 excellente octor
FRANK MILLS.
COMO EXTRA
Kolleaux cyclone

4 actos de novas aventuras'
N. B. — Devido ao elevado

custo deste magistral program-
ma somos forçados a passal-o a
preços especiaes.

CINEMA SMART
si4, Boulevard 38 dc Setembro
HOJEI HOJEI HOJEI

VELEIRO DA MORTE
Drama rra 6 actos

—FORTUNA EM PERIGO
Drama inglez em 6 actos

Sabbado — Orgulho de raça s
actos da TRIANGLE, Maçda-

lena innocente, 5 actos da
TRIANGLE, Heroes á forç>,

comedia por Carlito

Hoje! programma novo Hoje!
Empolgante acção' dramática

pela linda c interessante EIsie
Fcrnuson.
OLHOS DA ALMA (5 partes)e ELMO, O PODEROSO
2 episódios de novas aventuras!
(13o c 14°) em 4 actos.

Sabbado r™ Noivado Trágico, I
Um lindo romance de amor pela 33grande "etoile", americana i
Florence Rced, 7 longos actos• vida social (G 4351)

O que so tliz.

Corria hontem á tarde com gran-
de insistência na Arcada ,quc o
Recuai governo, apezar .de novi-
nho, não duraria muito. Qúc a
razão seria o ambiente da maioria
íiuera! estar a acumular ferossas
nuvens de borrasca próxima...

Que alguns senhores deputados
do partido popular farão forte op-
posição parlamentar.

Quc a' ordem publica será altera-
da brevemente.

Que se realizarão greves de dif-
ferentes ciasses, como protesto á
earestia da vida.

Que essas greves poderão talvez
transformar-se cm opposição agita-
dora nas ruas.

Que o commercio encerrará todo
qualquer dia próximo, como proles-
to contra o ministro do Trabalho
que não quer que os outros traba-
lhem!...

Que a queda do ministro do Tra-
balho arrastará todo o governo.

Que afinai não foi o sr. ministro
que mandou fechar o commercio
das ' 12 ás 14 horas.

Que não se sabe quem foi.,.
I Que como as ordens não se cunr-
prirain não faz mal não se saber
quem foi. |

Que talvez tivesse sido o Pin-
tor ou o Ai-o-linda. |

Que ainda o corpo do sr. Feio
Tercnas estava quente e ,no Con-
gresso já havia dois concorren-
tes ao logar que o velho e honrado
republicano deixou.

Que um dos concorrentes é o sr.
Mello Barreto,

Oue o outro é o sr. Vasco Vas-
concellos. |

Quc no partido democrático, ape-
zar de todas as moções e apparen-
cias, existem fundas divergências.

Que essas divergências darão em

Cinema Guarany
Rua Frei.Caneca 133. Tel,

27Ú8 Central.

V. EX. DEVE FICAR SARF.X-
DO quc todos os seus apparelhos
de aquecimento electrico, taes /co-
mo: Ferro de engommar, aquece-
dor, fogareiro, torrador, seccádõr e
frizádór de cabellos, esterüizador,
ele, têm concerto e garantido.

I Envie qualquer destes apnárclliòs
I ao 2" ANDAR, da rua Conç. Dias,
I 50' — SALA 15 (por cima da Casa
\Dalc), onde, rápida, efficaz e eco-

noiiiicaiuentc lh'os reformarão.
(G 5553)

|^ =~

Foi ággTedidá e a po-
lic-.ia não sabo ,

Maria Virgínia Barros, braisilei-1
ra, com 28 annos, casada e resi-
dente á rna do Mattoso n. 10G,
foi miedicada hontem <pela Assis-
tencia, por ter sido aggredida na I
própria residência. Mnria apre-!
sentava tuna ferida còntusn na re- '
gião frontal esquerda. |

A policia do 15" districto ignora .
o faeto.

-\ao passou de um
susto.

Hontem,t á noite, nuantlo desabavasobre a cidade n grande chuva quecaiu. unia descarga electrica desceu iiinstallação dc lui da casa 4S, da ruaGetitlio, em Todos os Santos, inutiii-zando-a.
A familia aue ali reside, que é do sr.Luiz Antônio de Vasconcellôs, passoufor um tremendo susto.

CINEMA VELO
Rua Haddock Lobo iqa

HOJE! HOJE! HOJE!
O TERROR DAS SERRAS

(S° e 6° episódios)
HARRY MEYSTAYER
em: — MARÉ' ALTA

5 actos TRIANGLE
PATHE' JORNAL

Sabbado—Uma fortuna cm pc-
rigo. 6 actos c Cavalleiro mas*
caiado, 13° t 14° episódios.

¦!«¦!¦¦ mim 1111111
CINEMA HADDOCK LOBO

Rua Haddock Lobo n. 20

Devido ao máo tempo a em*
presa resolveu exhibir o film:

SALOME'
8 actos por THEDA BARA

CAVAVELLEIRO MBCARAD
13 e 14 series cm 4 actos

Sabbado — Um anjo entre Ia-
diões, drama em 5 actos.

(G 435S)

CINEMA TIJUCA
Praça Saenz Pena

O mercado de cereaes
em Chicago

Chicago, 25 — O mercado dc
cereaes abriu hoje firme. Cota-
ções durante os negócios da ma-nhã:

Milho para entrega em março,'•4? ip por bt-.shcl; maio, 1.34
5l'°. 'Cojação ¦máxima do milho
para -maio, durante os negócios damanhã, 1.33 ,e mínima, i.33 i|4.

Aveia para maio, So por bttshcl;
para julho, 72 1I4.

Porco para maio, $34.50 por'barril. ,
Cotações de encerramento: mi-lho para maio, 1.3(1; aveia para¦maio, 80 3JS; porco para 'egual

mcz, $34-65.

CirVE MEYER
HOJE! KOJEI HOJEI
A Fiiha do

Contrabandista]
Bcllissimo drama em 5 actos
t íí. B-erldã artista LILA iLth., que vae ser um assombro I

Em palpos de aranha
3° e 4° episódios cm 4 actos.

Hojel — suçcesso — Hojel
ORGULHO DE SUA RAÇA

5 octos da Triangle por:BELLE BENNETT

CIDADE PROHIBIDA
6 actos da SELECT por:

NORMA TALMADGE

Hoje! — suçcesso — Hoje!
DIVIDA DE HONRA
(ou Homens, Mulheres e

Dinheiro)
5 actos da Paramoünt por:ETHEL CLAYTON ..
DEVER DO MEDICO

6 actos soberbos por*OLAF FONS

Cinema Boulevard
Hoje! o record dos programmasHoje!  :" FILMO grande actor Caruso em umgrande diama de amor cm ç lon-o"HYMNO D OAMOR"
gos actos.

a" film — LIVRE AMORLIVRE AMORMimoso drama d;i ]'ox em ,."CARMFV notave, ac"'iz JEWEL
Sabbado — Vida sportiva (film«tra); O Terror das Serras, 1»2° «Pisodio.i (G_ 559.,)

Sc não fora tal contina mc',i 1respeito ao que manil.i meu c.riji),
honrosa missão -í1Z7\í\ cvtnp:' u,~ a
mod\i «1 se realçar nítida-.»caie a t*sa obra scienLiíica.

Educado no -estudo da P.a'..»'*;
Experiinental, como diecipttlo ,íi }.waWo Cruz, -elaDorastes em M--.nsátihoá vossa these iiiaupura! s ií.;re -1¦"Hcíriatoln*/.- Ma ,'\>\./ij ¦•¦¦¦¦'
alistando-vois los*o O.tiais :, t ^J,-.ravel cruzada da saude. iiue > .¦¦.:brasileiro organi/ou para i rt,..-
pçSo dc nossa metrópole.

j Drdii-.iniln.vos á Dèrnutol .'. ,
| Syphiligraphia, com nie,:.cn ,i.. 1|»
! pit.Tts dc Crianças e da Gciirbôii, ,;
i dêsvea as imjjriesflõçs ik* vos* i oi¦ rito ciJlto e invcsíi-rulor, niravts íi! osttvios bem dóoiMiieiHarins sa ts
; bomba, a' piedra, as liiilias. a .j,-
i mycose e o gnaiitüomii «annular.'•'Nn',,11,11:vel 

obra dc rmrgaiiiííciido ensino da '¦deriiiato'í,7i;í,i, c. "
I culiUde do Kio, qtse ,i cbrivii
j do profi!.í.sr.r R-rnandu Terra

rcaliiar, íostc.i o nriis dedCcoilò collí
| 'borador, realizando em m>u„ s:n

execüentes trabalhos solire ,-n ;
; tichos-.', o graíiuloma venere >'í-cislmuuio.se. iÍ|i}portnnlc.i nssi:;n
|'de 'tlvrinatologia' (jiie proíiciístíet! tc bstudasles cm suas ionr.-.s ,
i eas^ e meios dc diagnostico miei
I lógico.
I Kntre vossas recrutei contrihmçífj

scientiíicas, merece especial rei». ,estudo das «Formas clinicas da Icishni
I niosç tegtiníehtar", onde sulnc n k' nionia de uma classificação baseada t_seguros dados de observacOts clinlai1 rc encontram notáveis argumentos cí

trarios á indivi.duhlízação da "Leisni
niosc Americana dc Lavezan c Natl»' Lanict."

Na conferência quo rcalísastcs **
rante a Sociedade Ifránccza tle !
toluRia, sobre a ficishmaniose leti
nientai'", ri aviiltada coíitríliuitio so
cntifie.i que apresentastes, d«- tal i:;j
vos prestigiou, que o prpfessor UriíÇ
sob a inspiração de vossos cÒnliccintt
tos ilc (}crmàti)lògia tropical, h:_'l!íiefl

,o diagnciatico de algumas "moiihant!*
dn tradicional museu do Hospital Síj
Luiz .
' O governo Federal, tiomearffcfll
professor substituto de Cllilllia D»
inátolnglct e Sypliiligrapliiea. km t»
prcliendeu vossa verdadeira pcsí^lscientifica, homologando a decisão il
consregação da Facilidade de Mediei*
que nao gesto excepcional e muniu
quc num gesto excepcional c imaub
sor hb hora rio',

'Como clinico educado na escola i|
hyglcne., vindes orientando cühi i«P
descortiiiio a vossa esp'cciali2aç:.o, lt
tendo-vos por questões dc ii.tti;«c •>
ciai c humanitário, como a prnphrfesidas moléstias vencraes e a criação ¦:'¦
Institutos dc Kaditthitlierai ia nas prà'cipaes cidades do llrasil..

A moderna propiiylaríia da avarii
orientada pelo advento d is .ir-i-i. .«i
(lc '.Hlirlocll e baseada na cici.J ¦':
dispensarios para o diagnostico e triti-
mento da syphilis,, graças ;'i ví.ssá ;<:•
severame propagaiirla, vae sr otfá.>
zando no nosso 

'pais 
dc um ny-dc U-

tanto promissor,
A brilhante moção que, sobre <?'*

questão, apresentastes uo 1'rirrsK
Congresso 'Médico Paulisi-i, -"jual tf*
mente perfeita lançada em terra ((
por hábil semeador, gertiiinoti em
Paulo dç um modo curiúsn í m
tivo.

Graças á iniciativa doi estai;
da":Faculdade de Medicina e •' ¦ '
recido apoio do director il íerviç. s*
nitario, S. Paulo já couta com >i'" '¦.
organizado serviço dc proplytaxia J
syphilis .distribuído pela ciilaü ti
cinco postos de tratamento «".•,"¦"¦¦
pura onde atflltò um numero crísctníí

,dr' operário1'.
O illustre e operoso presidenta &

Sociedade de Medicina e Cirurgia, ir
conhecendo o considerável intu* " '
creação nesta capital de um '; ,;!-'
dç Iiádiumtlicraplã, teve a ic\U l':'
branca de appcllar para a vosj.i ia!»"
nuiorizada dc professor i-n-eri . :'
porcioiiaudo a brilhante conÍL-reitcIa <
propaganda com que houteui '¦¦''¦'{';"
cestes os aiiiíacs dá Sociedade dc ¦
dtcjna, discorrendo com nctnvel ffj1'

d içnb sobre -os indicaçòc« e ef feitas çaradium no tratamento ilos tuni. r" '¦'
pelle.

Deste modo, deixaes n vosfn n! :
lidado a tão titil empreliendit"'!""'
que os médicos e os poderes pubüc'-
hão de realizar na altura dos creditei
humanitários de S. Paulo.

'Professor Eduardo Halicllo. nós vfl
saudámos e agradecemos ,i hoiuysa "'
Fita com que distinguis a chwc W*
dica de S. Paulo."

Respondeu o professor Rabello C93
as seguintes palavras:¦"Prezados collegas c amigo?*

Já certa vez, ao receber honrar^
dc collegas do Uio, recordei, fin oi
<lèsvc,vecinièutõs, as palavras tle ip
dos mais finos espíritos do scçulo ''-
roito, que dizia não*haver motivo pa'3
mais-justificado orgulho do (pie recebf*
louvore:, dc seus iguacs.

Esse pensamento, que talvez '^r\'
como significação occuíla resaib'; •¦¦
cspiíito mordaz dc Voltairc 1--'.
tomado á letra, pura e simples '
dade,

Se c certo que os títulos acad.m'-
nos nivelaram, dc outro lado s,:' v';,
rffnerosidade* poderia cneuittfJí '¦'•

vos para essa festa.
Para maior realce, e cnm r'i.'i'"

de íxntíle/.a souljestes aimia 
'•*

brir um interprete de vossos st-nt;i
tos que tãu dc perto e dc mant;.'» !-'
grata fala á minha lembrança e
meu coração,

'Conhcci-o ha alguns annos :i*':
era um dos mais liditiios ivr ¦'"-:--
dc sua turma da faculdade do i/^'- p'
licenciado o illustrado calh'"ba
regia eu ri cadeira, tendo-o coi::o
terno de clinica.

Foi^ pois clironologi ca mente ',,
primeiro discípulo e se deste t*"'1 '¦'¦'
coube a primazia essa nâo h''
sido disputada, nem sequer |,;':'
tida no terreno da competctic -
amor ao estudo, do devotaincnlo
carreira.

As recordações aqui evocadas
todavia bem r^afe antjiflis: «'''¦'¦'
transportaram aos bancos da Ac**' -"'; \
juntamente pcrlustrados com [
dos collegas aqui presentes e "l,:
outros cm companhia do illustrado ¦*
cretario do Interior quc tanto l"^-
me uá com a sua adhesão e do_s/. ?r^
sidente da .Sociedade de MeiÜc1-»-'1."
?. Paulo a cuia amizade c •'¦ '''".'[
deverei a lembrança destes ulti:" ¦
aqui passados, cumulados de ^ 

';'j;
prova de carinho e de immcrecidn "
itietiagem.

A todns, amigos c collegas, ey J;"dirijo clicio de reconhecimento '¦' f*
tidão; reconhecendo pelos b>n'.*<"¦
tão alto partidos, gratidâç pelas í''f-vv'
de affccto tão prodifiramente 

':
;,llaí.'

í-í^==>-^__^______^__S^ "$£$-«£¦ ... .,,».._,.  .. .  



HS
CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 26 de Fevereiro (le 1S20 a

DA IÉLA
OS FILMS DO DIA

0 prtOTEOTOR. Artcrnft.
Douglas F.tirbnnks. Ave-
iiiila.

Os dois fioqiii.-nt.-iv.-ini a Universida-
dc de Üf.foiíl c eram amigos inscpara-
vi-i». Jtcgiliiililo, dcaile crcançã (uíscii*
tc ilos Instados Unidos, toinara-sc de
Buiorv- pela formosa Margarida, filha
,;c um respeitável professor, emquanto
mie «Saul, também americano, entrega-
vaso com enthusiasmo a todos os ge*
m-ros «li.- sports.

Certo dia, chegou a Rc_'naldo a no*
lici.-i do fnllcciniento do p.ie, dizendo*
lhe o tio fJenrÍ(|Uc.'scr ncci-ssario o scu
regresso immediato a Nova York, afim
,!; c-.iiilar da herança (|iic lhe fora dei*
>a,l,-i e á irmã, a interessante Geor-
ginn. Rcginaldo sente-se em npuros,
,,5o se (iiiercndo separar da namorada,
(,i!..i««! i Saitl lem u ma ide. genial, isto
í, parlir cm losnr do amigo, apresen*
tni.lc si-llic ms parentes coino o pro-
prio Itcginalilo c cuidando-llie dos in*

, teresstâ.
I Saul pnrtt*, effectivomentc, chegando

r-s Estados Unidos sem maior noví*
Jade. U apresenta-se ás pseudo tias
c .1 Henrique, (|iio de nada desconfiam',
pois Rcginaldo muito pequeno fora pa-
r.i ,i Inchitcrra. Hcsile logo, resolve
Saul, incttido na pelle do amigo, ac.v
hr cnm todas aquellas fiininçns de
aristocracia dns parentes dc Rcginaldo,
muito orgulhosos dc terem por ante*
passados nobres de alia linhagem, E'
uma verdadeira revolução no palácio.
As lias «lucrlam impor a Ceorgina o
tasamehtn com um rapaz de quem cila
,,ão custava, lendo destinado a 'Kegv*
nãldo uma noiva que também amava
outro. 0 rapaz conhece a verdade i
trata dc arranjar as coisas do melhor
modo, fazendo com que a irmã case
om o homem que amava.

Certa vez, passava o falso Rcginaldo
nn sen automóvel por uma rua, quando
julgou ler o vehiculo apanhado uma
irean_r. Pasneu, verificando que
apenas a boneca da jietiza fora sacrl*
ficada, Consolou a linda menina, deci-
Jíndo leval*n á casa dos prentes, onde
Ft llüi apresentou um quadro desolador.
Maria Rosa, a irmã mais velha, ali cs-
luva sem recursos, em companhia de
rinco irmuosínhos; O pae morrera um
mez antes, deixando-os ao desamparo,
numa casa suspeita, onde elles estavam
ynT piedade,

Saul commove*s_e com o q uodra e
quer auxiliar os desditosos. Convida
Mana Rosa a tr para sua casa, onde
terá melhor hospedagem. A mocinha,
.fina!, ácccdc e lá partem todos. Imv
ginem a surpreza das tias. quando vêm
entrar a caravana. Torcem o nariz,
mas como 'Rcginaldo é que manda ali,
fintrcin acceitar de bom grado os hos*
pedes.

As creanças passam a ser as verda*
ileiras donas di cosa, fazendo tudo que
entendem, sendo Saul n alma de seus
brinquedos juvenis, com si fosse da
mesma edade que elles.

Um dia, .Marta "Rosa. 
que já amava

a rapaz, o vê cm conversa Íntima cnm
uma outra moça e crê que elle, cffc-
elivamente, vae com ella casar. Rd
salve aliamlnliSf a ÇÜSIl, leV.Ittdô os lf*
mãosinhos, Quando Saul a procura e
•úíi a encontra, enche-se de. desespero.
Parte conm um louco, cm busca da
moça, acreditando-a ter voltado para o
.•.-lio onde a vira pela vez primeira.
D que drpois oçcórre é indescrintivet
• não tentaremos fazei-o, deixando ao
puhlico a surpeza de scetins ultra-eme*.
cionaiiteSi de que é heroc o falso Rc-
finalilo.

Paul ésceve, por fim. ao amigo, an*
minriaiido-llic que as tias iíi estavam
ijomcstiçadas c quo elle nnderia voltar,
cm comnanhta de .Margarida, Quanto a
M.ría Rosa, vê realizada a sua feli*
rtlade, casando-se com o peneroso ra-
P_2. a quem ella t os maninhos tanto
dtviaiii.

Sunerficíalmentc narrada, tal a ma*
listrai pelliciiln cm om? Dqmilns Fair-
Innlís reapparece uo "screen" do Ave*
nida,

:> 001*. HA TTO.TB
iWON' — "O Carnaval de «o-o",

'Pol'.-:i i««nota" o "Mutt e .Tcff.
AV-OTDA — "O prntcctor".
P\I\TS — "Suprima revolta" e

..\..,.,i,,i-.,i,.s da Fox".
PAl.lSIl-JVSF — "Fé oite não

mor-"" " '«"i film do natural. ¦
PATHfi — "Promessa malogra*

da" <¦ "O caçador do cachorro".
ITNTKAI, — "Triumnlio ou morte".
PARIS —¦ "O cavalleiro, mascará-

W o "Kspcrteza de Ulisa".
IDEAL — "Promessa malograda",,:c.- mysteríos dc Nova York" e" ¦etitalidaílfs <la Fox".

IR13 — "O homem «Ia nica noite".
; Mí.imance de um velho soldado".

l-I.KCTRO-BAU, — "Alma dia-

CINE-MEYEU — "A filha do con*
trabandista" e "l\m palpos de aranha".

HADDOCK l.ORO — ;'OrguIlio de
itw raça" c "Cidade prohibida".

TIJUCA — "Divida de honra" e"Dever de medico".
ROULKVARD -- "O liyinno do

iimnr" e "I.ivrc amor".
AMKRICA -- *t'A filha do Oeste" e"0 marido fantástico".
PAR0UF, 11RASII, — "Os olhos

ih alma" c "Klmo o poderoso".
GIURANY — "Saloiné*! c "O ca*

vallciro mascarado".
SMART — "Veleiro da morte" e"Fortuna em perigo!*.
VKI.O — "O terror das serras" c"Man', .-dia".
MATTOSO — "Noivado trágico" e"líoiléatis Cvcloue".
MODELO -- "Belleza ingênua" c

0 "Laurindo Pitta" rebocará
o casco do "Aehia"

Afim de rebocar o casco do'Aghia Parakszki", ha dias nau-
tragado cm nossas costas, a pouca
distancia de Cabo Frio. partiráhoje do porto desta capital o re-
bocador "Laurindo Pitta".

0 citado rebocador obedece ao
commando do capitão-tenente Mar-
que-; de Azevedo.

Hontem se apresentaram na Ca-
r*:'ani:t do Porto mais nove nau-
(rasos do "Aghia",

0 capitão de mar e guerra Cor-«ic.il Petit, capitão do Porto,
mandou apresental-os ao Arsenal
ge Guerra, nesta capital.

Água Purgativa Brazileira
typo"RUBINAT"

puostltuc com vantagens a estran-Mia. Pedidos: Villa 1504. Deposito-• Dragaria Carlos Cruz & Cia. Rua¦-•¦<! Setembro 81. (G 5.167)

LLOYD BRASÍLE9R0
©ciará hoje o porto do Paráo paquete "Jaceguay" com destino

a esta capital.
—_:— A -directoria do Lloydmandou fazer o enterro do mestreIsmael Gavinta Portella* fallecido

ante-hontem nesta capital e quevinha prestando muito bons servi-
ços aquella empresa ha mais de
trinta annos, exercendo, actual*
mente, o cargo de ajudante de pa-trão mor, A morte <lo velho ma-
rinheiro causou geral consterna-
ção na classe maritima, que muito
o estimava.

¦—'•— Fez vistoria hontem o
1 abatinga ', 

que no dia 2S partirá
para _ norte.

—:— Foram concedidas as se-
guintes licenças: de 30 dias sem
vencimentos ao piloto «Manoel do
Carmo,Jun.ior, de 60 dias com me-
tade dos vencimentos ao despen-
seiro Avelino Rodrigues, e de 30dias com metade de seus venci-
mentos ao continuo Alipio de Sou1*
za, ao machir.i-sta José Martins Ri-
beiro c á taifeira Amélia Gomes
Cie 'Oliveira.

—:— Deverá chegar hoje a esta
capital o paquete "Bahia', trazen-
do «2..00 volumes e 85 malas do
correio.

—:— O paquete "Curvcllo" dei*
xou, ante-hontem o porto de Lis-
boa.

—:— 'Deixou hontem o porto do
Pará, com destino a esta capital o
Tapajós",
—:— O "Sirio" deixou hontem

o «porto do «Rio Grande com desti*
no ao Rio,

—:— Deverá chegar amanhã
ao nosso porto o "Bragança", que
traz 3.428 volumes dc madeira e
algodão. -

— ;— Por não poderem se des-
pedir do commandante do "íris",
capitão João «Azevedo, no dia da
chegada daquelle paquete ã esta
capital estiveram hontem no es-
criptorio do Lloyd vários passa*
geiros que foram agradecer aquelle
marinheiro as attenções dispensa-'das durante a viagem, não so TTelo
referido commandante, como tam*
bem por toda a sua guarnição.
Aquelle official, penhorado, agra-
deceu.

—:— Em demorada conferen*
cia com o director do Lloyd esti-
veram vários officiaes do exercito,
coir.binando medidas para o trans*
porte da força do governo para a
Bahia. ,

—:— Para commissario do"Goyaz" foi designado José dos
Santos Medeiros.

I TOSSE I
H das creanças, tosse dos mo- B

ços, tosse dos velhos, qual- 1
quer tosse, qualquer doença B

H do peito, como bconchi- B
| le, asthma, coqueluche B

I — curam-se com Bi
í IH b|^^^ __^_^_ _^^^. __ II

O "Avon" continua inter-
dictado

Continua ainda interdictado o
paquete inglez "Avon", em cujo
bordo verificaram-se, conforme
hontem noticiámos, vários casos
dc grippe.

Dos oito enfermos que o dr.
Lopes Machado fez recolher ao
Hospital Paula Cândido, quatro es-
tão na enfermaria e quatro já em
convalescença.

Prorogação de praso para o
pagamento do imposto de

licença
A Liga do Commerció dirigiu ao

prefeito o seguinte officio:".\s classificações dos cstabele-
ciinemtos commerciaes, feiiss pela
Prefeitura para o effeito do paga-
mento dos impostos de licenças,
expediente, afferição e taxa sani-
taria, determinando grande nume-
ro de reclamações, concorreram
para que a maioria desses estabe-
lecimentos ainda não effectuasse
o prazo para a cobrança dos mes-
mos ,a Liga do Comniercio vem
pedir a v. ex. que seja permittido
fazer-se o pagamento sem multa
até o dia to de março vindouro.

Essa prorogação de prazo em
nada prejudicará os cofres «da
Municipalidade, trazendo a vanta-
gem de permittir que o serviço
seja feito na maior ordem, e, dan-
do, assim, tempo para a - solução
das reclamações que, por_ interme-
dio da Liga, o comniercio desta
praça tomou a liberdade de sub-
metter á benevolência e esclareci-
da consideração de v. cx."

A "S. João" sossobrou por
culpa do seu mestre

O dr. Raul Magalhães, ,i° dele-
gado auxiliar, remetteu ao juizo
competente o inquérito instaurado
para apurar a quem cabia a culpa
do sossobro da falúa "S. João",
facto oceorrido em nossa bahia, por
ter abalroado com a barca " Quar-
ta", da Cantareira.

Aquella autoridade concluiu pela
responsabilidade do mestre da fa-
lúa, cuja imprudência salienta.

Donativos para os flagellados
do Nordeste

Recebemos hontem por interme-
rio dos srs. Adolpho Schniidt Sr
C, os seguintes donativos:
D. Maria Rita de Castro ioo$ooo
Francisco Dias de Castro 25$ooo
Um anonymo  25^000

I5o$ooo
Essa importância roí ainda ,addi-

ccionada á subscripção da iniciati-
va de "Picrrot", apezar da já

encerrada, ficando a mesma som-
mando 2i40o$ooo, quantia que hoje
mesmo será remettida para a San-
ta Casa de Misericórdia de Forta-
leza, cuja acção tem sido beneme-
rita.

Entretanto, o "Correio da Ma-
nhã" se promptifica a receber no-
vos donativos para os' infelizes fia-
gellados.

Quem quizer ler sempre as ul-
timas novidades é só na casa Braz
Latiria, R. Gonçalves Dias, 78,
agente geral do "Tcsoro de Ias Pa-
milias", com bordados c moldes
mensal c "Modas y Pasatiemhos".
com folha dc moldes e bordados,
etc., etc. (4850)

CENTRAL DO BRASIL

¦O ar. Assis Ribeiro, r-t-gressou hon*
tem, cm trem especial, dc sua via*
vem; a. S. Paulo, em companhia do
dr. Ismael Coelho de Souza, chefe
do -Movimento,

S. s. ordenou a r-cconstmeção das
estações -de Apparecida, Pindamonhan*
guba, Lorena, TaTuuajté, Caçapava,
Giuararema, jKalauna, Suzuno, l'oá,
Lag-eado e Itaqucra, que » encon*
iram dc vel-híis e «*s traga das, muiteis
pana o serviço do Trafego. Vão ser
creados seta postos tc-legraphicos pa*
ra auxiliar o movimento db trens uo
ramal -Jo S, Paulo,

O dr, Assis Ribeiro -declarou a
reportagem que o rendimento da es*
tação do Norte tem a lamentado
consideravelmente, como se, verifica
em fevereiro de '1919, em media d,e
21 :oooÇ -diários já alcança a ......V.
44:0005000.

Não - tendo sido encontrado em 5.
Paulo o prefeito da cidade, oli ficou
um -dos auxiliares do director da
CcntraO, para tratar da construcção

Quanto ao pctscal e serviço, o dr.
de Norte
da .nova estação de cargns auxiliar de
Assís, encontrou tudo na -melhor or*
dem, regressando satisfeito de sua
viajjem dc inspecçâo,

—:—* Vae passnr a servir na Ar*
recadação, o conduetor <le 3a casse
Maniaal Nctto Ilareiros, .era substitui*
ção de seu -coliega Wifrgbcrto 'Soa*
re_i Brasil, que pediu para regressar
ao serviço dos trens.

—;— O pedido de 45 dias dle li-
cença d*c Manoel Luiz da Cunha c
Silva, 'deve ser dirigido ao ministro
da Vioçio,

—:—. Foi tvcga-tla ia indemnízação
que pediu Corrêa da Cmilia & Cia.—•: —Os conduetores chefes, de-
vem cumprir a determinação da cke-
fia do Movimento, designando seus
ajudantes para fiscalizarem o embar*
que dos passageiros nos carros de i"
cíasse, nu "gare", da Central, nos
trens -de 4,117, 4,31; 5.5, s.jo. 5,40,
5.47» * 6 horas da tarde afim de evi-
tar a invasão dos passageiros de 2*
classe, como se verifica diariamente
devido ao pouco caso dos subordina-
dos do dr. IsmaeC de Souza.

—-:— Vão servir: em S% Francis*
co Xavier, o cabinciro José 'Pereira
de Mendonça, e HA Central, o cabi*
nciro iPelix Rodrigues Filho,

—:— (Foi concedido passo com
75 °|° dc abatimento, conforme pediu
Augusto P.iptista d_ Costa.

t —:— -Para oütcr o logar de car*
pitiretro Manoel Vicente Primeira,
<teve compairecer na Secretaria.

—:— Mo foi attendido o pedido
de indemnização íeitio por Campos &
Irmãos, cm face do que dispõe o ar*
tigo 728 do -Código 'Commercial,

. —;— jSobre o pedido dc 60 dias de
licença, Manoel Dias da Silva, deve
dirgir-se ao ministro da Viação.

—:— Vae ser passada por certi*
dão, n fé de officio <le Manoel Af-
lonso de Souza Pinto

.—:— Em tace do que dispõe o
artigo 7.8 do Código Comerei»'., foi
Indeferido o requerimento d'e Georgi*
no Ezcquiel Goni-alves, pedindo unia
tnitemniToção.

—: —Para restituição de docunten-
tos, ^im-em comparecr na Secretaria,
09 srs. Waldemar de Barros Pereira
<lo l-ago e Jardes iLago liraga.

—:— 'Legalize o se/lo, foi o des-
pacno_ que teve o requerimento de
ChrÍ9t):ano 'Simões, pedindo para ser
constm<iio um aVsvSo no KilometTo
604 do ramal de Santa Barbara.

—:— O director vae providenciar
sobre a demora com que .são feitas as
cotnmunícações de apresentação dos
guardn-lreios c trabalhadores da lim-
peia *de caros, os qiwes devido ao
desleixo do encarregado de tal servi*
ço estão qurtsi a um mez sem traba-
llio, causando aratuTe pnejui» aos
meamos.-—:— Receberam ordena, os pratí-cantes do tebgirapho José Andrade,
Newton de Carvalho, Abel Castro,
Abola«r(to Nogueira, OswnlVlo iLopes,
Sizenando Costa c Jarbas Silva, res--pecti-vamente, para Ghriitio.no Otto-
n.; Itacunussi, Cachoeira, Governa*
flor Portella, Mogydos das Cruzes,
Barão Honrem dc |M\ello o Barra
iMénsa.

—,— «Foram mandados ílsrvir: om
ríiilmeiras. Central, D. Clara, 'Mari-
tlma e Mello Franco, respectivamen*
le, os coníerentes, José Antônio Fer-
reira Joaquim «I|ittencourt Fernandes
de tsá. Augusto Ozorio da Fonseca,
Rangolptio de Araujo Uma c -.Manoel
Jardim da .Silveira,

— t—-- Foi classificado no 20 dis*
tncro o praticante VValdlemar Dutra
dn SiWdira,

—:—• Passaram a servir: cm Ita*
tiaya, o praticante Washitigton Fer-
rondei Poróas c em Pcnido. o prati*
cante Josc Fernandes Dias Júnior.—:— O dr. Carlos de Andrade,
despachou hontem, os (seguintes rc*
qirerimentos:

Hermniii t dc Tolosa, compareça
ncsTíi «¦.ib-ilirvctaria, Afifonso Meirel*
Tes .CSaVois, í*Ím, sem prejuízo, para o
serviço e sem augmen to dc despesa;
Oscar Sérgio Ferreira, sim; Perleito
de Carvalho Vasquc-s, sim; Dionísio
Sebastião, prove, com -attestado da
policia, que reside no local indicado;
Antônio Baptista «1'erraz c Gilberto
da _Critz, ÍM,ig,il'']v| i, indoícriViosi
Ercilío Roque, coniijareça nesta sub-
directoria; .Adol.ilio Rodrigi.íS de
AlmeMa,, (compareça nefllit sub*dirc*
ctoria; Virgílio Thomaz de Aquino,
concedo, com abatimento di; 75 °iu,
ida -e volta, dessa estação á Tauba*
té i Augusto Fernandes dn Carmo,
José Luiz Alves, Josc Augusto Castel*
?o Branco Tavares, Augusto de AI*

oieidii^ Loureiro, Álvaro Vieira Bran-
co, Ernesto da 'Costa 'Ferreira, Isaia
da >SÍlva Sapftcaia, iManoet JacjnthoCordeiro de 'Souza, Antônio 'Lino de
Oliveira, Moaçyr Lopes Coelho, Tbo*
maz_ Clelestiuoda Cos-ta, concedo;
Mário 'Costa, sim; -Levindo de Castro
Ncgreiros, aguardo opportunidade.¦—:— Como trabalhadores da 2* Dt-
visão, ifomm ddmettwSoa hontem, An*
tenor Avelino 'ide Souza e Júlio Cae*
tano da Silva.

UMA GRANDE REUNIÃO NO
BANGU'

Para tratar de interesses ge-
raes da população

Terá logar hoje, ás 7 horas da
noite, na filial da União dos Opc-
rarios em Fabrica de Tecidos, no
marco 6, em Bangú, uma grande
reunião para tratar de interesses
geraes -da população.

A comnitssão composta dos srs.
Pedro de Freitas, Cândido Joa-
quim de Mattos, João de Araújo
e Manoel Santos, pede o compare-
cimento de todos os operários e
dos interessados cm geral.

O almirante Frontin assiste
os exercícios dos destroyers

O almirante Pedro de Frontin,
chefe do Estado-Maior da Arma-
da, foi hontem ao fundo da bahia,
acompanhado dos seus ajudantes
de ordens, capitão-tenente Anto-
nio Bordy e primeiro tenente Ma-
cedo Soares.

Com s. ex. foi. também, o ai-
mirante Alfredo Pinto de Vas-
concellos, commandante da 1* di-
visão naval, que se., fazia acompa-
nhar de um dos seus ajudantes
de ordens, além do inspector de
Tiro do Estado-Maior da Arma-
e do capitão-tenente Frazão «Milaz.
Milanez. ,

Lá, o almirante Frontin assistiu
os exercicios do "Pará" e do"Paraná", os dois destroyers que
se acham cm evoluções.

O chefe do Estado-Maior voltou
agradavelmente impressionado com
a boa ordem e a disciplina que
observou.

O "Pendrer" trouxe carvão
para o L. Nacional

Procedendo de Card:ff entrou
hontem, pela manhã, no porto o va-
r.or «inglez "Pendrer", carregado cie
carvão para o Lloyd Nacional. Vi*
sitou-o o dr. Almeida Nunes, que
quando chegou ao costado do na*
ro encontrou atracada ao mesmo a
lnncha "Preciosa", de onde conver-
sava com o commandante o shecp
•Chandler Mackismo, facto este gra-
ve, deante das ordens rigorosas ul-
timamente postas em vigor.

O medico fez apresentar o sheep
Chandler ás autoridades da Alfan-
dega, para as necessárias providen-
cias. i

O "Pendrer" só foi desempedido
depois de rigorosamente desinfe*
ctado. I

PROMESSA
Uma senhora que soífreu longos

annos de horrível bronchite asthmati*
ca, c uma sua irmã dc rebelde c
riertinaz tosse, no pio cumprimento dc
uma promessa offcreccm-sc a ensinar
gratuitamente ás pessoas duo soffrem
dc idêntico mal, o remédio que as
curou. Pedc-sc ás pessoas caridosas
transmittirem esta noticia aos que sof-
írem. Cartas á Sra. Adelia Rocha,
caixa postal n. li,gg6, Rio dc Ja-
neiro. (559.0

| NOTICIAS DE PERNAMBUCO
Recife, 25, — Ao Conselho Mu-

j nicipal foi apresentado um proje-
| cto para a construcção de villas

operárias, autorisando o prefeito a
| emittir 500 contos de apólices com
1 aquelle fim.
I Recife, .;, — A questão do as-
sucar continua sem solução. Aguar-
da-se ,1 resposta dos tclegramiiias

I dirigidos ao presidente da Repu-
: blica.
| Recife, 25, — O "Diário dc Per.
I nambuco lembra o recurso uniente
j contra a secca do interior, de se-
1 rem ordenados pelo presidente da
: Republica serviços de construcção
: de estradas de rodagem aproveilan-
' do .trabalhos iniciados na adminis-
I tração do sr. Manoel Borba.

Lembra, a propósito, o prolon-' gamento da estrada de Rio Branco1 a Villa Bella até Ouricury.

*-j(iaB_ri^'ny*wg****3a*^-'"^'c:y>

CHRONICA ESPIRITA
Continuação do discurso do

bispo Strossmayei*

II

Mas, temos coisa ainda melhor:
Reuniu-se em Jerusalém uni

concilio ecumênico para decidir
questões que dividiam os fieis.

Quem devia convocal-o? Sem du-
vida «Pedro se fosse pnpa. Quem
devia presidil-o? Por certo que
Pedro. Quem devia «formular c
promulgar os cânones? Ainda Pe-
dro, não é verdade ? Pois beni: nada
disso suecedeu I Pedro assistiu ao
concilio com os demais Apóstolos,
sob a direcção dc «S. Thiago!
(Actos, cap. XV).

Assim, parece-me que o filho de
Jonas não era o primeiro, «como
sustentaes.

«Encarando agora por outro lado
temos: emquanto ensinamos que a
egreja está edificada sobre Pedro,
S. .Paulo (cuja autoridade deve-
mos todos acatar) diz-nos que ella

está edificada — sobre o funda-
mento da fé dos Apóstolos c Pro-
.fetas, sendo a principal pedra do
angulo Jesus Christo. ('Epistola
aos Ephesos, cap. II, v. 20).

Esse mesmo Paulo ao enumerar
os officios da egreja, menciona
apóstolos, prophetas. evangelistas c
pastores; e será crivei que o gran-
de Apóstolo dos gentios se olyi-
dasse do papado, se o papado exis-
tisse? «Esse olvido me parece tão
impossível como o de um historia-
dor deste concilio quê não fizesse
menção de S. Santidade Pio IX.

(Apartes: Silencio, herejel Si-
lenciol),

Calmae-vos, veneraveis irmãos,
porque ainda não conclui. Impe-
dindo-me de prosegvtir, provareis
ao mundo que sabeis ser injustos,
tapando a boca do mais pequeno
membro desta- assembléa, Conti-
nuarei:

O Apóstolo Paulo não faz_ men-
çüo, em nenhuma das suas Episto-
Ias ás differentes egrejas, da pri-
mazia de Pedro: se essa existisse
e se cila fosse infallivel como que-
reis, poderia Paulo deixar de men-
cional-a, cm longa Epistola sobre
tão importante ponto?'Concordae commigo: A egreja
nunca foi mais bella, mais pura e
mais santa que naquclles tetmpos
em que não tinha papa. (Apartes:
Não é exacto; não é exacto!)

Porque negaes 'Monsenhor de
Lavai? Se algum de vós outros,
meus veneraveis irmãos, se atreve
a pensar que a egreja, que hoje tem
um papa (que vae ficar infallivel),
c mais 'firme na fé e mais pura na
moralidade que a egreja Apostou-
c», diga-o abertamente ante o Uni-
verso, visto como este recinto c
um centro do qual as nossas pala-
vras voam de polo a polol«Calae-vos? lEntão continuarei:

Também nos escriptos de S. Pau-
Io, de S. João e de S. Thiago não
descubro traço algum do poder
papalI S. «Lucas, o historiador dos
trabalhos missionários dos Aposto-
los, guarda silencio sobre tal as-
sumpto!

Isso deve preoecupar-vos muito.
Não me julgueis um scisinatico I
Entrei pela mesma porta que vós

outros; o meu titulo de bispo deu-
me direito de comparecer aqui, e
a minha consciência, inspirada no
verdadeiro christianismo, me obri-
ga dizer-vos o que julga ser ver-
dade.

Pensei que, se Pedro fosse viga-
rio de Jesus Christo, elle não o
sabia, pois que nunca procedeu
como papa: nem no dia de Pente-
costes, quando pregou o seu pri-
meiro sermão, nem no concilio de
Jerusalém, presidido por S. Thia-
go, nem na Antiochia, e nem nas
ÍÉpistolas que dirigiu ás egrejas.
Será possivel que elle fosse papa
sem o saber?

Parece-me escutar de todos os
lados: Pois S. Pedro não esteve
em 'Roma? Não foi crucificado de
cabeça para «baixo? Não existem os
logares onde ensinou e os altares
onde disse missa nessa cidade? E
eti responderei: Só a tradição ve-
neraveis irmãos, é que nos diz ter
S. Pedro estado em Roma; e, como
a tradição i tão somente a tradi-
ção da sua estada em Roma, é com
ella que me provareis o seu epis-
copado e a sua supremacia?

Scaligero, um dos mais eruditos
historiadores, |não vacilla em di-
ier: que o episcopado de S. Pedro
í a sua residência em Roma deve-
se classificar no numero das lendas
mais ridículas I (Repetidos gritos e
apartes: Tapae-lhe a boca, fazei-o
descer dessa cadeira!)

Meus veneraveis irmãos, não faço
questão de calar-me, como quereis,
mas não será melhor provar todas
as coisas como manda o Apóstolo,
e crer só no que fõr bom ? Lem-'brae-vos que temos um dictador
ante o qual todos nós, mesmo sua
santidade Pio IX, devemos cur-
var a cabeça: Esse dictador, vós
bem o sabeis, é a historia!

Permitti que repita: Folheando
os sagrados escriptos não encontrei
o mais leve vestígio do papado nos
tempos apostólicos I

E. percorrendo os nnnaes da egre-
ja, nos 4 primeiros séculos, o mes-
mo me suecedeu!"

(Continua)
Fred. Figncr.

O COLLECTIVO
. EM PETROPOLIS

Os decretos qüe foram assi-
pados homem no palácio

Rio Negro
O comboio especial da Leopoldi-

na Railway, que conduziu os mi-
nistros para o despacho collectivo
em Petropoiis, deixou a gare da
Praia Formosa, ás S.30 da ma-
nhã, chegando lá ás 10.20.

O ministro da Guerra não se-
guiu, sendo o expediente da sua
pasta levado pelo seu ajudante de
ordens, capitão Bentés. O ininis-
tro da Fazenda já se achava na ei-
dade serrana.

Não se realizou o annunciado ai-
moço que o prefeito de Petropoiis
deveria offerecer ao ministério.

«A's 2 horas da tarde, o presi-dente da Republica dava inicio ao
despacho, sendo assignados os se-
guiptes decretos:

GUERRA — Transferindo os
majores Marcai dc Faria, do com-
niaiido do 2" batalhão do 1-'° Re-
gimento de infanteria, estacionado
em Bello Horizonte, para o cargo
de fiscal do 2° de caçadores, es-
tacionado em Nictheroy, c Gustavo
Frederico Bentemuller, dc fiscal do
2° de caçadores para o 2" bata-
Ihão do 12" regimento de infan-
teria daquella cidade; os capitães
Orlando da Rocha Outeir.il, de
commandante da 5* companhia do
12" regimento de infanteria para
ajudante do 2° de caçadores; Can-
dido de Oliveira e Silva Sobrinho,
de ajudante do 20 de caçadores,
para a 2" companhia do niesmo ba-
talhão e José Rufino Pacifico da
Silva, da 2* companhia do 2° de
caçadores para a 5* do 12o Regi-
mento de infanteria.

JUSTIÇA — Dando novos regtt-
lamentos ao Gabinete de Identifica-
ção c Estatística da Policia do Dis-
tricto Federal e á Inspectoria de
Investigação e Segurança Publica;
indultando ao réo José Pires da
Costa, do resto de 2 annos, 10 me-
zes e 17 dias da pena de 6 annos
de,, prisão cellular a que foi con-
denuiado pelo jury do Districto Fe-
deral (homicídio qualificado); com-
imitando em 21 mezes e multa de
12 i|2 °|°, a pena de n^ annos e
6 mezes de prisão simples e mui-
ta de 20 "l" a que foi condemna-
do em gráo de appellação o réo
Pedro Gomes Leite Coelho, pelo
juiz de direito de Tarauacá, ter-
ritorio do Acre.

O PAPEL PARA IMPRESSÃO
DE JORNAES

' Afim de uniformizar o serviço
dc despachos livres de direitos do
papel destinado a empresas jorna-
listic.is, o inspector da Alfândega
baixou, hontem, tuna portaria deter-
minando que, a respeito, se observe
o seguinte:

i" — O registro depende das in-
vestigações procedidas pela respe-
etivo 'fiscal, á vista dos elementos
fornecidos pelos intersessados, e
da decisão final da autoridade su-
perior ccAupetente;

.2" — tratando-se de empresas já
registradas em annos anteriores, o
novo registro depende de serem
prestadas perante o respectivo fis-
cal as provas do emprego eífectivo
do .papel anteriormente despachado
com isenção de direitos, dcntro_ do
primeiro mez que seguir á termina-
ção do prazo do ultimo registro;

3" — nenhuma isenção será con-
cedida para p,-ipel destinado a em-
presas jornalísticas não registra-
das; tratando-se, porém, de empre-
sas já registradas cm annos ante-
Horcs c que houverem iniciado o
novo registro, pôde ser autorizado
o despacho livre mediante termo
de responsabilidade com fiador ido-
neo que garanta «perfeitamente a
Fazenda Nacional:

4o — a responsabilidade a que
se refere a regra 3" será liquidada,
nos termos das disposições em vi-
gor, logo que a autoridade supe-
rior competente resolva sobre o
registro;

5" — se, pelas investigações pro-
cedidos , não ficar provada pelas
empresas registradas a applicação
do papel importado com isenção de
direitos, será suspenso o processo
do novo registro e cassada a facul-
dade do despacho livre;

6° — qualquer requerimento so-
bre o assumpto, antes do despacho
desta inspectoria, deve ser infor-
mado pela primeira secção, tendo
cm vista esta portaria e devendo
ser sempre ouvido o respectivo
fiscal.

NA MATRIZ DO SAGRADO
CORAÇÃO DE JESUS

Boa diligencia
A policia dá busca
em um "macaco",

apprelienclendo
grande quantidade de

objectos militares
O delegado do 23o ¦ districto, dr.

Gilberto Ponto, levou a effeito uma
boa diíigenaia. Deu uma bu.ca
110 "macaco" —« como se chama
na gyria casa de penhor não li-
cenciada — de «Euzebio Fortes,
para os lados da estação do «Rea-
lengo, apprehendetido uma enormi-
dade de «objectos militares, como
capotes, uniformes, mantas etc que
ali foram empenhados e vendidos
por praças do Exercito.

O delegado do 23" districto ap-
prehendeu também vários vales de
differentes importâncias passados
por officiaes e praças, vales esses
visados por um sargento de nome
Freitas e - que eram descontados
pelo dono do " macaco ".

Os objectos apprehendidos foram
entregues ás autoridades militares.

Euzebio vae ser conveniente-
mente processado.

:5
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O desastre do tunnel

João Eicardo
Foram sepultados hontem os

restos mortaes dos tres operários
da Prefeitura que morreram ante-
hontem, esmagados por um bloco
de pedra no tunnel que liga a rua
do Livramento á rua João Ricardo.
Chamavam-se ' os mortos Sylvestre
Costa, José Cossitoto e Abilio de
Oliveira.

-Continua a inspirar cuidados os
outros dois operários que foram at-
tingidos pelo,bloco: Bento Faria,
preto, dc 54 annos. que está in-
ternado na Santa Casa e Manoel
Lourenço Lima, que recebeu fra-
ctura exposta da tibia esquerda
e contusões no lliorax.

INo cartório do 11o districto foi
aberto inquérito para apurar a cau-
sa do desastre.

EXAMES
Collegio Rnptistn

Continuam hoje os exames de ad-,
missSo e classificação nn Collegio Ua-1
ptista, á rua -Dr. José Hygino ,15°.

Os exames dc 2a época começam no
dia 27 do corrente. .

COLLEGIO PI-IIRO IT (INTER-
NATO) — ICxanie dc admissão — Os
candidatos que estavam chamados para
o dia 25, deverão comparecer, hoje, ás
9 horas.

Amanhã, ás o horas, deverão conipa*
recer as c.indiilatns mencionados na
chamada para o dia 26.

Um.aviso aos sorteados
militares

O general chefe do Serviço de
Recrutamento e presidente da
Junta de 'Revisão c Sorteio Mili-
tar pde chamemos a attenção de
todos os sorteados das classes de
iSgS e 1S07, cujos nomes estão
publicados nos editaes collocados
no portão do Quartel General, á
praça da Republica, para o que
dispõe o seguinte arligo da lei
n. 12.790:"Artigo 101 —«O sorteado con-
vocado que se não apresentar alé
o ultimo dia do mez de fevereiro,
será declarado insubmisso c.conio
tal, processado criniinaliiiemc."

O ultimo dia do corrente mez
é no domingo, 29, c nesse mesmo
dia aquella repartição fuiiccionafá
até ás 4 horas da tarde, para
acceitar todas as apresentações.

O padre Luiz Cabral fez, hon-
tem, a sua quarta con-

ferencia
Proseguindo na série de suas

conferências quaresmaes, o conhe-
cido conferencista e orador sacro
padre Luiz Gonzaga Cabral, fez
hontem, á noite, 110 templo go-t'hico consagrado ao -Coração de
Jesus, á rua Benjamin Constant,
mais uma conferência da série
pur elle organizada.

Achavam-se presentes o paro-cho da matriz, monsenhor Mace-
do Costa, altas dignidades eccle-
siasticas, membros da Academia
Brasileira de Letras, fieis c innu-
meras pessoas dc destaque, quan-
do o eximio confereniesta subiu
á tribuna sagrada.

¦Depois de ligeiros actos prepa-
ratorios, o padre «Cabral começou
o seu5 magistral e erudito discur-
sn, tratando, como das vezes an-
teriores da "Ordem Moral".

Falou cerca de uma hora sobre"a saneção da ordem moral",
mas com uma elevação de espirito
e de linguagem que ninguém re-
sistia á sua lógica e todos se dei-
xavam prender pela estratégia de
sua arte.

Tinha palavras ásperas com que
reprovava os casos dos inimigos
da egreja, e linguagem branda
que descia a todos os corações,
que o orador procurava elevar
para Deus.

Orador primoroso e dotado de
uma voz com todas as sonorida-
des, o padre Cabral, na conferen-
cia de hontem, teve certamente
oceasião de observar o quanto as
suas palavras de sábio e doutri-
nador calaram profundamente 110
animo de todos ali presentes.

Depois de realizada a sua con-
ferencia, que tão «boa impressão
deixou, sua revma. retirou-se para
o Collegio dc Santo Ignacio, onde
se acha hospedado.

Hoje, ás 8 horas da noite o
revmo. padre Luiz «Cabral prose-
guirá nos seus discursos quarts-
maes, na Cathedral Metropolitana,
onde fará a sua segunda confe-
rencia, cujo thema é o seguinte:
— Ideal scientifico: A verdade.

O 020
Publicamos, na secção respe-

ctiva, um annuncio do conhecido
preparado "920", para o qual cha-
mamos a attenção dos leitores.

Bastante acreditado e largamen-
te empregado na Europa, princi-
paliuentc na Allemanha, o "920",
lia pouco apparccido entre nós,
já conseguiu, apízar disso, o
placct de toda a nossa classe me-
dica, que o recoinmcnda como
medicamento de primeira ordem.

Para a organisação
do syndicalisii.o

coópçrativistá

Uma circular da Superinten-
dencia do Abastecimento

ás associações operárias e
«agrárias

Está sendo expedida pela Supe-
^intcndencia, do Abastecimento, ás
associações agrárias c operárias,
daqui e dos Estados, a seguinte
circular sobre a propaganda e or-
ganisação do syndicaüsmo-coopera-
livista.

As associações dessa natureza
que desejarem suggerir idéas sobre
a inferia na mesma contida, dc-
vem solicital-a á Superintendeu-
cia.

|E' ,csta á circular:
Venho trazer ao vosso conhe-

cimento que, cumprindo o disposto
nos arts. 12 e 13 do Regulamento
que baixou com o Decreto 11.
14.027, de 21 de janeiro do cor-
rcnlc anno, désiifnci o sr. C. A.
de Sarandy Raposo para coordenar
os trabalhos relativos ao estabele-
cimento dc feiras livres e zonas
francas, e, bem assim, os serviços
que dizem respeito á propaganda e
fundação de syiulicatos profissio-
naes e sociedades cooperativas, de
conformidade com as leis e regu-
lamentos vigentes.

Iniciando esse serviço, a Supe-
rintendencia do Abastecimento pro-
curou satisfazer a insistentes so-
licitações dos proletários que, re-
unidos «eu sociedade, dc fiasse,
aqui e nos Estados, têm feito es-
forços patrióticos para a organi-
sação econômica dos profissionaes
de officios vários e dos traba-
lhadores ruraes, com os louváveis
intuitos de reduzir o custo da vida,
realizar economias itidivitluacs e
collectivas e firmar um progranima
inteiramente capaz dc encaminhar
o necessário accordo entre patrões
e obreiros.

Encontrando, como espera, a bôa
yontadade dos operários e lavrado-
res, a Superintendência do Abaste-
cimento procurará entender-se com
as autoridades federaes, estadoaes
e municipaes c com os representan-
tes das classes patronaes.

Por outro lado, não poupará es-
forços para melhorar a situação
dos syndicatos profissionaes e das
sociedades cojperativ.-is já existen-
tes, cogitando, também, da funda-
ção de novos institutos dessa na-
tureza.

Reconhecendo os poderes publi-
cos a urgente necessidade de en-
caminhar a remodelação econoini-
co-sooial, na conformidade das rc-
formas impostas pelas ooncluzões
da «Cuiiferencia da Paz . da Cun-
ferencia Internacional do Trabalho;
e desejando, para isso, a collábora-
ção valiosa de sociedades profissio-
naes legalmente organisadas sob
sérios princípios moraes, sociaes e
econômicos, — resolveu propugn.tr
pela união syndicataria das classes
obreiras, 'bem assim pela arregi-
mentação cooperativista para _ o
consumo, o credito e a producção,
de aociardo com os princípios c
fins a que se destinam os syndi-
catos.

Deseja, especialmente, a Supe-
rintendencia do Abastecimento:

a) — que, unidos cm syndicatos
profissionaes, tenhais um centro
em (pie as vossas inteligências se
esclareçam sobre o melhor modo
de aperfeiçoar os methodos de tra-
balho c os processos de cultura,
além da .formação do vosso espiti-
to c do amor que ircis cultivando
pela vossa terra e pela vossa
classe;

b) — que, unidos em cooperati-
vas, tenhais:

pela Cooperativa do Consumo,
o barateamento do custo da vossa
vida e do de vossa familia com-
prando directamente, sem interme-
diários, os gêneros alimentícios e
os artigos de primeira necessidade,
dc que tendes precisão;

pela «Cooperativa de Credito, o
dinheiro necessário, para vossas
necessidades urgentes ou para cm-
pregal-o na acquisição de instru-
mentos, material, machinas, moveis
e terras para o vosso labor; e,

pela Cooperativa de Producção,
o direito integral ao produeto de
vossas officinas e de. vossas cul-
turas, sem ferir, para isso, de leve
que seja, o direito de terceiros, sem
perturbar de modo algum a cvolu-
ção social, e, ao contrario, colla-
borando efficazmente com os pode-
res constituídos para racional so-
lução dos problemas trabalhistas.

>E' pois, grande desejo desta Su-
perintendencia, neste momento, a
vossa união, para vossa defeza pro-
fissional, moral e econômica, tendo
por base as sábias leis existentes e,
por destino, o aperfeiçoamento do
trabalho « a melhoria dA vossa
vida de homens e de cidadãos da
nossa Republica.

O sr. C. A. de Sarandy «Rapo-

A ameaça da grippe

Desembarcaram hontem os
passageiros de 1" classe

do "Deseado"

As condições da ilha das -Flores
são boas, não apresentando noví-
dades os retirantes cearenses que
ali se encontram.

Os passageiros de 3* classe do
Principcssa Mafálda, continuam a
passar bem, devendo os do De-
sado, cujos passageiros de i"
classe chegaram hontem a esta
capital, permanecer por mais ai-
guns dias eni observação.

—:— Baixaram ante-hontem ao
Hospital .Central do Exercito 15
grippados e 'hontem 22, existindo
em tratamento 145.

O caso do leite Boi em juizo
Nos autos do inquérito policial

requerido pelo sr. Raul Leite con-
tra os autores da recente accusáçÜo
do leite marca "Boi", o promotor
publico, dr. Figueira de Mello, ac-
tunlmcnte em exercicio na 3" vara
criminal, exarou o seguinte despa*
cho: |"O objectivo do presente «inque-
rito foi apurar-se a "chantage" de
que se diz victima o sr. Raul Lei*
te. Tal facto criiuinioso. porém,
i.ão ficou provado. No entretanto,
á vista do requerimento do órgão
do Ministério Publico, com exer-
cicio perante a 5* Vara Criminal,no
actual momento, trata-se de promo*
ver a applicação do art. 164 do Co-
digo Penal contra o rcsponsaveL.
que, segundo parece ao illustrc dr.
promotor publico da 5" Vara Crimi*
nal, é o sr. Raul Leite.

E' principio corrente de direito
que a justiça publica não se deva
manifestar contra quem quer que
seja antes de ser o aceusado ou
vido «sobre a aceusação.Descarte,
afim de que eu possa agir com a
maoir segurança, acaiitclando os in-
teresses da collccth-idadc, porem,
sem prejuízo dos direitos individu-
acs requeiro preliminarmente a_ de-
volução do presente inquérito á de-
legacia auxiliar, afim dc que:: a)
sejam tomadas as declarações do
dr. Raul Leite, sobre a allegação
constante do officio de fls. 64 de
que o laudo da analysc procedida,
no Laboratório Municipal dc Analy
ses revelou estar o produeto altera'
do, coagulado e não estar esterili*
sado; b) seja junto aos autos uma
copia authcnticada do laudo de ana-
se referido no officio da Directo-
ria dc «Hygiene c Ass!stenciã P.u-
blica. Protesto por sciencia do_ dio
que for designado para -1 «inquirição,
ao acto". |

Pirata denunciado
Alberto Ferreira de Vasconcellos

(rzendo-se sócio da firma Fonseca
Nunes Sr C, dc Recife, Estado de
Rurnambuco, «foi, em_ Agosto do
1010, á casa commercial da firma
Khattar Irmãos, nesta -capital, e.
pretextando precisar de algum di-
nlieiro para ultimar umas transa-
ccões, conseguiu obter a quantia de
250$O0O. I

Ainda usando do mesmo proces*
so o experto conseguiu lesar a f«r-
ma Ribeiro Sr C, em 20o$ooo, e
Santos Sr Mur.iz, cm ,ioo$ooo, além
de outras fimas das praças de San-
tos e S. Paulo. |

Por taes factos foi elle ultima*
menl. idemino:ado pelo promotori
publico em exercido na 2" Vara
Criminal, como incurso na saneção
penal do art. 338 n. 5 do Código
Civil. I

Uma greve de pouca
duração

Nas obras a que se estn procedendo |
na Egreja de Santo Affonso. 110'
Andarahy, trabalham mais de duas \
dúzias de operários, quatro dos taes '¦
foram despedidos do serviço, pelo I
respectivo encarregado, o que deu
motivo a que os demais se manifes-,
tassetn cm parede.

Um rcpresent.-inlc do Centro dos I
Operários cm Construcçõcs «Civil,!
sabedor do movimento foi au en- j
contro dos operários, concitando-j
os a que não voltassem ao traba-,
llio etc. i

•Deante disso, a Confraria de'
Santo Affonso nppellou para as nu-
loridades do 17" districto que fi-i
zcraiii garantir o trabalho, a que
regressaram dezenove dos grevistas. I

(1 insuflndor da greve pôz-se a|
pannos, mal viu a policia.

Lamentável conse-
quencia de umo

bebedeira
Encontra-se em lisongeiras con-

dições o major Fábio Fabrizzi, que
foi ante-hontem, á noite, apunhala-
do, na praça Argentina, pelo ser-
vente do Thesouro Luiz de Souza
Correia.

O aggressor, que estava alcooli*
sado, feriu o major Fabrizzi por
ter sido por este observado, quan-
do dizia obcenidades. 'Está reco-
Ihido a um quartel visto ser 2°
tenente da 2" linha do Excercito.

so attenderá, na sede da Superin-
tendência, á rua i" de iMarço n.
42, nos dias úteis, das 11 ás 14
horas, a todas as pessoas que dese-
jarem informações sobre as ques-
toes aqui referidas.

Apresentando-vos, e aos demais
membros dessa instituição, os pro-
testos da minha estima, declaro-
tisfação o vosso parecer sobre esta
vos que receberei com sincera -sa-
altitude da .Superintendência do
Abastecimento, bem como as sttg-
gestões que julgardes conveniente
apresentar".

.LECTRO-BALLjIIlATE
Empresa Brasileira

dc Diversõesr51, Rna~ V^scMdriJõ~_Üõ~Brancõ7 51
A mais popular e querida casa de diversões

desta capital
HOJE ProcrnmiiMi novo HOJE
^^¦iViiaitaiiaíiiBMBiiaitaiiaiiBiiativuatiatiAitatimttaitatrsiiaiia iiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini'ini'.iii

)?Mma Piaman.in.ii
Grandioso drama dividido cm 5 partes s

Siaiia(iBiiattBiiaiiBiiaiiBHa«BitBtiatiBiiBitBiiaitetiaiiB.«aiianBiiattaiiBitBiiB«a«aMBiiBiiBtiaiiBiiaiiaHBtiBnBiiaiffc
Pin"-Ponsr, bilhares e outras diversões

Bem installado Salão do Barliclro
Artística e abundante illnminação electrica

Banda de musica militar — I10.1K !
Ao EEectro-Ball-Cinema ' 

Ãü--dívcriõés-'começarão ás 5 Itoras da tarde

, Q_SME,V,A ÍRIS
Propriedade de J. Cruz Jntúor

Rua da Carioca, 49 e 51
110.1 K— A secuir no suecesso rofignifieo de hon-

tom', o publico continua a dizer que um dos
melhores filins cm séries ató hoje exhibidos é

G HOMEM DA MEIA NOITE
film dc aventuras da UNIVERSAL (com franqueza, a fabrica
que ainda nnr> pôde ler imitadores neste gênero).

Tr.Vui.ho -ss-plcndiil-o, exHibição primorosa dc FORÇA o
OESTRUZA do celebre

JAMES JU» CORBETT
o terrível hoidsta que é .o campeão do mundo, tendo derro-

Lido o invencível negro Jack Johnson.

Uma aposta de dez mil dollars
O HOMEM DA MlífA NOITE algema um dctcctivc em

I-.-'.'> theatro, e luta -com dezenas de pessoas, fugindo dc
uiaiieii-a senaacioiiaj !

¦i' cj/isodio: —-
_A_ TORTTJBA

Audacioso, elle se revela cm pleno cabarct chie — A
¦Wa por um lustre electrico — Uma traição que o leva a tor-

'''n-UIUS 
\S MAIORES ANCIAS DA VOSSA VIDA 1

VIXDE VER. .
Cnmpla'a o programma o bello drama

O romance de um velho soldado
'•"•« que ha scenas delicadas, ui.miiific-s c de «-nueão.

¦\MAXHA. — Os nossos suecessos se succcikm, còinv a
'sua eu catadupa que các das cachoeiras ! — A Rollcaux c
Elmo Poderoso, seguem-se outros dois romances sensacionaes

"'• Homem da Meia Xoit-c" está cm começo c já vamos
•¦•i:i.ir um *,|iro trabalho dc ersinde sensação — Será

O GRANDE JOGO
,i:- IWWíRSAL com -• urandes artisias: — -AXN'A Í.UT-
;'••«! c CHARLES "1IUC1HS0N — Novas maravilhas ! —
¦'¦ ....- andas | — N*ovas i-.moçôcs I 

Segunda-feira'; "-— FRAXK 'MAYO, .•'<¦ (Tim da .tcíríf de
Ouro ... TRIUMPHO OU MORTE ! c mais o drama O £.V-
[.'¦LOPPj; LACRADO.

TEIAMO 1--M Propriedade de J. R. STAFFA
O ponto preferido da elite carioca

Inauguração tia temporada úe 1920
_AX2ia.Xl_b.el. -$0 Sexta-feira 27 #gs> _A.xrii_aiXl_b.a

ÜSTKÉA DA COMPANHIA AJ.EXAXDKE AZEVEDO com a comedia nnclonnl
netos ilo Dr. Cláudio de Soma

Ai JANGADA
(A vida em Ponte Velha)

Xn qunl tonimii imrii* os artistas Luciliii IVits, Apollonia I*inío, .Tmlitli Rodrigues,
Iracema de Alencar, Palmyra Silva o Flora Delgado, Alexandre Azevedo, Ferreira (le

Souza, -Mario Aroso, Augusto Aimilml, Augusto Linhares, Oscar Soares, José bonres
e (iervasio Guimarães.

JrtObiliario e tapeçarívsjot^eddos^pejoj^otja/_Shre, rua de S. José, 72
A canção sertaneja O MCtíÕ ..\1 LM H.'.".: ninada pelo 7c.tc.r_ OscnrSoa ry que figura na peça, é

original do insoirado uiaestro Pns-hoai Peteirii assim como a AS 1 *\_ I UKl.M-i....

Os bilhetes que ainda r,st..„, para a es.réa-estão.á venda'no^Ç^^â^S.6-D^Trao
duas primeiras matinécs. A seguir o vaudeville A-LIGA DE MINHA MULHER, do D.. Aarao

Reis.

THEATRO REPUBLICA
IIIII'-J1 lllIUIIIIIIliilllllllllMlllntllIlilllllllllllllllIIIIIIIlillillIfltlli'1'.'!.!'1!''!1

EMPRESA JOSÉ' LOUREIRO

HOJE!

DOLOROSA
Cândida Biar menino Luiz

Lima ¦
peça s 5

HOJE! — Quinta-feira, 26 ile fevereiro- de 1020, as 8 3|| .j[» noite~0 U.MICO ESPECTACULO HOJE NA CAPITAL
Imponente (estivai de EKMELINDA V1LELLA c* ALBERTO MONTEIRO

Em homcn-Beni no Dr. L('|Id'_r'!2
Primeira representação do drama em um acto. PflA I fcK

Desempenhados pelos nrti«;Us: '_..,:„ .»„„„:,,
Alberto Monteiro, Pinto de Moraes, Santos Lima, Etclvma Sequeira,

G0"Za1"' , 
,., Primei» reprcscntaçã.0 «Ja comedia em um acto ^.^ .^

, 
"^^iko^^^^^^U^i, An,e,ica, La«ra Monteiro rriinelra representação da

syinbollca em prólogo c um quadro original do coiilwcido «cnptor OCTAV1U KA.Ni.m „'_."', -
'SANGUE 

PORTUGUEZ 0u (As duas Bandeiras) ?

PERSONAGENS: - Historia, Cora Costa: Pátria Portugue.a, Tina Vale* Pátria Brasileira, Octavio 
|

Rangel* Fraternidade, Etclvina Sequeira: Trabalho, Álvaro Costa; Dom Arautos,N, N. ;

O Quadro CLUB DOS SALSAS, da celebre revista O 31. *«ên3o Alfredo Abranchcs O 17 e no qunl to- §

^rAI^S!^:^ Manuela Malheus; - Mar,-«a. Zézé Ca-' 
§

bral; Elle e Ella (apaches) Sallcs Ribeiro e Manuela Malhei»; Presidente, reixeir.1 Bastos. «

TERMLVRA' O ESPECTACULO UM IMPONENTE ACTO VARIADO ¦ 5

Augusto: Xiinibà" Affonso"'Oliveira, índio Corrêa, Antônio Dias, João Gaspar, Leonardo dc Soura e J. _

M"t<"K"MH~H^W»>><<">*H^Cinema IDEA.
 ..*t 2E3.GJE © Mais um programma ultra-sensacional !

I
HOJE

Moreira.
Os bilhetes estão á víüdâ 11a bilheteria Io Theatro. (G 56") =

¦tituiiiiiillisiili'"

* _-_S5-*-_SS-_S_r" -—¦--t_a_B___ri: Da insuperável Fox Fim Corp., apresentamos um
íríibiillio soberbo, inlerpretado pela genial artisla

Grlaclys Brockwell
Paru m-iior realce coadjuva*a 11 fiçuru insinüàniecíc WiUiàm
Scott, cuja arlc impeccavel mais uma vez Iriumphará em

Í5 actos bellamente desempenhados, desenvolvidos sobre o
mais original dos enredos

| No mesmo programma, continuaçãu di =i,,rip suprema
1
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Dois novos episódios emocionau-
tes, repletos das mais extraor-
din.-irias aventuras. JnMiuo
(.livrei em deíes.i de Elaine
Dodgéjdccididitmente abrolutú
com o famigerado Mão do
Diabo.

A pulseira de platina - 12* episódio — jYIy.terios
partes cadn um.

-____^_ 
|

11* 3PÍS0ÕÍO
do Bairro Chinez, em

Ainda no mesmo programma uma novidade da Fox-Film : ACTUALIDADE-FOX
t" numero do semanário noticioso que atravez da objectiva nos mostrará os mais importantes acoute-

cimentos do mundo inteira. Sob uma orientação inteiramente nova, mereceu as mais lisongeiras refercn-
cias do próprio presidente» Wilson.

Sesiindu-íetra—Um prográinimi estupendo ! — YFilIiiui S. Hart c Dorotliy Dalton, no grande
drama Suprenta Revolta, õ actos Triunsj;le Pilms ••¦ Poggy HylandJ a meiga estreita, no drama nio-
derr.o — Altos e Baixos -•- 5 actos Eox-T?ilm.

f

<í>..'
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NOTAS SOCIAES :- -:-

1

'..¦DATAS 
INTIMAS

Faz annos hoje o dr. Wencésláo
•Braz, ex-presidente da Republica.

¦ Faz annos hoje a senhorita Dja-
nira Souza Faria.

—:—Passa hoje o anniversario
natalino do sr. Luiz Virgílio de' Azevedo Brandão, antigo funecio-

. nar.o da Alfândega.
—:— A data dc hoje registra o

anniversario do sr. Èlpcnor Lei-
...vas, conceituado commerciante pro-

prietario da conhecida Casa Lei-
vas, e expresidente da Associação
dos Empregados do Commercio.

Figura prestigiosa no nosso meio
commeroial, membro de (destaque
da colônia sul rio-grandense, o sr.
Elpcnor Leivas, certo terá hoje
mais uma vez oceasião de presen-

| cear o quanto é estimado no largo
circulo de amizades e sympathias

> que soube conquistar.
—:—Completa hoje mais um an-' 

niversario natalicio o dr. Francis-
_.'co Mendes Vianna, inspector esco-

lar do i" districto. i
—:—Conta hoje mais um anni-

versario natalicio o sr. Humberto
Carvalho, estimado commerciante¦le no'ssa praça e chefe da firma
Humberto Carvalho & -C.

Os seus auxiliares preparam-lhe,
por esse motivo, expressiva mau*-
festação de apreço. |

7—:—Vê passar hoje o seu an-
niversario natalicio o dr Waltcr
Lemos de Azevedo, conhecido ad-
vogado do nosso foro.

:.: S: *
CASAMENTOS

Stenio Machado-Else Mana do Nas-
cimento. — Realizou-se hontem, ncsla
«apitai, o- casamento do sr. Stenio
Machado, do Banco da Província, fi-
lho do saudoso dr. Antonino Machado,
ex-juiz de direito do Rio Grande do
Sul, c de d. AiiRusta de Oliveira Ma-
chado, com a senhorita Else iMazza do
iNascimcnto, filha do sr. Franklin do
Nascimento, já fallecido, c de d. Eu-
genia do Nascimento.

As cerimonias, civil e religiosa, ti-
veram logar na residência da mãe do
noivo, á rua 1-igueira n. 15, sendo pa*
ranyniphos: da noiva, no civil, o sr.
Manoel de Sounri Gomes e d. Maria
Mazza Gomes, c no religioso, acto csie
celebrado pelo rcv. Álvaro .Reis, pas-
tor da egreja Prcsbyteriana, o aspi-

-rante a official Lenny 'Machado e sua
irmã, mlle. Ilaydóc, e do noivo, no
civil, o sr, Oscar Machado, nego-
ciante na capital dc S. Paulo, c no
religioso, o sr. Castcllar Sálvatcrra,
aub-gerente do Banco da Província, e
sua senhora, d. Regina Salvaterra.

Na corbeille da noiva viam-se mui*
tas flnrer, c custosos mimos.

—:— Realiza-se hoje o rousorcio do
sr. AmÜcar Camello. guarda-livros des-
ta praça., com a senhorita L,uiza -Men-
des.

propriedade dessa ass/iciaçru., soh a
direcção de um profissional competen-
te, vem prestando, desde a sua acejni-
siçSo, relevantes serviços.

A secçSo funerária, que conta mais
de seí's mil ,-socios em ambas as tabel-
Ias, pagou''«o anno findo ij-iiooÇooo
dc funeraes, o que demonstra patente-mente ,o grande desenvolvimento que
tem tido.

A carteira judiciaria,, sob a direcção
do dr. Antônio Francisco da Silva
Marques, yurisconsuFto sobejamente
conhecido, auxiliado pelo dr, Wences*
láo Barcellos, vem prestando os ¦ mail
assígnnlad.os serviços a esta associação.

Por essa carteira, no anno findo, foi
dispendida importância superior a vin*
te contos dc réis, como consta do re*
latorio do presidente.

•A directoria tem presentemente em
estudo a montagem de uma alfaiataria
para confecção esclusiva de roupas
para seus associados, esperando apenas
a resposta de uma proposta feita a
competente coutra-mestre.

Espera a directoria que o mais tar-
dc até meiados do mez vindouro este*
ja funecionando mais essa secção.

A directoria pede avisar yftos pro-
priétarios que o pagamento dos alu-
gucis serão effectuados no dia 3 do
mez de março vindouro, em virtude da
demora no recebimento das guias que
se acham na Estrada.

Para uma reunião extraordinária do
conselho, o presidente marcou o dia 28
do corrente, ás 7 horas da noite.

Segue para Guar.itinguetá, em servi-
ço do Centro, o presidente da associa-
ção, sr. 'Luiz Bastos.

CORREIO SPORTIVO 'm^M SfèS*!»

OS JOGOS OLYMPICOS DE ANTUÉRPIA

-):(- NERVOS NO TIRO -):(-

ACADEMIA DE COMMEÍtCIO
DO RIO DiE TANEIRO — Aclnm-sc
abertas, até 28 do corrente, as in-
cripções para o exame de admissão a
primeira série do curso geral, lauto
para o curso diurno como para o no-
cturno; constituem esse exame as te-
gumtes matérias:

Portuguez -— Leitura, dictado, con-
stituição, analysc grainni.r.hal c pn-
meiras noções de nnalys: lógica.

Francez — 'Noções de lexico!og'a,
verbos regulares, leitura, dictado c tra-
dueção de trechos fáceis.

Geographia — Geographia rhysica
do mundo; physica c política uo bta-
sil.

Arithmetica — As quatr.i operações
6obre números inteiros, fracções oidi-
narias e deciniacs-, systema métrico dc-
cimai. ,. ,A chamada scra feita por edital, no
edifício da Academia, c pela imprensa,
c as provas realizadas na primeira
qunzena de março.

São isentos de exame ue nilm £Sno
ns approvados nas respectivas mate-
rias:

,» — Em exames finaes ib curso
primário complementar do Districto Fe.
ileraij

2" — Approvados cm exame dc ad-
missão na Escola Normal e Gymnasio
Pedro II: ,> ... ,

31 — Os portadores dc certificados
dc approv.-ição das matérias acima do
Collegio Pedro II e dos cjllegios cqni-
parados.

Estarão abertas, de hoje a 10 dc
março, as. inscripeões para os exames
tlc segunda época.

Na secretaria da Academia, á pinça
Oulnzc de íNovembro, os a:ademiços - -, . , .
obterão todas as informações m-cessa- Sentado pelo ultimo

a propósito do convite dirigido
pelo Comitê Internacional dos Jo-
gos Olympicos, ao Brasil, afim de
que, pela primeira vez, o nosso
paiz comparecesse a tão impor-
tante prova, ao meu ver, julgo pro-vavel e mais ainda, com accen-
tuada vantagem podermos concor-
rer cm diversos jogos athleticos,
podendo coblrir pprfeitam-ente io-
gares de destaque.

'No Watcrpolo, Natação, e ou-
tros sports náuticos o Brasil dis-
põe de elementos que poderão con-
correr e dispifar com -vantagem
os primeiros logares. No "Asso-
ciation", temos dado prova 'no ul-
timo «Campeonato Sul-Americaruo,
o quanto pode .produzir a nossa
rapaziada adestrada por um trai-
ning rigoroso e meticuloso.'Nesses 

jogos, creio pois que po-
deremos estar convictos em não

(DE HOMELESS)

e mesmo o caçador não sabe ta-
xar c reconhecer na individualida-
de do atirador do "Stand". Não
resta duvida, que a affirmação, de
que disparar 200 tiros não seja
grande trabalho mecânico, deixa
de ser verdadeira, e, que, qualquer
homem normal o possa resolver;
mas, com esses 200 tiros, dever
quebrar 100 "pratos", c que muda,
completamente a circumstancia. do
feito. Neste ponto não se exige,
somente, o trabalho puramente
mecânico; porém também, o tra-
lialho intellectual, e, essa combi-
nação intima é que exige grandeesforço por parte do atirador.

E' notório que cada atirador,
por experiência própria, saberá ta-
xar a sua capacidade individual:
se a sua resistência só permitteatirar so "pratos", ou se depois
dos 50 atirados deverá melhorar afazer má figura, .porque contamos , „ „ „ „ ,,.„m »^.t*m„~'r J„ .merecido ' Sl,a Performance". Cada qual,

1 llllllinm r>il.i,«.'. i».í
com sportsmen de
valor.

O programma dos jogos Olym-
picos cogita .entretanto de muitos
outros iexeraicios, nos quaes oc-
cupa um logar de destaque o tiro:

No tiro de guerra, de ! antemão
sabemos que poderemos , competir
com os suissos, os campeões"chronicos" de ha mais de 20 an-
nos. Os americanos em Stockolm,
demonstraram uma "perfomance"
até então nunca vista. São con-
oorrentes formidáveis. Nos Es-
tados Unidos não se cogita de
Clubismo, serão destacados para
figurarem nos concursos sempre j convicto que com isto consegue o
os "mestres" na acepção da pa- ¦ se",'lm-. t
lavra. Oahi resulta aquella supe- [ 'E curioso que o systema nervo-

so. exaetamente, reage nctutido por

também saberá até que .ponto po
dera forçar a sua resistência, afim
de não esgotar, antecipadamente, .1
sua habilidade, iforça e capacida-
de, A suggestão e a auto-sugges-
tão auxiliam, efficazmente, o ati-
rador na economia d'esses predi-cados e não ha razão para que o
caçador commum critique o syste-
ma e o methodo, adoptados paraesse fim pelo atirador de "stand".
O atirador com isso tem as suas
razões e com aquelles methodos
construídos individualmente, con-
seguirá resultados, porque está

meron, 56; Brasil, 51; e Taran-
tela, si.

O 1° pareô será corrido ás
horas em ponto.
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FOOTBALL
O INICIO DO lOAMPEONATO

CARIOCA

rioridade manifesta.
Com atiradores de revólver,

co,itanios com- diversos "mes-
tres" de merecido valor, e, se
houver um tra-ballio harmônico
em conjimeto os americanos, suis-

i sos e betes terão um "osso a
roer"."Last not least", o -programma
cogita dc um concurso de tiro ao
vòo, representado por turma de 6
membros dc cada paiz.'O tiro ao vòo coinprehenrle duas
variedades. O tiro aos pombos e
o tiro aos "pratos". Nos jogos
Olympicos o tiro ao vôo é repre-

Trata-se de

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DE CAMPOS

- Em' assemblea geral ordinária, reali-
O acto civil terá logar, ás 3 boras: zada a 12 deste, foi eleita e empossada

da tarde, na residência dos pães da • a directoria que tem de dirigir esla
noiva, 4 rua S. Clemente n. 37, c o I associação 110 anno' corrente, e que fi-
religioso, ás 5 horas, na matriz de São I cou assim constituída: presidente. Ame-
José. rico Ncy (reeleito); vice-presidente,

Servirão de nailrinhos: da noiva, no! Ffrincisoc Riscado (reeleito).'; i" secre*
civil, o sr. Henrique Ferreira c se* ! tario, Antônio Dias de Castro Azcve.
nhora, e do noivo, o sr, Francisco Ro* ¦ do (reeleito); 20 secretario, Manoel
driguea Gonçalves e a senhorita Ade-1 Alonso dc Figueiredo: . thesoureiro,
laide de 'Moraes; 110 religioso, da noi« Francisco Fernandes Guimarães (rc-

o dr. Arnaldo dc Moraes c mme.) eleito); bibliotbccario, Manoel Soares

rias, bem como a formula' do teqiicri- I pires de pequeno tamanho, mantt-
inento de inscripção, i facturados de asphalto c que se-

:lí I tão arremessados, por cinco ma-
chinas ein diversas direcções, sem-
prévio conhecimento do atirador.
A quantidade a atirar para cada

11
Nogueira, c procurador. Lfin«iwÍIdo
Leal (reeleito).

PALLECIMMTOS

Francisco Rodrigues Gonçalves, e donoivo, o sr. Francisco Rodrigues Gon-
calvcs e mlle. Adelaide de' Moraes.—:— Com a senhorita llcrondina
Moraes contratou casamento o sr. Os-
waldo F. CiTlcr, mecanico-electriclsta, I —:— .Realiza-sc boje o enlace ma-
trimonial do doutorando Ataliba Klicr Falteccu hontem, dc nm ataque ¦«:
com a senhorita Maria Dinelli, sendo iire.nia, em lim residência, á 'rua
testemunhas: por parte do noivo, no Barão dc Itapagipe, n. 35. d. Eugenia
civil, o tenente-coronel João Príncipe Brando, .esposa do sr. Brando, nego-• da Silva, e no religioso, o sr. Raul | ciante dc nossa praça,Cancella e senhorita Maria Adelaide
dc. Andrade; por parte da noiva, omaior do Exercito Augusto Alfredo
dc Lima Botelho e senhora.

membro 'das diversas turmas
joo. Acertar e quebrar nesse vòo
rápido o "prato" constitui: gr.in-
tl.e diíficuldadc e exige muita ha-
bilidade -por parte do concurretitc.

Infelizmente, aqui nãu .Be le.tn
cultivado com a devida attenção,
o nobre desporto «o tiro ao vôo.
E' dispendioso em demasia. Con-
tantos com alguns atiradores aqui
no Brasil que, com um "training"

influencia scin importância, c que,com pronunciada razão, sc mani-
íestará no jogo ou em algum con-
curso de tiro. O jogo, em geral,sem importância, excita 0 indivi-
duo a um alto gráo, transtornan-
do-o por completo; no tiro de pre-mios avultadòs existem momentos em
ipie os nervos actuam de maneira
importuna collocando o atirador
em mui. situação completamente ex-
tr.inlia e nova, apezar de ter sctem-
cia . que esse estado de coisas can-
sara sérios prejuízos. E' forçado
adaptar-se ás circumstancias, isto ê,
conseguir dominar novamente o
systema nervoso rebelde, e se lhe
falia a capacidade para isso, nada
ou quasi nada produzirá.

Causa surpreza verificar, quedomínio, especialmete, o bom ali-
rador, com um exercício continuo
e attetito, consegue exercei- sobre
a sua individualidade. Na caçada,
aguarda com paciência o momento

O grande Torneio Iiiitium
do 1920

Já está sendo iniciado entre os
nossos chronistas sportivos, pelaentidade jornalística que os dirige,
o movimento de organização parao grande Torneio Initium de foot-
bali de 1520, que deverá ser effe-
ctuado em princípios de abril pro-ximo.

Na reunião, que a directoria da
A. C. D, realizará amanhã, de-
verão ser enviados officios-convi-
te a todos os clubs que disputarão
o campeonato e portanto o Torneio
Initium, tendo hontem sido envia-
do officio á Liga Metropolitana,
solicitando o ultimo domingo das
terias do football, o domingo an-
terior ao do inicio do próximocampeonato.

E' pensamento da entidade jor-nalistica realizar o Initium, no
campo do Fluminense F. C., queserá solicitado para esse fim,

O Torneio Initium de 1920 ai-
cancará o suecesso egual ao dos
annos anteriores, para isso coope-
rando senipre os incansáveis esfor-
ços dos chronistas sportivos.

j|í »'. »•*

JOGO dNTEUESXADDAL

O Villa Isabel jogará cm Juiz
de JFóra com o Tupy P. C.
0 Villa Isabel F. C. deverá se

guir sabbado próximo para Juiz de
Fora, onde jogará com o Tupy F.
C, da Suh-Liga Mineira, uma par-tida amistosa de football.

E' possivel que, além desse cn-
contro ainda se baterá o Villa com
um combinado da Liga local, pre-viamente organizado.

Afim de preparar o seu team, o
sr. Atalmiro Mourão dos Santos,
director s-portivo do club do hou-
levard, organizou para hoje um ri-
goroso treino de conjunto, que se
cffecluará contra o 1" quadro do
Palmeiras A. C., no campo do
Jardim Zoológico.

* * :I:
Pox novamente no Uio

Etteamfa-Sè iiovamente entre nós
o sportinan Sesostris Camargo de
Castro que, em companhia do sr.
Armando de Figueiredo, havia se-
guido para S. Paulo em missão
especial.

Itacolomy, que estava presente,
executou chistosos tangos, pres-
tando grande realce ao desenrolar
do match.

Os teams estavam constituídos
da seguinte forma:

Itacolomy
Júlio

Ramiro — Vidal
Juvsntino — Ignacio — Ribeiro
Moraes — J. Telles — Aguiar —

Emygdio — Luiz
Almofadinhas

José Maria
Bianco — Joaquim

Ornellas — -Silva — Rubens
Pinto — Soares — Heitor — Fer-

nandes — Bernardo
* * Si

EM PARAHVRA DO SUL

Uma resolução tln Conunissiio
de Desportos do Villa

Isabel
Para conhecimento dos jogado-

res e demais associados do Club,

Ainda o incidente Julloca-
Iliacluiclo

Parahyba do Sul, 23 — Regres-
sou hontem de Petropolis o.dr.
Henrique da Cunha, delegado da
região. S. s. veiu ouvir o dire-
çtor do Riachuelo F. C. sobre o
incidente havido com o Julioca
F. C. de Are.il, devido paixãodepoimento das directorias de am-
bos os clubs, incluídos no caso,
procurando cada qual culpar ad-
versarios.

•Esta _ autoridade ficou sem base
para ajustar segurança nos acon-
tccimeiitos; está entretanto prova-do que o indivíduo autor do feri-
mento á faca no dr. Licinio
Silva, apezar de exercer funeções
do cargo de commissario de poli-
cia,, da confiança do delegado um-
nicipal, nunca foi nomeado parao referido cargo. Este facto prodti-
ziu indignação o para elle chama-
mos a attenção do chefe de poli-
cia do Estado, — (Do correspon-
dente) .

* * *
O FOOTRALL EM S. PAULO

nos dar a conhecer o maior adversário
que tínhamos de enfrentar.

Os nossos cerram o ataque e o ex-
traordinario guarda continua a reais-
tir. A meio desse tempo, porém, Vi-
cente recebe a bola e sem demora"shoota" de umas trinta jardas. Ar-
naldo que estava diante do "goal" foi
coberto pela bola, que foi cair suave

-,! Notas & Noticias
"O Pado" e a "Modlnlm"

Tem o titulo dc 0 fado c a modinha,
a conferência oue o acto"? Alfredo
Abranches vae dizer na segunda-feira

- ,...„ .,„  .... ..... „.......- Próxima, ço theatro Republica, 110 fes-
mente na rede, provocando a ovação tiyal de despedida do actor bailes Ki-
doi torcedores. heirp auc parte breve nara lMrtiiga .

A esperança voltava ás fileiras do Será a mesma. illustrada na norte.(o
Triângulo. tPoucos minutos depois o ¦ {»*. ^ act"z PM'."*"^Vv1:'" í "
SanfAnna consegue burlar a defesa ««^£/aBiK ISlS
ta^^tadVo^pSí^nau? SSS ^^^^"l™
&" »;SlS?-*"?.i5 :?XaA(/ organizado i capricho, . & foi por nus

por mais de

publicado. ..   .. , . , ,resseque tem despertado no .publico ei abandonou . . . .
de" suppòr que o Republica ,-ipanlie tica para consol.il-i
nessa noite uma das suas maiorcí cn
chentes.

... -®-

do tiro, e se surge, repentinamen- í
te. uiiia caça, com prompta rapidez 

'¦!lss,m c?."10 a. <luem .I,05sri '"^'^
«onse:,'u:r\i abatel-aí. Kão perdeu, I ;ar' a, t-plniliissão de sports em
portaniq, o momento asado, porque I fua ,l!1,ilna reunião, resoiven esca-
o atirador transníitliii o Seguinte! diariamente um dos seus mcm-

rigorosa tk

eliminando aos seus nervos':-_j'bros, afim de attonder todo o qual-

da comniissão
tres onezes, poderão j.ar

"quando 
(os nervos) devem en-

trnr em acção. não posso determi-
, . , .. ,-,.,. ,10 llar 'lilK'a precisão, poderá demorar

pro.luzH- algo. àe ha probabihda- dois minutos, também poderá excc-I de de formar a turma dos seis ati
1 radores, que saibam trabalhar cm
! conjttncto, é, porém muito impro-

vavel" O Brasil não poderá ai-
cançar a victoria, cesa de. ante-
mão pertencerá aos americanos,
mormente se os allemães estive-

VI41 ANTES

Adelaide: —:— Falicceu' 110 dta 22 do mez rem -privados de concorrer, ao tiro.
corrente d. Emilia Mattos de Olivei- O tiro e difficil cm demasia, exige
ra, viuva do sr. Cândido Antônio dc muita tecliniira, individualidade e
OÜvdini, . cx*arfen*$c d ri 'Ceiitit
Brasil, dclxanirro mias filhas,
Vicenrina e Vicentlná Amalia,

Acha-se nesta capital, em viagem de
recreio, acompanhado de sua familia,
o dr. Francisco Ponde, clinico em Be-
lém do Pará, onde gosa do maior ;con-
ceito c consideração.

S. s., que sc acha hospedado na Pen-
6.1o Majestic, á praia dc Botafogo, tem
flid,o muito visitado.

—!— ''cio "Andes", parte amanha
para a Europa, cm vimtem de recreio.

Maria

MISSAS
10'q

Rezam-se as seguintes po» _.(
Clcmentino Fernandes Guimar&es,

ás 9 rja horas, no altar dc N. S,
das Victorias, egreja de S. Francis-
co de Paula; Alice Amorim Kelly,
s o 1.2 bòras, na 'egreja do 'SantTS&I-
mo Soeramento; Elisa Lambtrtl Sa
roHÍ, s 10 bora^ no rsltar-mór d
egreja do Santissumo Sacramento da

importante industriaf sr" 'josé"Ati-Antiga Sé; Hefia Gentil dc Araújo,- "¦¦- chefe da firma Augusto as S horas, na egreja de S. Aftonso;
Pedro de Alcântara. Maia, ás 9 boras,
ria ic-greja dc S. Francisco de FauJn;
Yo1.and'a Brêtsis. .ás g ija bor-is, na
egreja dc S. Francisco de Paula

pus (o Alves-,
Alves & Cia., d.-i conhecida íalu-ca
calçados Stil-Aincricana.—:— Aich3*se entre nós, vindo de S.I.otirenç.o, onde fez uma estação dc

. agitas cm companhia de sua familia,
(1 maior Antônio Soares da Rocha, es-

I tinindo secretario do Arsenal dc Guer-
ra do "Kio de Janeiro.—:— Km visita a seu irmão sr. Au-
gusto GreRorio da 'Cruz, residente cm
Campo Grande, deve chegar breve a
tsta capital q padre Manoel da Cruz
Círegorio, estimado orador sacro por-tuguez.
£—:— Regressou dc Uberaba, onde

fora em visita ao seu veneram!/] pro-
genitor, o dr. Lamart>ne Ribeiro Um-
niurães, figura dc destaque e real nres-
tigio cm Minas, o sr. José Ribeiro
Guimarães, activo representante noBrasil da Pãraniount-Artcraft, as duas
importantes marcas americanas

KEUNIÕES

Realiza-se 'boje., ás 5 horas da tarde,
no edifício do Centro 'Pernambucano,
á rua Rodrigo Silva 11. M. mais uma
reunião do Centro Parahybano,

A essa reunião podem comparecer' todos os parabybanos qiic queiram dar
.a sua ftdhcsüo ao Centro.

Kmquanto o Centro Parabybano nãofzer a sua installação definitiva, as
suas reuniões sc realizarão sempre 110
palaccte do Centro Pernambucano, a
rua acima.

CONFERÊNCIAS

Em continuação, monsenhor dr. Fer-
tiãndn Rangel fará amanhã a segunda
?alcstr,-i religiosa, que, a convite da
sdminist ração da Veucravcl Ordem
Terceira dos Miniinos dc S. Francisco
de Paula, iniciou, na egreja daquella
Ordem, toda', as sextas-feiras da pre*
sente quaresma, ás 8 horas da noite.

ASSOCIAÇÕES

Queriam embarcar daa-
destinamente

O commandante C. Ewarts, do
Chicago Bridge procurou 'hontem
a Policia Marítima c coiiimunicou
que alguns indivíduos tentavam
embarcar clandestinamente. O sub-
inspector Miranda foi a bordo e
prendeu os indivíduos em questão,
levaíídò-os para a Policia Mari-
tinia. São cllcs: José Jcronyiuo
Garcia, José dos Santos, e João
dos Santos Paschoa.

estudo theorico'Vivemos na epoclia da nervo-
_ sia'. Constituem- raras excepções

1 os indivíduos que ainda n.io se
acham affcctados de semelhante

j molestiai ICüistiem, -níé ipessi-mis-
I tas, que negam percmptoriSmente,

a .existeriein de naturezas tão ma-
rravilhosamente -consSituidas, Vlen-
tas de tal mal. Seja qual fór a
razão de tão propagados defeitos,
de qualquer espécie, o facto é,
que todo aquelle que sc acha con-
laminado de tal moléstia, que o
coãja sem a sua culpa, tem que
acarretar com as conseqüências
importuiias, Nosso corpo não é
como aquella, porque tem vida, e
por isso, especialmente, mais sof-

I fre as conseqüências, . quando o
__. 1 mcEiTiiisinoi do brgfunismo não

' funeciona regularmente, quando
os mervos falham c não acompa-
nham a individualidade do atira-
dor.

Existem trabalhos de natureza
puramente mecânica, para cujas
execuções as funeções ecrebraes
somente cm quantidade minima e

; imperceptível se tornam nécessa-
I rios. Porém, falamos cm trabalhos
I que exigem esforço cerebral; obri-

gamos o nosso physico a esforços
! que, visivelmente, parecem dispen-

sar a cooperação do cérebro, e,
| entretanto, delia necessitam em
! alto gráo.

.\ro liro compartilham, accentua-

der de meia hora, disso não tenho
seiencia e por isso convém estar de
promptidão!" Os nervos obedece-

, ram.
O mesmo atirador acha-se pos-

tado no "estrado" do "stand" ao
seu comamndo de "puxa" o "pra-
to" não despede de prompto o vôo,
tarda 'por algumas fracções de se-
Bundo. Resultado: erro; — o lio-
mcm que ao apparecer do "prato"
110 momento da ordem, o quebraria
infallivelmenlc, errou, porque, di-

, ciou aos.seus nervos, um program-
inii de tiro e do tempo seguro e

I machinal; não cogitou que se po-
! deria efefetuar alguma mudança
I inesperada, razão por que os ner-' vos entraram em greve, pois quê,não sc lhe foi feito o "reservado

quer assumpto que esteja na alça-¦da da comniissão. õ
Sendo assim, a Comniissão es-

pera que,, para a bòa ordem dos
seus serviços, sejam os assumptos
•tratados com a iinaior 'brevidade
possivel, dando tempo para que
sejam tomadas. as necessárias pro-
videncias. — A Commissão dc
Desportos.

* * *
0 America P. C. inicia os

treinos
Afim de iniciar os treinos, a

commissão de . football, pede pornosso intermédio, o comparecimen-
i to dos jogadores abaixo, domingo
próximo ás a horas da tarde no"ground" da rua Campos Salles.

Aimbcrê Obcrlacnder, Alexandre
Lyrio, Alvní-o Cardoso, Aiítonio
Martins Fonseca. Arlindo Nunes,
Cyro Werueck, Djalnia Brilhante,
Djalma Cortes,,„,.,. r„" «. j —: "j"»u v-uiica, Êdgard Moreira,mcntalis : também, mpder-s.e-á ] Eugênio Curly, Francisco 'Paes
Figueiredo, Ganli.no Assis Gracchoeffcctuar alguma circumstancia im-

prevista I"
Baseado nesses factos evidentes,

cada atirador de. "pratos" ou pom-bos, dc conformidade com as cir-
etimstancias e dc accordo com a
st:a individualidade, constroe o seu

Pacheco, Ismael .Borges, João Ba-
ptista Scrrão, João Martins, Joa-
quini Avellar, José Elias Pcrcs,
José Martins, Lauro Borges, Luiz
Vieira, Matioel 'Curly, Manoel Mi-
randa, Manoel Pacheco, Manoel

,

systema dc tiro. Digamos, ícii sys-1 Silva Séllos, Nelson Cardoso, Õrtema, porque cada atirador dá aos | lando Villela, Oswa-do Santos Li-seus nervos uma regra de tiro dif- j ma, Oswaldo .Mello, Paulo Barataferente. Iudo que no programma Fortes. Oswaldo Curty, Paulo Saiu-'"" ' '"" " 
paio Vianna, Pedro Martins, R'

Naegcli & Comp.
nada coiisegiiiriUn
contra a Fabrica

Alliança,

damente, as funeções ecrebraes. | adoptasse
Leva-se a arma á cara, puxci-se o '

gatilho, aceita-se ou erra-se e,
vae-se repetindo "ad libitum" essa
manobra. Assim pensa o homem
alheio ao caso. O homem convicto

de tiro possa prejudicar, será eli
minado com rigorosa attenção e
receio, porque a experiência o cn-
sincu que deverá proceder assim,
invariavelmente, e não de outra
maneira: "Cogita de uma só coisa,
do contrario perderás tudo!" é a
regra do atirador.

A do caçador será diversa: "Não
cogita em coisa alguma, e conse-
guinis tudo!"

Com isso não queremos dizer,
que o caçador seja infallivel ou
pelo menos, deva scl-o, mais, as
suas probabilidades de errar au-
igmcntariam consideravelmente; se

um determinado pro-
; gramtna e methodo de tiro, que,

aliás, só tem razão de ser paru o¦ atirador dc "stand".
1 iE' agir politicamente, contrahir
j 

-um compromisso com os seus ner-

nato Ribas, Reynaldo Cintra, Si
sypho Tavares, Waldemar Barroso
Magno, Tito Malta,' Antônio An-
drade Júnior, Américo Ferreira,
Cid Bretas e os demais inscriptos.

O Sete de .Setembro vence o
Iiihaumcnse Football Club
Conforme fora anmuiciado rc-

alizaram-se no dia 24 p. p., os
esperados encontros entre as sym-
pathicas elevens dos clubs acima,
no campo do Metropolitano.

Venceram em ambos os teams os
quadros do Sete de -Setembro pc-
los soares dè 4 x 1, 3 x 1 e 3 ^ i
respectivamente nos terceiros, sc-
giuidos e primeiros teams.

No decorrer do jogo foram as
elevns do Sete de Setembro alvo

. Do relatório da Associação Pau-
lista, relativo ao anno de 1019, ex-
traímos o seguinte interessante to-
pico: . ."A concorrência aos jogos de
football subiu, extraordinariamente,
no -corrente atino, conforme se ve-
rifioa pelo balanço annexo, no qualse demonstra que a verba "Percen-
tagens" attingiu a jS:;i,i$530,
quando em 1918 tinha chegado ape-
nas a r7:o76$8oo.

A verba referida é o produeto
de 10 °|" que a .Associação Pau-
lista recebe sobre a importância
bruta dn venda dc ingreosoo noo
jogos sob a sua direcção.

Destarte, a renda dos jogos re-
feridos foi de 28-':135530o, que, di-
vidida pelos ingressos vendidos a
razão de 2$oou e i$ooo. respecti-
vãmente, para archibancada, e ge-raes, dá um .total de 1S8.000, des-
presadas as fracções.

Accresccnte-se ainda os jogos di-
rectos da Associação, como sejam
os internacionaes, interestaduacs e
os dos çatnpcühatos municipal e do
interior do Estado, que produziram,
respectivamente, 34-;.|o8$tuo, 
2:3ii$200 e 8:-'S7$ioo, os quaesdão uma média, portanto, de mais
-0.239 ingressos, sendo, como fo-
ram, cobrados a razão dc 4$ouo c
ajooo, para archibancadas c gcraes,nos joços internacionaes e inferes-
taduacs; de i$ooo e $500, nos jo-
gos municipaes e de 2SÒ00 e i$ooo,
nos do interior do Estado.

. Temos, finalmente, uni loial de-
finitivò dc 208.239 ingressos ven-
didos para Iodos os nossos jogos,o que eqüivale a affirmar, portiiu-to, que os mesmos tiveram egual
numero de espectadores.

Cresce, como se vê, dia a dia, a
affluencia de povo aos jogos de
football, não comportando mais as
nossas praças de, sport a multidão
que, nas datas dos grandes matches,
se desloca de todos os pontos da
nossa .oapital, para assistil-os, ora
na Floresta, ora na Anlarctica, ora
no Jardim America.

.0 jogo dc maior concorrência
que sc têm verificado em Sãó
Paulo e no Brasil, foi, sem duvi-
da, o que se realizou no dia iõ
de novembro, no campo da Antar-
c.ticn, entre os teams do C. A.
Paulistano e Palestra Itália,

A renda desse jogo attingiu a
-3 :885$ooo, sendo os ingressos co-
brados n razão de 2$ooo e i$ooo,
respectivamente, para nrchibanca-
das c geracs, dando, portanto, unia
media de 15.920 espectadores pagos
que, com 2.000 sócios dos cliibs
que disputaram e mais 500 espe-
ctadores dc ingressos permanentes,deram um total de 18.320 espe-
o tado fes,

Nenhum jogo do campeonato Sul-
Americano teve tão grande concor-
rencia e, esse facto, é motivo deímmenso júbilo para a entidade
paulista, para os clubs e para osport em fim.

Convém assignalar, finalmente,
que o rhesouro do Estado, em vir-
tude do imposto sobre os ingres-
sos, arrecadou durante o anrio, nosnossos jogos, a importância de ..
32 743$ 170".

time" terminou sem mais incidentes
notáveis, a nio ser Ss esplendidas pe-
gàdas de Arnaldo.

O nosso (lomiiiio foi quasi completo,
manda a verdade que se diga.

Recomeçado o jogo, Vignola inveja*
se do feito de Plínio, fazendo imtne-
diatanicnto um bellissimo "goal" para "0 Turbilhão", 0111 Recitoos uberabenses, que foi extraordinária* ,
mente applaudido.

A bola se mantém ainda no. campo
dos visitantes e não havia ainda de*
corrido quinze minutos quando Sant'
Anna faz o quarto c ultimo ponto do
Triângulo. Parecia estar completamen*
te isenta de perigo a iiossa victoria. Os-
visitantes começam entretanto a reagir.

Lonzo manda um formidável
em *'gual" que Marlin só consegue o
gurar já dentro dos -postes, oceasio*
nando assim o segundo ponto do Jar*
dinopolis. Quasi 110 final, Fernando
passa os nossos "fullbacks" porem,
ao tentar approximarse de iMorlin,
Luiz atira-se sobre elle, desviando a
bola. .O juiz multo accertadamente puniu

cadáver da infeliz tira,!-,nfi.-) possa denunciar a c.iimorte.
O papel do mouro do V

pre foi considerado oitnii,difficeis.
Garrick tentou

pcrsonifical-o. Foi .
acabou por aSandoiiar o rapeCarlos Kcmlile representaram
com mais algum suecesso. Ivbella creaçàó; Mar,cr'eaily ,v\feliz.

Talnia, porém, apesar dasde Doeis, foi o que deu â
physiononiin do mouro todo 1relevo que exige e comporia.

EFrcdertco Lemaitrè tentim
Ütbello_.. tar d -utlielJo como reprçtf

A 
"julgar 

.iielò grande ^ite- ma. No fim dc algumas ri-p•¦—-'•-> '¦' '¦ ¦'I.-....1  ~ papel, dizeitili
que

A companhia Maria Mattos, que se
acha actualmentc em Recife, a cuja
platca tem agradado iiiiiiieiisamjiiti1,
annuncla para a próxima quinta-feira,
naquella cidade, a representação dn
alta comedia nacional. "O turbilhão",
dc Cláudio de Souza, que constituiu
um dos grandes êxitos da temporada" do nosso Municipal, na estação', passii-
ila Maria- Mattos irá em seguida no
Pará, de onde embarcará para [,Ísoòa,
indo oecupar um dos theãtros daquella 1 das tres unidades aristote!

gonha recuar onile recuara GariUm grande fado lÍga*so •
conteinpoiaiica á grandiosa trãgéd
Çhakespcáre.•Koi com a tràdticçfu) ¦! • ofeita por Atfrcd de Vignj i .,
da por mlle. iMars e Joanny, r •;
francez, a 24 de outubro dc .;,_'
começou a grande revoluçãi ,!;.-¦
que teve por chefes inspira !t, .-
xandro Dumas e Victor lh'.,:i.

Poi uma esplendida batalha! iv
lado tudo que era moço, apU-nie
dos os que tinham crenças e e;i
asmo; do outro lado os cia; -:; ,
dlocres, os perpétuos iinitadurts
cinc e Oorncüle, os adorad

capital.

De Paris

... ...._ ...   No theatro Apollon reprc=cniuu-sc, a
com um "pcnalty", que rhaghlficamente 25 dc janeiro ultimo, a "1'rinccsse Car-
tirado por Cassiano, produz o terceiro '" ¦-- - -•' '¦' '""'•
e ultimo ponto dos visitantes. 'Ilcbalde
os partidários de um c outro lado tor-
cerniu por mais um "goal", o "match"
terminou brilhantemente pela bdlissi-
ma victoria do Triângulo sobre o es*

naval", opereta cm tres actos,. de gran .
de montagem, de Maurice DésvaUiéres
e Paul Moiicousiii, musica, 'de Henri
Hiromnann.

O enredo é o scçuinte: Adhcmar,
duque real do principado dc Florcal,
vem a Paris para sc. divertir. Obri-
gado a voltar ao principado, para con-
trnir nupeias com a princeza Cbiís-
tiane, de Corinthin, pHega a tNIce etn
pleno Carnaval, e lá mahtiím, incogni*
tamentv, relações amorosas com a cor-1
tc^ã iMascarette.. '¦ j

O príncipe de San do vai, brilhante!
capitão de caçadores alpinos, que os.
adversários políticos dc Adhcmar que-
riam que, substituísse a este no tiiro.
no, vem a Villefranche ao mesrrto t^m*'
po que a princeza Gtiristiánc, O.i.prín*
çipç de, Sandqval íiça io^o "çaidínho";
peb prinçéza; :júlgando*a .filha dc um
mortal qualquer. A princeza, que não
visa nessa intriga senão. um passa*tempo, não tarda abemqucrcr o "ou-,
gado". ', !

•Xo 'meio dc qulprdqúôa dívertidissi-S
rrjos, ca aconteciinentos' précipitiim*sc.Adhcinar, desthrpniidp, é pubstítuido t
pelo rival, que esposa Chdstiaiie, cm-
qiianJ.i Auhciiiar regressa á I.utecia,i
onde levará vida alegre cni companhia-;

C. K. BOQUÉIUÃO ! _je;Mascarçite,,.. --. r. „,„„,,„ A musica c deliciosa, cortejo de
1)0 PASSImO notas liarmoniòsas c bebi' afiliadas, que '

1 ,' j Hêfii pridèriam figurar numa oi/cra-cd*
micá, Vale a pena eit.ir, n>j primeiro '
neto, a ária cantada por Christíane, '

intorno i 
"r-'0:i|0 ' árfio a minha libcrdadcl", .c

. |o duo da carta, "Sim, é o amor que
Está terminado o interessante 'passa..'.", e no segundo acto, "Tlora

torneio interno de water polo, soberba, que cmbria^., e me enlou-
promovido jiela directoria do C. "u\£ i„,crprct;1!3o"
R. Boqueirão do Passeio, para ser, Foi 01,lima A„;]' -

plcndido combinada de Jardiüopolu
pelo "score" de quatro a tres.

Durante u jógií Oswaldo defendeu
trinta e uma bolas c IMorlin nove.

,l)o "team" do Jardinopoüs c justo
salientar os nomes de Arnaldo, o gran-
de "liecper" dn Paulistano;: Cassiano,
o esplendido extrema que posta de
"ilenrer-hulf" jofjtou aitniiravelmente;
Mariauo que. apezar de ter abandonado

ro "fnotbnll", no qual colheu tantos
louro, como "captain"- e "player" do
campeio paulista, c ainda um grande
juündor; l^inzo, .Mauro e Fernando
que não deram tréguas á nossa defesa.

Po quadro do Triângulo todos agi-
r.™ explcndiiliineiiie; principalmente

o trio central do ataque e a linha de
"balfes."

WATER-POLO

delles os carneiros do Pnimrg;
i Mlle. Ma rs era unia gratuje artii»e Joànriy um actor ile talento, m
j estavam por demais acostumai! s ás
j gras mesquinhas da scena cUísÍ.-j ;..se atirarem de repente, e c,*n plena
herdade de movimentos, ncasr ore;

• de paixões da tragédia mndeiiia,
quo Othetto é um dos mais in-e1-
modelos. Segundo referem dc Vi<ny
sua celebre carta a lord xxx p .. a."'
mas na sua Memórias, a victoria
completa.

'Mars c Joanny, apesar dc Incçi s
beram commovcr e arrebatar; e,
ainda dc Vign.y — "»"i árabe :¦¦¦¦
de assalto a cídadülla do theatrg /r
ccz c lá arvorou a kàndeka àe a

j- cam a arma dc Shükcspeare",
I jía muitos .-limos sc torpou popa
entre nós ò OtheilQ, de Ducís'.

Représeiitou-a primeiro o act.ir li
pauhol Lapucrta, na língua de Cctv
tes e depois cm nossa Ungiu João C
tano.

Lapucrta era um artista mttlbgei
que vira na Europa bons ir.mhv
tinha a tniducção d,') Othello de 'I
ma.

João Caetano soube comprelicni
| é assimilar a si aquella crtiçüi :
. incluindo R^ssi, Salvluni c Nnvelli

Qtltelló mais completo que aqui i
l foi o de 'liinaiiuel.

—®-

O ro.nppavefi monto dn

Resultado final do tovnclo

disputado entre os seus asso-
ciados. '

O interessante certamen, que ai-
caitçon ctiornic .'brilho, foi dispu-
tado por vários quadros que apre-
sentaram unia .cxcclleu\e. co.nsti-
ititição, offerecendo grande • resul-
tndò ao club promotor, o glorioso"Garrafa", 

que se pude aprovei-
tar do desenvolvimento dç- vários
associados dispirtantes.

Difficilima foi a conquista do
titulo principal -desse campeonato
interno, para a qual se apresenta-
ram os vários concorrentes, em
perfeita condição de equilíbrio tor- ''os
nnmlo as differentcs pelejas extra-
ordinariamente disputadas • e era-
prestando grande interesse á dispu-
ta geral do cerlamen.

Terminado o torneio, verificou-
se a merecida victoria do team "A
Rua", secundandd-a o team "Cor-
reio da • Manhã", que, por sua vez
se fez seguir pêlo team "A Tri-
buna". '

¦ A directoria. do, club "Garrafa"
em sua ultima reunião resolveu

da opc reta.
devia.¦per, .comtistas destes: Simone ¦ Judicé' (Chris-

tiane), Andríe Marlv ('.\fascarette),-Fertiaiid ,1-Vi-y .(A.llicinnr) c Aimc Si-
mon-CIrard (príncipe dc Sandovai).

lilndos tis decors dc Florcnt d'Asse.—S^-
Pura a historia nnncdoUcn

"Drumutica"

IjÜátãò, rorrendo com toda .n 8fti<
íão, trabaIhando*se acttvamcnte, <
durante u dia, quer á noite,.es ¦•ns
tia peça "Os pliantasmas", de Uen
Vianna, com a qual vae estrear,
theatro Republica, a 5 do mrc i,rn\
a Companhia Dramática Nauional,
tem por principal figura :i 1 niii
artista Itália Fausta e dc que c
rector o dr. Gomes Cardim, Inten
11a peQ.i de apresentação ;os ani;
Antoiiiu Ramos, Martins Veie.-., Al
Costa, Jorge .Diniz, Davlna IV
Corinn Frócs, -Crazicla Diniz. t
Costa, além dc Iialia Fausta, que :
a principal figura do drama,

do theatro A data

Sardoif, o grande mestre da Tosca',da Pcdora, dc Madame Sans Gene,
quando cia esttidáfile vivia com umteu'.amigo, que foi depois .itnr meilicncelebre de Charcntiii. ..Passavam vidr,de bohenuos, com os recursos apcn.-i.da escassa ilicsada. 'Uma vez nãoexistia na casa que occiipav.itii, uniiinico franco, um miserável soldo. Es-lavam os dois sem pilo' e sem fumo,o que era um grande supplicio pnr.-i¦bardou, ipie inscrevia o cigarro no'primeiro logar do rol das coisas in-dispensáveis.
-fhm vão os dois amigos revolveram

a casa, sondando todos os cantos, vi-rando as poucas gavetas.listavam desconsolados; os 'membros
sem força, os olhos pasmados pro-'curando 110 espaço uma resolução'Dc repente Sardou solta

26 de!'fevereiro dc iSo?^ — M
Sampaio'c A. Soares flê^Souza 1
fazt-ni retiresentar no antigo Va
des a fo*pc"ra cômica cm .1 netos
qündròã, Des dias nos fiyrinêas,
b.iviatn "arrcRlado", com 'imisic
r.òuis Varncy. A peca era cheia
tíiaçõcs interessantes, de iinpj':
divertidissimbs c, com' o' magnific
empenho nue lhe deram n^Leõnc
vero a Pia c o Peixoto fcr. por 11
noites ns delicias dos espéctadore
qucllc theatro,, òccür/ado pela c
nliia de que era dircciora a lsmeni
Santos.

MUSICA

do íacto sabe, porém, que a causa I vos repetindo continua c exacta- j de cnthusiasticas manifestações de
diversa. Sente, de accordo comi mente a mesma posição do corpo e ' parte da numerosa assistência que'110 final do jogo se transformaramj os nervos que 

"possue", que gran-1 da cmpunhadiira da espingarda, an-
Conforme ê do conhecimento de inlueucia têm sobre a arte do; tes do disparo transtnittir-Ihes o

publico, Xaegeli c> Comp., dizen-tiro. Apezar dessa convicção, cn- commnndo: "Attenção, agora dc-
do-se possuidores de novos pro- contra-se sem meio de resolver o: vem entrar em acção!" O espe-
cessos para a preparação de certa problema — e nesse caso as con-; ctador taxa, invariavelmente, todo
sorte dc anilinas, processos, aliás, dições apresentam poder mais cie-1 esse preparo do atirador, de liabi-

1 atira- tos enraigados sem valor pratico
defeito I algum; porém, esses methodos t#m

patentes e privilégios desse pre- como dispõe de capacidade para
tenso invento. \ combatei-o com vantagem, — cn-

De posse dessas patentes, Nae- j tão a este atirador poderá ser mi-
geli Sr Comp., puzeram-sc a pre-, nistrado auxilio, algumas vezes

por esforço próprio, geralmente,
porém, com auxilio 'de estranhos.

Quasi que sem excepçâo pode-
varias sc affirmar que os nervos preju-

dicatn o effcito do tiro. Um facto
natur.1,1 porque comprcliendciiHis concorrer a prova de
em nervos, a nervositt, uma fun- Proceder a um training" rigoro
cção irregular do cystema nervo-1 cm conjunto. Os mestres" devem
so. A plirase: "não lenho nervos"
é na verdade "nonscns". Com
isto só se quer dizer que nos ef-
feitos perigosos que o systema
nervoso pode produzir nada se
tem quo remediar, isto é, não pre-
judicam. No momento do disparo
do tiro acontece que os nervos

manifestam em momentos im-

bastante conhecidos dos chimicos vado -do que o homem, ou
allemães, requereram e obtiveram dor não só reconhece

judicar o commercio desta capital
o de S. Paulo, procedendo a

uma série de buscas e apprchcn-
emsoes desse produeto,

DK "- MÚTUOS IUI7 DF ^''''"cas de tecidos c em diversas
CAMÕES — Rcálizou-sc a 24 :i noite' C''1S'1S commerciaes,. 110 intuito de
aob a prilsiJencia dn sr. Firmo dc se tornarem os únicos fpriiecedo-
A'mcÇ:la. .1 assemblea geral ria So- rcs e conseguiram assim uma es-

-cicda.lc de Soccorr.os Mútuos l.uiz do pecie de rniíf, com real prejuízoCamões. Pelo sr. Miguel.Paiipaterra, pi_ra 0 commercio, (iuc, carecendo
presidente da directoria, foi lido o re- , produeto, se viu forçado a sa-latonn do bicnnio findos, que resume .. _-' s, .
com grande felicidade os principaes Hsfazer as exigências desses .11-
acontecimentos desse exercicio P'l*iii* UUStnac.i,
rlistrativo, e pelo sr. Luiz Alves Viei- Uma das victimas de Xaegeli
r.-i íii apresentado o balanço geral do Sr Comp., foi a Fabrica de Teci-
mesmo período, demonstrando a admis- (jos _\]]jança
são de mais i.t.i sócios, distribuição de procedi(ia 

' 
comn preliminar, a14 contos i\r soecorros geracs, a acqui* i .

iiiçgo.de 23 apólices gcraes e o augmen- busca eupprehensao dc grande próprios; porque, se pode apostar
to d,-i patrimônio para 133 contos de j quantidade de anilinas, que essa I cem contra um, que o tiro attin-
réis. 'Km seguida foi eleita a commis* fabrica adquirira licitamente c que | gira em todos logares, menos e
são dc contas, que fiem constituída I Naegeli * Comp. affirniam ser 1 invariavelmente onde deveria r.ccr-
w 

Sn 
Vi 

'V, 
ÍíSÍ! 

',-! 
XiTiTl \u I I,r0í!»cl° de »"':l contrafncção, es- tar. Os m os nervos impossibili-Luiz Hlarbosa Ferreira da Moita c Ma-1 ^ nfio s.nisfcit0S| ot-fereceraiii, | tam o atirador de dominar o olho,

no juizo da i° vara criminal, | dedo indicador, braço

razão de ser e são individuaes;
com isto o atirador consegue do-
minar seus nervos e evitar que sc
iprcocciinem inutilmente com coi-
sas alicias ao problema a rescl-
ver; a concentração dos nervos
ficará restringida .-.os seus limiles
naturaes.

Devemos, pois, se tencionarnios
le tiro ao vòo,

training" rico
em conjunto. Os
auxiliar os principiantes, ministrar-
lhes n sua escola, o seu methodo
emfim, afim de que o conjunto não
sofír.i na sua totalidade. Assim
talvez poderemos obter algum lo-
.var honroso.

f

noel Alves Sampaio.
Realizada a collecta cm favor da cií-

xa dc caridade 10 .le Junho, que pr,o-
du?.:u 20S000, inserido em acta um
voto de louvo*- ;\ mesa e outro dc pe*
zar pelo fallcCMiicntò do sr. Álvaro
Augusto Marques, foram encerrados
os trabalhos.

S CENTRO ITXIAO DtiS 'KMPRE-
3 GADOS 'DA CENTRAL DO BRASIL
.-_ Foi inaugurada, 110 dia 1 do crer-

rente, a pbarmacia dc propriedade
dessa associação. .

Install.-.d 1 na séde, á rua 24 dc Maio
n. f..1i, nu línsenho Novo, acb.vse a
mesma sob a direcção de d. Paillinc
Costa, hábil profissional, diplomada
pela nossa Faculdade de Medicina.

Dispõe a mesma de dois habilitados
auxiliares. e funeciona dis 8 da manhã
As 10 ila noite, nos dias utes, c das
ft ís 4 da tarde, aos domingos e fe-
riados. ,, , .,

No consultório medico d.t sede. mon-
tado com os appirclhos mais modernos
para pequenas operações, da consultas
diariainenr- o abalizado corpo clinico
da asjòciacão, sob a direcção do dr.
Fernando Dantas.

Morcio das consultas: ir. -Sy.ly.io e
Silva, das 8 ás o da manha, diarianicn-
te- dr. Tcãn 'Santarém, das 11 ns i-'
horas, 

'diariamente; dr. hernando
Dantas (chefe da clinica), das -• 1
às 3 ila horas, diariamente; <1
cilio' Dantas, segundas, quartas
,as das S ás 1 horas da noite; terças-
áuitítas e sàbbados, de 1 as 2.horas;
dr Oscar Pitnenlel, terças, quintas

ísábbados, daí S (ns 
-o. horas da 1111ÍI

dra. fandyra íigueired 1, segundas,
quarti'.'!, c sexías, dc 1 ás 2 lu.ras.

Mantém ainda a associação o ser.
ço clinico a domicilio para pesso
fjiniliri dns associados, a cargo
médicos ac-ma. .

,._..(J .gabinete odtmtologico, também d

Oct.i-
sex-

.•te;

1 da
dos

corpo,
! I I

dessa companhia de tecidos, pelo j Tem-se amor a arte, mas se o
crime previsto 110 art. 351, para-1 atirador pensa que sem sacrificio
graphos 2 e 3, combinado com o j poderá dominar os defeitos enrai-
art. iS, paragraphos ,1 e 4 do Co- gados, estará redondamente en-
digo Penal, sob o argumento de ganado. Exaetamente para sua
que a Fabrica Alliança. infringiu-1 pessoa necessita de grande dispen-
do os. privilégios dos autores, tinha j dio de energia férrea afim de po-

der, primeiramente, chegar ao
ponto, onde os seus collegas mais
talentosos iniciaram a sua carrei-
ra cynegetica sem grande sacrifi-
cio e esforço. Conitudo, somente
cm casos esporádicos, conseguir-
sç-á eliminar os defeitos com um
só golpe de força. Não se corta
uma arvore com um só golpe de
machado, também não se poderá
ministrar paixão pela água ao cão
que tenha receio desse elemento,
precipitando-o bruscamente nagua.
Xão queremos comparar com isto
o cão cnm o homem, porém, fica-
remos surprehendidos cm consta-
tar que uni confronto deste coin-
citle na maioria íios casos."Xão julgues afim dc não seres
julgado!" Porque, a cada caçador,
de um momento para outro, os
nervos (loderão proporcionar gran-
des e enconimodas surpresas. Con-
siilitc grande habilidade na pratica
de agir com exactidão, isto é.
obrigar o cérebro, o olho e a
mão trabalharem cm intima liga-
ção. correcta c hnniioniciimente, fi
para iso se é forçado dispor dc
grande força dc vontr.de.

em seu estabelecimento diversas
matérias corantes, infiingentcs da-
quellas patentes e que as eniprc-
gava cm seus trabalhos, prestan-
do, assim, o indispensável auxi-
lio aos coiniiierciantes importado-
res, que., sem tal concurso, não
importariam criminosamente o pro
dueto cm questão.

O juiz, dr. Leopoldo de Lima,
julgou a queixa improcedente, piir
considerar que não ficou provado
que os quercllados incorressem
como autores para a infracção :ie
que são accusatlos, isto é, para o
emprego ou applicação dos meios
privilegiados, importação dos pro-
duetos contrafeitos, na exposição
á venda, oceultação e recebimento
para o fim de serem vendidos, não
sc justificando a imputação que
se lhes faz o simples facio de em-
pregarem em sua fabrica de tecido
as referidas matérias corantes, as
quaes, como simples consumidora,
compraram a importadores, o que
é reconhecido pelo:; querellantes,
pois essa compra j unais pude con-
siititir auxilio prestado antes e
durante a execução directa do
crime, por gutrem resolvido "

JOCKHY-CíiUB PAULISTANO

As corridas de domingo
próximo

Para as corridas de domingo
próximo, no Hippodromo iPaulis-
tano, ficou hontem organizado o
seguinte programma:

i" pareô — "Consolação" —
1 :ooo$ c :ioo$ooo — 1.500 me-
tros — Mitro, 51 kilos-. Curupv,
Si; Neenali, 50; Rapa, 53; -Cava-
tina, 51 e Uniguassíi, 5J (6).

2" parco — "Progrcdior" —
1:000$ c júoÇooo — 1.600 me-
tros — Estillete, 51 kilos; Iolito,
55 ; 'Cascalho, 53; Pastora, 53 c
Ímpeto, 55.

3" pareô — "Clássico Dr. Au-
gusto Funim" — 2:000$ e 400?— 1.609 metros — 'Esterina, 53kilos; Rosita, 53; Balcorrie. 53;The Good Fairc, 53; 'La Calhe-
rina, 53, e Eva, 35.

4" pareô — " Mixto" — 1:400$
e -iSoS — 1.-00 metros — Kivi-
Kivi, 31 kilos; Whip, 33; Sun-
rise, 53 t St. Martin, 51.

5" parco — "Imprensa" —
1:500$ e 3ou$ooo — i.6o'> me-
tros — Jacuhy, 52 kilos; iMatu-
tino, 53; Porto Feliz, ^3; Uen
Linton, 53; e Ovacion dei Prata,
50 kilob*

6o pareô — "Combinação" —
1 :;oo$ e 24ojr,on — 1.609 me
tros — Messalina, 52 küos- Jlar

etn uma verdadeira apotheose.

Penha Footlinll Club
São convidados, por nosso inter-

medio, todos os associados deste
club a se reunirem em assemblea
geral extraordinária que se reali-
zará no dia 27 do corrente.

Ordem do dia: interesses sociaes
urgentes.

Um niittcli na Bahia
S, Salvador, 25. — Realizou-se non-

tem uma partida entre o Fluminense
Football Club e o Botafogo F. C;,
para a decisão do campeonato de foot-
bali da Lirh llahiana.

O resultado desse encontro foi um
empate de 1 x 1, ficando, cnnscqucn-
temente, esse campeonato empatado,

sendo adiada a decisão do mesmo parao próximo domingo.
Venceu o campeonato dos segundos

teams, da mesma Liga, o IJotafo-
go F. C.

Itacolomy x Almofadinhas
Xo campo do Itacolomy reali-

zou-se domingo p. p. um grande
match de football, entre as duas
primeiras equipes dos clubs que
encimam estas linhas.

Eram 3,40 da tarde quando de
"»"«il -*\*-U (11IU •> UiiL-,, UIIIIC-ram entrada em campo os valentes sistencia selecta e cnthuslastica

playcrs, sob as ordens do compe-
tente sportman Plínio Moura, rc-
feree official do Itacolomy.

Tirado o "toss", este foi pro-
penso ao club local, que se collo-
cou ao lado direito das archiban-
cadási•Cabe a saída aos Almofadinhas,
que perdem a bola para 'Mario
dc Aguiar. Este de posse da pe-1
lota passa-a a Moraes. Rubens

o footbalt; em minas
O anniversario do Triângulo é

nssignnlado por uma
victoria sobro o Jardinopolis

Lemos na "Lavoura c Commercio",ue Uberaba;'-'.Não podia ser mais brilhante a«r.-ulc. partida dc domingo com que aAssociação Athlctica do Triângulo commemorava o seu primeiro anniversario,lia dias decorrido. O esplendidomatch' entre o "tcnn" do Triânguloc da Associação Olynipica de Jardino-polis, cuja embaixada chegou n estacidade domingo ás duas horas, foi 1111,dos melhores, senão o melhor que temo 1 assistido em "groiimls' ubera-benses.
Desde tf começo n povo percebeuque ia prcscnccar 11111 grandi jogo cm

que o football seria praticado comtoda correcção por cximlos conlieccdo-rcs. do mais arrebatante dos sports.I-.ra o encontro dc dois quadros des-tros c amestrados, no qual triumpli.irl-não exclusivamente a força physica,como infelizmente soe acontecer, masa destreza, a agilidade c a intelligenctndos "players".
Dc uni lado víamos na "equipe" daAssociação Olynipica de Jardinopolis,"íoot-i.allers. como .Arnaldo o Cássia-no, que são, uns suas posições, dosmelhores que temos cm S. Paulo, pois,s.,o ambos indicados para o formidável"scratch" paulista: 'Mariano o antigocampeão; Zonzo. IMauro e Fernando,

do segundo quadro do Paulistano e ou-troí bonl jogadores,'Dc outro lado, o "team" do Trian-
«uio, agora fortalecido com n chegada
de alguns companheiros, no qual a ii:-doiiiita vontade de vencer suppria a
quasi absoluta falta dc traning."

Foi por iVsso cem certeza que desdecedo se encheu a bella archibancada doantigo Red and Wbiie,. onde uma as-
aguar;

gran

— 11111 „...
proclamar os vencedores deste tor- c.'e alegria. O. seu amigo, desprevenido,
nèíb orgahizaJo em homenagem -á „..ÉÍs!ÜÍ'?.n^? ,!n siipjipisiçao .d
imprensa representando os teams,
para isso, os diffcrcntes jornaes
desta cidade.

O vencedor do torneio não sof-
freu uma única derrota, levando
dc vencida todos os adversários;
o segundo collocado soffrcu ,apc-
nas duas derrota» ao passo que o
terceiro collocado foi vencido sete
vezes.

Foi este, em dados geraes o re-
sultado do interessante torneio in-
terno do C. R. Boqueirão do
Passeio.

* * :l:
Dados estatísticos

Com. os resultados dc ante-hontem
eis os mtcrcsi|;nes dados csiaüsti-cos gcraes do campeonato;

Kclaçíiò dos jogadores que
fizeram "goals"

; .carnaval. ,

niVElvSAS

"O íCANGlíKK" - ma Usa ¦
. I incuto Süva tS* Cia., recebemos

%?} \ exemplar Mo "CaucTÒ", samba caniuo, : valesco, composição dc Francisco
outro enlouquecera. -O amor dM^íS;-*^^ l"" doí Sl^eBS" do ,,;
tinha achado no fundo dc 11111 inoveiseis vales dc garrafa lliickncr, que' ria-
Eav.1111 a razão de jo emitimos'.

Iv cil-o que dá um pulo dc seu quintoandar ao meio da rna, outro da ruaate a luja, onde troca o seu preciosoachado por uma prateada moeila, (te
um franco c enf menos de cinco'mi-mitos volta á casa carregado... cnmdois pacotes dc Cnporal,

Naquclle dia- — e dos melhores —
não fumaram as chaminés da casa dosdois amigos, mas as lutadas subiam aoar, espessas c pesadas...

Jorio (,S. Christovão) ..... ¦
Castcllo 2" (lloqueirão) 1
Castella 1» (.Boqueirão) j
Scrpa (Guanabara)  . 1Martins (Natação)-«^eite (Guanabara) ,
Crespo (Natação)
Marinho (Internacional)
Orlando (Boqueirão)
Calvão (Guanabara)
Alcides (S. Christovão) ....Fonseca (S. Christovão)
Victorinn (Natação)
Pedro (Natação),*,_Abraliãn (S. Christovão), . . .lacoiiui (Internacional)
Mauro (Vasco)
Paulo (S. Christovão)
Provenzano (Vasco)Ccsaf (Boqueirão). ......'
Geraldo (Flamengo)' .;.,,,
Barbosa (Internacional). ...
Miguel (Internacional)
Jacomo-(Internacional)
Irincu (Guanabara). 
Wltts (.Natação). .-....-..
Junqueira (Guanabara). , . .' .Nelson (Boqueirão) ......ITerculei (Vasco)., ......Girardin; (Internacional). . . .
Keepçrs que deixaram entrar

Do que côr ora Otliellr»

IK' esta uma questão que dividiu pormuito tempo1 os commentfldores, Umdos mais celebres, Sclilcgcl, sustentava
que era negro, visto como iShakeSpèarena sua traeRilia o designava por Wa<-Í\Outros, como F. V. Hugo, afíirinarani
que era cobrado ou abraçanailo, cn-
mo diz lAraguaya na 1:11a traducçâo damesquinha imitação dc Ducis.-E' esta
a npi-niii,*) que prevalece Itoje. ,Segundo Nathan iDrake o Otliclh foiescripto cm 1612. Inspirou-se o autor
nas Ciifo novdli, de Geraldo Cinthindc Ferrara. Shakesneare, iiorém, dis-tancia-so muito dn obscuro noVellistd
Cinthio fez com oue Othello c Vago
dêm conta dc Desflemona por meio dc
uma sova que ¦ lhe applicam com meias
por metade cbeias.de nsial'.•

Por ultimo fazem desabar a casa on-
de commeitcram o crime, rara que o

Contratada pela fnvptesa do fb
tro do Pare, no Recife, embarca
dia .14 dc março a compaiíhia ít
Vidal, que nlt vae explorar o p*?m"inJíiion", c cujos ensaios já con
çararh hontem. A -direcção tnuis-í
está entregue ao maestro Dela»
Qíaiva,
—©— Drsf-igou-se da compenlila I
poldo FrcVcs, cm S. PUtlfô, o aci
Kmvgdio Campos.

Para substituíl-o foi convidado
actor Álvaro Fonseca, qtic não .
ceitoit.
—®— Os itheatros da empresa T'.
«hctül Scgií-to realnHrõ eu depois
íitriiinhã; o lS, José com a revií"Gato, Bafeta & 'Caranicu'" e o
Pe4ro com a opereta "Amor òc h:
dido ".
—Ç5— Xá não fazttm parte da Coim
nbia Dramática Nacional os actoi
Eduardo Vieira o 'Mendonça liai
mão.

dava com anciedade o começo d,
de partida.

Ali st: baralhava na mesma anciosa
curiosidade, a moeidade estridente e a
gente slzuda, fazendo os proenosticosmais desencontrados,

Já o jogo dos segundos "teams" dn
Treze dc Maio e do Triângulo, do
qual este saiu vencedor, não sem difíi*
cuIdade, pelo "score" de um a zero,
conseguiu despertar bastante interesse.

A animação centuplícou, entretanto,
tenta arrebatar a esnhera dos oés I <!íK,,,"io "5 "l'!;'>'"s" dn "match" prin-aiicnauir .1 upucra, uiií_ pca . c^ começaram a entrar em campo e

Este e um ponto que o pro
*i-*!^reV«f>T-j^l*ar-ff'j.«

faao

cilla, 54: Morpheu,
48 í ApacMnette, 50.
t Tcte-a-Tête, 52.

7" pareô — "Emulação" —
1:300$ c 26b$00o — 1.609 nié-
tros — Gorizia. ss kíloí - -.Duca-,

do valente extrema direita, não o
conseguindo. Moraes centra, e
Aguiar descollocado perde bôa
epportuniiade de iniciar o score.
Bianco aproveitando o "furo" sal-
va o seu uoal do perigo,

E' registrado um corner contra
o Itacolomy que, tirado, não surtiu
effcito. A pelota volta novamente
ao campo. Heitor dribla trez jo-
gadores, e. procura avizinhar-se do
goal adversário, tendo-o interce-
piado Ramiro, que digamos de
passagem, foi o heroe da tarde.
Logo após esse feito, termina o
i° "half-team", sem que hajam
aberto o score.

Depois do descanso regulnmen-
tar, voltam novamente ao campo.
O Almofadinha ataca com vigor o
goal adversário. Bernardo rece-

] bendo nm passe, próximo á área
1 de penalty, shoota com violência.

54; Catraia, | produzindo Júlio, uma optima de-
Cltispa.-.o, 43; fesai Dahi até o final do match

nada mais houve digno de regis-
trar. Terminou a partida com re-
sultado dc

i palmas e gritos os acclamaram
Tiradas as pbotographias do estylo,

j o juiz dr. Isidro Gil chamou a postos1 01 concorrentes.
' Estavam elles então assim consti*

tuidos:
Jardinopolis'.

Mariano — Garotti
i ¦ Aroldo — Cassiano — Enrico —
j Plínio — Altino — Zonzo — 'Mauro —

Fernando
i Alberto — Vignola — Sant*Anna —-

Tatu' — Abbade
l.uiz — Vicente — Andrclino

Satyro — Annlbal
Morliu

Triângulo:
Tirado o "toss" pelos visitantes as-

j sumem logo a offensiva e, aos dois
minutos de joço. v5o numa esplendida
combinação até o posto de Morlin.

A* porta do "goal'', Plínio recebe
, um magnificío passe, que emenda admi*

ravebnentc, aninhando a bola na rídt.
Se nj projinosticcs j.í eram quasifodos favoráveis ãos Jardinopolis, com

esse feito tornaram-se aunanim^s.
Os nt í5;"^ entretanto reagem c<>m*

josatnchte, atacando impetuosamente.
Lá es.ava porém Arnaldo a trans-

formar ¦} "goal" numa fortale?a in-

"goals"

Miisafir (Tnternacional)
Ribeiro (Vasco)
Rosas (Vasco)
Kaul Arra (Vasco) ......
Mangangá (Natação)
A. ilíeii (Flamengo)
Ilarliosi (Internacional) ....
Gobittã (lloqueirão)
¦Lopes (Guanabara). ..'.,,,
Azevedo Mello (Flamengo). . .Aroldn (Flamengo)
Isaoe (S. Christovão)

•Itiizes que actuaram as
partidas

Eugênio F. Vieira (Natação;. . .Armando Marinha (Internacional)Gabriel Niklaiu (Dnqucirão). . .
Joio Zagari (.Vntação)
Pedro Santos (Natação).
J. i\I. Castcllo llranco (S. Chris-
tovSo)

Affoiisi. A. ID. Júnior (Guanabara)Annilial G. Almeida (S. Chris-
tovão).

César Veiga da Silva (Boqueirão)Franklin Araújo (Guanabara) . ,Antônio dc Souza (Boqueirão). .Adhcmar dc Mello (S. Christo-
vão)

"gcntlcaian", sem duvida, para distiu-
guil-o de outros pugilistas de baixa cx-
tracção e escolas eondemnaveis.

ioril Byroii, na nota explicativa do
Canto XI de seu D. João, referindo-se
áquellc "boxeur", • diz textualmente :"•Meu amigo c pastor corporal John
Jackson..,", dmdo-lhe, além disso,
o tratamento dc "csqulre", que na-
quclles tempos tinha grande significa-
Ção e importância.

Xi época, o gymnasio de Jack-sou,
da ¦!::. -jrica Old Ilond Street, era o
ponto preferido dos mais representa-

,jj tivos lypos da sociedade dc J.ondres.
,8 Xão tomar lições dc box com Jackson8 era não estar na moda, c, quando um

estrangeiro visitava a metrópole bri-
5 tannien. constituía Jackson unia das
4 curiosidades dignas de admiração.

COM A LEOPOLDINÃ"
RAILWAY

Queixas e mais queixas
Já não. tem eon-Ia as reclamações

quç diariamente recebemos contrao descalabro que vae pela Jjeopoldi-na Railway...
Sc_cssa estrada fosse de adminis-tracção nacional, não faltaria quematti-ii.ttissc a sua má direcção á ira-competência c pouco caso dos seu,dirigentes. Mas a Uopoldina é in-

gleza; e, neste particular não é feliz-mente applicavcl o caso.
Entretanto, a verdade, é- que ascoesas na 'Lcopoidina Ka;|-.vay

chegaram ao cumulo do desmIo e ao supr;
irregularidade:

O publico é ludibriado, o com-merco e lesado, e não ha quemponha 1.1,1 paradeiro a Semelhanteescândalo!
,°i ,sr',, Pedro Rates Moritoiw.estabelecido em João Rezende, Mi.

<-i 1. „ , • .- I n;is' "com negoaios de aves »„O box, hoje tao em voga em alguns tregou a 1» de janeiro dõcorrente atino ao agente da referi-da estação a quantia de iCSooorara rjcquisiçao de duas gaiolasÍJtandar , para transporte deaves... Estas, até hoje não lhechegaram ás mãos.
Resolveu onlão o sr. Mtjnteíro

para nao ter maiores prejuízosdespachar as aves em jacas com-

Theatro Apollo
Chamamos a attenção dn? F

presarios Thcatracs para o annii'
cio (pie com esse titulo fazem -
íecçâo competente os proprietarido Theatro Apollo, de S. Paul-

não chegam ao destino; caixa- i
bacalhau que levam tanto temi
viajando que chegam .com o genci
inteiramente deteriorado...

Para esses casos de clamai"" :
regularidade para quem appcllar!

Para o governo? Para a direcçi '
da L.éopoklina?

Umitemos-nos a registral-os.
—•:— Moradores da Penha pi-

dem para (pie seja, com tiritenci ,
feita a cobertura do icjalpão da r;-
ferida estação, e restabeleci Ia
illiuninação que.foi suppremid.-i de
de a data em que foram atacail
por passageiros revoltados, íliffi -
rentes estações dessa via férrea.

Todas as demais estações já t<
ram 'concertadas e repassadas,
rata a da circular da Penha i
abandono, como sc os p.issagcii
que delia se servem não fosse1
merecedores de melhor tratamen:

Urge para o caso uma medie
prompta.

Aqui fica mais esta rcclamaçã'

BOX
A ORIGEM DESSE SPORT

O precursor do pugilismo mo-
dorno foi um inglez

ao supra suinnio de todas as

- nos Estados Uni.
nos antigos tempos:

muito

paizes europeus
dos, teve origem
da Roma paga, arraigando-se
mais tarde, com caracter verdadeira-
mente sportivo, na Inglaterra.

As grandes figuras de Sullivan, Cor-
bett, Fitzslmons. .Icffris, Willard,
Johnson (Jack), Carpcnticr e D
subsistirão somente nas tradições do^mus.
mi,,, mas as dos "grntlenicn" 

Jackson, ! A estrada, porém, não ícBclcher, Cribb, Heniloza c Picrcc, de ' P°"^ab;iizn por esse meio de |i;?S a 18:?. pertencem 1 historia. | POrtç..

)cmpsey, | despacha

"Habeas-corpus" 
para i;

serem expulsos do ierriío
lio nacional

Em favor dos russos Ma;: Ra
lontz, Frank Moris Kerler e
rrcional Alexandre de Souza,
sc acílâni presos na policia Cen:'i: c spo?_vào do chefe ci. |wli:
para o fiín de serem deportados
território nacional, foi impetra
homem, unia ordem de "liabeii -
pus" ar. juiz da Ia vara '"e-lera!.

O impetrante allcga q-ii' os p
entes se acham presos dcsdi o
i.l do corrente sem flagraitie
qúáesqtter outras formalidades .pcçssuaes, terminando por pedir
máxima tirgencia na so.ui:"io u*o
medio jur-dieo. afim de evitar \
sc consumma a violência íramiin
te.

"Habeas-corpus'

sorteado
para

¦ transponivel, O primeiro tiro dé Sant'
y> JWlda de musica da faUrica • Anni que eile dífciulcj, bastou sara

O precursor do pugillMio moderno
foi James Figg, que suÇiu em i7i9,naseido em Oxfordsiiirc, e passou amaior parte dc seu tempo cm Londres,onde conquistou grande fama, muito
d:n!itiri c honrarias innutucraveis.

O inilludivel prestigio que então
desfrutava Jonh Jacksonfez. com queseus compatriotas o cognominassem de

fie
E'
ante!

que se pódc cha mar edi-
Outra reclamação.

I .0 sr. Manoel Valcntim de fiou-
| 

vea, estabe 1-cido em Paraokenr.
| Estado d" Rio, tem então uni ver-dadeiro rosário de queixas contraa LeopoMmn. São nada mcm-de oito, algumas com mais dc se^smezes, e todas elias sem solução.I Despachos de saccas de café que

. Ao. 'iiv-7, 
da i* vara feden!

impetrada, hontem, uma orilciu
habeas-corpus", em favor dc •

i tinir de Sá Câmara, para o fim
i isentál-ò do serviço militar par::
qual foi sorteado pela classe
1%.

, Allcga o impetrante que o |
cente é o único arrimo de si: i r
que possuo mais tres filhos, -
duas moças solteiras e um :•
1 Accrescenla que esíe já -
no Exercito, por livre c ' ::
tanea vontade ile stia pregfi::-
que ,-i:,sr.i decidiu, de accorili i
o art. H4 n. i do dcc. 12.79 ,
io:S. que dá ás mãos o dirí
escolher dentre os filhos a)""
que deve prestar serviços militart
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O uso regular üo .
Tônico — Estomachico —

Reconstituinte.

TRINÕZ
Faz em pouco tempo
ENGORDAR

dando visivelmente

BOAS CORES
Força muscular e bem-

estar sensível.
.. _. „. , _,,:„ Vale- mui bom alimento,

Más digestões, Mno hálito, _¦_____. ¦¦____¦_________¦
Innppètcncla, Enxaqueca.

Deposito gerall
::Granií'o * Comp. i* de Março, 14

TRINOZ

Os acontecimentos de Belém
O dr. Alfredo Pinto, ministro

da Justiça, recebeu do dr. Lauro
Sodré, governador do .Pará, o se-
guinte 'telegramma a respeito das
oceorrencias «havidas naquella ca-
pitai.".Respondi immediatamente tele-
granyma v. cx., dando informações
sobre suecessos aqui oceorridos,
Ordem completamente restabeleci-
da, cidade cm perfeita calma, nor-
malizados todos os serviços do
commercio, que funeciona em toda
a cidade, não havendo tuna só
casa fechada. Agradeço boa von-
tade manifesta telegramma v. ex.
Saudações cordiaes. — Lauro
Sodré."

tiguidade, o de' 2*, Arthur Casta-
nheira; a 2, classe, por antigüidade,
João Garcia fontes, e por mereci-
mento, Manoel 'Macedo Costa,'

MARINHA
Foram nomeados: o capitão-ténente

Antônio Buarque. Pinto Guimarães paraAntônio jíuarque -rimo uuniurãw j»«i» ; * .,««{,... ¦_.,..„. ...._ .-
o cargo do auxiliar da segunda secção j revista de medicina, dirigida pelo

Nos domínios da Odontologia
Pelo prol-: Frederico Eyer

" Patologia Geral" importante

(4844)

Promoções na Central do
Brasil

•Na 2" Dkisão da Central do
Brasil, vão ser promovidos: a con--a uuruo u». ,,„....„ -.».--
duetor de trem de i"classe, por an- serviços do dactylographia.

do Estado Maior da Armada e o pri
ineiro tenente medico dr. João Anto
nio de Oliveira Sobrinho para ajudan
•te de ordens do inspector de Saúde
Naval. , ,—i— Ao chefe do Estado Maior da
Armada, o ministro determinou que se-
jam definitivamente substituídos o ap-
parelho Gouz e a lâmpada Scott, usa-
dos a bordo dos navios da Armada
para os signaes 'Morze, pelo systema
de lâmpadas duplas, installadas na Uís
da verga.

—:— O ministro autorizou a crtl"
ção, no Corpo de Marinheiros í.acio-
naes, de uma companhia de pratican-
tes dc escreventes, afim de attender,
a bordo dos navios da Armada, aos

BRIGADA POLICIAL
Serviço para boje:
Uniforme kaki (4°)- . _ „, ,
Superior de dia — capitão Odorico.
Medico dc dia 12 horas — capitão

,i., Rezende! .
Medico dc dia 24 horas — I? tenen-

1 dr. Oswaldo.
Pliurmnceuticb de dia — i° tenente

graduado Aguiar.
Interno de dia — 2° tenente ho-

n.irario Oswaldo.
Prevenção — 1° tenente Goytaca-

Auxiliar do official de dia á Bri-
cada— sargento Heleodoro.

Musica dc promptidão — a baníi
da Urinada.
Promptidão: ...
No quartel general — • a" tenente

Miguel Dias.
No regimento de cavallana — a*

tenente Alcebiades.
Ronda: .
No 4o districto — i° tenente Meira

Llth.i. _\\
Com o superior de dia — i» te-

nente Abelardo e 2» dito Piquet. •
Guarda:
Da AmortisaçSo — 2» tenente Mel-

Io Moraes. ¦ , ,
Da Moeda — 2' tenente Mantredo.
Do Thcsouro — 2a tenente Lour».
Dias aos corpos:
No i" batalhão — Io tenente Jayme.
No 2» batalhão — 2' tenente

JYlartins.
No 3o batalhão — capitão Ceei-

No 4o batalhão — capitão Dantas.
No regimento de cavallaria — Io

tenente Castelln Branco.
No quartel do Andarahy — 2' te-

nente l-'lorentmo

NOTAS RELIGIOSAS
OS DIAS SANTOS DE GUARDA— são dias santos de guarda neste an-no os seguintes: , ji" de janeiro — Circumcisão do Se-nhor; 6 — Iipiphania; 13 de maio —

Asccnçáo de Nosso Senhor; 3 e 29 de
junho — Santo* Corpo de 'Deus, e dosApóstolos S. Pedro c S. Paulo; 15
de agosto — Assumpção dc Nossa
Senhora; 1" dc novembro —-. Todo»
os Santos; 8 de dezembro — Imitiaculada Conceição, e 25 do mesmo —
Santo Natal.

OS DIAS DE JEJUM S, ABST1
NtfiCIA — Os dias Ue jejum com
abstinência de carne: 27 do corrente;
5, 12, íp c 26 de março; 2 dc abril,
sextas-feiras de Quaresma.-Dias de jejum sem abstinência: 3,io, 17, 24 e 31 de março quartas-feirasda Quaresma e I", de abril, quinta-feirasanta.

¦Os dias de simples abstinência: 44
de dezembro, 22 de maio e 14 de agosto— Vigílias do Santo Natal, Pentecoj-
tes e Assumpção de Nossa 'Senhora.

INDICADOR
ADVOGADOS

REUNIÕES — Reunem-se, hoje, as
seguintes associações religiosas: n»
matriz de Santo Christo dos Milagre»,
ás 7 horas, da Conferência do Aposto-
lado da Oração; na matriz dc X,ourdes,
ás 7 ho»5 da Conferência de S, Pe-
dro Clavcr; na matriz dc Santa .Rita,
ás 6 horas, da Conferência do SS.
Sacramento; na matriz de São Fran-
cisco Xavier da -Conferência do Após*
tolado da Oração, ás 3 horas; na ma*

„,c i-iorentino. | triz do Sagrado Coração de Jesus, & i
No quartel da Saúde — a» tenen-1 hora, do Apostolado da -Oração; no

te Cofucio - Santuário do iMeyer ás 8 horas, da
A comlucçâo dc presos seri fome- | 'Conferência de Santo Affonso; na

citla pelos batalhões de accordo com egreja de iN. S. do Parto, as 7 horas,
o pedido que lor íeilo. I da Conferência de N. S. dc Lourdes;

O i" batalhão fornece — a guarda! na matriz de S. Christovão, às 7 no-
do Thcsourot 3 inferiores para ron-1 ras, da Conferência de S. Vicente de
da; a proinptidão de incêndio; 10 pra- I Paulo,
ças para prevenção; o policiamento; *_sn. demais serviços já determinados | MATRIZ IDE S, JOÃO BAPTISTA
e o mais que lor pedido. • j)A ÍAGOA — Nos primeiros dias de

O 2" batalhão fornece — a guarda março deverá chegar a esta Capital, o
d',1 Aniòrtísafão; 5 inferiores para revmo. vigário da matriz dc S. João
ronda'; 10 praças para prevenção, *Baptista da Lagoa, cónego dr. André
ura desses inferiores deve ser apre- j Cavalcanti.sentado na Assistência do Pessoal ás .,.
8 horas para rondar o 2" districto; o | -rívfPEDIENTE "Í>A 

SECRETARIApoliciamento; os demais serviços ja 1 nn íiittniirtinn nirSPA-rHOS
, .terminados e o mais que for pe-, gg 

ARCEWSPADCu^ESPACHQS

DR. AMALIO DA SILVA - Rua
Sete'de Setembro- 207, sob.

DR. ÁLVARO GOÜLAKT DE OLI-
VEIRA — Advogado — hícnpto-
rio. á rua da Alfândega' 91. »•>?• „

PR?SÂL0AC0 FILHOj/OALTER
DE PINHO BASTOS e ANTO-
NIO JOBE1 SEABRA SOBRI-
NHO — Advogados, rua General
C»mara n. 47. i* andar. T. 5304, «.

»RS. VERÍSSIMO DE MELLO e
DOMINGOS LOUZADA — Qui-
tanda as- Tel. i'50. .Central.

DRS. OZORIO DE ALMEIDA JU-
NIOR t ÁLVARO CARDOSO -
Advogados. Avenida Uio Branco
46 (sala 6). Edifício das Docas de
Santos. .,

Drs. Milton Arruda e Candi-
do Antunes Filho 

"cau""'*™
fò„o local, no dos Estados e em
Portugal; adcantnm custas em in-,
ventanos e acções; tr„tam de pro-
cesso» de montepio, meio soiuo e
aposentadorias. Rosário n. 69. Tel.
N. 2888.

Dr.J.M. Mac Dowell da Costa
— Advogado — Rua General Cama-
ra n. 66, 2» andar (tem elevador).
Tel. N. 4747.

DR. ASCANIO CERQUEIRA — S.
Paulo — Rua Direita 8. Caixa pos-
tal 790. Adcanta custas.

MÉDICOS
Moléstia» interna*

OPERAÇÕES, PARTOS. VIAS
URINARIAS NA MULHER

DR. CASTRO ARAÚJO — Da Sta.
Casa c cheíc dn serviço dc partos
do Abrigo da Infância. Com prati-
ca dos hospitaes da Europa. Cons.:
Praça Tiradentes, 68. Tel. C. 2727.
Res.: Alzira Brandão, 9. (Tel. V.
3969).

eminente prof. da nossa Faculdade
de Medicina o Dr. Pinheiro Gui-
marães, assim se manifesta sobre
o livro "Nos domínios da odon-
tologia do prof. Frederico Eyer:

Num volume de 200 paginas, ni-
tidamente impresso e enriquecido
de numerosas gravuras, o autor,
que é professor de clinica odonto-
lógica da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, reuniu uma serie
de interessantes trabalhos relativos
ao ensino da odontologia.

Lições de clinica, de pathologia
e de therapeutica dentaria, artigos
de propaganda didática e de pole-
mica scieutifica, discursos, etc. si
se encontram vinculados pelo dese-
jo de mostrar a necessidade impe-
riosa de se desenvolverem, na ai-
tura das exigências contempora-
neas, as questões pertinentes á es-
pecialidade.

Não se podem regatear á inicia-
liva do autor, os applausos mais
calorosos e sinceros. Dando um
todo ás manifestações brilhantes,
embora parcelladas, de sua activi-
dade — actividade em via de con-
sagnação definitiva, pois, cm maior
parte, a esse lutador da acção e
da palavra se deverá à creação, já
esboçada, da Faculdade de Odonto-

PARTOS, MOLÉSTIAS DE
SENHORAS—TUMORES

NO VENTRE

juizo acerca do valor da cultura
dos modernos cirurgiões-dentistas

Os proíissionaes, como Frederi
co Eyer, cheios de enthusiasmo e
devotamento pela sua arte, intelli-
gentes e estudiosos, a engrandecem
e nobilitam. De todos elles se po-
derá, e com razão, dizer o que
o pathologista portuguez Sousa
Martins disse do celebre Magitot:
"Um dentista, Magitc.t, não den-
tista, no sentido reles da palavra,
mas homem que sabia muito bem
o que era sciencia "...

Dos variados assumptos trata-
dos com egual carinho e competen-
cia pelo autor, julgamos merecerem
menção destacada os que versam
matéria própria da especialidade
como os que se referem á ctiolo-
gia e á classificação da carie den-
taria, ao emprego do guaiaçol na
obturação dos canaes, do ácido ar-
senioso cm odontologia e do aci-
d<f picrico no tratamento dc esto
malhe mercurial, ao obturador da
abobada palatina, etc.

Visando ia assistência e a defe-
sa social, o autor fundamentou,
com argumentos novos c seguros,
os capítulos relativos ao serviço
dentário na actual guerra europeu,
ás mulillaçõcs de guerra, á thera-
peutica dentaria dos asilados, á as-
sistencia dentaria escolar, á cstcnq~
graphia dentaria e sua importância

'•¦ 
n teraoo aue V. S. economizará com uma machina de calcular

MARCHANT
nos cálculos de facturas, preços de custo, inventários, balancetes, etc,

é suficientemente para amortizar o custo da mesma.

E' a única que possúe todos os últimos aperfeiçoamentos. O mo-

delo PONY pesa apenas 3 kilos, podendo ser transportada dum Io.

gar a outro no escriptorio com a máxima facilidade.,

CASA PRATT
RUA DO OUVIDOR, 125. RIO DE JANEIRO.

, .¦-.¦'
... ¦¦•¦

(49«>

DR. ARNALDO QUINTELLA -
Docente livre da 1-ac. de Mca.
Cons.: R. Assembléa, s8, terçai,
quintas e sabbados, ás 4 hs. rei.
C. 1000. Res: D. Carlota 63, (Bo-

DRa.°QUEIROZ BARROS — Cçni.:
rua ri-imeiro de Março 18, d» 1
ás 3 horas. Residência: praia de
Botafogo n. 194- _ ._„^_

DR. DOME'QUE DE BARROS com
longa pratica dos principaes hospi-
taes da Europa. Ex-assistente do
Professor Poizi, de Paris e Bumm,
em Berlim. Cons.: Quitanda, 11.
(A's 3 hs.). Res.: Laranjeiras, n.
265 .Tel. B. Mar, 593- 

esnoçaaa, aa .fíiciiiaaae ue uuumu- j/iu;',iu. ».»»"' « o.™ ...., - —
logia — o autor forneceu á critica no identificação dos cadáveres, etc.
sensata elementos preciosos dc (G 5S97)

DR. JOSÉ' PAES DE CARVALHO
 Da Faculdade de Paris, oculista,

cx-interno e assistente dos Prots.
Morax e Valudc. Cons.: r. Assem-
bléa 16 (das 3 ás 5 hs.). Tel. C.
.1252

'S0CJE1»A1)E BENEFICENTE
DOS EMPREGADOS' 

. MUNICIPAES
DR. ABHEMAR COSTA — Medico

e operador. Cons.: General Cama-
ra';.j8» (11 Jl> ,4», ia »!»)• R«;!
Hmpwtà 244. (Tel. S. 74»

OTSS Tara" rZ£ I ™*!p HVfflfeâ Sra prevenção'; o.policia: J-Igi $&&&_&" 
" A"Cedi Moeda

10 praças para l,.w-..,(«u, u r»uU
mento; os demais serviços iá deter-
minados e o mais que for pedido.

O 4» batalhão fornece — 2 inferio-
rc* para ronda; a promptidão dc soe-
corras; 10 praças para prevenção; o
policiamento e o mais que for pedido.

O regimento de cavallaria fornece
— 10 praças para a promptidão per-
manente; 3 inferiores para ronda; 1
clarim para ordens á Assistência dij
Pessoal; o policiamento; os demais
serviços já determinados c o mais quefor pedido.

O gabinete de engenharia fome-
ce — 1 bombeiro de dia.

A companhia dc metralhadoras —
a guarda do quartel general c o mais
que for pedido.

Programnia cincmatographico a rca-
lizar-se hoje no cinema da Brigada:

As índias negras, 6 partes, drama;
Hypnotisada, i parte cômica; Filho da
Velha Gloria, i parte, comedia.

dc Souza Rezende — Justifiquem.
Dr. Renato dos Reis Paes Leme e

Amalia Nunes Maduro — Como pedem.

DR. PIMENTA DE MELLO—Cons.
Ourives 5, ás 3 horas,, menos nas
4.«s-feir»s; em sua residência: Al-
fonso Pcnna 49, is a1» e í."f, da»
M An 13 horat. _

DR. LUIZ RAMOS — Cons.: Praç»
Saenz Pen» 3. (das 9 á» '», e,.?."
j ás 5 lu„ diariamente). Tel. Villa
2880. Res.: R. Conde de Bomíim,
685. (fcl. V. Ifiio).

DR. ALFREDO EOYDIO - Clin •
ca medica dc creanças e de adul*
tos. Cons.: rua Carioca 31 (das 3
ás 4 hs.). Res.: Conde de Bom-
fim n. 703 (Tijuca).

CLINICA MEDICA

VIA OAO

Foi remettida hontem ao Inspe-
:tor federal das Estradas copia
do officio em que o presidente
do Tribunal de Contas communic.a
a disignação do 2" escripturario
(VVaidemiro de Sá -Rego Oliveira
para assistir á tomada de contas
da E. F. de Tocantins, relativa
ao 2" semestre do anno passado.—:—- Foi indeferido pelo mi-
nistro o requerimento em -que
contínuos e serventes da Prefei-
tura do Districto Federal pedem
concessão de passes com abati-
mento de 75 "\", nos trens da 'E.
iF, Central do Brasil.

—:— Foi posto á disposição do
Ministério da Agricultura o inspe-
ctor de' 4" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Annibal
'Duarte de Oliveira.

—:— Tendo a Companhia Via-
ção dc São Gonçalo solicitado
utilizar-se, afim de executar um
contrato que tem com a Prefei-
tura do Districto Federal, de
um barracão existente junto ás
(locas do antigo mercado, oícupa-
do pela estação inicial da E. F.
Thcrczopolis, o ministro recom-
inendoii, por aviso de hontem, ao
director dessa estrada que infor-
me sobre a conveniência de ! ser
aquella companhia attendida no
que pede.—:— Respondendo ao pedido
do seu collega da 'Marinha do
ioinccimento, mediante indemni-
zação de 760 metros de trilhos e
respectivas chapas, de ligação e
parafusos necessários á linha fer-
rea da ilha do Boqueirão, o ml-
nistro declarou não poder •_ atten;
der ao citado pedido, por não dis
1't'r de material.

¦ :— -l?o

A SUPERINTENDÊNCIA DO
ABASTECIMENTO

'Pelos fiscaes da Superintenden-
cia foram impostas hontem as se-
guintes multas:

Barbosa, Albuquerque £f C,
rua do Rosário ns. ioi, 102 e
104, 2oo$oooo; Ramos 6> Mattos,
rua S. Christovão n. 80, ioo$ooo;
Teixeira, ' Casimiro <S- C,. rua
Chile n, 25, 5°$°°°; J- L- Gul_
marães, rua -Santa Luzia '.n. 10,
200$ooo; Joaquim A. Martins, rua
Barata Ribeiro n. 214, 20o$ooo;
Antônio Rodrigues, rua do Carmo
n, 23,' ioo$ooo; Pinto fi" Oliveira,
rua Dr. Maciel n. 103, ioo$ooo;
Joquim Pinto Ribeiro, rua Bella
de São João n, 78. 3<">$ooo; M.
iFonseca & Irmão, rua 'Bella de
São João n. 2, 300$ooo; Cunha
& C, rua General Bruce n. 295.
100Í000; Santos 6- Fonseca, rua
de Sã° Januário n. 199, ioo$ooo;
Francisco Nelize & Bastos, rua
Bomfim n. 159. aoí,oooj Gabriel
Milezi, rua Bella de S. João 187,
ioo$ooo; José Rodrigues & K..,
rua Pereira Nunes n. 148, 150$;
e J. Lopes Júnior, rua Conde
Bomfim n. 102, 25o$ooo.
.'::'._.;— Foram autuados ante-
honfem os seguintes negociantes:

'Samuel Augusto de Souza, rua
São''Clemente n. 289; José Ba-
ptistá da Torre, ma- Conde de
Bomfim n. 656; José Villcli de
Andrade, rua Visconde de Itama-
raty ti. ioi; J. Marques da Silva
&,&,"-rua do'Cattete n. 277 i
'Souza Torres & C, rua 12, nu-
meros.,.10. a 16, Mercado Munici-
pai; José Alves da Cruz, rua do
Aqueáucto n. 122; .Manoel Rodn-

filies dá Silva, rua Archias Cor-
Meiro n. 178, e Santos, Guerra
& C, rua Conde de Bomfim 96.

—:— Hoje haverá distribuição
trezentas caixas de banha

MLESTIAS DAS CREANÇAS
DR. MONCORVO — Director fun-

dador do Instituto de Assistência
A Infância do Rio de Janeiro. Che-
fe do Serviço dc Creanças da Po-
liclinica. Especialista de doenças
das creanças e pelle. Cons.: Lar-
go da Carioca 24. á» 3 b«. Rei.:
Moura Brito n. 58.

DR. PEDRO CUNHA — Da Fac.
de Med. e do Inst. de Assist. á
Infância. Cl. medica e das crean-
ças. Cons.: Largo da Carioca, 18.
Tel. 3061, C. A1* a."s, 4-'» e 6.'s,
(das 5 em deante), ás 3.'n, 5-"» e
«abbados (das 3 em deante). Res.i
S. Salvador __ Cattete. T. 1633. a-

MOIjESTIAS das senhoras,
PARTOS e VIAS URINARIAS

DR. A. MAC DOWELL - (Doe.
da Fac. de Medicina). . Moléstias
Internas — Appl. dos raios X,,pa-
ra o diagnostico. Cons.: rua Ou-
rives, 29, das 3 ás 5—Res.: São
Clemente 18?. Tel. 1710. Sul.

DR. BANDEIRA RODRIGUES —
Med. e clr. em geral. D. das senho-
ras, creanças e syphilis; r. Imperial
235 (Meyer). Com.; Mal. Flor,
154 (Phcia.), ás 11 i|2. Tel. N.
5939, e Elias da Silva, 275 (Phcia.
Ramos), Quint. Bocayuva, das 9 ás
10, e Ph. S. João, Imperial, 249,
ás 10 1I2.

Dr. Civis Galvão lica!nsyíhm'
App. u 606 e 914. Cons. e residen
cia: Avenida Gomes Freire, 63, i»
Tel. C. 2111. (Consultas das 14 ás
18 horas.)

DR. GARFIELD DE ALMEIDA —
Medico do Hosp. São Sebastião.
Docente da Fac, chefe do serviço
da Liga C. a Tuberculose. Rei.:
S. Salvador 20. Tel S.ul, 607. Cous.
Assembléa. 18. Tel. C. 4728. ._

DR. GUILHERME EISENLOHR—
Trata da tuberculose por processo
especial, tendo conseguido a cura
raaical- em centenas de doentes.
Cons.: Gonçalves Dias, 62, (das 11

d£ tó^w &4,Xhaujo -¦
Sypbillgraphio., mols. internas, ei-

. rurgicas das senhoras e das crean-
ças. Cons.*. Marechal Floriano, 17.
Tel. N. 23,3. Res.: Penador Eu«e>
bio n. 318. Tel. V. 36JÍ.

OR. «ARQUES CANÁRIO-Cons.:
uruguayana, m. Res.: Dr. Do-
mingoi Ferreira u. 334- ¦

Dra. Ermelinda 
"carioca1,0^, 

Z
1 ás 3 lis., todos os dias. Tel, C.
120*

DR. HENRIQUE DUQUE — Con-
sultorio: rua Uruguayana, 27; residen-
cia: rua do Riachuclo, 332.

DR. FLAVIO DE MOURA — CR-
nica medica. Consultas ás a.Js, 4."s
e 6.'s-[eiras, das jo ás u h«-, na
res.i rua Buarque n. 33 (Leme).
Tel. Sul. iosa. _ 

M le
Di. LeOnidaS PortOtlas internas!

Livre docente e assistente de Cli-
nica Medica da Faculdade de Me-
dicina. Cons.: Rosário, 140, ás *
hs. Resid.: Corrêa Dutra, 32. Te!

DR.' FERNANDO SILVEIRA—Rua
da Assembléa 81. das 5 horas em
deante. Tel. 4169 Cent. Residen-
cia: rua Sorocaba, 165. Tel. Sul.
3394

DR. OCTAVIO DE ANDRADE -
Cura hemorr. uterinas, corrim.,
susienslo sem operação. Nos ca-
¦os indicado», evita a gravidez.
Cons.: r. 7 de Setembro 186, dai
9 ti 11 e da 1 ás 4. Tel, 1591.

Dr. Rodolpho Josettis;;temedò
Urban-Krankeiihaus, de Berlim. Ex-
assist. da Maternidade de. Laran-
jeiras. Assist. de clinica wurg;. e
gynccologica do Hospital da (jam-
boa. Cons.: Assembléa 28. Tel. Ç.
1000. Res.: Av. Atlântica a. 468.
Tel. Sul, 2000.

INSTITUTO BRAZILEIRO DE

jODONTOI/OGIA
AO EXMO. SR. PROFESSOR

HENRIQUE CARPENTER

UNJAO DOS PRÁTICOS DE
PHARMACIA

SEDE: RUA DA CARIOCA, 69
Convidam-se os Srs. Sócios c a

classe em geral dos práticos de
pharmacia a comparecerem á re-
união de 26 do corrente, as 11 ho-
ras da noite, tpara trator de assum-
pio de importância para a classe.

Rio, 24—2—920. .
O i° secretario, A. Guimarães.

(G 4178)

MOLÉSTIAS DAS SENHO-
RAS, OPERAÇÕES, PARTOS

Dr. Üaciano Goulart TTci.nía1^
Creança». Cons.: Uruguayana, as,
(4 ás 6 hs.). Tel. 3762, C. Res.: Ita-
pagipe 330. Tel. Villa 1140.

Dr. Castro Peixoto m$$i&
nartos da Policlinica de Creançai.
T'l V. 2269. Res.: rua Affonso
Penha, 36- Cons.: Uruguayana, 25,
das a ás 4 hs. Tel. 3762, Cent

DR. LINCOLN , DE ARAÚJO -
Da Acad. de Med. e da Sta. Casa.
Cons.: r. Gonçalves Dias n. 51 Ia
6s 4). Tel. C. 3551. Res.. Had-
dock Lobu 41Í. (Tel. V. 326).

DR? MASSÔN VTk FONSECA -
Doe. dz Fac. de Med. e medico
adj. da Sta. Casa, Cona.: Urugua-
yana 37, das 3 á» S- Tel. 1043, \-
Res.: Laranjeiras 3S4-- Tel. B.

DR.arCAMACHO CRESPO — Par-
tos c moléstias de senhoras. Rua
Conde de Bomfim 577. Tel. 1171.
Villa

DR. PEDRO DE VASCONCELLOS
— Medico e parteiro. Mols. das se-
nhoras e das creanças. Cons.: Ca-
tioca 60. (Tel. C. ,2727). á» J-'s>
5.«s e sabbados (3 4» s hs.). Rei.:
rua Bella 143. (T. o» Santoi).

DR.OCTAVIO DE SOUZA - Ti-
tular da Acad. Nac. de Med.—Do-
cente da Faculdade de Medicina.
Medico do Hospital Pró-Matre —
Cons.: R. Uruguayana, 208, ás 4
horas. Res.: R. Monz e Barros

Nós abaixo assignados, membros
da Directoria do Instituto Brasilci-
ro de Odontologia, tornamos publi-
co em noihe da maioria absoluta tvtk» A « 4-nnlmlhfi -, "~—„„.„
dos sócios desta Instituição, que m NÜO C O traDaiUO CAPê GOVAZ
V. :Ex. continua ainda a gozar do kli...ltí, li nniril Sanches & Ramos, estabelecidos
conceito em q.ue sempre foi tido • >' «.•»*-•!¦• « ilHilll o.in(.i« ._ ... „ ...
como profissional e collega distin-

CACHORRA
•Dcsapparcceu uma "Luluwt tpí*tt

Gratilica-so a que mder noticia o,
entregar á rua Sorocaba 49.

(G. 4»6s

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

DK. A. COSTALLAT—Da Sta, Ca-
sa. Com pratica dos hosp. de Ber-
lim e Paris. Cons.: r. da Carioca,
30 (das 3 ás 6 hs.). Res.: trav.
Umbelina 25. Tel. Sul, 2403.

DR. CARLOS WERNECK — Cirur-
gião da Sta. Casa. Cirurgia de

adultos e creanças, mols. das vias
urinaria» e das senUorai. Cons.:
r. Ourives 5. das 3„as s. ás 2."i
4.»s e 6.*s. Res.: r. Sorocaba, 126.

DR. NELSON MARCOS CAVAL-
..CANTI — Dos hosp.: Misericor-

dia e Benef. Port. Cirurgia, mols.
das senhora» e vias'urinarias. Cons.
23, Carioca, áa s hs.i Res.: Pas-
sos Manoel, 34. Tel. B. Mar, 786.

n_ D (!:_.«.»« —¦ v,« urlnarui,
Ur. D. OlCUpira Cons.: R. Ca-

rioca 26, as 4 horas. (Tel.Ç. 18S6).
Res.: R. Corrêa Dutra 168. (Teí.
B. Mar 2765.

Dr. Frederico Faulhaber junto
do Hosp. da Misericórdia. Cons.:
Carioca, 30, das 3 ás 5 hs., ás }.'s,
5.*s e sabbados. Res.: Buenos Ai-
res n. 144. (a0)- Tel. N. 443".

\J lliOtUO p OilUO

SYPHILIS, VIAS URINARIAS
DR. JÜLtO DE MACKDO — Jíx

assistente da clinica do ür. Carlos
Novaes, passou a trabalhar no seu
consultório, á rua da Carioca, 54-A—
Consultas das io ás 11 e da» 12 á»
17 horas. Telephone. Central. 3-°S''

A PYORRHÉA

Dr. Rufino Motta Ta SÊ
dor do especifico. Cons.: tua Ro-
drigo Silva n. 28, sobrado, Rio. Tel.
C. 2902

cto, como provam o seu passado
de Professor,, ex-director da Esco-
Ia Livre de Odontologia do Rio de
Janeiro e sócio fundador deste In-
stituto,! onde sempre se distinguiu
como defensor das boas causas,
discutindo sempre com clareza,
competência e erudição, assumptos
de alto valor scientifico,

Nestas condições affirmamos, não
•precisar o nome profissional de V.
Ex. da solidariedade do Prof. que
publica e gratuitamente o aceusa.

Rio, 25—2—920.
Custodio Miianez dos Santos,

Professor da Escola Livre de
Odontologia do Rio de Janeiro,
Presidente do Instituto.

R. Lassance Cunha, Prof. da Es-
cola Livre de Odontologia do Rio
de Janeiro, Presidente no anno de
1913 — Actual secretario.

Pio Maria de Paula Ramos, ex-
Presidente e actual thesoureiro, ex-
Director c Professor da Escola Li-
vre de Odontologia do Rio de Ja-
neiro. (G 5544)

EiucfaçõesAzedas,
eólicas, mollcza depois dai refti-
çOes, são symptomas de um eito-
mago enfermo. Use-se as

Pastilhas do Dr. Richards
(13601)

mt *m» O'

CURA DA HYDROCELE
Radical, sem dor, nem febre e sem

operação cortante, processo descoberto
pelo antigo c conhecido especialista
dr Leonidio Ribeiro. Consultório e
residílicia, rua S. Francisco Xavier
n. 367, pela manhã ou a tarde.

MOLÉSTIAS DE ADULTOS
DE CREANÇAS E

SYPHILIS
marca " Neve", de vinte kilos, aos   
varejistas, ===—=--=;! Dr. Carvalho Cardoso
COM A POLICIA

Os menores vagabundos
Pedem-nos os moradores da rua

Fclippc Camarão, n.o 81, avenida,
chamemos 11 attenção da autoridade
competente para uin grupo dc me-
nores vagabundos que ali se juntam
diariamente para jogar com uma

bola de borracha, e, para variar,

approvada hontem atiram pedras nas casas mais pro-

pelo ministro a tabeliã organizada
pela Inspectoria Federal de Nave-
unção dos dias dc saidas dos va-
pores, dos portos de escala e da
demora nos mesmos e prazo das
viagens, constantes do contrato
firmado com Nicolaus & C., para
o serviço de navegação do rio
Turim c affluentcs.

Com a Prefeitura
As ruas que reclamam

Pedem-nos os moradores da rua
Thompson Flores, no .Meyer, cha-
lucmos a attenção da Prefeitura
pura o estado lastimável dc aban-
dono cm que se encontra a referi-
da via publica, sem calçamento,
esburacada, cheia de matto e im-
nmtida, pois ali não passa ha
muito a Limpeza Publica.

Urge uma providencia para ao
menos melhorar aquillo.

— Os moradores da rua Gene-
ral Bcllegarde, 110 Engenho Novo,
desejam que o director de Obras
da Prefeitura visite a aüudida rua,
afim dc verificar os mcllioramcn-
ios de que a mesma carece.

Aqui deixamos o pedido.

ximas. .
. A policia precisa colnbir esses
divertimentos.

•Da Sta.
___ __ Casa c do

Ins. de Assist. á Infância. Cons.:
Asscmbléa 98 (4 ás 6 hs.). Res.:
Conde dc Baependy 34. Tel. Sul,
1761. ,.^-_—

CLINICA MEDICA, MOIES-
TIAS DAS SENHORAS,

SYPHILIS
DR. ANNIBAL VARGES — Moli.

da» senhoras, pelle e trat. espec.
da syphilis. Anpl. electr. 1101 mols.
nervosas, do nariz, garganta e ou-
vidoi. Con».: Av. Gomes Freire,
00. ila> 1 ti 6 hs. Tel. laoa. C.

OPERAÇÕES, APPARELHOS,
VIAS URINARIAS

DR. J. B. CANTO — Cirurgião di
Santa Casa'. Ex-Assist. do Prof.
Gosset, de Paris. Cons.: Quitanda.
33 (1"), das 3 hs. em deante. Tel.
C. 78ÍI. Res.: Pr. Botafogo 32a.
(Tel. S. 638).

CIRURGIA GERAL, MOLES'
TIAS DAS SENHORAS.

CIRURGIÕES-DENTISTAS
DR. ARQEMIRO PINTO com pra-

tica das eBcolas dc Nova-York, Pa-
ris e Londres. Trabalhos garantidos
e a prestação». Apparelhos electri-
cos. 162, r. 7 de Setembro

QUANDO uma pessoa chega a
seu escriptorio ás primeiras horas
da manhã, cançada e dolorida, nao
pôde responsabilizar o trabalho por
seus padecimentos. Por muito for-
te que seja o mbalho, ate hoje
não se verificou o caso de que te-
nha morto alguém desde que se
tenha uma vida methodica. Nao
obstante, trabalhar irregularmente,
a falta de descanço, de somno ou
de distracção e exercício, enfraque-
ce os rins e conserva o indivíduo
num estado de cansaço, de aborre-
cimento, de mão humor c de mao
estar. A debilidade renal, e de con-
seqüências terríveis, e as vezes ta-
taes, não se devendo portanto, re-
tardar o tratamento deste mal.

As pílulas de Fostcr para os
Rins, item salvo uma infinidade de
empregados, chefes de oíficinab, 111-
spectores de estradas de ferro, etc.
muitos dos quaes eram pessoas que
se tinham visto obrigadas a aban-
donar seus empregos por se en-
contrarem impossibilitadas para o
desempenho de seus cargos, hssas
pílulas são chimicamente puras, e
não contêm drogas de classe algu-
ma que possam ser prejudiciaes ao
organismo. Por mais de meio se-
culo têm sido recommendadas e
usadas universalmente. Se o senhor
soffre de dores nas costas, cansa-
ço ou outros symptomas do mal
renal, não espere mais, porque, o
atrazo pôde ser-lhe fatal. Dirija-
se á primeira pharmacia e oute-
nha um -frasco de Pilulas de Fostcr
para os Rins. .

A' venda em todas as pharma-
cias. Peça nosso folheto sobre as
enfermidades dos rins, e nós lh o
enviaremos absolutamente grátis.

FOSTER-McCLELLAN Co.
CAIXA TOSTAI. I0Ô2

— Rio de Janeiro —
(4804)

á rua do Rosário n. 66 e Hospi-
cio n. 13, participam aos seus ami-
gos e freguezes que, tendo sido
vendido o prédio onde estavam es-
tabelecidos, resolveram fechal-o ho-
je, agradecendo a todos o auxilio
que lhes prestaram com a sua fre-
guezia e amizade.

14—2—1920. .< (G4030)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-

GADOS NO COMMERCIO
DO RIO DE JANEIRO

SORTEIO MILITAR
Pela relaçãq dos alistados que

se acha nesta Secretaria á dispo-
siçâo dos interessados, se verifica
que grande numero de jovens em-
pregados no commercio, e alguns
consocios nossos, foram sorteados
para o serviço militar, pelo que se-
rão forçados a iiiterruuiper a car-
reira que abraçaram. Entetanto,
para obviar esse inconveniente fa-
culta a Associação ao sseus asso-
ciados que fizerem parte da sua
Linha de Tiro a necessária instru-
cção militar para obtenção da ca-
derneta de reservistas do Exerci-
to que os isentará daquclle servi-
ço. Neste momento acha-se aber-
ta a inscripção para os que qui-
zerem adoptar essa providencia do
seu immediato interesse. Na Se-
cretaria á rua Gonçalves Dias, 40
— Telephone 76 — so -minitrarão
todas as informações jrelativas á
Linha de Tiro.

A Directoria. (5342)

CURA DA GONORRHÉA
O dr. Raul Rocha, com 10 annos d'

pratica do tratamento da gonorrhía o
blenorrhagia chronica, garante a cur,
radical desta doença, ainda mesmo n(
casos mais rebeldes, com iiiflarnmaçS,
da urethra posterior, próstata, W
cuias seininaes e epididynio, fazend
dcsappareccr para sempre a GOTT-
MILITAR e os FILAMENTOS, eje-
tabelecendo a potência nus caso» rfrj,
quentes, em que se acha comprpmettic
pela neiirasthenia sexual. Constilti.
das : ás 6, ou a qualquer hora prevn
mente marcada, á rua Sete de Seten
bro n. 195. (4.946-

OURO
Prata, platina, brilhantes, uomprnoj

?:s^^;CAiAnGA^i^p

PHARMACIA^ e DROGARIAS

ÜR. OSÓRIO MASCARENHAS -
Formado e laureado pela Faculda-
de de Med. de Paris e ex-interno
dos Hospitaes de Paris. Cons.: Av.
Rio Bronco 257, a», 3 ás 5. Tel.
040. Res. V. da Pátria n. 229.

DR7 POSSOLLO — Docente de cli-
nica .irurgica da Faculdade. As-
tembléa 81, da 1 ás 3 hs. Tel. C.
4160. Res.: rua Ubaldino do Ama-
ral n. 55. Tel. 2904, Central.

PHARMACIA E DROOARIA SAN.
TOS — Conde Bomfim, 436 — *a.
brica do "Arseno-Quinol", para
anemias, flores brancas, bpilaçãp,
impaludismo, menstruação difllcu.
Dcp.i 7 de Setembro, 61 (Rodob
pbo Hess), e nas boa» pharmacia».

PHARMACIA CRESPO — Conde
Bomfim 250. T. 2179, V. Con».:
Dr. Camacho Cresps, 9 ás 11; dr,
F. de Souza, 8 ás 9 da ra. e 4
ás Si dr. S. P. Lima. 2 aa 3.

PHARMACIA CAPELLETI - Hu-
maytà i4y. Tel. 1048, Sul. Comp.
snrt. de droga» e produetos pharm.
Cons.: drs.: Adhemar Costa, (8
ás 9): .Toão Coimbra (a ás 3) o
Samuel Esnaty (das 12 á 1).

PHARMACIA LARANJEIRAS. . —
Tel. Beira Mar 98. Laranjeira»,
458. Con».: Dn. José Savarese
(8 ás 9); Souza Carvalho (11 ás 12)
Fabr. e dep. do "Pantolorniio", pa-
ra tosse, resfriados, "Coqueluche".

Pharmacia e drogaria F. Gaia
Laboratório de produetos chimicos,
F. Gaia — Completo sortimento de
drogas. Secção de horaoeopatbia. R.
Senador Euzebio n. 238- Tel N.
118Í.. .

MOLÉSTIAS DA PELLI
E SYPHILIS

Dr. Silva Araújo Filho-,t5tes
da Faculdade de Medicina. Cons,:
R. 7 de Setembro, 38 (ás 3 horas).
Tel. C. 5510.

(«TEKKA

BV:

Foram nomeados: chefe da 3*
divisão do Departamento Central,
o major José Tobias Coelho; sul)-
chefe di delegacia da 2" linha,
110 Estudo de Alagoas, o tenente-
coronel Joaquim Populo tle Caiu-
pos, e secretario da mesma dele-
gacia, u tenente-coronel Augusto
Martins Costa; e secretario das
juntas de alistamento, dos iminici-
pius de Tostei c Bagé, 110 Estado
do Pará os capitães da antiga
Guarda Nacional Alfredo R.odri-
fines de Magalhães e Glycerio Mo-
¦ mo de Soü__

ACC'iLOTÈTO~TRABAlHO
X;i madrugada de hontem. o

operário da Light, Antônio Car-
doso. portuguez, de 28 annos, rc-
-idente á rua Cardoso Marinho
n. .10. casa .'.. trabalhava 110 ser-
' iço <lc reparação dc trilhos, na
Avenida Gomes Freire, esquina da

na dos Arcos. Súbito o esmeril
de que se utilizava explodiu, resul-
lundu disso ficar o pobre operário
'•"in varias queimaduras tle iu e 2"
.rrui, a

Depois dc pensado pela Assis-
t;ncia, Cardoso recolhcu-se á resi-

iiv'Ía,

1'KKFKITIJRA
O prefeito, acompanhado pelo

director de Obras municipães, vi-
sitott hontem as obras do tunncl
da rua Dr. João Ricardo, onde
oceorreu ante-hontem um lamen-
tavel desastre, no qual pereceram
tres operários e ficaram feridos
mais dois.

O prefeito autorizou o director
de Obras, a concorrer com a
quantia necessária, para custear
as despesas do ciiterramento dos
operários fallecidos.

A pedido do dr. Marques Por-
to, engenheiro-chefe das obras do
referido tunnel, o prefeito nomeou
os engenheiros Ângelo Barata c
Gania Lobo para inspcccionarem
o local onde se desprendeu o
bloco fatídico, para dizerem se o
desastre podia ser previsto.

 Foram hontem iniciadas
no edificio da E. Normal as pri-
meiras provas do concurso para
coadjuvante de ensino; os tra.ia-
lhof foram dirigidos pela seguinte
banca: Koquette Pinto, Celma
Perdilha, Francisco Vianna (presi-
dente), Nereu Sampaio, Pedro
Barreto Galvão c como secretario
o sr. Clodoaldo de Moraes.

—:— O director dc Obras offi-
ciou ao director da Central, pe-
dindo a remessa dos estudos fci-
los para a ponte ligando a ilha
do Governador ao continente.

:— Foi multado em 1 ;ooo$,
por ter abatido um suino sem li-
cença, o proprietário do açougue
da rua Bernardo de Vasconcel-
los, o sr. Francisco Machado Mon-
t__o____

Hõmeações, exonerações e
dispensas nos Correios

Por portarias de hontem, o di-
rector peral dos Coreios, dispeu-
sou d., Stclla Matutina Corrottii
do logar dc ajudante da agencia
da rua S. João 'Baptista, nesta
capital; exonerou, Valentina An-
times dc Moraes, do de agente
do Guandu do Sapè e nomeou,
auxiliar dc praticante da directo-
ria, Tose Burlamaque Auto de
Abreu" e ajudantes das agencias
dc Consolação e 'Bella Cintra, Es-
tado de S. Paulo, respectivamen-
te, dd. Angela Mele Bcvilacoua "
Maria José Teixeira.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA,
NARIZ, OUVIDOS, MAS-

TOIDE E SEIOS DA FACE

DR. FRANCISCO EIRAS — Proles-
sor da Fac. de Med. do Rio. Cons.:
S. José 61. (Tel. C. 4625).-.R«i
Soares Cubral n. 71. (Laranjeiras).
Tel. B. Mar. 813.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA.
NARIZ, OUVIDOS, RRON-

CHO-ESOPHA GOSCOPIA

Dr. F. Castilho Marcondes
— Assist. da Fac. de Med. Ex-
assist. do Prof. Brieger (Breslau)
e do prof. Killian (Berlim), Uru-
guayana 25 (3 á'i SI. Tel. 3762, C.
Res.-. Praia de Botafogo, 184. Tel.
Sul, 48-

CURA DA TUBERCULOSE,
CANCRO, LEPRA E SY-

PHIL1S

LIVRARIAS
LIVRARIA Ai-VES — Livro» colle-

ãiaes 
e acadêmicos. Rua do Ouvi*

or n. 166, Rio de Janeiro -4 S.
Paulo, R. S. Pento 41.

HOMOEOPATHIA
PHARMACIA HOMOEOPATHICA

— De Araújo Nobrcga & Comp.
Completo sortimento de drogai bo-
mocopath. recebidas direct. E*p.
pharm. "Nymphea Virilis", par» a
cura da imnntenc'a: V. Pátria «o.

Dr. Gomes Cardia Consultório:
,.. _„.  Avenida Pas-

sos, 55 í\Terças, quintas e sabba-
dos, as 1,1 horas e meia. Tel. N.
5232.

PELLE E SYPHILIS — VIAS
URINARIAS

Applicaçao do RADIUM 6oí e 9M-
— Asseníblc.i, 54—1 ás 18.

Dr. Pedro Magalhães
DR. F. TERRA — Prol. da Facul.

dade de Medicina, director do
Hosp. dos Lázaros R. A.serabléa
n. 20, das 2 a» 4 horas.

PROF. DR. ED. RABELLO — Tra-
ta pelo radium os tumores e ou-
trás doenças da pelle; cons.: rua
da Assembléa n. 85.

TUMORES NO VENTRE
Vias urinnrins — Moléstias

do Senhoras
DK. JAYME POOüí, com longa pra-

tica nos hospitaes da Europa, da
consultas das 3 ás 5 hs. da tarde:
2."s, .t."s c 6.'s, à r. Marquez de
Abrantes, 192; 3-'-'. 5-"s e sabb.,
,\ r. S. José, 40. Res.: "Casa dc
Saúde Dr. 1'ogçi". Tel. Sul, 155-"DOENÇAS 

MENTAES E
NERVOSAS

UR. HÜNK1QUE ROXO — Prct. do
clinica da Fac, com freqüência
dos principae» hosp. europeus.
Cons.: r. da Assembléa, 93. das
31I2 ás 7. a.'s, 4."»_e 6"s. Res.;
Vol. da Patriiv 355. Tel. Sul, 824.

Dr. W. üChllIer diariamente —
Casa de Saúde Dr. Eiras. (R. Mar-
que» de Olinda), da 1 ás 3 hs.
Tel. ».Q4. Sul.

Doenças do estômago, intesti-
nos, fígado e nervosas —
Exames pelos Raios X.

GONORRHÉA CHRONICA

DR. CARLOS DAUDT — Cora lou-
ga pratica nos hospitaes europeus,
garante a cura radical da gonor-
rhêa aguda ou chronica com tra-
tamento suave, indolor, com mctho*
do de recente descoberta e por mim
introduzido no Brasil. R. Uru-
guayana 43. das ¦- ás 5 hl,

CONSTBUCTORES
J. B. FERREIRA — Planta», pintu-

ra» e decorações .Armações, vitrinei
e obra» de luxo. Tem sempre gran-
de quantidade de madeiras nacio.
naes e estrangeiras. R. Geneml Cab
dwell. 314. Tel. C. 34QI-

GRAVIDINA
__f__________^______maBsajB^m*mammammm' ¦

foroece ao organismo da mie, os eleroco- {
tas oecessarios^para a boa forwaçáb
cellular e óssea do pecjueoirjp ser cjue ba
dc vir. Ainda. io(luiodo sobre a glândula
roamaria, prepara üo?a abundância de
leife excepcional, afastando a possibilidade
da febre e erysipela fóo justamente ten7Í-
das.\ "

iiUpico depositário -Àmbrosio Larneiro
Rua S.Pedro 133- Rio de 3anéiro
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IFagões BEHTft
| Tara lenha e coko t
I SSo os melhores !

I nfflBUTUU, 141
14991
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ANNUNCIOS
Cachorro Colley

,.Offerecc-se um ligrtimo cáo, para
cobrir cadela da mesma raça, sob
condicção de ser a producção divi-
ílda em parte eguaes

Tclelihonar á Beira Mar 2003.
(G. 4215)

INDUSTRIA
Vende-se uma' era franco Idessenvol-

vímeiito, artigo de grande consumo,
dtindo actualmente 1:200$ a i:soo$;
por mez, podendo dar o Ktobro, pode
ser explorada em casa «íe família,
preço -5:000$; não » admlitte inter-
mediario; tratar ma rua da Assem-
bléa n. 35, das 10 ás 16 hora». »

(G. 5599)

Queda do cabello __S
MOLÉSTIAS DO COURO CABELLUW
Evltam-ae com toda 1 segurança lizendo use

•1 DO  <í> Vi

TÔNICO IRACEM/
CABELL08 BRANCO

O emprego d
loçílo anticanl
citla do Tonic
Iracemaiovmk
meio de tornal-ç;1
á cor natural pri
mitiva, sem o en,
prego das tintura

Corrige a oor a.
tabellot avermalbad''
ou '_*______ i]
Enoontn->e á Tear

em todas drogaria
•mnníéla», perfumaria», loja» de"-»rm:
rlnhm.ato. Grandes d»soouto« ao» lll
TCDdedoN».

(14394
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PHARMACIA
'Precisa-se um pratico, á Rua Santo

Christo 273. (G. 4326)

(1434O

DECLARAÇÕES

LEILOEIROS
FRANCISCO TEIXEIRA DE SOU-

ZA BASTOS — Leiloeiro — Pa-
gamento 24 horas após a entrega
do leilão. Armazém e escriptorio.—
Rua General Câmara, 213. Telph.
N. 6505.

MINISTÉRIO DA MARINHA
IMPRENSA NAVAL

De ordem do Sr. Capitão de
Corveta, Director, devidamente au-
torizado pelo Sr. Dr. Ministro da
Marinha, serão recebidas propostas
para a venda de uma machina de
impressão, formato AA, do fabri-
cante J. Voirin, pertencente a es-
ta Repartição, ao preço minimo de
dez contos de réis (io:ooo$ooo), e
em bom estado de conservação.

Imprensa Naval, em 23 de Feve-
reiro de 1920 — Eduardo Sencs
de Oliveira, 1° tenente commissa-
rio. (G 5291)

GRANDES H0TEI8
HOTEL AVENIDA — O mais im-

portanto do Brasil. Accommoda.
ções para 500 pessoas. Confortável,
Distincto. Central. Serviço de ele-
vadorea dia e noite. Endereço tele-
graphico, Avcnid».
A 9 MELHORES PENSÕES

PENSÃO BRASILEIRA — Kl»
Haddock Lobo 123 .Tel. 1716, V.,
o 20 minutos da cidade, bonde» »
toda hora, oderece boas acçommo-
dações a lamilia» e cavalheiro» d»
tratamento.

DOENÇAS DOS OLHOS, OU-
VIDOS. NARIZ _j GARGANTA

OS MELHORES CAPES
CAFÉ' IDEAL — Sempre puro. A'

venda nas caias de primeira or-
dem. Deposito á rua da Saúde, 14»
a 150. Tel. Norte^ W-_, . ,

Chocolate e café z» - Fabricai
Rua do» Andradas 23.

COMPANHIA DE SEGUROS
MARÍTIMOS E TERRES-

TRES "GARANTIA"

No escriptorio desta Companhia,
á rua da Quitanda n. 127, sobra-
do, se acham á disposição dos srs.
accionistas os documentos a que
se refere o artigo 147 do Deere-
to n. 434, de 4 de Julho de 1891,
relativos ao anno dc 1919.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro
de 1920 — A Directoria.

(5025)

REAL GABINETE FORTU- ,
GUE55 DE LEITURA
CORPO ELEITORAL

Convocação
Nos termos dos artigos 32o e 35"

dos Estatutos, são convidados a re-
unirem-se em sessão ordinária, no
dia 5 de Março, ás 8 i|a horas
óa noite, os membros do Corpo
Eleitoral, afim de se proceder á
eleição do Conselho Deliberativo e
da Çommissão de Contas.

Rio de Janeiro, 24 de Fevereiro
de 1920 — Humberto Taborda, 1°
Secretario.

NOTA —' São membros do Cor-
po Eleitoraes os Vogaes perpétuos
e efíectivos do Conselho Delibera-
tivo, os membros da Directoria, os
sócios beneméritos e qualquer sócio
que tenha exercido oargo no Con-
selho Deliberativo ou na Directo-
ria, estando no gozo dos seus di-
reitos e tendo os requisitos do $
1» do art" 6o. (5600)

SINGER GABINETE
Vendem-se 2 machinas dé costura,

das .modernas, sendo 1 gabinete in-
inteiro e outro com 5 gaveta», preço
barato. Rüi do Hospício 297 sob.

(G. 5583)

CONSULTÓRIO
Aluga-9a com agiua, luz c limpesn,

7 de Setembro, 195, 'Io andar.
(O. 5550)

Cachorro perdido
>[!. Grande de cor liranca com manclias'cinzentas olhos verde claros. Quem

nchar será recompensado. Telephone
Beira Mar 1030, (G. 5555)

DR. R. DaVIÜ DÊ SANSON —
R. S. José 43, das 2 ás 5, diária-
mente. Tel. C. 5197- R«.: r. Pe-
reira da Silva 40, (Laranjeiras).

DK.elHÍiASR?IO DE GOUVEIA -
Dus Universidades de Paris c Hei-
delbcrg. Prof. da Fac. do Rio. Con».
Asscmbléa, 26. Tel. 2358, C. Dii;
rante a estação calmosa só dora
consultas ás 2,»s-Ieiras, das 9 ás 10
Im. dn manhã. Hcs.: Praia do Fia-
menco, 140. (Tel. 321, B. Mar.'

AVISOS

Dr. Renato de Souza LopesF.s.
pec. Docente na F. dc Medicina;
r. S. José.'-39 (2 ás s hs.), as 3»»,
<t.«s e sabbados. Tel. C. 5282. Res.:
V. da Patrii n. 33- Tel. 1793. Sul.

Tratamento (Ia tuberculose pul-
uioniir pelo Priéúinòthòpnx

Artificiul
(Processo «le ForlnninO

Dr. Edgard Abrantes TaígTdã
Carioca, 18 (3 ás 4)- Tel. C. 4235-
Resid.: rua Barão de Hainengo 17.
Tel. Sul ofjo.

TRATAMENTO DAS D0EN-

ÇAS PELOS RAIOS X
Ultrn-VIolPtii c Alta lrciiiicnci.i

"DÜ 
NELSON MIRANDA, do

In«t. KaJioiogico PhysiothcrapiCO,
Frrnando Magalhães. R- da Cario-
ca n. 48, í» andar. Tel. 1525, C.

CIRURGIA'. PARTOS, VLVS
URINARIAS

Dr. Getulio F. dos Santos síuC
rio: Assembléa 56, ás 2.*s. .t.'s e
6.'s. das 3 1I2 ás 5 i'2. Tel. C.
10. Res.: Copacabana 803. Tel. Ipa-
nema, 383.

Dr, Ferreira no Amaral .^t"":
r. Asscmbléa, 56, ás ,v's, 5-"» e
sabbados, ('as j ás 6. Tel. C. 10.

Dr. Felix Goulart ~iStia
Fac. dc Jleil. dc Paria. Ex-assisten-
te dos Profs.: Delb.-l c Lcgueu —
(Hosp. Nt-cker-Paris). Cons.: At.
Rio Brinco, 142 (2 ás 4 hs.). Te.
C. 6024. Kes.: Laranjeiras, 30. Tel
B. Mar 497.

OCULISTAS

O Dr. Carvalho Azevedo, mudou
sua residência para a Avenida
Atlântica n. 77° — Telephone:
I pa nema 1424- (5567)

PubliGações a pedido

CENTRO POLÍTICO CAMPOS
DOS CARDOSOS

(i* Convocação)
Por ordem do sr. presidente,

convido aos srs. associados para
as assembléas: uma extraordinária,
ás 14 horas do dia 26 do corren-
te, á rua Maria Passos n. 88, com
o fim exclusivo de discutir pro-
postas para sócios, c outra, ordina-
ria, ás 15 horas, do mesmo dia e
local, de conformidade com os Es-
tiilutos.-

O Secretario, Corrêa Lopes.
(G 4233)

GR.:. BEX.:. LO,T.:. CAP.:.
COMMERCIO E ARTES

Hoje sess. : ccon.:
O Secr. :, Mattos Silva. 7. :

(G 4218)

EMPREGADO i
Prccisa-sc de um moço com ou 'sem

pratica do venda» ao balcão e que dè
referneias <le sua condueta. Cartas á
Caixa n. N B. do oscritporio deste
jornal. (G. SS43)

CARPINTARIA
Traspassa-se uma, bem situada, -de

acreditados construetorés que dese-
jam ausentar-se ponto superior e alu*
guel favorável, para informações á
rua de São Christovão 90, (Estacio)
das 4 ás s horas da tarde.

(0. 5480)

GONORRHE'AS
Cura radical cm poucos dias, pala»

Piulías <le "Ururr.i". Único especifi-
co vegetal. A' venda nas Drogarias
e .pharniacras. (G. 4225)

CAMBO* I
HOTEL ALLIANÇA

E' incontestavelmento o mais bi
montado desta cidade e mais l
gienico; deve ser preferido pe);
Exmas. famílias. Informações ,p-
favor com o sr. Ricardo Ramp:;
Rua S. Pedro, «o, sobrado. Dii|
rias, 8$ a 10$. . . _;;

Campos Martins (proprietário),:
(4Q9

CASA DO FIO
DE OURO
(Marca registraria)

Continua na Rua do Ouvloli
n, 126, a disposição de si ¦

íreguezia.
GIE9E & SA,

(Soi'

Cachorra Fox Terrier
Gratifica-se generosamenre a quem

apresentar ou informar soíbre o para-
deiro da mesma. A cachorra nttende
00 nome Faísca. Rua Bencdictinos 17.

(G. 5524)

Doenças broncho-pulmonan <
Um medicamento verdadeirami 1

te ideal para creanças.^ senho! j
fracas e convalescentes é o Ph :\
pho-Thiocol Granulado de Gíffo);,
Pelo phospho-calcio physiolog- ;
que encerra, elle auxilia a forn !
ção dos dentes e dos ossos, d í
envolve os músculos, repara ]
perdas nervosas, estimula o ce "

bro; e pelo sulfoRiiaiacol tonif j
os pulmões e desintoxica os' int ;'
tinos, Em pouco tempo o appel i
volta, a nutrição é melhorada cw
peso do corpo augmenta. E' o f||
tificante indispensável na . con-
lescença da pneumonia, da influi :í
in, da coqueluche e do saramt :¦'

Em todas as pharmacjas — I j,
posito: Drogaria Giffoni.

17, RUA i" DE MARÇO, 17^¦ (sÂi

GR.:. BEN.:. LO,T.:. UNIÃO
E TRANQÜILIDADE

Hoje, Sess.: Mag;: de Iniciaç.:
O Sec.:, A. Coelho.

(G 5574)

AVISO
SOCIEDAD ESPAnOLA DE

BENEFICÊNCIA
Se avisa a los senores sócios que

ei dia 28 dcl corriente a Ias oebo
de Ia íiochc se celebrará Ia se-
gunda Asamblea General Ordinária
de actierdo con ei articulo 74 de
los Estatutos vigentes.

Rio de Janeiro, 26 de Febrero
de 1920 — José Ferreiro, Secrc-
tario. (G 5550

A' PRAÇA e ao PUBLICO

DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL
DE ANDRADE — Consultório:
Ií.i-Ko da Carioca, S (das 13 ás 4),
iodos os di.is. „.„,

DR. RODRIGUES CAO' — com
longa pratica dos Iwpilaes dc Pa-
ris. Consultas: S. Jisé, Oi (de a
á» 4 hs.). Tel. C. 462S-

AO POVO
Os negociantes estabelecidos no

bairro da Tijuca resolveram não
comprar cririie secca, toucinho, ba-
calháo, lombn e outros gêneros, que
lhes não 4ão fornecidos pelo preço
estipulado pela Superintendência da
Alimentação Publica.

.-I CoiiiHiiiíõo. (G 414S)

YENICRAVEL ORDEM TER-

CEIRá DE SÃO FltAXCIS-
CO DA PENITENCIA
SERMÃO DA QUARESMA

Na egreja desta Veneravel Or-
dem realiza-se sexta-feira, 27 do
correne, ás 6 ijz da tarde, 02°
Sermão de doutrina, sendo orador
o Revmo. Concqo Gonçalves Re-
zende, o assumpto Flagellacão dc
Nosso Senhor,

Rio de Janeiro, 26 de Fevereiro
dc 1920 — O Secretario, João Ri-
beiro Fernandes Coelho. '5603)

O abaixo nssignado, tendo sido investido, por disposição testa-
mentaria -c termo legal nos Juízos da Provcdona e de Orpliaos, das
funeções dc testamenteiro e inventariante dos bens deixados pelo
pranteado Paschocl Segreto e administrador da Empresa de diversões
e cspectaculos públicos que elle manteve aqui e cm outros pontos
rln n.ái7 vein declarar á Praça e a todos quantos tcem relações com-
merdaés c intere.se.-. ligados á "EMPRESA PASCHOAL SEGRE-1
TO", que por determinação feita no testamento do dc cujos, esta
continuará em suas operações, sem solução de continuidade, sol) a
direcção do mesmo abaixo assignado, que, para bem cumprir ns seus
(Utveres e dar plena execução á vontade do generoso Amigo, espe-
ra a condjuvaçâo daquelles com quem tem a Empresa relações mer-
canti; e do Publico cm geral, que nunca lhe recusou sua estima c
poderoso auxilio:

Rio dc J:.neiro, 25 de Fevereiro de 1920. .
João Segreto.

Escriptorio Central: Rua Luiz Gama n. 11. (G s6oj)

VI

ASTHMA
Tosse, coqueinche, hronclútc, cãtarrho pulmonar c intestinal. -iixa-

queca c constipac.v» urani-se iníallivehncntt; com a RESINA DE JA-
TAHV

GRÍPPE
1 Febres, rcsfnados e influcnza — Curam-se com TRANSPIRA-DOR.

Pio: Casa Hubcr, rua 7 dc Setembro, fii; S. Paulo, casa Barucl,
rua Direita ri. i; Curityba, casa André dc Barros, rua Muricy, 99. Depo-
sito geral, era Campinas, rua Regente Feijó n. 16. 0995)

Kommt mil zum Baáusal k\ Tijuca, wo dar ]
DEUTSCHE WAHDERVOGELIH |M|

am 7 Maerz 1920 sein
WALDFEST

Verbunden mit Picnlc, Tanz, Volksbelustigungen,
etc, abhaelt.

Alio Mitçlicder dor Dentschen Kolonie sind cingela- L
den, durcli zuhl reiclies Erscliciiien zum Gulingen des |]Pcstcis beizntrngen. vjjji

Fuer Gçtraciike ist bestens gesorg»..
Fnlngclcgonlieit per üonds um "6.55, 7.25, 7.55 j|

Vhr «íorgens nb Barcas", nncli Alto da Boa Vista, von '
wo nus, untér Musikliegleitung der cinstuendigo Spft>i;:
zicrgang imcli dem Pestplntz crfobgt.

Zéicinnirigslisten (HerrcnJkartcn ú 3$000 und Dá?|
menkiiEtén ú 2$000) liugc.n nuf iu der Deutsclien Apo- \
theke, beim Zuckeríiut sowie boi den Jlitgliedern des
Wnndcrvogels (G 5535)

PERFUMISTA
T^recisa-se úc um habilitado, procu-

rar José — Gonçalves Dias 56 —
¦Sala'?, 2o andar. (G. 5612)

Armas € Cutelaria
TraF.pasda-so «ma casa com contra-

to, fazendo optimo negocio em ponto•central, Vrain-se á Avenida 1'assns,
106, com Mendes. (0. 5621)

Casa mobilada em Copacabana
Aluga-se uma pequena ou pzrtc delia

por sei» mezes ou mais, a casal ou ca-
valheiros. A tratar com Behrendt, ave-
nida Kio Branco n. 253.

(G. 2.J44.)

Üuro e Platina
Prata .dc 51 a 200 reis; jcírjs c

brilhantes c pedras prccioifi»; C(
pram-so e quem tttítílhbti:s preços pr'
é a cp~a da rua Ruenoa iÜrts 'n. 2
(ainti-ga ¦do Hospício), oTftcina deS
rives e lapidação Ue diamante*.' rt:

ESTA' DOENT^.;
Consulte oos Humanitários Via

ter-, o.iix« postal n. 1835, P-io, en]
ando symptomas da riiotestia, cda*
hora certa Je estar -cm casa c endty
Ço em enveíoppe sellado; v. s, aí
txaminiüdio pela biipcr visão e curlfj
pela força astral o &uas in4Ícaçoju

ca. -«JU
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COLLEGIO
BAPTISTA

American o-Brasileiro
Internato para meninos , Internato para meninas
RUA: DR. JOSÉ' HYGINO, 33a -, RUA HADDOCK LOBO, 30a

^Tel. Villa 3S4a Tel. Villa, $08

Externato Mixto, com salas e recreios separados
SE'DE GERAL

Rua Dr. José Hygino, 350 - Tijnoa
Tel. Villa i32i

Este grande estabelecimento de ensino acaba de comprar toda a
chácara da fallecida Baroneza dc Itacurtlssá. O Co legio serve-se
actualmente de um vasto edilicio para o Internato de Meninas, *
rua Haddock Lobo, 302, e dc tres confortáveis ; edifício» para o

! Internato dc Meninos e Externato Mixto, inclusive o Judson--
•Hall", com trcs andares e numa localização esplendida, ja pelo
clima, já por se achar em fácil conímunicação. com o centro da
Capital. A Directoria, no intuito de bem servir aos seus alumnos e
dc nttender aos pedidos com que conta dentro em breve, vae mi-

¦iciar o mais depressa possível a construcção de um edifício modelar
para o Internato, com capacidade para 400 alumnos. •

Os nossos methodos dc ensino s»o os norte-americanos adapta-
dos aos methodos nacionaes, os mal» ; aperfeiçoados, e ministrados
por professores especialistas nortí-amencanos e Brasileiros. da mais
alta competência no pair.

. Peçam 09 nossos prospectol, .-
J. W. SHEPARD, fDirector.

COLLEGIO INGLEZ
(VOGUE SCHOOL,)

PARA MENINAS
ladeira do Meirelles 15, Santa Xherezn—Tel. O. 2434

Abrir-se-iío as anlas no dia 3 de Fevereiro.
, . Era vista do espaço limitado, os Paes são avisados
Isàe matricular as meninas, sem demora. (4104)

I UB 18
No Rlot GYMNASIO PIO AMERICANO

Júnior n. 48.

Fundado em 1897 — Director: Dr. Mario de Toledo
Fonseca.

No Sul do Minas: INSTITUTO MODERNO DE EDUCA-
ÇAO E ENSINO — Santa Rita do Sapucahy.

Fundado em 1912
Director geral: João dc Camargo.

Referencias sobre a obra pedagógica de seu director gera!.
Do Correio da Manhã — 1912— Artigo assignado por Floriano de ue-

1 "Confesso: é a primeira .escola que liei já visto. Encontrei ali — dis-'•'cipliino, 
ensino, noção dc familia e oulto du civismo".

Dc William llussey professor da Universidade de Michigon:
! "Somente nos Estados Unidos vi escolas como esta. Sc todas as do Ura-

sil íossern assim organizadas não se poderia duvidar dfc seu futuro.".
Du dr. Delfim Moreira, ViccPrcsidentc da Republica:
"E1 um estabelecimento modfclar que honra o Estado e o Paiz."
E assim muitas outras de visitantes illustrcs nacionaes e estrangeiros.

(5380)

Si]
— Rua Teixeira

1

'éde INSTITUTO LA-FAYETTE
Ru„ Haddook Lobo, 253 RIO Tel. Vt 29IOSuccursál :.S. João Xepomuoo no — Minastom Escola Normal, equiparada ás do Estado de MinasCursos de jardim da infância, primário, de preparatórios, commercial,

e de asrimensura e topograpliia. .
Internato,' externato e 

"semi-internato
No corpo docente figuram, entre outros, os seguintes professores : Dpb. RaiaUaDaglia.Mendes de Aguiair.CeoIl Thiré.Josè Oitloioa e Torquato de Mesquita

(Do Coilegio Pedro HjA melhor média nos exames de preparatóriosOrganisação americana — Matrículas abertas para os ul li mos números vagos.
_ j!;3;^ iunçcionando as aulas na sede. Reabertura da succursál a 1- de março.

[ listatutos na secretaria ou na casa «La Villa de Paris».—Ourives, 35.

s

-V

ACADEMIA DE C0MMEBOI0
Unlco estabelecimento, no Rio de Janeiro, de ensino superior de commercio, que confere diplomas co-mo de caracter official (Lei Federal n. 1.339. de 9 de janeiro de 1905). funecionando era próprio nacional.(Decr. n. 8.306, de 8 de setembro de :91o).

Cursos: Preparatório (i anno) — Geral (4 annos)
Habilitam para o commercio em geral, especialmente para as funeções de auxiliarei de commercio,agentes, guaTda-Irvro», empregados de escriptorios e do bancos, stieno-dactylogTapho», etc. e para funeções pu-olicas que exijam.conhecimentos technico-commerciaes, como sejam: corretores de titulos é mercadorias, emnre-

gos nas contabilidades das repartições publicas, etc

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos
. Ensino «sencialmentje pratico com auxilio dos laboratórios de Physica, do Chimica Industrial, deHistoria Natural c de Merciologia. -
Anno lectivo: i° de abril'a 30 de novembro — Matrículas: 15 a 31 de março.

Concursos periódicos obrigatórios — Instrucção Militar — Inscripçio 10 Exame de admissão ao Curso Geral
15 a a8 de Fevereiro ,¦

M11D1DE DE Wm ffflW
CURSO SUPERIOR, em 3 annos, da Academia de Commercio, preparando para as funeções directivas

ao commercio e na industria, contadores, peritos, etc., e para altos cargos na administração publica, consu-
les, etc.

REABERTURA 1° DE ABRIL — AULAS NOCTURNAS 19—22 HORAS
, DISCIPLINAS DO i« ANNO: 1° — Mathematica financeira; 2° —Contabilidade! 3» — Direito Com-

mercial; 4» — Economia Política; 5» — Direito Industrial; 6o — Investigações econômicas; 7° — Estatisti-
ca; 8o — Hespanhol; 9» — Geograpliia Econômica.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO — a) certificado dè exames de preparatórios com excepção de latim;
b) exame vestibular de: 1° — Escripturação Mercantil; 3» — Noções de.Direito Constitucional, Civil e Com-
mercial; 3° — Direito Administrativo, Legislação dc Fazenda e Aduaneira; 4° — Pratica Juridico-Commer-
ciai, podendo o estudo destas matérias ser feito no CURSO ANNEXO.

Acceitam-se inscripções avulsas em uma ou mais disciplinas, tanto do Curso Annexo como da Faculda-
dc de Sciencias Econômicas.

COLLEGIO NACIONAL
Rua Moraes e Silva 88

Telephone Villa 44*7

"1

Externato - Semi-internato - Internato'
Cursos primário e secundário

àchani-se fiiúceionancio todas as aulas
Solida educação moral, intellectual o cívica

. 3-iOLltlcio em centro tíLo terreno
Installação moderna 508!)

Curso de "Theoria e
Solfejo"

Preços módicos — meti
Instituto. Rua 2 de Dezcinlin
75, sobrado. (ç .

Coilegio Sylvio Leite
Tnternnto,' sem!.-In ter nato c cxt*n
Kua Mnriz e Barros, 25(1 ..
felepli. Villa 1252. Cursos prelin:
primário, secundário. # commtrci i
especial dc preparatórios para ;,;
são ás escolas superiores, tom
arnmmas equiparados <ios ilo ( .
Pedro II; Aulas de theoria tnir
conto, piano, violino e mais ;•;
mentos. Ensino pratico dc lingua:
vás. Instrucção militar, com ..!
á. caderneta de reservista no ¦ i
curso. Cuidadosa"' preparação
lcctual, com obrigatoriedade r;
ri_ estudo t alliaua á cducaçS
ral, cívica c religiosa, esta
facultativa e sob o ponlu ilo
catliolico- Tratamento de íamilia,
do as refeições dos alumnos as
mas do director e professores.

é

PEÇAM PROSPECTOS — Teleplione C. 284a — PRAÇA 15 DE NOVEMBRO. (4865)

1

Curso Normal de Preparatórios
DIURNO (Fundado em 19:3) NOCTURNO

Este importante curso, freqüentado em 1917 por 512 alumnos,
em 1918 por 609, em 1919 por 657, tradicionalmente conhecido
pela assiduidade, pontualidade e competência dos seus profes-
sores, reabriu suas aulas, estando funecionando todas as ca-
deiras. __-- .

Corpo docente: DRS.: GASTÃO RUCH, PEDRO DO COU-
TO, LAFAYETTE PEREIRA, CECIL THIRE' e JOSÉ' OI-
TICICA, todos do Coilegio Pedro II; DRS. SEBASTIÃO FON-
TES e AUTRAN DOURADO, da Escola Militar; DRS. JÚLIO.
DE NORONHA, PEREIRA PINTO, AGRÍCOLA BETH-
LEM e DALTRO SANTOS, todos do Coilegio Militar; DR.
FIÚZA DE CASTRO, inst. da E. Militar; DRS. FERNAN-
DO SILVEIRA. LUIZ DE FARIA e JORGE VIEIRA DE
CASTRO, da F. de Medicina; DRS. J. A. ANESI t PAU-
LO BRASIL, conhecidos professores; DR. JURUENA DE
MATTOS, professor de sciencias physico-naturaes.

O ensino de sciencias, Physica, Chimica e Historia Natural,
é feito de modo essencialmente pratico, o que nos proporcio-
nou os brilhantes resultados obtidos este anno no Pedro II.
E' o nosso Curso o único dos seus congêneres que possue ga-
binetes e laboratórios, destas cadeiras, actualmente indispensa-
veis para obtenção de taes exames. Os estudos de mathcmati-
ca se acham entregues aos mais competentes professores da es*
pecialidade. Concitamos nossos alumnos a se matricularem des-
de já, pois o longo tirocinio do magistério nos tem mostrado
ser a matricula tardia a principal causa dc insuecessos nos exa*
mes fiuaes. Turmas pequenas. Ensino cfficiente. Mensalidades
menores que cm qualquer outro curso. — GRANDES ABATI-
MENTOS AOS QUE SE MATRICULAREM -NO INICIO.—
DR. JURUENA DE MATTOS — Director-proprietario.

URUGUAYANA, 39, 1° c 2° andares. — TEL. 5224, C.

(G3337)

CDRSO XREYVWET
Sob a direcção tccliiilcu do

7Dr Slueslo de F*_iri*a._
' 

Curso completo do. prepar ntorios pura exames 110 Colli-
gio Pedro II o enrsos vestibulares para todas as Ks-

colas Superiores.
Aulas praticas de'PHYSUGA, CHIMICA, E HISTOKU

NATURAL, com installações modelares.
CORPO DOCENTE DK 1" ORDEM.

47 — RUA URUGUAYANA — 47

ESCOLA DE RTTMAN IDADES
AVENIDA RIO BRANCO, 133—(2°^

Cursos primário, médio e secundário
Cursos de admissão nas Escolas Superiores, civiç i

e militares.
Estão funecionando as aulas.
Continuam abertas as matrículas.

<4-.lO

| Externato e semi-internato S. IGNACIODirigido pelos padres jesuíta.- .
JRua S. Clemente, 226 0 BOTAFOGO (f Tel. Sul ÍÔOJ

CURSOS: Infantil, elementar, preliminar, gymnasial, parcellado, instrucção militar, gymnastica sueca.
ABERTURA DAS AULAS — DIA 3 DE MARÇO.
CURSO PARCELLADO — Tres horas semanes de aulas para qualquer matéria de exame final.
ENTRADA — Para os EXTERNOS, ás 10 ila; para os SEMMNTERNOS. is 8 horas da manliS
SAIDA — Para os EXTERNOS ás 4 1I2; para os SEMMNTERNOS, ás 6 horas da noite

Os SEMMNTERNOS têm almoço, lunch c tres horas de estudo, no Semi-internato. .
A' saida das aulas, os_ alumnos serão acompanhados por Padres ou Professores ate ás proximidades I

er
(34")

t i-rr-JKAJJA — 1 ara os aAiLKiwa, as io 12; para os sjiiuMwi-nwua, as o noras oa inanna. i

Í 

SAIDA — Para os EXTERNOS ás 4 1I2; para os SEMMNTERNOS, 4» 6 horas da noite. fl
Os SEMMNTERNOS têm almoço, lunch c tres horas de estudo, no Semi-internato. f
A' saida das aulas, os alumnos serio acompanhados por Padres ou Professores ate ás proximidades I

dc suàa casas; os que vâo á cidade, serão acompanhados no bonde por um dos. Professores, I

tUHjii-_•*••»'¦•>' *.v\_e_¦

XiSn.-*iro"cira © Criação
Publicação mensal de agricultura

Dírcctojíss: Dra. .Augusto Ra-
mos, Jíiyme Cotrim e Fernando
Werneck. Assignatura annual, 10$
—-Numero avuiJso iÇooo. Já co-
«iheceis catft Rcri-sta? — ÍNão
sois ainda sou ossignante? — E
porque aião?

PetÜ um numero —• specimen
c vereis que a LAVOURA E
CRIAÇÃO c un« revista de

ji-sii.,.; uUiliiiade que todo o lavrador intelligente c estudioso deve

ÍUA DO CARMO, S7. sobrado. Caixa postal n. 1Í78 — 1RÍ0 de Jo-
ilíi-ü. (5427)

OLARIA
Vende-se 011 arrenda-se uma a va-

por -coin (bona barros '¦ para tijolos e
outros trabalhos cerâmicos, a 2 horas
por mar, dentro desfia bahía, com le-
nlia no terreno. Preço modico. rua
Assembléa n. 113, das 4 lá's 5 horas.

(G. 558?)

Alliança Franceza
fnítiUliçüo para riropagação <!a lin-
>j franccz.i, fuudoda 110 Kio <le Ja-
Iro, cm 1886, .CURSOS .GRATUI-""S. 

li:im ambos os sexos. As matri*
<;stão bbertas toífos o.s dias.

13 4 'horas, á rua S. Pedro it.
(G. 4373)

TERRENO
A* rua Dr. Joaquim •Murfinho
nta TliercMi, 6.50 x 30, vrndí-se
i<ato. Rua Assembléa 113, dos 4 ás
horas. (G. 5587)

Cadeiras de Barbeiro
Vcivtkm-se 6 novas hidráulicas, ty*

po especial, por ;:400$ooo á vista ou
fi:ooo$ooo em >i- prestações inen*
fiacs.

Sa'Bo Contrai. Rua de S. José n.
MS, Pt astro, agínte _a 'Fabrica.15.
Kochc Chicago. (G. 5S36)

ARMAZÉM
Aluga-se num grande armarem, na

rua Riachuelo _oó, faz-se contrato;
trata-se na Rua Clap 40. Telep. C
3480. (G. SS28)

ÓPTICA BRASIL
Especialidade em óculos e pince-nez, lunetas, I.

binóculos, thermometeos, lentes de todas as
Qualidades, dos melhores fabricantes, por pre-
ços sem competidor. Importação directa.
(Cntelaria fina). Exame da vista grátis.

J. PEREIRA & MADUREIRA
Kua da Assemblcii, 54—Rio do Janeiro.

(14103)

J.EILAO DE MOVEIS
Família que embarca autorizou a

vender em leilão todos os moveis,
constando de esplendido piano, sala
de jantar, de peroba. 15 peças, 5
toons dormitórios modernos ce casal,
2 de solteiro, sala de visitas e imais
moveis avulsos cto. «tc. Baibbad'0 28
do corrente às 5 horas da tarde na
Praia da tapa 46. (G. -5611)

SITIO
Vende-se um no Alcântara (Nicti..-

roy- com S alqueires de terras pro-
prias, com boa casa de moradia, casa
de farinha, boas plantações, 2 pastos,
um cxceltente pomar com 11.000 pés
de laranjas e grande cannavial ,plan-
tado; tratar com Oscar de Carvalho,
nu General Câmara 328. Preço...
„:ooo$ooo. (G, 5324)

Predio á venda
Vende-se um, de solida construc-

ção com amplos e arejados commo-
aos, em centro de grande terreno,
com arvores frutificras, no ponto
njais elevado c salubre do Andarahy,
riia Leopoldo n. 198 — Bondes Uru-
guay — Leopoldo. Trata-se com 1
dr. Ernesto Benevides., á rua do
Rosário n. 161. sobrado, (G. 4026)

Molho Inglez
Registrado e analy.
sado — PRODUOTO
PURO E RECOSfc

MENDAVEIi.
Laboratório:

Villa 3550.
Pedidos :
Araújo „ Fonseca
—Rua do Cotovel-
Io n. 73. — Tel.
Central 2735.
Representantes cm
S. Paulo—Victoria
—Campos e Bahia.
Vidro. . . . 1$500
Usado nos princl-

pães hotéis desta capital.
(7596)

H

llll
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PAPEL ÁSPERO "SUECO" EM RESMAS
PARA IMPRESSÃO E PARA EMBRULHO.

PAPEL "COUCHÉ" SUPERIOR, PARA IMPRESSÃO.
PAPEL IMPERMEÁVEL

PAPEL "KRAPT"

PAPEL DE SEDA.
EM STOCK.

JULES BLUM
105, Rua General Câmara, 105
Teleph. Norte 1063 —:— Caixa Postal 1611.

Telegrs. BLUMJULES.

RIO J3__ JANESIRO
(5590)

HEMICBANÉA
especifico das enxaquecas, nevralgias,
influenza e dores em geral. Vidro,

PHARMACIA MACEDO 30ARE3,
aviamento de receituario e entrega a
domicilio; rua Senador Euzcbio, 123.

(G. 1775)

QUEM ACHOU?
(Perdeu-se sabbado 22 do corrente,

ou num bonde dc Sta. Tlierczn ou
em outro, via 7 de SetcnYbro, uma
machina pbotographica Kodak, Greti
fica-se com 100 mil réis a quem le-
var á rua 7 de Setembro 73, Io an-
dar, a Ernesto Heins (G. 54118)

AVISOS MARÍTIMOS

\

Alves, Kastrup&C.ia
7(ua da Jflfandega, 163

End. Teleg. AVESKA « Telephone Jíorto 6500
CAIXA DO CORREIO 1337

IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO
COMMISSÕES — CONSIGNAÇÕES

Representações dc fabricas estrangeiras o nacionaes

Grandes Stooks de:
Tesouras para todos os misteres
Machinas para cortar cabello
Navalhas superiores
Frigideiras de aço
Rcgoas flexiveis de aço
Limas para officinas
Descanços para talheres
Machinas para coser á mão
Escovas para roupa e cabello
Bonecas e brinquedos;
Lápis superiores
Cancquinhas para creanças.
Grampos para cabello
Vendas por atacado

.ii-i i.i_ii.r.i.i.n. ¦ _¦¦!¦ i ¦¦—

NA ALFÂNDEGA:
Grande variedade de artigos domésticos, Cadeados do
ferro — Giz para alfaiates — Colchetes dc pressão

Agulhas de costura — Botões de vidros — idein
de cellulolde — Cordas para violões, etc. — Ardosias

Harmônicas — Figuras de liiscuit — Rosários do
vidro — Pingentcs c en feitos de vidrilho — Bijoute-
ria do cobre, etc., etc. (5430)

Lloyd Brasileiro Serviço geral de navegação brnsile!
—Pfaça Sefvula Dourado (Entre 0
vidor c Kosario) — Telephone, 21
Norte — LINHAS POSTAES.

LINHA DO SUL
Said.is de 10 *?m io dias, ás io

da manhã
O 1'AQUETF

SÍRIO

LINHA DE PARANÁ'
O PAQUETE

OYAPOCK
Esperado do sul sairá brevemente

para: Colônia de Dois Rios, Angra
dos Reis, Paraty, Ubatuba, Caraguata-
tuba, Villa Bella S. Sebastião, San-
tos, Cananéa, Iguape, Paranaguá c
Guaratuba.

O Lloyd Brasileiro não sc responsabiliza pelas mercadorias que
! trarem nos seus armazéns sem as res pectivas ordens dc embarque,
! quaes serão declarados vapor e armazéns respectivos.

Sairá no dia io dc marco
Santos, Paranaguá, Àntonlna,
Francisco, Itajabv, I Florianópolis,
Grande c Monlcvidco.

horas

poi I

, i:.o

PHARMACIA
Vlendc-ae a acreditada pharmacia

de Pedro do Rio, município de 'Pe-
tropolis, única no logar, com Tegu-
lar sortimento. Negocio de oceasião.

Informações no Rio. com os srs. P.
de Araújo & Cia. — Rua S. -Pedro
82 < em Pedro do Rio com o propric-
tario (G. 4193)

,CORTUME
EXCÊLLBNTE INDUSTRIA

Vende-se em Nova Friburgo, »n
bem montado cortume dispondo '!e
bons ihnciilhlsmds, terras e bemlei; i-
rias. Para ver c tratar com o seu
proprietário no mesmo e para mais
informações á rua dos Ourives a.-.

(G, ,1791)

810 [omnial 11 is Jiè
FUNDADO EM 1866

Rua 1" de Março 81 e Rua General Câmara 20.

CAPITAL E RESERVAS : Rs. 10.783:694$006.

Faz todas as operações bancarias, encarrega-so de
administração do prédios, cobrança de alugueis, paga-
mentos do impostos, cobrança de juros e dividendos,
compra e venda de títulos. —-:—- Sacca sobre Portugal
(Continente e Ilhas).

Recebe dinheiro ©m Conta Corrente de movimento o
depósitos por letras :

mezes.
mezes,
mezes>

12 mezes.

DEPOSITO S
. juros de

A PRAZO:
% ao anno.

Vi % ao anno.
% ao anno.

y3 % ao anno.
CONTAS CORRENTES LIMITADAS :

Juro do 4 % ao anno até o máximo de Rs. 10:000.$,
com talão dc cheques. .

CONTAS CORRENTES COM AVISO PRÉVIO :
Aviso de 90 dias, juros do 5 % ao anno.

(42751

COMMERCIO
Rio, 26 dc fevereiro de 1930.

NOTAS DO DIA
üoje, ao meio-dia, deverá realizar-

a assembléa da Companhia Tau*
;4 Industrial, e ás 2 horas da tar-
, as das Sociedades Anonymas lis-
eiros Guanabara c Casa Arcns e a
;'Companhia America fabril,

Na Estrada de Ferro Central do
•asil, termina hoje, ao meio-dia, o

«azo para o recebimento de propôs*
V para a venda de cartões velhos,
J,4 1 hora da tarde, para o forneci-
ento de pregos de zinco c canos dc
jrro- galvanizado.

... 'Companhia .Nacional de 'Moagcm
icia hoje o pagamento dos juros de
tu obrigações (debentures), e as
bmpanhias. Salutar de Hygienização
1 íacticinios c de Força e _,uz de
'almyra, o do dividendo do suas

les,

SEMHLéÀÍ
ANNUNCTADAS

Companhia Fluminense de Alperca-
1. di,. 27, ás 2 horas da tarde.
Companhia Florental IMuniincnse,
l 37, ás 2 horas da tarde.
-Sociedade Anonyma Deutscbes Ta-
Watt, dia 27, ás 2 horas da tarde.
Companhia Tecidos 'Magécnsc, dia
,' is 3 horas da tarde.
Companhia Combustível Kconomico,'s8, 

ás a horas da tarde,
lompanhia Salutar de Hygicnizaçáo
J,acticinios, dia _8, ás 3 horas da

de.
Sociedade >Mineira de Lacticios, dia

ÍSS* •* *1°ra ('a tart*e-
lEmprcsa dc Águas Oazosat, dia ^8
.10 horas da manhã.,
lompanhia Madeiras Nacionaes, dia
ás 2 horas da tarde.

Companhia Paulista dc Força e Luz,
-'28, ás 3 horas da tarde.
Sociedade Anonyma Mineração dc
dubá, dia 28, ás 2 libras da tarde.

*1onipanhia Nacional dc Moagcm, dia
ás 3 horas da tarde,

[Murfo: .
inco Commercial do Rio de Janei-

k rlia 1. á 1 hora da tarde.
[Companhia Manufactora Fluminense,
tv I, á 1 hora da tarde.

JCõmpanhia Uniio, dia 1, i 1 hora
, tarde.
Companhia (Luz Steanca, dia 2, á 1
ra da tarde.
Sociedade Anonyma Palácio Balnear,

3, ás .| horas da larde.
lompanhia Agrícola (Rio dc Janeiro,

u'4, ás 2 horas da tarde.
[Sociedade Anonyma Fabrica de Tç-
lios Esperança, dia 5, ás 2 horas da
:de.

iNOORRENOTAS
ANNÜN0IADA9

ístrada de Ferro Central do Bra-
para o fornecimento dç ferro guza,

a -fundição de aço, dia 2;, a 1
'a-da tarde. _ ;;

itrada de Ferro Central do lirasil,
ra o fornecimento de uma machina

punçar c cortar, dia 27, a° mcl0'

Estrada dc Ferro Noroeste do Bra-
pira o forncc:menlo dc oleos, cir-
c outros malciiacs, dia 27, ao meio-

Estrada de Ferro Central do Bra-
para o fornecimento de madeiras

cr»s. dia 38, ao meio-dia.
T!str.:tla dc Ferro Central do Bra-

rara o fornecimento de madiinas,
i. á 1 hora da tarde»''

(pc

(pe-
'Estrada de Ferro Central do Bra-

sil, para o fornecimento de carros, dia
1, ás 2 horas da tarde.

Imprensa Nacional, para o forneci-
nien io de papel cm bobinas para im-
pressão, dia i. ás 2 horas da tarde,

listrada de Ferro Central do Bra-
sil, para a limpeza e pintura dc car-
ros metallicos, dia 1, á 1 hora da
tarde.

Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, para o fornecimento de artigos di-
versos, dia 2, á 1 hora da tarde.

Estrada de Perro Central do Bra*
sil, para o iíorncciniento de cobre re-
dondo e outros artigos, dia 1, ao meio*
dia.

Deposito de Material Sanitário do
Exercilo, para o fornecimento de ma-
terial sanitário dc paz c campanha, dia
3, ao meio-dia.

Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, para o fornecimento dc artigos de
expediente c escriptorio, dia 3, á 1
hora da tarde.

Ministério da Viação e Obras Pu-
blicas, para o fornecimento de arti-
gos^ de escriptorio c expediente, dia
3, á 1 hora da tarde.

Estrada dc Ferro Central d o
Brasil, para o fornecimento de expan*
didures, rodeies c outros artigos, dia
4* á 1 hora da tarde.

listrada de Ferro Central do Bra*
sil, para o fornecimento de papel e
fnHins dc cartolina, dia 5, á 1 hora
da tarde.

(Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, para o fornecimento de machinas
de furar, a ar comprimido, dia 6, á
1 hora da tarde.

REUNIÃO DU CREDORES
Fallcncia de Francisco F. Ferreira,

dia 2d. ás 2 horas da tarde.
Março;
Fallcncia _ da Companhia Industrial

de Klcctncidadc, dia i, á 1 hora da
tarde.

Concordata de J. iR. Pereira, dias,
á 1 hora da tarde,'Fallcncia de Aliralião Salomão, dia
4, á 1 hora da tarde.

Fallcncia dc Oscar Branco, dia 5, á
1 hora da tarde.

PAGAMENTOS
ANNUXCIAD03

üia 26 — Companhia Nacional de
Mofipem, juros.

Dia _6 — Companhia Força e Luz
de ;Palmyra, dividendo.

Dia 2íí — Companhia Salutar de
Ilygicnizaç-o dc Lacticinios, divi-
dendo.

CAMBIO
Hontem, este mercado foi aberto cm

condições estáveis, vigorando para o
fornecimento de cambiacs as taxas dc
1S5I16. 1811I32 e 183I8 d. c para
a compra do papel particular as dc
18 r|io .c 18 15I32 d.

Durante o dia o mercado firmou-se,
sendo feitos os saques a 183(8 e
18 13I32 d. e a compra das letras dc
cobertura a iS i|_ d.

A' tarde, houve bancos que chega-
ram a sacar a i8;|i6 d.

Os negócios conhecidos foram regu-
lares, fechando o mercado um pouco
fraco, com o papel bancário cotado a
18 i|8 c 18 13I32 d. e o particular a
18 15I32 d.

TAUEU.AS DO BANCOS
» 00 D|V.

. . JS5I16 a 183J8Londres
Paris

Londres. . . . .
Paria.-— — - - -

$2;5 a $286
v* VISTA

18 d. a 18 i|S
S_7Q a —.$-00

Itália. . . .
Bclgica. . .
Portugal. . .
Nova York. .
Buenos Aires

so, ouro).
Buenos Aires

so, papel) , . .
Suécia
Noruega
Japão
Dinamarca ....
Hespanha
Hamburgo ....
Áustria
Suíssa. .....
Montcvidéo. . .
Ilollauda ( florim )
Beyruth
Syria
Vales, café. . , .
Vales, ouro, por 1$

CABO
Londres. . ... 17
Nova York. . . .
Portugal
Itália
Hespanha
Syria
Paris. .....
Uumania

$218 a
$293 a
$990 a

3$9io a

$225
?303

l$027
3$96o

3$900 a 3$940

i$?io a
$745 »
$700 a

1J910 a

$690 a
$045 a

$640 ã
4S050 a
i$490 a

1/ 718 a
$284 e
$273 a

liliii a
3$9S0 a

$281 e

i$?6o
S760
$710
i$95o
$610
$710
$030
$032
$670

4$ 180
1$620
18 d.
«285
$280

2$ 1*4

lS ||J2
3$970

$220

$290
$282
$290

CAFÉ'
EDUARDO ARAÚJO _ *S>.

Rua Municipal, 28 — Rio,

Prentam as melhores contas.
Oo7fo)

MOVIMENTO DO OAFÉ
SANT03

Dia 23:
Saccas

Entradas 7-48o
Desde i"  168.616
¦Média. 7-026
Desde 1» de julho. . . . 3-398.763
Saidas  39-256
líxistencia. .-. . . . . .3.921.580

PREÇOS
Typo  i5$3°o
Posição do mercado: irregular.

HIO
Pauta, i$no

[Entradas em 23 e 24:
Saccan ,

E. F .Central. . 75" . 
'

15. F. Leopoldina 9-750
liarra a dentro . . 1.490
Cabotagem .... —

Total .... 11.996
'Desde 1»  139-053
Média S-704
Desde 1» de julho. . . . 1.816.689
Média ' .*".!

Embarques em 23:
E. Unidos. ... —
iKuropa  . •—
Cabotagem .... —
Cabo 4-353
Pacifico —
Rio da Trata. . . 1.400

Total .... 5,753
Desde 1" 111.192
Desde 1" de julho. . . 1.073.104
Existência em 25. ... 348*7*9

Ainda hontem este mercado abriu
sustentado, com procura animada c
bastante café á venda, tendo sido ef:
fectvtadas, de manhã, transacções dc
5.830 saccas, na base de i6$400,
americano, por arroba, pelo typo 7 ,

A' tarde, foram realizados negócios
dc 2,g84 saccas, ao mesmo preço da
manhã, tendo sido encerrados os tra-
balhos em posição inalterada.

Passaram por Jundiaby i.*.noo sac-
cas c entraram lc*UU£ barra £ .dentro
a.^ir» ditas. . • •^

COTAÇÕES
Americano

Typo 3. . . . i8$8oo
Typo 4. . . . i8$200
Typo 5. . . . i7$úoo
Typo 6. . . . i7$ooo
Typo 7. . . . i6$4oo
Typo 8. . . . i5$6oo
Typo 9, . . . i4$8oo

Europeu

COTAÇÕES DE ISOCHA
FARIA - OIA.

MATRIZ : Rua Buenos Aires, 160 (i*
andar), KIO DE JANEIRO. Caixa

Postal, 710
FILIAL: R«a Santo Antônio. «2 (Io

andar). Santos —Caixa postal. «4.
End. teleg.: "ROCHAFARIA".

Vrecos cor is kilos. no Kio!
Typos Americano Eutopeu
2.. 20$ooo a 2o$400 20SM00 a 20$8oo
3.. i9$ioo a i9$.íoo 19S500 a I9$900
4.. i8$30o a i8$700 i8$700 a 19*100
5.. I7$500 a i?$9oo 17Í900 a i3$300
6.. i6$900 a i7$3oo i7$3oo a I7$700
7.. J6S400 a i6$8oo i6$8oo a 17*200
8.. 15$6oo a i6$ooo i6$ooo a i6$400
o.. i4$7oo a i5$ioo i5$ioo a I5$500

Mercado FIRME;
Nora — Café» consignados para San-

tos. conhecimentos e corresponden-
cia devem ter endereçados á MATRIZ*

ASSUCAIt
Entradas em 24: 495 saccos.
Desde i°t 32.503 ditos.
Saidas cm 24: 4.389 saccos.
Desde i°: 63.420 ditos.
Existência cm 25, de tarde: 49-829

saccos.
Posição do mercado: Firme.

COTAÇÕES
Branco crystal. . . . :$o6p a i$'oo
Idem 3" sorte. ... Não ha
Crystal amarello. . . $920 a $940
Mascavinho.  $860 a $920
Mascavo $780 a $820
1" jacto, branco. . . Nuoha

O MERCADO DE SANTOS

Santos, 24 (Do correspondente) —
O movimento geral de café verificado
hontem nesta praça foi o seguinte:

Café baldeado com destino a esta
cidade, 10.830 saccas; enfé saido,
58.775 saccas; café embarcado, sac-
cas 41400; café entrado, 7.480 sac-
cas; café despachado. 49-485 saccas.
O mercado disponível fechou estável,
com base para o typo 4, M$6oo. As
vendas realizadas foram .de 0.000
saccas; A Recebedoria dc Rendas ar-
recadou, pelo café despachado, francos
232.307.

Kclaçâo dos exportadores que
despacharam café hontem na Recebe-
dona de Rendas: R. Alves .Toledo &
Cia., 18.000 saccas; J. C. Mello &
Cia., 10.000 saccas; Arbuchle & Cia.,
5.000 saccas; Soe. An. Casa Ficonc,
3.000 saccas; J. Aron & Cia., Inc.
Soe. An. Casa Mlchaelsen Wright,
2.000 saccas cada um: Berent Friele,
1.250 saccas; Silva Ferreira & Cia..
274 saccas; Freitas Lima, Nogueira
& Cia., 168 saccas; Nery & Cia., 109
saccas; Soe. An. Casa Levy, 74
saccas; Raphacl Sampaio & Cia., 50
saccas. Caie mineiro — Naúmánn,
Gcpp & C. Ltd., 4.000 saccas; João
Osório, 1.650 saccas; Silva Ferreira
& Cia., 1.018 saccas; Soe. Anonyma
Casa Malta, 500 saccas; Nery & Cia.,
391 saccas. Total, 40.485 saccas.

A renda da Alfândega hontem,
foi dc 232:502$859.

Foram despachados hontem Tia
Recebedoria de Rendas, 4.500 saccos
de arroz para Hamburgo, 32.776 kilos
de algodão para o Havre, í.ono sac-
cos ac arroí para Buenos Aires, e
1.000 ditos de feijão para Hamburgo.

A importância arrecadada hon-
tem pela Recebedoria de Rendas, foi
de 3i2:245$653-

O mercado do termo hontem tc-

das de 28.000 saccas de café.
— X> "stock" de café existente nes-

ta pftça, é de 3-879-885 saccas, sen-
do: em primeira e segunda mão
1.065.731, e do governo estadual,
2-949-454-

t— Sendo hoje dia feriado, não func*
eionarão, a Associação Commercial,
Bolsa de aCfé, aCmara Syndical dos
Corretores e alto commercio.

AGENCIA COMMERCIAIi DO
B. POPULAR DE MINAS

Socieucdt Cooperativa de Rciponsabi-
lidade Limitada

RIO E SANTOS
Rua Municipal n. 8—Caixa postal, 1S73

End. Tel. ".COLARÉS"
Recebemos cafés consignados paraSantos; correspondência c conheci-

mentos dírizidos Para o Rio.
PREÇOS POR 15 KILOS. no RIO

| Lates ao àui e | c«/„ ae outras
, '¦ I G>«x« ae Minas | prçciatneUs¦ m, • . —

Tfposl Ameri-1 Cafés | Araeri-1 Caffe
I cano» I oeaor j canos
23$l84
22$163
21$I4I
19*5071
l8$282
17$2(io
16Í239
I5$2l8

235593
22Ç571
218658
20SOl8
185690
I7$669
16S/443
I5$2l8|

20Í733
I9$8l4
19I099;
18*282:
I7$465
161852
16S035
i5$oi3

df~Ar
2l$039
20$222
19$405
l8$588
17$771
I7$i58
l6$34l
I5$320

Mercado FIRME; CAFÉS A CHE-
GAR, 'PROMPTO EMBARQUE, E'
POSSÍVEL CONSEGUIR-SE, COM
ORDEM TELEGRAPHICA, BASE
TYPO 7, POR 15 KILOS, SUJEITO
SO' FRETE E N.ICORRETAGEM
DE 300 RÉIS POR SACCO, O PRE-
ÇO DE is$ooo, PROCEDENTES DE
MINAS E RIO. e 14M00. PROCE-
DENTES DO ESTADO DO ESPI-
RITO SANTO. — A. J. da Costa Fe-
reira — Sabino De Roberlis,

AJ/GODÃO
'Kntradas cm 24: 100 fardos, t
'Desde i": 14.666 ditos.
Saídas em 24: 539 f_.rU.Ss.
Desde i°: 11.547 ditos.
iExistcncia cm 25, de urde: 48.698

fardos.
FosÍç5o do mercado: firme.

COTAÇÕES
Primeiras sortes . . 36$joo a 37$ooo
Sertões 38$ooo a 39$ooo
Mediano  33$ooo a 33S500
Paulista 32$5oo a 33$ooo

PINTO, LÕPÊS & í:
RUA DOS BENEDICTiNOS

N. 25 — RIO.
Commissarios de

Café, assucar, manteiga e
cereaes

Íx__u-c____io, içado _Jdo realizadas. «èflá-y^Q. I3Q« a

BOLSA
VENDAS

Apettccs :
Uniformizadas, de 1:000$,

1. 2. 4, 3, 5. a. . . .
Ditas idem, 1, 3, 5, 10, 9,

10, 20, •
Obras do 'Porto, i, a. . .
Ditas idem. 2, a, . . ._.
Diversas Emissões, dc réis

1:000$, 5, 
Ditas idem, 1, 8, i4, a. .
Ditas idem, 2, 
C. do Thesouro, 5, 20, ,10,

40t 50, 
Municipaes. de 1b, 20, por- \

tador, 50, 100, a. . .
Ditas idem, 50, a. ... .
'Ditas dc 1906, port., 10, 10,

Ditas dc 1914, port.,
__. v

S-5$Joo

S;E$ooo
£(i2$000
8'••$000

87*: í roo
8;4$ioo
875$000

8;;tooo

?,^7$ooo
2388000

193Ç1 00

..igjSnno

Café, Cereaes e todos os

RECEBEM EM CONSIGNA-
ÇAO, FAZENDO ADEANTA-

MENTOS SOBRE OS
CONHECIMENTOS

Ferraz <Sc O.
15, Iluíi Acre, 15

Caixa Postal 2.095
Telegr. "Feliz"

RIO DE JANEIRO
Recebem cafés para Santos,

onde têm um escriptorio e
pessoal habilitado. (5424)

Ditas dc Pctropolis, 20, a. .
Ditas de Nictheroy, 363, a
Ditas idem, 21, a. . . .
ili. de '.Minas Geraes, i,

30, 'E. do Rio (Popular), lai, a
Ditas idem, 4, 9, a. . .

Bancos ;
Brasil, 3, 5, 
Dito idem, 25I40 de ac

ção, <á razão de. , . .
Companhias t

Minas 'S. 
Jcronymo, ioo, a

Ditas idem, 100, a, . . .
Prog. Industrial, 25, a. .
Pctropolitana, 155, a. . .
'Docas de Santos, port.,

90 i|_, a, c .
Ditas nom., 2, 13, a. . ¦

Dcbeittures:
Docas da Bahia, 2» série,

300, a. 
Tecidos iMagcense, 100, a
Mercado Municipal. 30, a

OFPERTAS
Aielicet V.

Uniformizadas. 875$ooo
O. do Porto . —
C. do Thesouro S8o$ooo
Div. Emissões. 875$ooo
l ratados ua Buli*
via —

c. Espirito Saa-
to 88o$ooo

& de Minas Ge-
racs 83o$ooo

t. ¦.., Rio (Po-
plilar) .... iooJooo

E. do 'Rio. . 490$ooo
pitas idem, nom. 480S000
Ditas de 19'4- 191 $000
Ditas idem, nom. 202$ooo
Ditas de lh. 2.i7$ooo
Ililas idem. nom. 243$ooo
Ditas de 1906. —
Ditas idem, nom. —
Ditas dc 1917- 1908300
Ditas idem, nom. —
Una.» uc X-ctlie*
roy oi$ooo

iJitas de Pelro-
polis 204$000

Ditaá de Campos 2oo$ooo
Dllas de Delb

Horizonte. . iS6$ooo
JOHCÍ.J .

Brasil 2368000
Lavoura .... 180S000
Commercial. . i68$ooo
Commerc*o ... —¦
Mercantil ... —
Português . . i45$ooo

t. de Seeitros'.
Previdente ... —
Minerva 8o$ooo
Varejistas ... —
Confiança ... —

C. de E. Perro:
Uin-i3 S. Jcrc-
nymo .... 7<i$ooo

Jifd.e/-.'S_âíJncira - É5_wo'

2O2$000
898000
qo$ooo

878$coo
99SOOO
99$500

2.1 =$000

40- $000

7!$C00
72ÍOCO

lã.$ono
2428000

485$ooo
485^000

I33$O0Ò
.6â$ooo
20SÇ000

c.
87DS000
Rór$ooo
f.;;ícoo
8;jSooo

875$ooo

9')?000
475S000
4,ío$ooo
19C$500

235ÍOOO

193$000

:qo?ooo
H'5$000

9«$ooo

2328000

i6_?ooo
170S0011
250J000
i4z$ooo

'jGoSoon
225$000

;-.Sfioo

Z. de Tecidos:
Prog. Industrial
Corcovado ._ . ,
Moraes Sarmento
Alliança. . . .
Carioca ....
Conf. Industrial
Pctropolitana . .
lirasd Industrial
Taubaté Ind. .
Magécnse . : .
Sanio Aleixo . .

C Diversa: t
Docas da Bahia
Docas de Santos
Ditas nom. . ,
L,o-erias Ü. do

Brasi! ....
Terra» « Coloni*

zaeáo ....
Nac. de Moagcm
Transporte e Car-

ruagem . . .
Produetos de Gua-
raná

Carbonifera d e
Araranguá . .

Lavand. Confiança
Prtdial dc Sanea-

mento. . ._ .
Usinas Nacio-
naes

Ccrv. Brahma. .
Vebcntiirts :

Mannfactora I-'Iu-
mtncnse ...

Docas dc Santos
Mineira Auto-Via*
ção

Santa Helena. .
Paulo Zsigmondy f
Prog, Industrial

Transp. e Carrua-
gens

Conf. Industrial
Mercado Munici*
pai

Santo Aleixo , ,
America Fabril. .
Tecidos Carioca..
Docas da ltahia
Tecidos Bom Pas-
tor
JMras :

Banco C. de Mi-
cas Geraes. . .
Magéense . . ,

i6i$ooo
i8o$ooo
3oo$ooo
200S000
rfioSooo
i89$ooo
241$000
225$00o
350$ooo

i4o$ooo —
I70ÍOOO

8o$ooo

1648000
200$000

28o$ooo

25O$OO0
240JOOO

go$ooo
5oo$ooo
495$ooo

io$5oò"

12$500
I35$ooo

i3$5oo

708000

noÇooo

708000 —
200$000 t —

8o$ooo —

igo$ooo —
200$000 —

1988000 —
200$000 r—

94$ooo
202$00U
6o$ooo

20!$000 —

2I0$000
200$000

211$000

206$000
200$000

1958000

i8o$ooo
1908000

1318000

200$000 —

i6$$ooo
io3$ooo
i6o$ooo

RENDAS PUBLICAS
»r.ci;nEDOP.iA de minas

Arrecadação do dia -25 27:742$9oo
De 1 a 25. ...... 422:3338600
Km egual período do

anno passado .... 234:6578548

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRU/.

Abatidos hontem: 431 rezes, 32 vi-
tellaí. 22 carneiros e 22 porcos.

Rejeitadas, 2 rezes.
Vendidos cm Santa Cruz e para os

subúrbios. 47 2,4 de rezes.
NO ENTREPOSTO DE S. DIOGO.

Foram vendidos hontem: _ 381 i|4
rezes, 32 vitellas, 22 carneiros c 22
porcos.

Preços da carne:
Rezes i$noo
Vitellas t$40o
Porcos. 1J600
Carneiros 2$5oo

'O serviço do Kntreposto correu cm
ordem, fiscalizado pelo respectivo ad*
ministrador.

EM SANTA CRUZ. — ,Nos cam-
pos dc Santa Cruz existem em "stock"
2.315 rezes, 145 vitellas e 102 por-
cos, pertencentes aos marchantes se-
guintes: A. M. da Motta, 4 rezes e
2 porcos; J. P, de Aguiar, 2 porcos;Durisch í. C, 251 rezes; V, S, por-
tinho, 283 rezes; 'Oliveira, Irmãos &
C„ 9 rezes, -- vitellas e 32 porcos;
A. V*. Sobrinho, 152 rezes c 21 vi-
tellas; Fernandes & Filhos. 15 porcos:
V. P. dc Oliveira. 1 vitella e 9 por-cos; C. K. dc Mello. 62 rcres c 3.-
porcos; Lima & Filhos, 637 rezes, ifi
vitellas c 7 porcos; Coopcrativr dos
llclalhitas _.,;l'_d_ s_5 iczcí; J; V.

Goulart, 45 rezes; Tavares & Pires, 24
rezes, 105 vitellas c 3 porcos.—:— 'Para a matança dc hoje os
marchantes fizeram recolher aos cúr*
raes 5'4 rezes, 51 vitellas e 22 por-
cos, não havendo matança dc carneiros
por falta de "stock".

O gado recolheido pertence aos sc-
guintes marchantes: Durisch & C,, 20
rezes; A. 'M. da Motta, 4 rezes; F. P.
de Oliveira, 2 porcos; Lima St Eilhos,
8.5 rezes; C. t. de Mello, 100 rezes
e 5 porcos í Tavares & Pires, 10 rezes
c 30 vitellas; F. V. Goulart, 15 re-
zcs; Cooperativa Sul Mineira, 120 rc-
acs; Oliveira, Irmãos & C, 15 porcos;
V. S. Porthrho, 40 rezes; A. V. So-
brlnho, 120 rezes c 21 vitellas.

EXPEDIENTE

?_*__". •¦' -¦¦'***?. ™í?"7*?™"'^_£"^^

DA .•.TiF.lXDEGA
Esta repartição arrecadou hontem, a

importância de 381:0518253 da renda
sendo 186:8398954 cm ouro c.
19412118299 cm papel.

De 1 a 25 do corrente foram arre-
cadados 6.039:8088727.

Em egual periodo do anno passadoforam arrecadados 4.769:7988808, sen-
do a diffcrcnça para mais, no c/jrrente
anuo, de 1.270:0098919.

¦—:— Por terem sido extraviadas dc
bordo dos vapores "Kennemcrland",
entrado em outubro e "Moliere", cm
dezembro, do anno passado, "Dupleix"
e "Aidan", em janeiro, "Darro" e"Nahtahala", em fevereiro, deste'anno,
mercadorias que vinham consignadas a
João Rcynaldo Coutinho & Cia., Olivci-
ra Queiroz & Cia., Companhia Indus-
tnal c Importadora "Atlas", Crasleyw Cia. e Companhia Mercantil Brasi-
Ieira, esta inspectoria, por acto de hon-tem, imp.jz aos respectivos comman-
dantes multas de direitos simples.-—:— O leilão de contrabandos rcaii-
zado na Guardamoria, hontem, rendeu
a importância de 20:7158000, sendo os
principaes lotes arrematados por Izido-
ro E. Kohn, Leitão Irmãos & Cia. e
h. Galan.o & Cia.

Os lotes, que ainda restam serão le-vados a terceira praça, no mesmo lo-cal, no dia 28 deste mez.
, —1— Tendo sido satisfeita a multaimposta ao commandante do vapor"IByron", 

pela Alfândega de Floriano-
polis, f.01 hontem para ali devolvido orespectivo processo.— '¦— Ao coinmaiidantc do vapor1francez "Garonna", entrado em 12 dc
janeiro ultimo, foi imposta multa dc
direitos simples, pelo extravio dc mer-
cadorias que vinham para Garcia daSilva & Cia.

—:— Tendo Schuback Braun & Cia.requerido a esta Alfândega fosse, pela
Commissão de Tarifa, designada a cias-sifieaçao da mercadoria que recebeu deMarselha pelo vapor francez "Aquitai-
ne , aqui chegad.o em 3 de fevereiro
""ente, contida cm 50 barris, marca,
K. C, foi, hontem, officiado ao Labo-
ratorio Nacional de Analyscs para queseja procedida uma ahalyse chimica ua
amostra que lhe foi enviada, para maior
esclarecimento da referida commissão.—:— Entradas de cabotagem: azei*tonas l?o barr'»; azeite 514; álcool
123 toneis; araruta 314 e 29 sac; ar-marinho 327; aroz pilado'4639 sac;azeite dende 24; borracha 32 fardos;
oanha 6244; cal 3520 sac; carbureto
100 tambores; cigarros 84; casca 350sac; charutos 344; cigarrilhns 154; ca-
misas de meia 134; carne salgada 27
jacas; cour.is curtidos 38 fardos; dó-ces 5854; fio de algodão 32 sac; fu-mo 489 fardos: fazendas 52 fardos; fa-rinha de mandioca 3170 sac; feijão1447 sac. fitas cincinatógrapliicas 04;
íornma 10 barricas; garrafas vasias
S684; heryas niedicinaes 34; lingüiça
U; manteiga 3254; mangas 520; oleo
de coco ij toneis; ovos 614; pelicas4i; piassava 250 molh.05; piina 2 vai-«mei; pincéis 14; polviho 24J sac; rc-bolos 30; sal 1269.971 Irilos; sola 155rolos; sabão 294; toucinho 179; tfcid-is

.de .algodão. 29o fardos;. _;las 5tça4nas.

3054; raquetes 254; vinho 30 quartclai
Assucar Saccos
Aracaju  4-495
rernamhuco. .1 . . 3.175

S.omma. ... 7.670—:— Movimento do Caes do Port'.
Embarcações atracadas aos armazém
_m 25 do corrente:

Chatas nacionaes e|c. do "Lima"
larm, mí«to), arm. 2; chatas nacionaes
olç. do "Siris" e do "Glenshicl" (an •
mixto 4), arm. 3; chatas nacionaes cjc.
do "Tordcnskjold" (arm. niixt,-) 4)1
_rm. 5} chatas nacionaes c|c do "De-
seado" ,arm. mixto 8), arm. 6; chatas
nacionaes cjc do "Remney" (arm. niix-
to 8), arm. 7; vapor nacional "Por'1
Velho", cabotagem, arm. 7; chatas na*
cionaes recebendo minerpj arm. 8; va-
pores nacionaes "Dina" cabotagem -
"Mtrsouim", pat. 10; chatas nacionae_
c|c. do "Ango" (arm. mixto 4). arm-
10; vapor nacional "Goyaz", arm. n ;
vapor norueguez "Orla*', desc. trip.;.
pat. 11; pontão nacional "Pharoux
desc. sal. arm. 11; chatas naciomn s
c|c do "Chicago" Bridge" (arm. mixi •
8), arm. 15; vapor mglez "Cliilic: '

(arm. mixto 8), arm. 16 c chatas na*
cionaes c|c do "Erancis" (arm. mix-
to 4), arm. 17.

mov r.nç.vni ix> PonTíd
VAPORES ENTRADOS

Dc Cardiff, inglez "Pauolver", cai-
ga ao 'Uoyd Nacional.

De Porto Alegre c escs., nacional"Itagiba", carga a Lagc Irmãos. ,
De portos do norte, inglez. "Byron ,

carga a Norton Mcgaw & C.
De portos do norte, sueco " Bvil*

bôa", carga á ordem.
De portos do noue, nacional "Cam-

peiro", carga a Pereira Carneiro St C .
De Cabo Frio, hiates nacional-"Amélia e Clara" e "Pharoux", car.ei

á ordem e a I. P. de Aguiar.
VAPORES SAÍDO.,

'Para Nova York c escs., american i
"Shaume".

Para Iíuenos Aires e escs., nmerj*
cano "Coskata" c inglez "Wcardale".

Para Barcelona, grego "Rohos Ver-
gottes".

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, "Bahia". . . .
Portos do sul, "Aidan"
Kio da Prata, "Amanzora". . . .
Hordcaux e escs., "Bougainvillc"
Nova Vork, "Pancras"
Nova York, "Dcnis"
Southampton c cscs., "Andes". .

¦Março :
Portos do sul, "Sírio**
Rio da Prata, "Darro"
Santos, "Ango"
Rio da Prata, "Tomaso di Savoia"
Rio da Prata, "Oüessànt", . . .
.Rio da 'Prata, "Ceylan"

VAPORES A SAIR
Porto Alegre c escs., "Itaimca". .
Laguna e cscs., "Carangoía". . .
Recife e escs., "l.oyaz". ....
Ponta d'Arcta, "Coronel". , . .
Rio da Prata c escs,, "Itougain-
ville".

Macau c escs,, "Jtaglba". ....
Southanipton c escs,, "Álman*
zora"

Pelotas c cscs., "Itapacy". . , ,
Maranhão e cscs., "Tabatinga". .
S. Francisco c escs., "Porto Vc-
lho"

Snuthampton e cscs., "Andes**. .
Montevidtio e cscs., "Servulo Dou-

rado". 
Porto Alegre e cscs., "Itapuliy"

Março :
Portos do norte, "fíurupy". . -
t.ivcrpool c cscs., "Darro". . . ¦
Aracaju' c escs.. "Itaipava". . .
Recife c uses., ''Philadelphia". . .
C.cnova, "Tomaso di Savoia". . .
IJavre c cscs., "Quessant". . . .
Bõrdeàux c cscs.. "Ceylan". , . •
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CORREIO DA MANHÃ -- Quinta-feira, 26 de Fevereiro de 1910 *

y. Sa. Desejará Viver Não Debaixo Da Terra,
Mas Sim Na Terra,

O Ferro Nuxado reporá seus glóbulos vermelhos,
Pallidos, débeis e sem vida por outros ricos,

vermelhos e vigorosos.
'Auytiientaes vossa vida alguns annos, uma grande capacidade para gosar d'ella e

o exito em vossos negócios.
Tendes começado a perder a fo-

Msiílaele e alegria, o ardente gos-
,o' pv.ra o prazer,- vossa perpetua
fiicijia
por acaso
come1

acço
liclf
ria

fogo da juventude?
ossa ambição declina e

a debilitar-vos em vos-
, casamentos e ctr vossas

s? Se assim c, e se vos não
., ireis directamente ao olvido
spiiltura,
n significa que vosso sangue

; deficiente na vitalidade necessa-
ria aos glóbulos vermelhos que ad-
ministram a energia, a vitalidade e
o poder ao corpo e ao cérebro.
São os que conduzem o oxigênio
administrando este importante ele-
mento a todas as cellulas do cor-
no humano, e dando a energia aos
nervos, sem a qual o corpo se asse-
nielha a argilla innanimada.

Esta deficiência é devida, de uma
maneira absoluta, á fome de fer-
ro. Isto prova que vosso systema
está provisto de uma insignifican-
te quantidade de ferro orgânico, o
ferio que pôde assimilar-se. Este
é'o ferro indispensável na forma-
rão dos glóbulos vermelhos tanto
com" em outros processos do orga-
nismo, e sua deficiência significa
um «rave perigo para vossa saude
g para vossa vida.

Entretanto', pondo de parte o im-
medialo perigo deste estado de ane-
mia, a perda da energia vital que
a acompanha torna inapto e doen-
te para qualquer gozo real. Elle ou
cila sáo pouco apropriados para o
matrimônio e incapazes de conser-
var a felicidade se chegam a ca

'" í "__8_ JfX

O Vigor atrahe irresi stivelmente a Belleza.

•^

O PEQUENO

HUDSONESSEX
MOTOK

GAKS

UM AUTOMÓVEL
FORTE E ECONÔMICO

Exposição, Vendas e Peças .
Sobresalentes

Praça Marechal Deodoro, 28
,Antigo Morro do Senado)

Telephone Central 335é \

Posto «le Serviço :
47 - Rua Tenente Possolo - 47

outros encontram na vma não são
para elles; e suas vidas imiteis se
destruem, convertendo-se cm exis-
tencias inúteis, deseoloridas e ephe-
meras.

O Ferro Nuxado trocará duma
maneira segura tudo isto. E' ra-
pidamente assimilado pelo sangue
(a única fôrma de ferro que pôde
sêl-o), e em curto tempo a pobre-
za de glóbulos vermelhos começa a
desapparecer. Immediatamente a
costumada sensação de lassidão co-
meça a ser substituída pela energia,
a depressão mental é reposta pela
actividade e o horizonte da vida
começa a tomar uma côr rosada

sar-sc. Õ prazer c o gosto queO nome scientifico de Ferro Nu-

xado é Peptonato cie rerro, a ior-
ma na qual o ferro é mais rapi-
dnmcnte digerido e assimilado pelo
organismo.

O doutor M. L. Catrin, de Pa-
ris, famoso especialista', diz: "To-
da a mulher necessita de vez em
quando de um tônico poderoso e
nada de conhecido até hoje pro-
duz os resultados do' Ferro Niíxa-
do, como recoiistiuiinti; enriquece-
dor do sangue c creador de for-
ças. Toda a mulher pôde fazer a
prova em poucos dias. Ferro Nu-
xado é inoffensivo ainda para as
mais delicadas. Em quinze dias me-
ihorará sua constituição cem por
cento ".

Sardas, Comickões, Empln-
gens e Suores fétidos;
curam-se rapidamente com
o IOD-EAL. A' venda em to-
das as Pharmacias e Droga-
rias. Deposito: Rua General
Câmara n. 225, sobrado

A LUGA-S15; em casa dc casal sem
XX fillios, um bom quarto dc irem':,
a cavalheira distincta, na rua ilu <Kç,
zende n, ;o8. (G 4^3) 'K

/\-LUGAM-SE uma esplendida aalaé
A um bom quarto, a casal sem fi-
llios, com pensão, na avenida iMein de
Sá n. 159. JP_4_,__"!'A~LUG.VSfi 

uma sala. própria para
XX escriptorio de medico ou advoga-
do: á rua Uruguayana n. io 0o an-
dar) (G -4j13> ¦'¦

sobrado, sito á
chaves c tratar,, na

rua da Carioca n. 4.1. 1". <la# 11 as 4
lúiras, cam Barbosa, (G ¦n'*' ü

ARMAZÉMCameriuo.

A LUGA-SK perto (lo centro*
-fi-cnsa com 3 quartos, 2 sn-
lrts, banheira, etc, por 237$.
lur. lirtrgõ S. Francisco 14.
sobrado. (G 5527) K

dc uma empregada
para pequeno serviço J rua Senador

Alencar a?, São Cbristováo.
( S4»'S) c

PiREOISA-SEpara

VENDAS EM LEILÃO
Leilão dc penhores

Ei» 30 do Fevereiro do 1920
A, MOITA & IIíMÀO
5, IJeco do Rosário, 5

das cautelas vencidas, poden-
do os Srs. mutuários resga-
tal-ns ou relormnl-as ató íi
hora (le começar o leilão.

(G. 310-*)

Leilão de Penhores
Era 6 de março de 1920

Comp. Áurea
Brazileira

Fundada eni 1913
Roga aos Srs. mutuários a

virem reformar suas cautelas
vencidas ut6 a véspera do
leilão.

;/, Avenida Passos, 11,
Em frente ao Theatro S. Pedro

Leilão de penhores
Em 27 de Fevereiro de 1920

Casa Gonthler
Fundada cm 18G7

líenry & Armando
45 — 1UA LUIZ

DÉ CAMÕES — 47
Fazem leilão dos penhores vencidos

c avisam aos srs. mutuários que podem
reformar ou resgatar as suas cautelas
Qtc á véspera do leilão. (G'3185)

|!IIII|II|M|II|I1|II|U1IIII,llllHI1llllll.il.Ill-lll-lll!/!*ii

VENDAS E PRAÇAS JUDICI
Juízo da Proveaorla ¦*¦ Resíduo:,-

DIA 27
Será vendido em praça Beste Juízo, no dia 27 do

corrente, ás 13 % horas, â rua dos Inválidos 152, edifi-
cio do Forum, pelo porteiro dos auditórios L. de Andra=
de, o predio da rua dos Inválidos n. 194, assobradado e
pertencente ao espolio do finado Joaquim Lopes Fer-
reira, avaliado em 22:000$000. (Vide editaes do Diário
Ofjlclal). (4995)

» LUGAM-SE boas. cozinheiras .de
XX forno e fogão e outras da trivial
rua Frei Caneca il. 4o, sob., tel.. C,
,838. -Ji ((*¦ 550_ 

''

ALUGAM-SE 
"8o cozinheiras, 65

arrumadqiras c copeiras, 24
amas seccas; pessoal nacional e estran*
Reiro; temos empregadas para servir
os mais exlRcntes freguezes. R. du
Senado 36, tel. Central 867,. Nota —
Só empregamos gcnle com referencias
e habilitadas. (Kmpresa do Povo).

(C, 5564) "

\ _,UGAM-SE duas cozinheiras,, la-
XX vam e cngommam; são de fora ;
r. Senador Fompcu n, 266, tel. ~~7-
Norte. (C, 53.13) li

CCOZINHEIRAS 
— Copeinis, niciii-

' nas, e outras creadas; precisa-se
urgente na rua Ilospicio 214.

(G 3921) II
»>R'ECISA-SE de uma moça para co-

JL zínliar c lavar cm casa de peque*
na familia, nn rua lUifinn de Alnici-
da 11. 15, Aldeia Campista.

(G SS96) li

PRECISAM-SE 
de cozinheiras; pa-

sa-sc 50$, 6a%, 70$, e 90$; rua 13
dc Maio 40, loja, Rodrigues.

(0 4335) B

VÍIMvClSA-SE dc boas coznheiras de
JL forno c fogão e do trivial paga-se
bem; rua Frei Caneca, 4o, sobrado.

(G 5598) U

Creados, e Greadas

ÍJREC1SA-SE 
dc uma moça

para arrumadeira. em casa dc fa*
branca,

milia de Brande
Theopliilo Ottoni

tratamento; a ma
n. 34, 2n andar.

(O 4169) c

PRECISA-SE dc , uma
JL lavar roupa miúda i
mestiços, á rua liarão
n. o/>, Rio Comprido.

creada para
serviços do*

de Petropolis
(O, 5.14d) C

JJREC1SA-SE 
dc uma rrcada para

casa de pequena familia para co*
zínliar o demais serviços, na rua Dr;
Caninos da Faz 116, Rio Comprido.

(C. 53'?) C
«_»1<I',C1SA-SIÍ de uma menina dc 12
Ia i4 annos para serviços leves, n
rua Visconde de Itauna n. 105. so
l.radn. (G 5600) C

PRUCISASE dc um foguista para
JL uma caldeira pequena', á travessa
Cruz Lima 15, (Senador Vergueiro).
Exigem-se referencias. (O 5438) I)
LíKISClSA-SIí dc cslanipador. para

X fabricaejo dc latas de folhas dé
flandres; á rua ThcuphUo Ottoni n. .14-

(C, .nfio) O
«i>i<lítriSA.M-SE de aprendizes para

JL fabrica (le artigos de folhas de
flandres, entrando iá com salário dia-
tio. Rua Tllcoptlilo Ottoni 11, 34-

(G • 4160) D

A LUGA-SIC o predio da rua IMarc-
_"_ chal Floriano 11, 153. toili» ou
cm parle, 011 traspassasc o contrato;
trata-se na rua General Câmara,

^ 55.1-*) 
-R

ALUC.A-SE 
bom quarto cm casa dc

familia. só a rapazes; á rua da
Lana io sob. (fi __0 '¦

A LUGA-SE um ãilplirtaniclitoj lfsuo'
ÍX samcnie mobilado com pensão, a
um casal ou a um cavalheiro de trata-
mento; á rua do Caltelc 11. r.?o. so-
bradoí  _. •"¦°

cm ruaALUGA-SE uni
J\ transversal á ;
250$; informa-sc ;
n. 117, sobrado.

sobrado
v. Mem dc Sá, por;

rua da Asseriihléá
(fi 43IM 15

\ •LUGAM-íIC. m> centro, 3 sobra-
XX dos, próprios para escriptorio; in-
forma-se á rua da Assembléa 11. U7.
sobrado, sala 3. <G 4.1''')
\ LUC.ASií,

XX uni bom
da Assembléa

11a avenida Si eni dc Sá.
sobrado; informa-se rua
n. 117, sobrado.

(C, 4346) !¦¦

pRECISAM-SE dois bons earpin-
JL teiros, paga-se 9?ouo; trata-se
cnm o proprietário, á rua Conselheiro
Costa Pereira 93 A. *LG_4254> IJ

A LUCA-SK rjrandc sala^com acua,
XX luz e limpizav 7 dr Setenibro
11. 10;, 1" andar. »*¦ 5549J -

A LUGA-SE nma boa sala de frente. I
XX mobilada, a mocos solteiros: na
Avenida -Mem dc Sá 142, sobrado. I

((; ,___ ¦¦ 1

* *> •!

ÜamÍ/)qq Os Effeitos 11 IM 1111«11 UJül-U |1 Cl 1UUD, Maraíllhosos | 
• 

gp0» .
da PASTA RUSSA j o «Leady l

(4020) J/% rlAllf A« I* 'i Sem duvida o STUDEBAKER c, no Brasil,
llll I/ULIlI/I \I I! como, alliás, cm toda a parte, o "Leader". t! 75.

a__a__-a-^-BB-a___-__sa____ • Oistinguc-se pela sóbria elegância das suas i
j linhas, pelo seu acabamento caprichoso fi ! '«

•rt • 1 ' pdn perfeição e resistência do seu niachi- i . •1 HirAníil • nismo- ' í
*-iV/l* rvUl fl Distingue-se por ser o ttnico carro 110 mer- i
,_, ,1 ,mmm„t cado para o qual existe um completo stock j '

| dc sobresalentes. j '•*?;
II I _? ¦

S II Distincruc-se, ainda, pelo serviço rápido, eflí- 1
j fl ciente e attencioso que os seus donos rc- D

//^Sy fl » cebem sempre nas nossas esplendidas offi- 5. '¦'i'<

mW&mWS\ I I THE STUDEBAKER CORPORATION !
lirT^B I ' 0F AMERICA* |
'^_?i_V'lF' A' 

M0SQlJERA' representante. ':"

^%Êfk \ Avenida Rio Branco, 180. ;

. ,wmi ¦*- ^

Al-
! XX ¦

imito
PRECISA-SE 

de um m*i(a de 14 á
16 annos para vendedor de doc_\

seja serio; tratar com' sr. lÜbciro, rua
Gonçalves Dias n. 56, sala 7, 20
andar. Das 9 ás 11 horas da manhã.

(G 4222) D

IB.

Não se eeweAece mais !„.
ario g;
lento 11

LÜGÃ-SE um mande aposento
para tres rapazes ou caiai decçntci

com pensão: na Praça Tiradcnt— hs;
i^andar. «¦ 5_j] _
\ IiUGArS- "O centro imii

-íl-bom sobrado com fl bons
quartos, 3 salns c mais necom-
ino(lHi,-õi's, i»or 400$. Inf Ijiir-
KO S. Francisco 11, siilivntlo.

(« 5527) K
LUGAM-SE commodos c salas are-1 ALUGAM-:

XX jadas a

A LUGA.U-SE boas arruiiiadciras e
XX copeiras. afiançadas; rua lrrei Ca-
neca -|0, sob., tel., C, iSa8.

(fi 5598) C
m tA}0A'SS uma moça para arruina-

-Ti-deíra c copeira, na rua Kcal Gran-
deza n. 184, teleph., Sul, 3'.

(fi 5496) C
1>1<ECISA-SE de uma senhora para
X governar uma casa dc senhor viu-
vo de 30 á 40 annos, branca c que
seja livre; tratar com Peixoto á rua
Amélia 11. 85, S. Christovão.

(G 5414) C

I Em 4 de Março
ERua 7 de Setembro, 235
1 Aboim & C. I
F,:lilliiilliiiiiiitiiliiilil|iliiili|iiiniiíliiiiilíiiiiliiiiii'S

Implorando a caridade
ANGELA PECOEARO, viuva, com

!6 annos de edade, completamente
cega c paralytica;

AMANCIA, viuva, com 58 annos
de niüde, quasi cega;

ANNA DO AMARAL, viuva, cega
t além disso doente e sem ninguém
em sua companhia, recolhida a um
quarto;

BERNARDINA, 74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha sen re-

cursos;
.KLVIRA DE CARVALHO, pobre

tépn c sem amparo da familia;
FRANCISCA DA CONCEIÇÃO

BAHROS, cega de ambos olhos e
aleijada;

ENTREVADA, r. Senhor de Mat-
orintios, 34, doente, impossibilitada
lê trabalhar, tendo duas (Ilhas, sen-
do uma tuberculosa:

JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
par.lvtico e mudo, sem recursos;

IULIETA e EMILIA, (luas po-
bfes irmãs.

LUIZA, viuva, com oito filhos me
nores;

SOARES, viuva, velha «em poder
trabalhar;

MARIA EUGENIA, pobre velha,
ina o menor recurso para a »ua «uo-
iist".ncia; ,

SANTOS, viuva, çom 68 annos de
eilade, gravemente doente de moles-
tiía incuráveis; ,->-„-_

VIUVA DE UM JORNALISTA,
irm o menor amparo;

THEREZA, pobre ceguinba lera an-
vilio de ninguém.

Amas seGGas e de leite

mmmmr^tmsmmvesm
ESTÔMAGO - FÍGADO £ INTESTINOS

nigestões (lilficels, giistiites, dôr c peso 110 cstouiiigo,
vertigens, asia, enterites, hepatlíes o todas as moléstias
do apparelho Rnstro-intestiunl, cuVnm-so com o EiJ.VIH

EUI-ErXlCOS do Professov Dr. llenicio de Abreu.—A*
venda cm todas ns plmrtn nelas e drogarias do Rio e dos
Kstados. — Depositários: Alfredo de Carvalho & O.
— ttmi 1° do Março n. 10, (4119)

* 1.1'i.A-Sli por 25$ uma ama secca,
íl branca, portugueza, carinhosa ;
rua do Senado n. 312, armazém, tun-
doj. (G S5-*°) A

\ LUGAiM-SE um ou 2 quartos, a
."v uma senhora de respeito. Informa-
se 11a Avenida Amaro Cavalcanti n. jo.
Mrver^  (G ss66) A

Il LUGA-SE uma ama secca muito
C\ limpa e com attestados. R. do
ítmJo 36, tel. Central,

COSINHEIRA 
— Precisa-se de uma

que conheça bem o seu officio
c que dê boas referencias, que seja
ligeira c asseiada no serviço. — Qifcm
não estiver nas condições, escusa-sa
apresentar-se. — Carlas nesla redacçao
para — Brasileiro — Prefere-se que
durma no emprego. (('¦ 3362) II

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira que

lave alguma roupa. Rua Fraucis-
co IMuratori, J9j (G 5200) »
TÍREC1SA-SE dc cozinheiras que
X vá para Petropolis; r. l'rei Caneca
n. 40, sobrado, (G_s593)¦ U

cozinheira; á
PRECISA-SE 

deiiina
rua Co

Cliristovão (G .1005)

PRECISA-SE 
dc unia cozinheira pa-

ra pequena familia. Rua 15. An-
na Ncry n. 317, Rocba_r_!CG S3Z2i> U

PRECISA-SE 
de uma" boa cozinhei-

ra; na rua Uruguay 4S2.
(G 5Soo) .R

um aboa cozinhei*
paga-se bem; ruaPRECISA-SE 

Ac
ra*arrumadeira;

Visconde Itauna, S8 (G .I3i2)4 B

A LUGA-SE uma mocinha para co-
ITL pcira c arrumadeira, muito limpa
e' pratica; informações pelo telephone,
Sul, 31. ^ÍG 5497) C

ab*;n|ete3
cito cm casa

deNão é iiecessar
Belleza; o tratam;
custa muito menos.

USANDO sempre AGIIA BRAN-
CA NEVAL, SABONETE e PO'
DE ARROZ. -Isto para o rosto
pescoço, coilo, braços c milos; no
BANHO a ÁGUA de COLÔNIA
NEVAL, na cabeça a BRILHAN-
TINA CONCRETA, ÓLEO ou
a LOÇÃO.

O reBiiltado é certo. VENDE-SE
EM TODO O MUNDO1

Não lia outros produetos que
substituam os NEVAL.

NEVAL é o MARCA REGIS-
TRADA que os garante como le-
gítimos cm toda a parte que estes
prodoctos estejam á VENDA. Sen
preço no RIO DE JANEIRO é
um só em todas ns cosas que o
tiverem a venda, nos Estados do

BRASIL o -ireço varia por causadas despesas de transporte.

PREÇOS: Água Branca Neval, 8Ç; pelo Correio 10S. Água dc Co-
lonia Ncval, .!?; pelo Correio, 18$. Sabonete de Luxo ¦{Neval, 2*500!

pelo Correio 3$aoc, Po de Arroz Neval. 55; .pelo Correio, 6S,oc. Bri-
lhantina concreta Neval, 3$5oo; pelo Correio, 4?õoo. Óleo Neval, 4fi
pel". Correio, 5$. Loção NEVAL, ?5i Pjvlo Correio, 10*000

DEPOSITO GERAL: CASA GASPAR
Prnca Tiradentes ns. 1S e SO e Rua 7 do Setembro ns 337
Ó 239 — Kio de Janeiro —:— A. E. G A S P A B & O.

(4220)

i do Espirito Santo 11. 45- ,„ , ,,
j ((, 3725) 'I'.

! A LUGAM-SE duas salas dc irèntí, 1
1 XX mobiladas, bem arejadas, a casal [i sem fillios ou a pessoas de todo o |

respeito. Tem telephone. Rua 'Sena
dor Dantas, 81. (G 4Õ06) E :

A LUGA-SIC unia esplendida vala,
XX com ou sem pensão, á avenida Go- |
mes freire 11. no, sobrado.

((¦ 52.17) 1>
' 

A LUGAM-SK uma sala de frente c
XX outra interna, para cscrplono;

S. Pedro 11. 203, 1° andar. ;
(G 5382) !•,:rua

A I.UG.VSli .um coninipdo mobilada,.
um senhor dc tratamento e dis- i

tineto, em casa dc familia nas mes- j
mas condições; r. Ubaldino do Ama- ,
ral n. 47. antigo morro do Senado. '

(C, 3Qfioj !'¦ ;

«í, ii. fflé'%.?»- 
/'

J0íf V
11" * /__J_KM

È^mÊÈÊ

'^49^7 _S

ALUGA-SE, 
a cavai

I

^t. ,. _ «dheiro sò, uni I"flõarto 
bein mobilado, cm çasíi com

todas as comodidades, inclusive telc-
phonc; Avenida IMcm dc Sa. 122.(G 

5210) 1'.

APOSENTO 
— Um cavalheiro pre-

cisa alugar por mez — no centro
da cidade, um quarto ou sala mobilada
e areiada. para descanço. em casa dc
familia ou senhora viuva. Carta na
redacçao desta folha B. II. 11.

(C, 5330) !¦¦

RH EA-
PRECISAM-SE 

de lavadeiras en-
Bonmiadciras; rua 13 dc Maio 40,

tel. 2SS8, C. Rodrigues.
(G 4334) D

A LUGA-SE um bom copeiro afiança-
_7_l do; sabe encerar; ua "empresa
do Povo", r. do Senado 36, teleph.
S07, Central. Comniissão. 3$ooo.

(G 5565) C

ALUGA-SK 
um rapazinho d

annos, para casa de familia
pensão; r. Senado 361 teleph. S67
Central. (G 5565) C

OU

ALUGA-SE 
excellente lavadeira c

enjíotnmadeira de lustro, com boas
referencias; na r. Senado 36, tclcpho-
ne 867. Central, ((', 5564) C

ALUGA-SE 
um ajudante de cozinha,

muito pratico c desembaraçado; na
r. Senado 36, teleph. 867, Central.

(G*5S6*_ c

PRECISA-SE 
dc uma arrumadeira

para familia de tratamento, pre-
fere-se branca; para tratar na rua
Gustavo Sampaio 256, Leme.

(G 4140) C

BRONCflfTES
BBDM

fiREQSOTADO

1>REOISA-SE 
de uma creada para

. lavar e mais serviços de um casal
sem fillios; rua Costa Lobo 53, Jo-
key Club. ((G.4300) C

PRECISA-SE 
de uma creada para

um casal sem filhos, para lavar e
em cngòmmar; á rua Bomíim 46, S.
Christovão. L_____L__

RECISA-SE
para lavar

; trata-se n
2947.

4'e uma empregad-n
e cozinhar; ordenado
a avenida Suburbana

(G 4300) C

Empregos diversos
\ LUGA-SE por 25$ uma creada dc

XX meia edade, para serviço de casal;
r Senador Pompeu 11. 266, tel. 227,
Norte. (G 5533) O

PRECISA-SE 
de pedreiros; na rua

Andrade Neves, 53.
(G 4337) D

PRECISA-SE 
de 1 rapaz para cui- i

dar a cavallo; rua 15 de Novem- |
bro, 7J, Madureira, ou na Portaria .
dos Correios, com o sr. Lacerda. i

(G 4340) D i 2.
"PRECISA-SE dc uma ,moça 

"livre 
ei

c suas complicações. Cura radical por j
processos seguros e rápidos. Dr. |
IOAO ABREU. Das 8 ás 11 e das ,
13 ás 18 lioras; 64, rua de S. l'e- |
dro n. 64. ii__ i

A LUGAM-SE 3 salas para escripto- j
_ti. riò ou officinas. rua des Ourives i

1" andar. (G 4170) U |

X desembaraçada, para assumir
direcção dc uma casa; á rua Botafo-
go n. 59, Encantado. (G 4221) D
?>RKCISA-SE de empregado ou cm-

JL pregada para escriptorio. Pede-se
fiança cm dinheiro, acceitando-sc pes-
soas sem pratica, Emp. Sul. Gonçal-
ves Dias n. 56 (20 andar), sala 14-

(G 5588) D

5)RECISA-SE 
de um pharmaceutico,

rara ser tratar, na rua Capitão
Rezende 106, das 8
das ia ás ifi. ____

o da inarhõ ou
ffj 51.13) S

PRECISA-SE 
de um perfeito reto

cndoY de negativos; trata-se
rua Gonçalves Dtas n. 52, sob.

(G 5542) D

A LUGAIM-SE dois quartos bem are-1
XX jadós, cm casa dc 'familia, a ra-.
pazes do commercio; rua D. 'Manoel ¦

; 11. 54 (Mercado Novo). (G 5510) li.
I A LUGA-SE, em casa dc família, um |
i XX quarto espaçoso, com janclla e |
; luz electrica, sem mobilia, sò a rapa- I
i zes do commercio; preço 50S: rua do
I Riac-hnelo n. 3'7- (G 5-14-) li ;

ALUGA-SE 
um quarto cm casa dc

familia de todo respeito; na rua
j Riacliuclo 11. 330 B. (0 4104) li .
! A LUGA-SE perto ila rua Frei
• -íl-Canecn uma casa c.0111 3

{ quartos, 2 salas e mais necom-
j mpilações. Informações Largo ,

S. Francisco 14, sobrado.
(G 551:7) E

mm ¦ Mm,

Ww1^Rf Om'f mm. Mm

A LTJGA-SE na Gloria boa
-^i-casa com 4 quartos, 2 sa-
Ias o mais ucoomnioilações.
Inf. Largo S. Francisco, 1-1,
sobrado. (G 55Í.7) F

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo fi Gávea

A LUGA-SE nus Laranjeiras
-í^-boa casa com 7 qravtos, 4
salas, etc. Tralar IJargp São'
Francisco 14, sobrado.

(G 55270 G

AposentoSf-,^1^;;;:^,,.
ro aposentos ele luxo em pensão dc
primeira ordem, em predio novo,
próximo aos banhos rle tnãr. A
rua Ferreira Vianna 11. 5S. Cattete.
Tel. Ileira Mar 11. isoS.

(0 3530),

ROUPAS BRANCAS
Para homens, senhoras, cama e mesa

CAMJSAUlA FRANCEZf.
133 — Avenida Rio Branco — 133

(43*4)

867.
(G S_

ALUGA-SE uma ama 3icca, cope.ra e
-*"V arrumadeira, de 20 annos; r. S"

ador Pompeu n. 266, tel. 227, N.
(G 5533) A

lJKi',CISA-SE dc amas seccas quç
\- v,í para fora, paga*se bem; r. rrci
''jiifra n, 4o, sobrado. (O 559*-*)A
1)KI'X'ISA-SE de uma ama secca
I- i*ara casa de familia de trtanicn-
lo, que seja moça e branca; rua 20
it Novembro n. 70, Ipanema.' 

> 5435) A

Cozinheiros e
cozinheiras

l I.UGA-SE uma nrefeita co/.uilitira*a rstranRcíra» de forno c ÍORão, com
!'''; 1 de pensão; rua Marquez Abran*

us, Telephone Sul, 04Í», .
...__ (G_5«i8LB

:lo

PL.„V..trangeira de uiíi ocozinheira allemã,
que durma no aluguel; á rua To-
nclleiros n- i »*. (G 42.15) "

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira

para o trivial; na rua de S. Luiz
Gonzaga 512. (G 4268) D

Doenças do pulmão
— Dr. 'F. Catão, do Hospital
dos Tuberculosos, Docente da
Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro; 58, Sete de Setem-
bro; consultas, das i4 horas em
deante. Teleph. 4992, Central.

(4S43)

»RECISA-SE dc uma cozinheira c
JL Q—
quena íamiha; rua D.
15, Estacio de Sá.

PRECISAM-SE 
de cozinheiras

ga-se so^, 60$, e 80$; rua 13

Mincrvina n.
(G 5506) B

pa-
de

Maio 40, loja, Rodrigues.
(G 5458) . B

ALUGA-SE 
uma moça, com muita

pratica de arrumadeira_e copcira;
c afiançada. R
Central, 8C7.

do Senado 36, tel.
(G ;__) C

PRECISA-SE 
de uma tmpregada

seria para serviços domesiteos;
paga-se 30; rua Frei Caneca 210 B,
casa II. (G S54Q) C

RECISA-SE de uma rapariguinha
para copeira e arrumadeira; com

dr. Sá Rego, ma do Carmo 71.
(G 4330) C

PRECISAM-SE 
de copeiras arruma

deiras; paga-se 50$, 60$, c 70-;
rua 13 de Maio 40, loja.

(G 4333) C

PRECISAM-SE 
dc copeiras e arru-

madeiras; paga-se 40?, 50S, 60Ç,
c 70$,; rua 13 de Maio 40, loja.

(G 3450) C

PRECISA-SE 
de uma empregada

que durma no aluguel; rua Fi-
gueiredo n. 73. Meyer. (G 5433) C

PRECISA-SEa
dc boas copeiras e

arrumadeiras, paga-se bem; r. Frej
Caneca n. 40, sobrado. (G 5593) C

*'I.UG.-VSE perfeita cozinheira- *- trivial, na rua Real Grandeza
"¦ ,s4, teleph., Sul, 31.

(G 5493) B
i_L'GAM'SI5 cozinheiras, copeiras ,e•3. arrumadeiras; r. Treze dc Maio

r- 40, tel. 2888, Ccnt., antiío Rodri-
__-. (G_J____jf
AI.UGAM-SE boas cnzinlieiras. niO'

¦J*- cinlus e o.itras, honestas, fieis c
ca roía; pedidos para Pavima, Kst.'•] Rio, a Agenor Portugal. (Enviem
!__•___ (G 3866) n

A I.CGAM-SE cnzinlieiras, lavadeiras,*V amas sccc.is, copeiras, arrumadci-
"« r meninos: rua do Senado n. 312.
__,J"m. tun-lns. (G 35:1) »
AlCfiA-SE nma cozinheira para

f} casa de familia; só cozinha; tra-
'a-s- na rua das Laranjeiras n. 281.

(G S57.1I n
ii.n;

•¦ V tru
NSE perfeita
ai, muito limpa
Rua do Senado

¦ezinheira do
e com refe*
36 tel. 867.
'Ó 55O4) B

Agna Sulfatada Maravilhosa
Conserva a belleza da vista

Cora e previne toda a inflammação
ÚNICA PREMIADA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL OE 190»

A' venda em todas as bots Pharmacias e Drogariasde1g°_S^ GRANADO l C. HIO DE JANEIRO
(4514)

*>RECISA-SE de uma boa cozinhei-
L ra que dê excellente referencias

seu respeito; na rua Rodrigo Silva
. 28. sobrado. (G 5386) H

X dar de 1 cavallo rua 15 dc Novem-
X á avenida Pedro Ivo 61, casa 3, S.
Christovão-  (G 5520) g

PRECISA-SE 
para pequena familia,

dc uma boa cozinheira do trivial;
na rua Sta. Luzia 158, sobrado.

_JÍ__ 3J _L_
RECISA-SE de uma lavadcira e

cngonimadeira; na rua S. Luiz
Gonzaga 512- <G 4253) D

PRECISA-SE 
de uma empregada de

cor, porém limpa, para casa dc
11111 casal; á rua Theopliilo Ottoni,
n. 149. sobrado. (Cí 4220) C

PRECISA-SE 
de uma creada para

cozinhar c lavar, c dc uma mocinha
para arrumadeira, e serviços leves
que durma no Aluguel; á rua de
SanfAnna do Matheus n. 24, Boca
do Jlatto, bonde Lins de Vascon-
ccllos. (G 4250) C

A LUGAM-SE dois copciros, moços ;
XX dão condueta; r. Treze de Maio
11 40, tel. 2888, Ccnt., Rodrieues.' 

(G 433-') g
* LUGA-SE uni moço portuguez, sa-

XX bendo bem ler c escrever, tendo
pratica do commercio, para con feita-
ria ou botequim dc luxo. Pede a fi-
neza de quem precisar dirigir-se a
esta redacçao, "j. M."...

(G 4239) U
A LUGA-SE um homem com longa

XX pratica das mesas para hotel ou
pensão; rua do Lavradio 117, quarto
n, 14, (G 4157) D

CAIXEIRO 
para armazém

sa-se. na rua Arcllias Cordeiro
ao8. Todos ns Santos.

Preci*

(G 5305) 1)

EMPREGADO 
— Precisa-se um, pa-

ra cuidar de um pequeno eslabulo,
mie tenha pratica e dé referencias,
rreferc-sc portiiKuez. Paga-se1 bem.
Escrever para MARIO. Caixa do Cor-
rcio n. ,ig7, dizendo onde pôde ser
urocurado. (G 434g) •"•

PRECISA-SE 
de aprendizes maio-

res de z6 annos na fabrica de
nalas e valises da rua Lavradio n. 32.

(G 5457) D

NOVO MUNDO
Moveis de todo estylo. Vendem-

se 30 °|°, inais barato do que 011-
tra qualquer casa. Ver para crer.
Rua Espirito Santo, 45. 3"el. ..
¦ 76a C. " (3963)

PRECISA-SE 
de um rapaz para

limpcsa de uma pharmacia; rua
Estacio Sá 9. (G 5534) D

PRECISA-SE 
de uma menina de

12 á 15 annos; na rua do Ria-
chuelo n. 289. (G 4344) D

PRECISA-SE 
de um rapaz para en-

tregar embrulhos; na rua Sete
Setembro 171. (G 5577) D
DRK01SA-SE (lo 80 costurei
A ras muito habilitadas lio
atelier da casa Katto Rua Gon-
çalves Dias n. 54 1° andar,

(4862)

PHARMACIA 
— Precisa-se de um

servente com pratico; na rua da
Misericórdia 106. (G 5571) D

ALUGA-SE 
chácara dê flores iía

cidade; tratar com Gomes de Sou-
za, rua do Lavradio n. 10.1, loja.

«.. 5602) E '

A LUGA-SE um quarto com pensão.
X\. para casal ou mocos distincto*. ;
rua do Ilospicio 11. 106. (Gjluo)!'.;

para alugar — Infor-]
mações detalhadas c jrecentes; com J .Piuto; rua da

Quitanda 73, loja, Tel. Norte 4160.
(G 4319) E

CASAS

"1
¦ ¦r M casa de um casal dístlncto, alu* i

dá-se, a outro casal, nas mesmas I
condições, um magnífico i° andar, por
26CS; querendo dá-se pensão. Rua
Paulo de Prontin 6í, amigo Morro do |
Senado. (G V___ _ '

PRECISA-SE 
no centro, alugar uma

sala mobilada com pensão, cm
casa de família dc respeito c conside-
ração; para um casal dc tratamento
sem filhos; tratar com A. Ribeiro,
rua Visconde Rio Branco 63, 2° on-
dar; informações por escripto.¦M 

4237) E
criptí
(6

\_C pensão
sobrado.

comARTO esplendido aluga-se
rua 7 Setembro n. i;^
(G_41_°___

alu*

n$&f 1 WffJ%á_r 
/

jt^jBÊm
mmW^^BmWÊ

\ LUGA-SB no Cnttcte um
-íi-boin sobrado com 4 quar-
tos, 2 salas d mais nçcomníò'
(liwiõcs. Inf. Larfio S. Krancis-
co't-l, sob. (g 5537) G

A 1,UGA.\I-S1Í 3 prédios cm llnlafo-
XX go, sendo um pnr 350$; informa-
su á rua da Assembléa u. 117, sobra-
do, sala 3-  43 lf'> G

A LUGA-SE uma boa casa, jlroximo
xi. ao largo do .\tacliadn, com 4 qmr-
tes c 2 salas; informa-sc â rua da
Assembléa 11. 117, sobrado.

(G 4.146) C.

ALUGA-SE 
cm casa de familia, um

quarto mobilado, para cavalheiro
do tratamento; á rua Cassiano, 5i I ao jardim (Ia Glori'1.
'¦'«""•  I 

(G 
5Ca.*í) O

A^ar^i^níoT-nSlaS10^ 7WÃ moça que traQirT^i^
íensãd .a pféços reduzidos. Pensão «J Ja .uni quarto sem moveis eu ca a
Familiar, Praça José de Alencar, 14. de família de respeito, ate 35?opo,. na

v (G 
s|i[^ f. ! tm (lj passag(.ra 0U umue.haçoes.'Carlas nesta redacçao, a N. M.

ALUGA-SIS 
uma b,;a sala dc frente,

mobilada, som pensão, perto dos
banhos de mar; á rua Dois de Dcieni;
bro_-J^_Çancje. (G 41 Sa) G
ITM casa de familia respcilavel, alu-
JL- fjamse boa sala dc ficnte c quar-
to, a casa! sem filhos ou senhoras, som
pensão, nem moveis, próximo á Phar
acia José de Alencar, onde fie ti|ori.in.

 (G _4__V_j"DAIÍA 
casal çstrangcirp c-

J- srai filhos, nliigii-sc um ma.

giilficò iiiiartanicntb(soni pen.
são), composto de 15 jici;as
bem mobiladas. Vava vor e tra;
tnr á rua Silva S!), em frente

Cattete.
A LUGA-SK uni pequeno quarto in-

XX dependente, com luz electrica c
banhos frio, a rapaz; rua Paulino Fer-
naiidcs n. 28, Ilotafogo. .'-,._(G s___) G

ALUGA-SE 
um bom auarto, ninlii-

lado, com boa pensão, a pessoas
dc tratamento; a rua Corrêa Dutra

(G __3__ I
< LUGA-Slii a casal de tratamento,

XX ou a dois senhores, uma boa sala
de frente, luxuosamente mobilada, com
optima pensão, luz electrica, telepho.
ne c todo o conforto, muito perto dos
banhos de mar do Flamengo; rua
fluarque dc iMaccdo n. 44.

(G 4345) G

A LUGA-SK perto da Praia
-rt-dc Ilotafogo boa casa com
7 quartos, 3 salns, banheira,
etc, por 411l|'. Inf. Largo São
Francisco 14, sobrado.

(G 5527) G
LUGA-SE um bonito quarto mobi-

lado a senhor de tratamento, em
cosa de casal som filhos; rua Corrêa
Dutra n. 172, tel., li. 'M., 3S-I6.

ALUGAM-SE 
bom quarto c sala,

bem mobilados ou sem. Doa pen-
são; também se fornece aos domicílios.
Cnttcte, 246. (G 4121) 0

A LUGAlf-SE, á rua do Cattclc 197,
XX sobrado, bons commodos de fren-
tc, a pessoas dislinctas, com ou sem
pensão. (G 533<>)ü

(G_svA)_G
TJM casal dc todo respeito, deseja
\J encontrar tun quarto independente,

eni casa de pequena familia. Nos bair-
ros dc Botafogo. Cartas lura o Sr.
Alonso. (G 4244) 9

¦r-r.

Leme, Copacabana e
Leblon

ÁLUGAM-SE 
uma sala c quarto.»)

iuiitos ou separados, com entrada
independente, a cavalheiro ou rapazes
do commercio, cm casa dc casal de
tratamento; na rua Gustavo S-.mpain
n. t*;7. Leme. __L________LJ_-

ALUGA-SE, 
digo, vae a leilão, no

dia 27 do corrente, ás 4 11_ Hoj
ras, o bello palacete á rua Teixeira
de Mello n. 101, Ipanema.

ALUGA-SE, 
á riu llarroso 11. 10,

cm casa dc familia, esplendido
quarto com frente para o mar.

A LUGAM-SE .1 prédios cm Copaca
_-_.li.ina. sendo um por 150$; .iiíorMia-s<
•á rua da Assembléa n. 117, sobrado
sala 3, (G 434S) H

, A LÜGA-SE a esplendida casa da
XX rua Conde dc ISacpcndy n. 42;
trata-se com o sr. Benjamim, no largo
da Carioca n. 18 (elevador).

j (G 4257) G
i X LUG.VM-SK uma1" linda sãíã dc
| XX frente. 1» andar, c utn quarto,

juntos ou separados, .Jistin" tamente
mobilados, com pensão, a casal de Ira-
lamento; cm casa de familia; rua da
Passagem n. 93, Botafogo.

(G 425ÍÍ) G

SENHORA 
dc respeito precisa

var os fundos dc consultório até
resposta á rua S. JosénoS;

madame Ribeiro. (G 4-*si) )•:

RATOS
Exterminação completa com o uso do

TRIGO ROXO
A' vonda em todas as drogarias e casas de sementes

Depositários :. PEREIRA PRISTA & C.
5090 Rosário, 171 Telephone N. 2535

1VVLORISTA — 0ffcrcce-5c nma ha-
X biíitada; tratar na rua da Pasíi-
geni n. 08. (terreo). (G 4314) D

PRECIS/VSE 
de moças maiores, de

16 annos na Fabrica Bhering.
Trata-se das 10 ás 11 horas da ma-
nhã á rua 13 dc -Maio n. 19.

(G 4iuS) D

PKE01SA-SE 
de 11111 jardinciro á

rua ..Senador Furtado 121. Orde-
nado 4oSooo.  _. 

" (C S*-o4)_P

PRECISA-SE 
de um homem que

entenda de plantação de roça,
para tomar conta de uma lavoura;
rua Visconde de Ilauna n. 2, Bar-
beiro. (G 5.156) D
"DUKCISA.SE de um copeiro
JL para casa coinniercial, apre-
sentando referencias do sua
condueta. Ordenado 80$. Kua
Theopliilo Ottoni, 115.

(G 5482) S

"ORÍiCrSA-SE dc passadeira, com
X pratica dc tinturaria; na rua Sete
Setembro (C. 5576) 1)

Casas e cominodos
Gentro

\ LVGA-SE perto do centro
-<^-unin casa com 2 quartos, 2
salas c mais accommodnçõcs,
por 225$. Inf. Largo S. Fran-
cisco 14, sob. (G 5527) E

T>RF.CISAM-SE dc moças para em-
X brulltar balas na Fabrica Áurea;
á rua General Câmara n. 248.

(T, 4243) D

de bons officiaes de
pintor; rua Joaquim Silva ti. 119.

(G 5410) C

"pRF.CISA-SE de bons PRECISA-SE de um
\X serviços leves; rua
ptista 17, oRtafogo.

pequeno para
S. loão Ba-

(G 4301) »

A LUGA*SÊ, a dois rapazes sertos,
-TV um bom quarto com pensão, em
casa de boa familiaj *á rua lEvarísto da
Veiga n. 123. (G 4290) E

A -LUGA-SE o predio dc tres pavi-
XX mentos da rua General Câmara
n. 307; para ver c tratar no mesmo,
das 12 as 4 horas da tarde.

(G 4207) E

SALA 
Aluga-se uma bòa sala com ura

I quarto (juntos), com 2 janellas
de frente, sendo com pensão, a casal ;
ou rapazes. Avenida Rio Rranco 122 1
(20 andar). (9,_}__*)_? '

UMA 
senhora, que trabalha _ fora, j

precisa de um commodo até 40$- I
cm casa socegada e modesta, no centro j
ou oté á 'Lapa. Cartas a d. Maria, j
rua Evaristo da Veiga __¦ (G 4168) 'E

Lapa e Santa Thereza
ALUGA-SE 

a casa n. 17 da rua
Visconde de Maranguape, sendo

a loja para ucrocÍo e o sobrado para
moradia; as chaves estão com o sr.
Estrella, rua Joaquim Silva 11. £7.

(G 543f>) F

A LUGA-SE na Lapa um so-
•í*-brndo com 2 quartos, 3 sa-
Ias, banheira, etc, por 270.$.
Inf. Largo S. Francisco 14,
sobrado. (G 5527) V

A LUGAM-SE uma boa : espaçosa
sala e quarto, juntos ou separados,

completamente inddpecü t tes.
nhores do commercio. eni
milia de todo o respeito;
polis ai. Santa Thereza.

casa de fa-
\ rua Perro-

(O ___» V
\ LUGA-SE em Santa Thero-

xX7.n uma casa com 2 quartos,
2 salas, por 160$. Inf. Largo
S. Francisco 14, sobrado.

(G 5527) F
'CAM-SIi boas casas em Santa

rua da
^(G 

4.-lJC) F

A LUGAM-SE boas casas
___L Thereza; informa-sc i
Assembléa n. u;. sobrado

_ LUGA-SE a boa sala de frente, do
_£A. 2o andar da rua Rodripo Silva
n. rS. para escriptorio ou para mora-
dia de um cavalheiro, empregado no
commercio. (C 5585) E

_Dj SPLENDIDOS APOSENTOS MOBÍLIADOS
FILIAL. IDO HOTEL VIGTOFilA— Diárias desde é^OO»

ROâ 13 DE MAIO N. 25 — TELEPHONE. CENTRAL 4703 — DEFRONTE DO THEATHO MUMCIPAL. (4892)

A LUGA-SE na Lapa uma boa
XXcasa com 6 bons quartos, 2
salns e mais accommodnções,
por 350$. Tnf. Largo S. Fran-
cisco 14, sob. (G 5527) V

ALUGA-SE 
bonita

bem mobilada a
sala de frente
um casal sem

filhos ou a rapazes tio commercio cm
casa dc familia de todo o respeito;
rua dos Arcos n. 23, i° andar.

(G 5,108) F
/"'ASA Vaca-se a casa n. 46. da K.
\_^ Augusto Severo, no dia -7, com
ó quartos e demais dependências. Tra-
tasena R. Luiz dc Camõi**- xa, Ksco-
Ia Lívrc de Odomogia, «om o Dr.
Souto, das 12 ás 2. (G ^462) F,

Anginenta progressiva-
mento o BUSTO da
Mnllier, dando FORMO-

SÜRA e ELEGÂNCIA.
DESEINV0I,VE,F0RTIF1CA
eAFORMOiSEA os SEIOS, I
fazendo CRESCER e EN-1
DIIRÉCENDÜ rapidamente
por mais molies e caidos

•jue sejam! 1

"Vide os attestados o
prospecto que ticompa.

nham ciidu Caixa" \

Encontra-se ú venda nas

Principaes PHAR-
MACIAS, DROGARIAS j
e CASAS DE PERFO-
MARIAS do Biasil.

DEPOSITO

fJunlo á Avenida Passos);
SORRADO

RIO DE JANEIRO

A LDGA-SIÍ. V. Ex. precisa
-rt-casa ? Não perca tempo c
dinheiro ! Encarregue a Em-
presa Popular, Largo dc São
Francisco 14, sob., Tel. Nor-
te, 1. Jncontinenti será ser-
vido. Communicnçõos com to-
dos os bairros. Serviço dos
íiiiiis garantidos, econômicos ò
c modernos. (G 5527) G

ALUGA-SE 
sala de frente com pen-

são cm casa de família. Praia do
RussclJ 48^ (G 4Q37) G

LUGA-SIÍ uma boa casa nas La
ranjeiras; informa-se á rua da

Assembléa 11. 117, sobrado.
(G 43461 G

AL

ALUGA-Sli 
um bom quarto a uma

senhora, em casa dc todo o res*
peito; r. S. Salvador n. 48, Cattete.

(G 5__|) G
A LUGA-SE c m Botafogo

-íi-boa casa para família, com
6 quartos, 2 salas, banheira,
etc, por 280$. (Inf. Largo
S. Francisco 14, sobrado.

(G 5527) G

ALUGA-SE 
uma esplendida sala

mobilada, com pensão a dois ca-
valheiros de tratamento, cm casa de
familia; rua Corrêa Dutra 160, lei.
n. H. 36. (G 4101) G

A LUGA-SE nn Av. Atlântica
Í—boa casa com 6 quartos, 2
salns, jardim, etc., por 600$.
Informações Largo S. Fran-
cisco 14, sob. (G 5527) K

LUGA-SK 11 bom predio da aveni
. dat / "

Assembléa
A. da Atlântica; informa-sc r. da

117, sobrado.
(G 4346) II

A LUCAM-Si; duas,,.... ...,._ salas de frente c
uma cozinha, com rozo de todo o

conforto da casa 11. 76. rua 1'lguèlr
redo MaRalhães, cm Copacabana, a pc-
ouena familia ou pessoas que traba-
lliam fura. (G 417.ll H

A l.UGA-SK 11111 bom quarto de fren-
XX te. na rua Maurily 11. 73, perto
da praça Onze. (G -1339) l

Catumby, Estacio e
Rio Comprido

A I.UGAIM-Si;, cm casa dc família,
XX sala c quarto dc frente, jardim,
patco, luz, limpezaj aluguel 1^5$- Sl*
a casal sem fillios ou senhor do com*
mercío; ladeira do Vianna n. r« Ca-
tumby^ (G 4;io) J

A LUGA-SE no Itapngipe boa
-^1-cnsa com 4 quartos, 2 sa-
Ias, banheira ,.jardim, quintal,
etc, por 250$. Inf. Largo
S. Francisco 14, sobrado.

(G 5527) ,T
A LUGAM-SIi buns c arejados apn-

X\. sentos. para famílias e cavalheiros,
á rua Costa Bastos n. 20 (Pensão).

(G 3349) J

H~F AVISO  Rcmctte-se
registrado pelo Correio,

para qualquer parte do Brasil,
mediante a quantia de ...
1OS00I), enviada em carta
com VALOR DECLARADO,
ao Agente Geral. J. DE CÁR- í
VALHO — CAIXA POSTAL \
N. 172-1 — Rio de Janeiro. \

_-«-l--*J7JTr-?._--/-_*r_M>l-_»1jrip-^r. -»

ÉBMm

PAS BARATAS -*MÍ-*E
im roo»» *» oboomua. _WX[
•wm oci*4*-K)*_nu-x:*itriaTniic4 ¦ "rt ' ™"
MNit_nt>iUNMiuM« WMataj»

/A/PAZ N
DASFAMIUASCOMA^;

DESTRülÇAOj

(3S37)
A LUGA*SE uma saia térrea com

X-L quarto para arrumações, mobila-
da; entrada independcnlc, Santo
Amaro n. 102^ (ij 4106) G

Haddock Lobo e Tijuca
A LUGAM-SK uma sala c um quar

-fi to, dependentes, com pctisAb, etr,
casa de família distincta, a senhoras res.
peitavels, no porão habitavcl do ;>rr<_io
da rua Conde dc Bomíim n. $27. lia*
nhos quentes e frios, telephone. Pe-
dem-se referencias. (Tijuca).

(G ___4_0 K

ALUGA-SE, 
passando ,0 respectiva

contrato, ainda por 9 annos, uma
excellente casa á rua C. Bomfim 11.
280, para negocio c moradia. Tratar
á praia Santa Luzia 2^4 ou São Pe-
dro 71, gala j, tn wiar, com o cor*
retor II. Castro. (G 4024) K

A LUGA-SE. para qualquer nesocio,
-TV a loja da rua Affonso Penna
n_._94 ______¦___

A LUGA-SE em nma rua
•^•transversal ti Haddock Lo-
bo, boa casn assobradada com
4 bons quartos, 2 salas, etc.
Hnf. Largo S. Francisco 14,
sobrado. (G 55 27) K

'¦ * L'UGA*S'E um quarto dc frente de
XV rua, com ou sem pensão, a* uma
senhora de mela edade e só, cm casa
de pequena familia: preço 1,0$; rua
Haddock Lobo n. 83, sobrado.

(G 430a) K

A LUG.VSE a casa

do

da rua das La-
anjciras n. 267, Trata-se á rua

Uo"ario n. 147, 1" andar.
(G 4091) G

(42191

\ LUGA-SK, á rua Benio Lislioa., 25,
_T_L Penfâo Renascença, boa sala de
frente, a casal sem filhos ou a dois
rapazes sérios*, por 410$, Na mesma
pensão precisa-se dc uma boa arruma*-ieira. U____o_C,

*t LUGA-SE u:n bom quarto com
Â~\. ptnsãn, a senhora distincta, que
i': referencias, cm casa de familia
respeitável; rua .Sorocaba n. 62, Uo-a_<___  ii

4 LUGA-SE um quarto bem mobi-
jTjl lado; todo o conforto moderno.
Certo dos Kahhos de mar; rua
1'aysandú 187. (G 41-15) G

A LUGAM-SK boas casas na Tijuca
XJL ile 150S a 300$; informá-se á rua
da Assembléa n. n;t sobrado, fala 3.

(('. 4346) ls
A LUGA-SK 110 Estacio um

-"i-boin preéllo com 5 bons
quartos, 2 sulns c uma boa
loja, por GOOlj.. Inf. Largo
S, Francisco 14, sobrado.

(G _______ K
*. i.l.!(.A*SK üm grande in^õsento coíá,|

XV todas as cniiimodidades, com ou''**
sem pensão, cm casa de pequena fa'*;-
milia mineira dc todo o respeito*! rui
_____•_ Lobo n. 57- (G 5C01) K

i LUGAM-SK em casa dc familia*,
X% dois bons quartos, sendo um mo-
bilado, a senhor de respeito; rua Had*
dock Lobo ij.i, sou. (G 55ÔI.) K*
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CAPITAL LIMITADO... . Ioo.ooosooo$ooo (cem mil contos de réis)
CAPITAL INICIAL ..... Io.ooo:ooo$ooo (dez mil contos de réis)

Dividido em acções de 100$000 cada uma

Conforme se vê do art. 3, dos seus Estatutos, a Companhia Nacional do Transportes Mari-
timos "União Luso-Brasileira", tem por objecto principal.

1», — efféótuar o commercio marítimo de transporte cie carga e passageira0 entre Lisboa,
Leixões, Rio de Janeiro e vice-versa. ... _: f

2o, — effectnar o commercio marítimo de transportes de cargas e passageiros entre os
portos do norte e sul do Brasil, das Republicas Centraes e Orientnns da America do Siíl e For-
U) dos da Inglaterra e outros portos da Europa..

3», — estabelecer"uma linha bi-mensal para New York/
4o, manter o commercio marítimo'de transporte de cargas e passageiros entre Lisboa,

archipelagos portuguezes e África Occidental Portugueza. *
Nestas condições os ahaixos assignados vêm offerecer á subscripção publica as acções de

que se compõe o capital da Companhia a constituir-se.
O pagamento das importanciaà subscriptas será feito de uma só vez na sede da COM-

PANHIA e°no LONDON AND BRASILIAN BANK d**sta cidade e em suas íiliaes em todos

._ —-n——-^———¦¦*»»»»»»*»*»*»**,,*»*»*,**,,*»*'*»»*'»»*"»«*»¦»¦»-— .
—^^^^^mm'ml'^m^mmm'''''mmmmmmm'mmmmm^!SS!SB.. ... '--^^¦¦¦¦¦n*»*«Tri,»*«Mrii**l*ff,*rMii ¦¦n7'~" 

"

ii lü wi-it«í i
t.... j

i j

j

os Estados do Brasil, o qual entregará aos subscriptores cautelas provisórias representativas 
|de títulos integralisados. |

As importâncias subscriptas ficarão depositadas neste mesmo estabelec-jimento bancário |até a organisação definitiva da Sociedade jj
Nenhuma quantia será dispendida por incorporação, commissão,-porcentagem ou qii;.l-j

quer encargo, salv,as as despesas que se relacionem com a organisação e jnstallação da Com- 8
panbia nos termos do art. 40 dos Estatutos. ,

Os senhores accionistas gozarão da vantagem de preferencia nos transportes e 10 % de [j
reducção nos fretes e passagens de accordo com o art. 87 dos Estatutos'. >J

A subscripção será encerrada nesta Capital no dia lã de Março próximo e nos demais 
jEstados do Brasil até 81 do mesmo mcz, sendo que esta Companhia ostá disposta a attender |

e receber pedidos de subscriptores de acções no estrangeiro até o dia 3) de Abril do corrente |
anno. -¦> 3

Os Snrs. subscriptores poderão examinar o projecto de Estatutos na sédc da Companhia |
á Avenida Rio Branco n. 45 Io. andar.,

DIRECTORIA

Presidente: Dr. Joaquim Machado Mello, capitalista

Secretario: Dr. M. C. de Almeida Nobre

Gerente: V. de Freitas Brito Correia Valle

Thesoureiro: Mio Pedroso de Lima, capitalista

Os incorporadores:

Dr. M. C. de Almeida Nobre
V. de Freitas Brito Correia Valle.

Conselho liscal
ÍEIfectivos e Supplontcs)
Pedro A. Nolasco Pereira da Cunha, banqueiro
José João Amorim Silva, comjnerciante
Coronel Marcolino Lopes Barreto, fazendeiro
F. lenha Pereira da Costa, commerciante
Coronel José Pessoa de Queiroz, capitalista
Ernesto Ferreira, commerciante

54lo

r*ASA 
de senhora estrangeira —

w' Alugara-se cottwinrios mobilados e
com optima pensão, a casaes ou pessoas
de tratamento; tem jardim, chácara e
tclcp. 5057, Villa; rua Haddock Lobo.
a. .-lo. (G 4186) K
T>AHA pessoa do commcrcia, aluga-
X i- se um bom quarto com mobilia,
luz, banhos e telephone; cm casa de
íamilia respeitável; rua S. Francisco
Xavier 98, (G 4153) K

SALA 
de frente independente aluga-

se á rua Mariz e Barros 87, sobra-
do; prefere pessoas do commcrcio; tem
telephone. (G 5420) K

São Christovão, Anda-
, raiiy e Villa Isabel
\a LUGA-SE o predio n. 10 da rua
XX Antunes Garcia, em frente á cs-
tação do Sampaio, com duas salas,
dois bons quartos, ampla cozinha, tan-
jue, jardim e quintal; 83 chaves no
wtequim da rua Vinte e Quatro de

Maio n. 423. (G 4206) í
A LUGAM-SE 5 casas em V. Isa-

XX hei, sendo uma 120$, outra 130$,
lutra 150$, outra 180$ c outra 200$;
'nforma-se á rua da Assembiéa, 117,
/obrado, sala 3- (G 4346) L

\ (LUGAM-SE 10 prédios nos subur-
XX bios, desde 50S a 180$; informa-
se 4 rua da Assembiéa n. 117, sobra-
dn, sala 3. (G 4346) M

A LUGA-SE um bom predio no US.
XX Novo; informa-se r. da Assembiéa
n. 117, sobrado. (G 4122) M

aUARTO. 
Precisa-se de um mobi-

lado, na Boca do Matto ou im-
mediações, ate 5o?ooo, para rapaz sol-
teiro, mas que seja independente.
Cartas a V. L. S, A. (G 5387) M

NICTHEROY
ALUGAM-SE, 

no centro de vasta
chácara, uma sala e dois espaço-

sos quartos, com ou sem pensão, na
alameda S. Boavcntura n. 298, Fon-
seca, iNictheroy. Alugam-se também iso-
ladamente os quartos, (G 5268) T

Compra e venda de
prédios e terrenos

ÜOMPRA-SE 
uma casa no Rio

Comprido, tendo 3 quartos e bom
quintal. Cartas ao Sr. Jardim, rua
da Luz, 73. CG 4209) O

JACARKPAGU.V 
— Vende-se uma

importante chácara com casa, com
8 eôfflpartlntentos tuuíuitaveis, porão
habitavel, garage, quartos para crea-
dos, gallinheiro c telephone.

Instalação electrica em todo predio;
água encanada c de nascente. Banheira
esmaltada com água quente e fria Bi-
det, W. C. rico pomar com varias ar-
vores irucliferas frondosas inan-
gitciras, terreno próprio, a 7 mhiu-
tos do bonde, informar Cóm D. Mar-
tins, praça Tiradentes n. 4", Pllàrnia-
cia, das 13 ás 15. (G 5315) N

JARDIM 
BOTÂNICO — Vendem-

se dois magníficos prédios assobra-
dados cm frente ao jardim, com 5
quartos, 2 salas, jardim de frente e
ao lado, entrada para automóvel, etc.
Preço de occaslão.

Tratar, rua do Ouvidor n. 68 —
2." —- sala ii. (G 5375) N

PffidíOS c tcrrenos- Aluguel
* cu"us compra, venda e hy-
pothcca; administração, pagamento
de irrçpostos e negócios relativos
nas repartições federaes e munici-
pães; informa J. Pinlo, rua da
Quitanda ji, loja, tel. Norte 2669.

(G 'I318) fj
fTlERRENO. Vendem-se diversos lo-
X tes, logar saudável, promptos para

edificar, cm írente á egreja, rua Sa-
natorio 37, tem luz c água, Cascadura.

(G 4103) N

\TENDE-SE 
na estação do Meycr

um terreno cpm 10 m. de "frente
pui 28 de fundos, alto c virado a
nascente. Kua calçada e arborizada.
Kua Silva Rabello, entre os ns. 45
e so; trata-se no n. 29, C. 5.

(G 5360) N
^fJENDE-SE uma esplendida

V cnsn toda reformada do
novo, com 2 snlus, 2 quartos
e corredor, cozinha, banheiro
e porão habitavel, com os mes-
mos commodos do andar su-
perior, com grande terreno ;
na rua Archlas Cordeiro 41,
mesmo nu estação do Engenho
Novo, bondes á porta; trata*
se na mesma, das 12 ús 15 )&
horas. (G 4349) N

VlENDE-SE 
pequeno predio, com-

pletaincnte novo, rua Glazio 92,
logar saudável e de futuro, duas linhas
rio bondes (Inhaúma e Caseadtita);
também se vende a mobilia existente.

(G 2974) N

VE.NUli-SE 
um grupo de dois pre-

dios novos construcção moderna
c confortáveis para família de trta*
mento na estação do Rocha. Preço
17:500$, cada um. Informações á rua
I<elix da Cunha, 34, não se acecitam
intermediários. (G 2805) N

VENDE-SE 
ilm predio nov.o cm

frente á estação do Mcyer, ÍAv.
Amaro Cavalcanti 77. Tem duas salas
amplas, quatro quartos, quarto de ba*
nlios com banheira esmaltada, água
quente, varanda ao lado, bom terreno
todo murado, etc. Trata-se 110 mesmo
de 1 hora em deante. Preço, 28:000$.

(O 4089) N
\7"ENDEM-SE no Meycr, mui pro-

T ãtímo á estação, dois optimos pre-
dios para família de tratamento. Para
ver e tratar á rua de S. Christovão
650, com ,-) sr. Oliveira. (G 4066) N

TTENDE-SE 
por preço razoável, no

principi/j do Ipanema, com frente
para duas ruas e junto á praia, um
magnífico terreno com 77 m, de fren-
te ou a.400 metros quadrados, num só
lote ou divididos cm diversos, a dí-
nheiro ou a prestações. Travessa do
Rosário 9, sob., com Vigicr,

(O 4Q13) N
•\7iENDEM-SE 

na estação do Mcyer
2 prédios, um de moradia, outro

para negocio» construcção 'moderna,
rua calçada e arborizada, ou faz con*
trato; motivo ê seu proprietário que*
rer retirar-se para fora. Rua Constan*
cia Barbosa ns. 20 c 22, esquina da
rua Silva Rabello; trata-se na mesma
n._29,_C.._54 (0 53°o) W
T^ENDE-SE uma casinha na estação

de Santíssimo, ramal de St. Cruz,
pode procurar no botequim d. Rosa
Saisse. (G 4240) N

irENDEM-SE, pura constru-
V cção de uma nova cidade,

no subúrbio de maior futuro
do ltio, perto da estação da
Pavuna, na Linha Auxiliar,
24 casas com água encanada,
W. C, tanque c banheiro, a
3:500$ e 5:000$, cm presta-
çõos de 150$ e 250$ ; supe-
riores lotes de terreno, a 150$
c 300$; pedras, telhas, tijo-
los, tudo em pequenas presta-
ções, tomando posse inimcdia-
ta; 40 trens diários, ida e vol-
ta 300 O 500 rfiis ; esvrlpto-
rio ao lado da Egreja de São
João e rua Sete de Setembro
n. 107, sob. <G 3390) N

VENDE-SE 
p/)r 4:000$ um bcllis-

simo terreno com.8,8o de frente
por 40 de fundos, quasi cm frente ao
Jardim Zoológico; é uma pechincha.
Travessa do Rosário 9, sob., de' 12 á 1
e 4 ás 5 lis. (G 4012) N

\*ENDKM-SE 
lotes de terreno, 110

Rio dá Prata, na Estrada D. Can-
dida Rosa, cm Campo Grande; em
prestações e á vista; informa-se com o
Sr. Nilo de Souza, no Rio da Prata,
aos domingos. (G 2583) N

Ârtiiritismo e suas
manifestações

Curam-se com o UR0LYS0L,
o mais poderoso cllmlnndor

do ácido urico. ,
— PHARMACIA GOMES —

It. Uruguayana, 27.
(5301)

ffiENDE-SE um elegante, predio no-
V vo ainda não habitado, na rua

Bomfim n. 232, Trata-se com o pro-
prictario na rua da Alfândega n. 245,
do meio dii ás 4 horas da tarde.

(G_4228)_N
\7"'ENDE-SE i rua dr. iMaia, Lacerda

V n. 38 no Estacio de Sa, solido
predio com porão habitavel e em per-
feito estado de conservação; ultimo
27:ooo$ooo. Trata-se na mesma.

(G 4299) N

VENDE-SE 
um piano Pleyel, rua

Cândida Bastos 26, Cascadura.
(O 5354) O

i

rBlODAL

\TENDE-SE 
boa casa. com 2 salas,

2 quartos, cozinha e despensa, rc-
guiar terreno por 2:500$ ou 3:000$,
cm prestações, em Inhaúma, distante
12 minutos do ponto dos bondes; ore*
vemente, bonde á porta; tratar com
Carvalho, na Leitcria cm Piedade.

(G 5442) N

rorrjeserrjdenjora,
9lPOStr»Bios
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(240)
¦\TENDE-SE um bom varejo^dc ei

V garros; rua "' ' ' *"

Zumbidos dos ouvido
Tratamento pelo l)r. Neves

da Iloditi, com exlto segim
dos zumbidos nos ouvidos, pc.
Ia massagem vibratória, pelm
corrcntcs.de alta freqüência.
Os zumbidos diminuem logo
nas primeiras npplicnçõcs
acabam desuppareccndo con,-
pletaincnte. Consultas das 12
us 4 horas da tarde. — AVE-
NI DA KIO BRANCO. 90.

(Ü 4;i

VENDE-SE 
um carrinho inglez pa:'

creança, em perfeito estado.
rua do Cattete 320, sob. (G 5505) d

\"TBNntTSE 
uma boa armação-!

pinho de Risa, meio envidrçada,
correr, inteiramente nova; tem 6o cn
de largura por 13 metros de jeompri
mento, com 3 corpos. Vende-se juii
ou separado. Preço de oceasião \ \
causa de mudanças. Rua da Alfaudc-
n. 280 (G 42S71 i
\rENiDE-SE uma mobília Medilhl

y com onze pecas. Para ver c tra
Marechal 

' 
Floriano tar á rua das Ófficinas n. 131. líng

(G 5608) O nbo de Dentro. (G 4212) (1
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Precioso purificador: o único rcagente que até hoje 'tem 'dado sobejas provas da sua efficacia om todo o mundo, muito (principalmente na Allemanha, onde o seu uso é como
uma necessidade. . ,. „, , „ ,-.

Ao 920 têm recorrido milhares de doentes, já desesperados de soffrer, já desenganartos pela seieneta, encontrando finalmente no 9*0 a cura ipara os seus males. O_ gao
é recommendadfc por todas as summidades médicas, e c usado com assiduidade no Hospital dos Lázaros, em Berlim, pelos .Professores jubüados Drs. Keltmg e Kannoff.

•O 920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofulas, Boubas, Ulceras, Fistulas, Darthros, Rheumatismo, Tuberculose óssea, Insufficiencia renal, Nephnte, Pielo-nephnte, Cystttes, etc.
e todas as 'doenças que tenham a sua origem na impureza do sangue. , '. tt-íit- r\--

O 9*0 é finalmente o único .purificador do sangue que ¦demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e e o único usado em quasi todos os rlospitacs da üuropa. U 920 c o
produeto de um acurado estudo do sábio Professor allemão Dr. Futcher. ^^

A' Tenda, Deposito Geral - DROGARIA BAPTISTA, RUA DOS OURIVES- 30, i em todas as boa sPharmacias e Drogarias

A IjUGA-SE nas proximidades
•^1-da rua S. Francisco Xavier
casa com 3 quartos, 2 salas,
quintal etc, por 180$. -nf.
Largo S. Francisco 14, sob.

 (G 5527) li
LUGAM-SE quartos e salas no

predio reformado da rua Fonseca
Tcllcs n. i2i, em S. Christovão, an-
tiga Barro Vermelho. (G 1837) L

A LUGA-SK no >Andnrahy casa
Acam 6 quartos, 2 salas c
snuis necommodaçõcs. Inf.
Lanço S. Francisco 14, sob.

(G 5527) L
"\ 

ILUGA-Slí um armazém com casa
XX de moradia, rua S. Francisco Xá-
vier n. 243; trata-se r. Haddock Lo-
bo n. 37-  (Ç S»'>'L

A LUGA-SE om S. Christovão
ileasa com 5 quartos, 3 su-
los e mais accomniodações, por
200$. Inf. Largo S. Frnncls-
co 14. sob. (G 5527) L

A il.UGAiM-SE, -eni S. Christovão» 4
Xi. casas, de 100$ a 200S; informa-se
a rua da Assembiéa n. 117. sobrado,
sala 3. <c •'¦•'¦'(i) 

h"A 
LUGA-SE 110 Andarahy casa

-fi-coni 2 quartos, 2 salas,
quintal, etc. Inf. Largo São
Francisco 14, sobrado.

(G 5527)JL"TíbírTíoT"

VENDE-SE
Em condições excepcionalissimaj ma-

gniíico predio, cm centro de terreno,
medindo 22 metros de frente por 60
de fundos, com 2 salas, 4 quartos, des-
pensa, cozinha, quarto de banho com
banheira, aquecedor e \V. C, na cs-
tação do Riachuclo. Para informações
á rua Treze de Maio n. 35, sobrado.
Não ha intermediários. (4083)

BOTAFOGO 
— Compra-se uma casa

até 35:ooo$ooo, cartas a caixa 9*
do Jornal do Commcrcio.

(G 4052) N

COMPRA-SE 
1 casa até 40:000$, na

rua Conde 'Bomfim ou immcdia-
ções, até á P/iça Saenz Pena; tratar
com Carvalho, na Leitcria, em Pie-
dade. (G 5442) N

ALUGA.M-Slí 
dois quartos mobilados

para moças socegadas, cm casa
jiscreta. na Piedade. Informações |ielo
:eÍcphone norte 2917. com mine. Ira-
lema. «¦ SÍMl
A LUGA-SE um bom predio novo,

CX assobradado; trala-sc na r. Çhris-
tovão Colombo n. 93, 'E. do Meycr.

(C 5331) M

ÃLLT,A-SE 
por contrato, unia boa

casa, completamente reformada, á
rua Lopes da Cruz 11. 178 (Lins c
Vãsconccilos), em centro de terreno,
com 3 quartos, 2 salas, despensa, etc.
Está aberta. (l. 4j4fil iM
"A 

LUGAM-SE nos subúrbios
-íi-boas casas de 100$ a 250$.
Ihf. l/argo S. Francisco 14,
sobrado/ (G 5527) M

1 LUGA-ÜE uma casa na ruaA*L?. Francisco Xavier, com 4 quartos
e 2 salas; informa-se i rua da Assem-
blra 11. 117. sobrado. (G 43JÇ) M

\ LUGA-SE um quarto independeu-
XX. te na rua da Piedade n. 101, Pie-
dade. <G 4079) M

* LUGA-SE uma casinha nos fundos
^-Jl do predio 11. i?6 na rua LopcS
da Cruz. com um quarto, sala c cozi-
nha, independente, por í.o$, a um ça-
sal sem filhos. Pagamento adeantada

"4 .LUGA-SI-. a casa da rua Guilher-
'A, mina Gamon n. 1 (Estrada do
Kort- do Engeirlio da Pedra, Kamos),
por 60S mensaes; as chaves, por la-
Sof. com o sr. Brandão, na chácara
ao lado; tiatar á av. Rio Branco, 171,

^Perseverança 
Internacional ft(

ASA c Chácara — Aluga-sC.ou ven

COMPRA-SE 
cm> Cascadura, uma

casa á prestações mensaes. Dá-se
500S000 de entrada. -Cartas para K.
Mesquita, Caixa 453. Rio. ,„ , 

'
(G 4341) N

SITIO. 
Vende-se um com excellcnte

casa de moradia, illuminada a ele-
ctricidade, com bonde á porta, dista»-
te meia hora da ponte das bares de
Nictheroy, o dito tem um grande po-

111 r >•<: diversas frutas, inclusive seis
mil pes de laranjeiras, grande planta-
ção de mandioca, aipim, terrenos para
pastos c culturas, local alto e muito
siliibre. Para ver e tratar na rua 'Dr.
Porciuncula 56, 'Nictheroy, ou na rua
General Câmara, edifício da 'Bolsa,
sala 15, telephone 5774 Norte, com
Oliveira. (G J04f'l N

TERRENO 
ou casa velha, compra-

se nas ruas B. de Itapagipe, Mat-
toso, B. de Ubá, avenida Paulo de
Frontin ou immediações; cartas com
informações detalhadas nesta redacçao
para M. C. D. (G 535o) N

Í"1ASA nova, com chácara — Vende-
\J se na rua Etclvina 3f'. Todos os
Santos. (G 421-4) N
, 10MPRA-SE até q:ooo$ooo, uma
\J casa, com 3 quartos, 2 salas, lia-
nliclrò .etc. com entrada ao lado, con-
strucção boa, desde Río Comprido ate
Muda da Tijuca ou Andarahy até o
fim do bonde de Urugvav; (negocio
prompto); rua Uruguay 506, das 7 as
i2_horas_. (G_4=:o)_N

C_ASÀ;— 
Conipa-sc uma, para fa-

milia de tratamento, que tenha
no niinimo. 4 quartos, situada entre
o Largo do Machado c a cidade, ou
entre a Praça da Bandeira e a cidade.
.Negocio directo. Offcrtas ao Dr.
Wagner, ma G.Dias So, 1° andar, das
11 ás 4 horas; (G 4303) N

CASA 
— Compra-se unia até

2^:ooo5ooo, em rua transversal
Conde' Bonifiin, lado de cima, rua lia-
rão de Mesquita c rua Bom Retiro;
inotrmações neste jornal, a S. R. ,.

(C, 3678) N

r^ASA — Compra-sc até 15 contas,
\J dinheiro á vista, que tenha 4 quar-
tos c mais dependências, ra S. Chris-
tovão, Villa Isabel, Andarahy 011 su-
luirhios do Meyer para baixo, perto
dc conducção; proposta a Hortencio
Silva, rua Antonia Alexandrina 197.
Barlicirn. Madureira. (C, 4152) N
TvA-SE 11111 terreno dc 12x32 por
\J i:5oo$ooo,.á rua Angélica. Mottá;
1 minutos da Estação de Olaria. Car-
ias a X. V. (G 4034) N

c/U""de-se uma boa ca<a com 41 1««;
tos, 1 salas, cozinha, despensa e \\. v~,
com admirável vista para o mar, me-
dindo o terreno 10 mil metros quadr*
dos. completamente.arborizado prr- r-o

para renda; á rua da Canella 44, uo™
successo. Tratar á R. •' '• 

?«^ «j

ÍJIAZENDA 
NA BAIXADA Flumi-

; nense — Vende-se ur.ia nos su-
hurbios da Leopoldina, a 45 minutos
do centro, com 130 alqueires de supe-
nores terras para qualquer cultura,
muitn matto para lenha, conducção ra-
pida por mar c por terra, grandes bar-
reiraa para tijolos, tellias e cerâmica
fina (louça branca), areia doce. gran-
dc pasto com capacidade para 400 mu-
arrs. muita água. superior casa dc
morada e outras propriedades com po-
mares e plantações. Esta fazenda com
perto dc 6 milhões dc mts. quadra-
des nrcst.-i-sc para um grande estabe-
lecimcnto industrial agrícola, ou para
ser dividida em pequenos sitins ou
lotes, dando unia fortuna rápida a
quem comoràl-a. Informações com o
sr. F. 'Medeiros, ni3 do Rosário
n. 147, loja, das 3 ás S, onde está a
planta com todos os detalhes.

(Q s=2j) N

pÕTEÍCIA
| Esterilidade,

Ncnrasthcnlit,
Insomnias,

Espermntorrliêa.
iCura certu, radical e ro-
Spida no Gabinete Electro-

ther.apico do

Df,B.li fla Sita
I LARGO PA CARIOCA 10.

Consultas de 1 ús 5.

(-1SS7)
rpEKRENO — Vende-se im lotes a
X poucos passos da R. Conde de
Bomfim; para ver c tratar na rua Pin-
to de Figueiredo n. 34. Portão Verme-
lho. (G_-'--l;:0
rpERRENO, vende-se na Penha,_ á
X rua Patagônia, proxini,o da estação,

por motivo dc retirada; trata-se com
Figueiredo, á rua Senhor dos Pas-
sos 118. 2°. (G 3904) N
-pERRENO 110 Cács do Porto. Ven-
X dc-sc um bom terreno, b.om local,
junto ao tvmnel João Ricardo. Mais
informações c tratar com Almeida, na
rua da 'Candelária n. 28, sobrado.

(G 5301) N

Terrenos «%£$?» S^D
TAÇÕES, sem entrada inicial, cm
rua illuminada a luz electrica, com
água encanada, desde qoo$ooo o
lote a prestações de 258000 men-
saes a prazo dc troa annos c sem
juros; tratar somente na Penha, á
rua da Estação A 2, a qualquer
hora e em qualquer dia, com A.
MILLIET. (4251) N

PUEDIO 
novo, 3 quartos, no Sana-

torio do Mcyer, ponto do bon-
dc de Dr. Lins. pomar cercado,
11 nu 22 metros frente, preço de oe-
i-asião, podendo, ser metade á vista-
• ratar com Fontes, Misericórdia 157.
das ,'ii ás 13,  (C, 4,-o;) N

VENDE-SE 
uma modesia casa por

.|:íoo$ooo, na rua Coronel ilíor-
|a Reis" n. 204; trata-se á rua Dona
Ánna ÍXerv !<i.l. Rocha. (G 5490) N

T7!t}XDE^SÉ cm Jacarépaguá, no
T ponto dc .00 réis, uma chKara

com pomar, jardim, Ina casa com seis
quartos, duas salas, copa, cozinha, W.
C. banheiro, tanque, casa para cm-
pregado, gallinheiro, cercado de; tela
de arame. chiqueiro, electricídade,
agiu, o terreno mede 140 metros de
frente por 6o de fundos, a casa tem
todos os requisitos da hygiene, p.or i8
contos; informações á praça Tiradcn*
tes n. 40, pharmacia, das 13 as •-;
horas, com D. Martins. (G 53M) N
¦\fENDEM-SE 2 prédios cm Botafo-

go, na rua Pinheiro Guimarães,
novos, rendendo ,i6o?ooo mensaes. com
2 quartos. 2 salas, cozinha, copa, des-
pensa, banheiros, quintal; preço, 34
conos os 2, Trata-se na rua tl« Ro-
saiio 142, sobrado, sala 3, Cândido.

(G 5306) £
^/BNDE-SE um esplendido terreno;

á rua Sarah 11. 119. Trata-se a
rua do Rosário n. 146, Banco Al;
lianç». c'"ttj "

\*iENDE-SE 
uma casa nova, com 3

quartos, 3 salas c mais dependeu-
cias, para pessoas dc gosto; c isola-
da; logar saudável, bondes á porta^ da
Piedade; informa-se R. Dias da Cruz
747; sem intermediários. (G 4001) N
ATENDEM-SE dois prédiosnovos com dois quartos,
duas salas, tanque, quintal c
jardim com grndil dc ferro na
frente c mais um terreno, com
frente para duas ruas, no Ca-
bnçú, perto do bonde de Lins
de Vosconcellos, Meyer ; tra-
tar na rua Meycr n. 11;. pre-
ço__de oceasião. (G 5116) W
¦"TyENDE.SE 

um confortável predio
t com dois grandes commodos, luz

electrica, água c uma grande loja que
está com negocio dc botequim, c
grande quintal, que mede 6 metros de
frente e 50 dc fundos, sito á rua
Montevidéo n. 314, Penha, cm frente
á Fabrica, a cinco minutos da esta-
ção. Trata-se á rua Real Grandeza 11.
220, telephone Sul 1538. (G 5304) N
"\*EN'DE-SE 

por 1:000$ um barracão
cm terreno de 6 m, x 30 de fun*

dos, perto Ha estação de Terra 'Nova.
Tratar na trav. Ziéze n, 55, c,om o.sr.
Alberto. (G 5356) N

T^-ENDEM-SiE 
uma chácara com 173

metros de frente por 50 de fun*
dos, c.im unia casa para morada, teu*
do o terreno innumeras arvores frutl*
feras, só em enxertos tem 1.600 já
produzindo c 1.200 próximo a pro-
durfr, tendo um outro terreno com 80
metros quadrados, sendo um capinzal.
Só se vendem os dois juntos; preço,
8:ooo$ooo; para ver e tratar com o
proprietário, sr. Antenor Albino Fer-
rcira, na estação dc Anchicta. Estra*
da da Engenho Velho n. 4.

(G 5269) M
T7"ENDE-SE por 7:000$ a casa 167

T da rua Souza Barros, no Engenho
Novo, com dois quartos, duas salas,
cozinha e bom quintal; trata-se na
mesma. (G 5384) N

VENDEM-SE 
na rua Souza Barros

ns. 2$ c 27, duas casas peque*
nas, tendo nos fundos um terreno com
frente para a rua Minas, medindo 22
x 30, estação do Sampaio. Trata-se à
rua das Laranjeiras 338. (G 5463) g
f/ENDEM-SE 2 bo"as casas á rua

T Sá 204, 20Ü, a 5:000$; facilita-se
o pagamento; tratar c| Carvalho, na
Leitcria em frente á estação Piedade.

<G_Í'<'t3.LN
?f TENDE-SE boa casa c| paredes do-

bradas, 2 salas, 2 quartos, terre-
no arborizado, luz, água, a 1 minuto
do b.ondc Cascadura, á rua Martha da
Rocha n. 199, E. de Dentro, 4:500$;
tratar c| Carvalho na Lciteria cm
frente á E. de Piedade. (G 5443)_N
1£ENDE-SJ2 uma cisa de cimento

armado c| 4 quartos, 2 salas, em
cima uma área c| 2 quartos, á rua
Funda n. 17, Saude: tratar c| Car-
valho, na Leitcria errp Piedade.

(G 5443) N

V' 
ENDE-SE um bom terreno por

4:c.uo?ouo, com uma casa para
reconstruir, na rua Dr. Prudente de
Moraes 89, cm Quintino 'Bocayuva.

Trata-se na avenida Valladares 30. so-
brado. LG_S.',6.4)-Í
TriliN-DE-SE no dia 27 do c.orrcntc

ir.ez, á 1 1I2 hora da tarde, em
praça do juizo da Provedorla, á rua
dos Inválidos n. 152, (edifício do fo-
rum), o predio á mesma rua dos In-
validos n. 194, avaliado cm «:oôoÇo
Pode ser visto das 7 da manha as 4
h.oras dajarde. (G S43Q N

VENDE-SE 
uma b.ia caía cm logar

saudável, 2 quartos, 2 salas c co-
zinha, tendo mais 2 commodos. sepa-
rados, grande terreno, electrecidadc;
preço 6:500$, podendo entrar com
4:000$ c o restante como combinar, a
rua Macedo Braga n. 70, bondes de
Cascadura na esquina; as chaves rua
Carlos de Oliveira n. 30 e tntii 1
rua dó Cattete n. 117,. tel. B.. M.
1357, com o proprietário. (5552) rj
¦«TENDEM-SE na Esação do c;-ê,

V salubcrrima localidade da Lir.ha
Auxiliar, magnifieos lotes dc terreno,
desde -,oo$ooo. á prestações desde „5Íooo.
Prospectos são distribuídos no I-.scnpto-
rio local c na rua da Alfândega, 28.
Companhia rrelial. (C 4120) N

VENDE-SE 
unia casa por 4:soo$ooo

á rua Pereira T.andin n. 28. E-eta-
ção dc Ramos. Trata-se á rua Uru-
guayana n. 3, com Moraes.

CG5570; -N

T7ENDE-5E um bom predio, muito, "VTENDE-SE uma casa em Bomsuc-
V bem situado na excellentc rua Sil- \ cesso, com 2 quartos, 2 sa.as,

veira (Martins, tendo 7 metros de fren* agita, medindo " m. dc frente por_32
te por 24 de fundos; trata-se com o de fundo, cultivado, preço 3:6oo$ooo,
sr. Olympio Dias, h rua da Assembiéa recebendo 50 °l" fi vista c o resto, a
n. 74. Não se admittem intermedia- prestações. Trata-se á rua Jerusalém
rios. (G 5392) Ni 11. 80. (G 5194) N

-A.

Chaparia Vargas
Previne a sua numerosa freguezia que acaba

de receber os últimos modelos em
chapéos para senhoras e senhoritas, assim

como um variadissimos sortimento
para creanças.

Continua a ter um grande stock de chapéos
para luto, assim como flores,

aigrettes, fitas e mais artigos concernentes
ao mesmo negocio

Preços os mais convidativos

Rua 7 de Setembro, 129
TEL. 41 2õ C, 4902

TTENDEM-SE em prestações casas
T c terrenos, no Realengo, na Es-

trada Real de Santa Cruz; trata-ae
com o sr. Marques, na Estrada Real
dc Santa Cruz n. 105; mais informa-
ções. á rira da Alfândega n. 28, (.'om-
panhia Predial. (C tit6) N

T7ENDE-SE no E. de Dentro uma
V chácara com uma boa casa c/mi

60 metros de frente por ioo de fun-
dos, preço, io:ooo$ooo; negocio urgen-
te. Trata-se á avenida Passos n. 81,
loja, das 11 á 1, na rua Torres ll.o-
mcm, i3:ooo$ooo. (G 4283) N

Tossís? Tomae BRONCHITAL
Deposito: —RUA URUGUAYANA, 111

PHARMACIA HITTEXCOUIIT. (4S47)

\TENDE-SE 
um predio, com loja e

sobrado, preço, ;o:ooo$ooo; ina
rua S. Pedro, só se faz negócios di-
recto. Trata-se á avenida Passos n.
81, loja, das ix a i, com Pereira

(G4282) N na mesma

VENDE-SE 
boa e nova casa, á rua

Padre Roma n.. go, com 2 bons
quartos, 2 sala?, dispensa, cozinha, sen-
tina, fogão a gaz, grande porão e quin*
tal; bonde Lins Vasconcelos, trata-se

(G 5563) 'N

JjINGERME moderna
175, Avenida Kio Branco

Vestidos de lingerie e seda
Novidades em E&asik

¦\TENDiE-SE 
ou aluga-se com con-

V trato, o excellcnte e solido pre-
din em centro de jardim da rua Aris-
tides 'Loho. Trata-se directamente com
o proprietário pelo telephone, sul 258.

(G 431O N

VENDE-SE 
110 Ipanema um rico

predio novo, ccntr.o de terreno
jardim, com muitos commodos, alto c
baixo; preço de oceasião; trata-se na
rua do Rosário 142, sob., sala 3, Can-

TTENDEM-SE, 
cm prestações no En-

genho Novo, quasi cm írente a
estação da E. F., magníficos lotes dc
terrenos. Informações c prospectos na
Companhia Predial, 28, rua da Alfan-
dega. (4042) N

VENDAS DIVERSAS

¦\TENDE-SE uma freguezia de pão
V a commissão 110 Cattete. Para ver

e tratar na rua Màrquez dc Abran-
tes n. 6, botequim. (G 537-0 O
¦\TENDi;:SE um piano do autor
\ Pleyel, com pouco uso, preço de

oceasião. Rua Aristides Lobo 75.
(G 5370) O

¦\TI5N.DE-SE uma cama dc casal com
V enxergão de niollas por ioo$ooo.

Tratar por obséquio á rua Senador
Furtado 121. (G 5283) O

VENDEM-SE 
as mobílias dc

dormitório completo c de
sala dc visitas, inteiramente nova)
negocio dc oceasião; para ver e tra:
na rua do Cattete n. 279. das .1
5 horas. (G 4000) I

VTENDBM-SR, a preço dc ocasião,
V seguintes moveis dc per.oba: mubiti\

de sala de visitas, mesa de jantar ehã
tica, um guada comida e seis cadcíní
Ver c trtar rua Haddock Loho 11. jSj

(G 4198)

\TIJN'DESE uma pianola com 40 mu-
V sicas no cinema Central, em frente

a estação do E. dc Dentro. Tel. 4(135
Villa. {ÇL.4"*L2

\TENDE-SE 
barato um piano na'avenida Suburbana n. 2300. Pie*

dade. Bonde de Cascadura.
<Ç_SSÇo)_0

\7'ENDE-SE um bom piano com pou-
t V co uso de particular. Avenida
Passos n. 30, loja dc electricídade.

(G 554.6)0 ' i
\7ENDK-SÈ um legitimo cão poli- ! '

V ciai, allemão. edade lo mezes.
E um Lulu' côr champagne, edade 3
mezes. Kua General Rocca n. 213. ;

(G 5554) O .

\TENDE-SE 
por 60$, 1 casal de ca- •

chorros Tenerííe — (época da í
procreação) — Rua Alice 56, sobrado, jLaranjeiras. (G 4161) O ¦

VENDE-SE 
um bellissimo automo- \

vcl do afamado fabricante Re- jnault, em perfeito estado, dou"ble-
pliaeton, carro de grande vista, servin*J
do para particular ou para praça por>
ser econômico e tendo relógio e os 4 I
pneus e câmaras novos; preço I
10:000$. Travessa do Rosário 9, sob., j
de 12 á 1 c 4 ás 5 hs. (G 4010) O j

I ALEXANDREv
O mais poderoso tônico dos cabellos ! Extingue n

caspa cm tres dias. Os cabellos brancos fionm prrtos,
não queima, não mancha a pelle; a JUVENTUDE,
dá vigor, mocidade c crescimento aos cabellos.

Evitar imitações, pedindo sempre

Juventude Alexandre
Preço, 39000; pelo Correio, 5$000. Nas boas pcrftf

inarias c drogarias.
Deposito CASA ALEXANDRE - Onvidor, 14g

(3957
USE?

"\TENDE-SE um bellissimo automo- r\TE\DE-SE de particular um perfei-
? vel dc afamado fabricante belga, j V to piano allemão de Strauss porAvenida Salvador de Sá

(G 4200) O
cm perfeit) estado, double-phaeton, j 

•i:ioo$ooo,
ciim relógio c pneus, c câmaras quasi jn._i95
novos, preço 6:000$. Trata-se á tra-
vessa do Rosário 9, de 12 á 1 c
4 ás 5 hs. (G 401 ¦) O

V-ENDK-SK 
de particular, um bem

conservado piano de Gavcau; rua
Silva 'Manoel. 88. (G 3823) O
TTENDK-SE um piano Pleyel, novo

V e perfeito, 'rua SanfAnha 120.
(Cidade Nova). (G 3771) O
"\7^ENIJÈ-SE um piano allemão, cor-

T das cruzadas e armação de aç,*),
pouco uso. Avenida Mcm de Sá 319,
por favor. (G 3770) O
W JiNDfcíAl-Sli um bom piano e ma-
V teriaes para machina, para liqui*

dar; na rua S. Francisco Xavier, tf*.
Teltnlione Villa. 3068. (G 2598) O

VENDK-SE 
uma tinturaria próximo

á rua do Ouvidor; informações
com o sr, Germano, rua do Rosário
159, loja. (G 408C) O

'ATiENDEM-SE llindos cachorros Tcnc-
V rife n. 1, ver e tratar na rua Pro-

fcss.or Gabiso 11. 29 a qualquer hora.
(G 4205) O

'TTENDE-SE um piano em optimas
T condições, negocio urgente; rua

Honorio 11. 204, T. Santos.
(G 4109) O

'1TENDE-SE uma cama de systema
V moderno, peroba, com enxergão de

madeira-, tem dois mezes dc uso; av.
Mem de Sá n. 329, sobrado.

(G 5607) O
ArKM^C-SK um álbum com scllos,

T cultas, ènveloppcs e cartões postacsdo Iirasil, tudo novo; avenida Rio
liranco n. 31, papelaria, (('. 5593)O

VENDE-SE 
barato um piano Henri

Iíerz, meia cauda, com boas vo-
zcs; rua Joaquim Meycr, S.(.

(G 5279) O

\TENDEM-SE 
cm pequenas pres-

tações ao alcance dc todos, magni-
ficos lotes de terrenos no magnífico
c novo bairro denominado " Campo
d/5s Cardosos". Estes são os inelho*
res terrenos c que são vendidos cm
prestações. São servidos pelos trens
da Linha Auxiliar, com as estações"Cavalcanti" e "Engenheiro Leal",
bondes dc Oascadura c Estrada dc
Ferro Central pela estação de Cas-
cactura. Escriptorio, rua dos Cardosos
352. Cascadura. Pr.ospectos com plan*
tas" na rua da Alfândega 28, Com|«-
nhi.i Predial. <C d uai N
^TEXOE-SE, digo, vac a leilão 110

dia 27 do corente, ás 41I2 horas,
bcllo palacete á rua Teixeira de Mello
11. ior, Ipanema. (G 4249) N
¦\TENiDEM-SE em 

"pequenas' 
presta-

ções ao alcance de todos, magniíi-
cos lotes dc terrenos no magnífico c
novo bairro denominado "Campo dos
Cardosos. lEstes são os melhores ter-
renos c que são vendidos cm pres-
tações. iSão servidos pcloS trens da
Linha Auxiliar, com ns estações.

(G 4-'5 O N
"*, TENDE-SE a casa da rua Persevc-

V rança n. 19 na estação do Riacliu-
elo a 4 minutos da estação c 1 dos
bondes. Tem 3 salas, 3 quartos c qu'.n-
tal arborisado. Trata-se na mesma, ate
ás R1I2 da manhã com o sr. J. An-
drade. (G 424') ^

rÇTENDEM-SE as seguintes casas:
por 10:0005000 á rua Minas casa

nova; por 14:0003000 no Engenho No*
vo com 4 quartos e 2 salas; por
5 :ooo$ooo cm S. Chris to vam com 2
salas c 2 <iuarto$; por 15 :ooo$ooo no
R,*jclia comj quartos c grande terreno;
por 14:0005000 110 Sampaio com 3
quartos c 2 salas;por 9:000^000 em
Todos os Santos com 2 quartos c 2
salas, c outra no mesmo local c.om 3
quartos por i-;:ooo$ooo; por
6:soo$ooo em dr. Frontin com 2 quar-
tos e grande terreno; rua dlarão de
Sertorío, coni 4 quartos e P.orão ha*
bitavcl e terreno 20x33. Tendi ou-
tros cm pontos diversos. Rua do Thca*
tro n. 7, i.° andar, com Costa, das
10 ás 12 c das 13 ás 15 horas.

(G 4316) N

X TENDE-SE uma casa com bom ter-
> rêrio arborisado, trata-se rua Piau*

sina n. 28, estação de Tury-Assíl, an-
tiga ínharajá. ((; 4217) N

VENDE-SE 
por jjiooofooo o ma-

gnifico predio á rua Prudente de
Moraes 11. 71 em Ipanema; trata-se
á rua Real Grandeza n. 41 casa 2 —
Tel. 2804 Sul. (G_5539) N
¦\TE.\'DE*SE" ura sitio êmi~Caxambú

perto do Parque das Águas Mme-
racs. Trata-se directamente com o pro-
prictario pelo telephone sui 2j!i.

(G 4310) «

TTENDE'SE 
ou troca-se um totlkj?

dc peroba por urna machina
costura. Singer. A' rua S Pedro 249,
2o andar. (G 5492)
mmmmmmammmm-JTM^M*«**»'-'i-*

TRASPASSES
PASSA-SE 

uma padaria cm 51*
Alto, com boa freguezia, o motivo

que dono precisa se retirar, (Juara*
tiba. (G 5419) l

LINGERIE MODERNA
175, Avenida ltio Branco

Roupas brancas finas para Senhoras ,
I Senhoritas e Creanças.

Acceita-se qualquer encommenda

TRASPASSA-SE 
um botequim., '-<

bom negocio, tem licença; a
Senador Pompeu n. go; p

(G 4«,t/_-L-^

TKASPASSA-&E 
um sobrado na»'"

do Cattete, com 5 quartos e 2 ~
Ias; aluguel 500$; tratar na rua
Assembiéa n. 117, sobrado, sala
com o sr. Leal. (G4j':
rpKASPASSA-SE uma fcsplcnüX pensão familiar de doisanda^
num dos melhores bairros do Kio, uj:
do optimoí resultados, sendo todo *¦

] bilíarío dc ia ordem, assim çoino¦ dos òs utensilios. Fica .próxima
í banhos de mar. Informações, Mcj
nc.ll; M.,.1163; (G350;

j rpRASPASSA-SE uma pensão da I-1

| X optimos resultados, com mobili
! muito decente c utensilios todos
I vos, tend,') 4 quartos e duas salas»
! uma das pnncipacs avenidas do «

Oji cidade. -Informações tclepl
(Central 5897. (G S-'j

TTENDE-SE 
uma mobilia de quarto

de peroba clara, preço módico, á
avenida Mem dc Sá 103, sob.; para
ver das 3 horas em deante.

(G 4097) O
X7"EXDEM*SE um carrinho' dc creaü*
t ça (de dobrar)', uma machina para

cortar sandwichs, um fogão Primus.
uma caldeiro, esmaltada para coser pei-
xc e revistas. Cadeira Ascurra 130. gem 63, c. 7
Águas Fcrrcas.^ _(_íl_4i!5l_<-, - —¦* -

¦T/ENDEMiSE 
os materiaes do pre-V dio da rua Gctulio n. 257,""Todos

os Santos, constando de telhas
cczas, tijolos, pedras, portas,cai:;a para água, etc; trata-se com' A
Chumbinho, n,n Café Prefeitura, das
12 ás 2. (G S439) O

i57, JOUOS ... ,. ,TMi Achados e perüiac

f\7JENT)EH*SE pian.os doa afamdoa fa-
bric.intes(> Gavcau, Chassing Fre*

res e 'Bechstctn a preçs dc oceasião,
na fabrica dc colchões vcntílantes, e
camas artísticas. Rua Chile n. 33-
^ (G 4303) O
XTBNDE-SE em cinta machina rs-

crever "-Royair. estado novo.
Trata-ic na rua, S. Pedro 84, 1".

(G 5334) O 157.

"\TEXDE-SK 
uma cama dc casal' cem-

» pletamente nova. Rua da Passa-
(G 5416) O

VENDEM-SE 
e co

armações, Iouçjí
comprr.m-sc moveis,

içjs, pancllas, bal-
cões, có|,as, mesas dc pc.lra mármore,
miudezas e tudo 0 que represente va-
lor. Casa S. Thiago, rua Camerlno,
108, telephone X. 6445.

(_G 3442) S
Tr.BSDE-SE Sm piano ãllcmáõ !k-

V chstetn quasi novo, preço de oc*
easião, 11/ rua Visconde dc Itauna ri,

CG 42Í0) O

CAMPELLO 
•> C. — Kua L«»

Camões. 36. Perderam-se «- '
telas ns. 148.509 c 15.107. desta c

fG sínj
TVIAS & MOVSES, rua Barbara
XJ Alvarenga, n. 14. Kio '¦
neiro — i*erdeu-se a cautela n. '¦¦'¦[
desta _ casa. CJ; ^L.V"T. 

LIBERAL & Cia. — «'¦' ¦
•i de Camões, Co. — Perdeu-?-
cautela n. Gg.ooo desía casa.

 (G_4Ç^_"DERDEU-SE 
o envelope do

X movei p8tíT quem entregai •
travessa do. Rosário y, sob, scra
tificatlo. (G y:'-.-



"*"'"'"!Bffif6WS4!?'!5EE^'£/*"^T 
''"5ffll

->-trj' """" .:v:::^-;p^

CORRETO DA MA3íJ[Í - QtnTiTíiwreifi*» a» ac 1 evereiro de p* ^
«.«¦

H i!\TII;lCA-SE a quem entregar a
t T ,udo Rosário 130, sob., uma ca-

•ii;i<i)EU-si'-
1 Econômica, sob

caderneta da Caixa
256.726. da

(G 3100) G

CARTAS ,DE FIANÇA

MOVEItape

<U!TAS DE FIANÇA — Na .Em
( r$j£; do liuiuilinato, 'Limitada

., neste neutro e que e ' indicada
iin.i" "_""¦ 

fobrietarios, dá-se cartas''•', 
fiiuca -iitdiaute'¦-. commissão

;.< «1;

..w garantias e mo-
Rua do Rosário n.

(5075) s

DIVERSOS
T pÕSENTO — Moço distineto, de

, V 
'nosição, resocitador. procura, paranosiçao, .

. ,,' moradia, um aposento sem pensão,
i-íni ou sem mobília, cm casa discreta,

... npparencia elegante c onde nossa
Scelrer livremente pessoas de suas re-
i.,S Prefere cm Copacabana, Bola-"' adjacências i Cartas para este

OVEIS e pianos, loucas, cofres,
etés, cortinas, compra-se c

vende í. J. Martins, rua Senador
Dantas 11. 34, T. C. 162.¦ (G 539O S
TífiME. Olga, modista, continua n»
AVI mesma residência, á rua Fernan-
______ Engenho >>'ovo. (O 53")._?

5TAROPE Balsainico Rczk é o
único que tem feito suecesso na

cura da grlppe, tosse e outras moles-
tias do peito; vende-se cm todas as
drogarias c pharmacias. Deposito Ave
nida Passos 11 ¦ 55

Deposito Ave-
(G 4i45).__

DR. 
A. MONTEIRO — Medico —

Parteiro — Operador. Çcm *M
annos de pratica, sendo seis de estu-
dos nas Universidades de Lyao e de
Genebra e nos principaes hospitaes ue
nove paizes da Europa. -Applica e for-
nece n.r 30$, o verdadeiro «'_:«"«;
mio, oue recebeu. Após a teretira
viagem á Europa, reabri^ consultório
grátis, para propaganda, dos 10 a1 t
í das i ás 7 da noite, â rua Maré-
rnnl 1'lnriano n. «¦ _<í _2_5_70_

OITO coutos .
\j do cm folha

jornal, a' llclios Alontcverde,.
________ _§-r-"r(lGA-S"Ê ou vende-se u.-n c.iri-

\ noh para vender soVveves, cjiyio
nraícrho c licenças pagas; a tratar,' 

,iJa,Mem de Sá n. 30. .£,-, _

íí 1»'

Precisa-se, consipian-
do Tlicsouro a im-

poríanciã de iwjooo mensaes; carta
_ L l-zeliiio Silva, travessa Soares
Pereira 34. Piedade; juros de recordo
com o tempo._ (G_53a.). b

_-_PILAÇAO. Quem desejar conhecer
Vj um medicament.-. para .cura desta
moléstia, escreva para caixa postal"471, 

«iòi acompanhado -.d^um ^en-
veloppe sc.la.lo,
resposta

direeção. para
(G 358.l).__

pi,.." flBTsn
n iin. nooitiGCÊs cao*,, 5
1 com longa pratica dos Hospi- ¦
1 taes de Paris — Consultas : ffl
B S. José 6,. - De 2 as 4 £
B Tel. 46--3. Ç- ,,_,, JiBrani?

liveutü

A
Attenção.

"V1'1'S de comprar o renicUio acon-
selhado, saiba o preço, na Drogaria

|c B^tembiOj ,10. (indo) b
Ternos a presta-

ções por 150$.
Boa enzemira e feitio elegante.
-. Vise. Itauna 139 fundos. Tel.
Norte 2722^ (ÍL3506) _S

Âlãívação A°se3 ili
m, o veterinário, indagae os pre-
:. c vantagens offerecidos pelo
^>'i,al d°, DT.t PÍ4a-8°-C 

DT.lUj,- «, sob. Tel. 14/» >-• v* 1
! 1 5 horas. jg 3798.1) §••("jíoooírefortnain-se pelos últimos
A figurinos os ehapéos de »«''horaí;

gSid. 
Rogo a, largo 

4dç4)sag

l^stações gssg
cintas e p. Beios. Mme. Btanch.
Viscv lúurià -39-. Attende^cbama
,, Tçj Norte 273a. Çg 35QB) °
'V"l,CATKAO V KG ET-A.l

ENGENHOSA COMBINAÇÃO DE DIVERSAS FER-
RAMBNTÁS EM UMA SO' MACH1NA

CONSTANDO DE:
Um forto e possante torno de banco que abre até

4 }£ pollegadas ..,,„¦
Torno para tubos até 1 % pollegadas de dia-

Barbcqulm de pressão, operando com duas ve-
locldadeí ;

Blgorna-Talliadeira i
Pedra de amolar Carborundum do 5 pollegadas,

com 3 distinetas velocidades.

Uma maravilhosa machina combinada para fazen-
das, garages, officinas de concertos, etc.

Peçam catálogos, proços e mais informações t

lelles, Irmão «fc C.
RUA. BOA VISTA, 30

„ , ^ »o<  _ — — — —• S. Paulo.Cata, 17551. .,.- ¦ 
(5S75)

TlRECiSA-SE para duas mocinhas
I de exemplar comportamento c Ue
íamilia respeitável, que entendem ai-
go de cSstura. vestidos e querem aper-
feiçoar-se em corte, vestidos cha-

béòsi etc., gratuitamente de uma ca!-a
ilas 

'mesmas, condições na Ave,lida
Central, Carioca, 7 dec?".embr0T;.i„
sembléa, Uruguayana, Floriano Pelxo.
to ¦ etc.; entrando ás 8 horas e saindo
is' s ili da tarde. Cartas por favor
oara i' rua do ltiacliuelo 11. 263. cs-
quina da Costa Barros, designando a
hora e o logar onde tratar; a J.
Fémandes__ ___J?i£2_í

IÃÒTÕS «finam-se por 8$ooo e
concertos baratos; chamados para

avenida Gomes Freire 128, telephone
4280, Central. (G 55__) S

BlANO. Compra-se um de bom au-
JT tor para particular, ainda que pre-
cise coneertos. Pa*Me onuito bem.
Chamados tel. 241 Villa. (G 4032) S

PARA 
obter casa — Informa-se gra-

tuitamente. Caixa deste jornal, < a
p. R. (O 5008) a

•Suprpk sabnreiir aJnais pu.ri1'
JjUclClS tiiais saborosa das
manteigas? Comprae a manteiga
Virgem. A' Palmyra. Ouvidor M9-

(i»_L_

Moléstias 1 olhos, nariz e
ouvidos - BR. HftjJL
ROCHA fomia de Medi'
elna do Rio de Jane*-
ro, medico de dlyer-
sos hospitaes desta
oidade, com longa
pratica no palze nos
hospitaes de Berlim,
Vienna, Paris e Lon»"res. 

AVMIDA RIO
BRANCO, 90, nesta
cidade. 5,.6)

Dentista SÜicÜ
da ca» descalçado -Atlas coiv,
,1a a V. Ex.-, caso precise trabalhos
dentários, a c?'nlmtc.e^";? "„,„;c
binete, onde lhe será feito .exame
e orçamento .fntuitQ, PoJí"doJ
caso resolva o tratamento. ta«r
paganintos P«.«l'ac!<l„rWtn c0.\ longa pratica e perfeito co
nnecimetuo da arte W™£>f \\collocar nppaielhos perfeitos e ae
acabamento som egual.

Faz obwrações a porcellana_ syn
thetiea. tão perfeitas que nao se
destacam da nuance dos dentes
mtu-aes. Co oca apparelhos para
co riSi ancmalia» a núein tenha
denteV desviados °\1S' Fa.nondo-os em ordem «atural • _ „"
extracções sem dor alguma, e era
raso de necessidade,, torna a col-
locar o dente extrahido, ftxando-o
ent'S0t-xis%3m ou«os sahinetes
dentários no mesmo largo, recom-
n e. di reparar no letreiro da saca-
da que é em letras de ouro soure

^nsE-dasSâssdataide
e das 7 ás 9 da noite. _ lelepn
B. 'Mar. 62. (G 4--14) *

typo 111-
} ulez, superior — Veiide-se, ejii

nnhi ilc 240 kilos.,, ao preço de
5Í reis Wf klfo: amostrai c mau H •
' í,Ve, â"r,,a. The.ophl.o Otton. n ...^
, ,m Ksníf-rino. IJritto. ja2?"ItaS

\ rifa
\CS?iSel,aqrcorííaa--28de
à^o, fica tVansferida PJira o dia
m de marco. _," .í*Xíi ... ¦
"rÜT^SiV- V. eu. precisa alu-
A. gar boas casas centro, sem
nerder 

"tempo"? D.rija-sc á Empresa
V. dista rua da Assembléa n. 117, so-
'„. V- -1 unica que dá nformaçoes".pTetas de SsaV^casas va'sias «

!, vígar no Rio de Janeiro

_ V. ex.
(G 5450) E
precisa alu

Comichão - Et"S
Darthros, Eczemas, Espinhas e
Brotoejas, curam-se fácil ;e çomplc-;
tamente com "Derimcura' (nao e

pomada). Em todas as Drpg?"8'-
Dcd ger. Drogaria Leal. Kua o.
Peáro, 15S e Pharmacia Acre rua
Acre aS. Vid'"" 2S"°0- (G :15'4j

noNFKRKNCIAS religiosas do l)r.
KJ Viclor Coelho de Almeida, em bao
Paulo Têm causado profundo abalo
ím todo o JJràsl;. Um vol. de,20 oa-
einas, 2$; pelo Correio, mais 3on reis.
livraria Azevedo. V™*mj$n%*?0y's

TPU SKI TUDO" — Vende-se des-
irí ,i_. „ ,(» numero até o ultimo do

CARMO PKRK1RA _ Mo-
lcstias internas, moléstias de cri

i e syphilis. Das 12 às 14 Horas,
1 1» de Marco n. 10. lei. /. 1531-

rua Club Atliletico n

MU de
anno de rgig
C3. Meyer,

Rua Vinte de Março n.
(G 5281) O

'CRS. médicos. Vendem-se. devóçea-
O sião, um apparelho portátil Victor,
Raios X, alta freqüência, éter, e muitos
outros apparelhos de Rahmete. Com
Anicio. pharmacia Halíeld,, Sao José
n. 86 LS *-u) '-

Aluga-se com o"
le trata.
(G 5282) hkíT

tr, 200) R

SALA 
ou quarto. .

sem mobília a pessoa de, tratamen.,
to. Rua Areai 3.

GUIIiHERMINA 
VIEIRA, partici-

pa ás suas amigas c conhecidas,
que mudou-se para á r. Barão de
Ubá, no. (G S48o) S

LLUS 
da Pomerania — Vendem-se

pretos e cinzas, ns. 1 e 2; rua
Mariz Barros, 212. (G S4'5). ?

familia que se retira, para
ropa, deseia vender, meia mobíliaTTMA

cItofídar'de,"'9'a'Íà 
'de 

visita, ouasí no-
vaWvêr e tratar á rua Visconde do Rio
Branco nj «. sobrado, ^56"J'ffi"

Tlif-ODISTA das principaes, casas

Á Var casas no Cattetc, -
âacíbatia; sem. perder tempo? iDiri-
-í-il-n presa Paulista, rua da As-

'Miblía 1 "7, obrado; é a unica
dá informacScs completas deito-

üas as casas vasias e a vagar _no Rio
ile jnnciro;-rTT_T;/.'Si! — 'V. cx._ precisa

(G 5-150)¦<_
alu-

Christovão,
subúrbios,

lim'
fl. 

"gar 
boas casas em S.

Villa Isabel, Andarahsr,
,.,,1 nrrder tempo! Dinja-r-c a' 

/Pauhsta. rSa da Assembléa. 117.
' , rado; e a unica -que dl informa-

completas de todas as casas va-
Ss t\ vagar no Rio de Janeiro.^ 

g
TTiCYCLKTAS uzadas e ein perleito
\) estado - -Vende-se diversas,
prèQÓs reduzidos, rua

t;, Iístaçiof •¦ Sâo Chistovão,' (G ^oo) V.
'HÍ)\i NKG0C1O-— Vcnda.dc hello
ií^!,oml4. ^..eu.Dietrlck^onMile-

«"1ABELL0S — Os oue se tornarem
V/ brancos, abatendo o semb an c, li-
ejráo de còr negra ou acastanliada,, es-
pelhados. cheios de vida,e com suave
ondulação Processo original, limpo e
d todo Inoffensivo Carlas ao mani-
cure C. ¦_¦ C- no "J°"-al(doJ^

rTÃTiTOMANTE — ". Maria Eini-
G&IS V.-i»,do Brasil c Por-
tugal. consagrada .pelo povo como »
mais ncritai a-u tinia palavra da car-
Comanda c 

'á ultiuia ealivra em se,ç„.
rii« nccultas: ds-exmns. tanuias '">
fiteílòfíe"f ra da, cidade, consulta per
èàrt", sem. a presença das P?'?:'™!»?
cn -ii-ste gênero, inaxima seriedade e
rigoToso s^Pn-. Caixa PosU 1,-088;
11;„ ,1» Tanciro. ¦¦ -.' 'V* *-",' ¦

C"—ÔMPRAIMJSE 
um mobiliário bran-

co.oara sala de frente, ja usado,
. outras peca».rPoriní nuct?eiam bran-* "Tcoísei-vados.' ryia Visconde Rio

il 63, 2° andar, com A, Riheir?.

de
modas, faz'ehapéos. bordados, ves-

tidos, desde os mais luxuosos aos mais
modestos c dá escola de corte; a pre-
ços ao alcance de todos; ar. Sete de

.Setèmhçõ 'i*'.»K' (O 4i8o) S
TlfANICURA chegada de Paris of-
irí fcrcccsc para gabinete ou salSo
ile barbeiro. Cartas a este jornal, a
Manicura. (G 5427__?
I rACl'ÍINAS de escrever e calcular,
1TJ. officiità de concertos, limpeza, ju-
ckclagcm c reforma tom perfeição.
Crande stock de machinas Undrrwood,
Rcmingtoii, Royal, Brüsviga e Triiim-
phator. Rua da Alfândega 137,
Norte 3450, E. Magalhães.

MOLES 1 iA«3 e nervo-
sa3 _ Ulectricidade medica —
Svrtliills Tratamento radical
da Hysicria, Neu-astlie-
m'"ápllcpslá Insomnia,
Dores de cabeça. Impoten-
cia, Aneurysmns, SfttaKfi»2í
do movimento c d* sensibihda-
de, e verrugas.

Prof. I>r. Etttyçlilo leal
— Largo da Carioca, 12 — Te-
lephone, 47* <¦ c

ás 5-

DÜT^ilviiio 
Mattos - Os dentes

artificiacs, artisticamente, colloca-
dns contribuem poderosamente para .»
.ômpÓstura da boca. boa pronuBc»
l sobretudo,-para a saude, po , çsabido, que as nio perfeitas mastiga;
cões concorrem para uma serie n çr-
minavel de enferm dades, mais ou me-
nos craves e oriundas, das mas dl;
gestóes % a mastigação só poderá

r„^r^=aSre^d2n|
MllÉí^ dMA^rná'rua
Uruguayaiia .,, de onde salrto plei.a-
mente satisfeitos — PKL.l^Uh »»
•/OAVEIS. 

(G_4277i__-
T.ENTISTA — Vendem-se um con-
L) sultorio denl rio 01. em conjuii-
to; uma excellente cadeira, uni motor
le S S W. (chico-.c), um armário de
ÍUa'reveza para ferro, e uma mesa

l_l____|iM" miM!i

s ¦¦¦•"'"¦ . -¦":í'-f-¦¦¦.¦¦.;:.: :¦¦¦¦.'.(.:..•:.-. ¦ ¦ _+ .."•'¦

^>__a_a_a_>_>_j_j_j_<___._j_____i_rr"^^^^^!___:---r^^^^^" 
~~* ! 

PHARMACIA' "^if\r\h 1 
Vcndc-s; próximo .10 centro, preço ;J

*U':tlP i« coutos .1 vist. .negocio urgente, r

^ffiPl 
eartus 

..esta rcdacçüo para 
^C.^ 

1

W» ' PRECISA-SE ' ffl
V -i ¦ De uma .perfeita nrrumadeira que : ji

lillí üníaíâUll i,ío de nocion.ilid.ide. l-.::igc-se üui ;
Bn,n" seja (adia e Kmpo, pois a casa 4...;,

Tosses Rnws. ¦ Ü "i8a"-"u'"^
. B5BSinF.S Sanatório ou Collegio !
E nÜBSUBM Vende-se um grande palaeete na» (. Iarangeiras, proximidades 1V.1 E. *• . !

»__,( o Corcovado com o área de 10 a ,20
|0'tnt- v I ^ >>m rc. proierir. parta <-m inatta virgem, jar-

• _ ri?»^ /íSfto*:?Â'^>:=;-^-« mil metros, conforme o pretendente ,[
vjivOnnr TK iTftWAi ^'W^^SSíKÍÍ^^^ Uim. agi» nasmitc, completamente

,\hW^- rlUvlVlir 
'-_^f^|^^Í rostall^o. tratar ,,;. Oui.v^.to^ 

|

m ^!r " i^pná^^í ÍI,^fc!ftãT^o,,l'l i

1^' ^fe^ ^^f^^-^8*' I Chama-se concorrcncb para!
7w "««»=«. ~*£-* ¦ o arrendamento do IHfcATRO»
'Xc&orts \— (t_37) | Apoi.i.0, o ,mais .bc.ny,!tw__l

TVjniíFSSOR -Em üin estabeleci- Ilf^rb. José de Barros, Sãol
P^^sin.(f^,sUoUm 

S^-gb»^ 
j¦ 

Sim cnfpresas. rara tratar comi
M o Dr. Fausto Cainariro, 1 Kua« ;
lYpiranga, 4, em S. P;m|jjz6)j|

171SCREVIÍR A'
tof

cm toda;

MACHÍNA — Cur-
¦" " 

;, COm OS
machinas

gSCÕÍíA "VÈLOX""

^"emV-licOes-tem direito ú^e.e^
lição gratuita.  (O 4U») _

so 
"completo 

em" .10 lições, com os
dez dedos

TNGLEZ — Mr. Rodgçr. <am"'."'I «I)irc"ctor
l „nj _ if-.i.i-. «te idioma todos | _t" ...Ensina este idioma
os dias, das 6 da manhã »»...,'imite; 

oreeo módico; rua ij^K*.
ga n. 199. sobrado. Tel., Nor^o^-

curso complementar e que-saiba man

ter a disciplina cm «".^íS
estiver em condições e I»™ J1^',.
tar documentos idôneo, çapjzes 

mi
«deixar. cart_a_ nesta _ reclamo, P

dal P-ira ser_EI5£.uü2Í CG______L__' -^"KÓFF-SSORA íiieIcztmmmmtmm
"RüTCier", 

professeur de fran-K,V.'Í'Í.!..' _c llttérature etTlTCU1-
HA cais, dhistoire. —.  ..... .
dltdiclion pour dámcs; jeimçs filles_ et
cnf-ints; H5, r. Assembléa,
étage <^

au i.er
1549) 1-

nado |Q5—ROFESSOKA potugueza.
com paciência, pprtttgttt»,;

tica. etc-, estando
í cllí; na rua Quitanda n. % *.

ensina seu
Rua Se-

(C, si 12) Z
ensina

arithnie-
aHinina só com

XTES 1)E INSTA liliARBM

— Das
f.1229)

ÜÃPll.STAPKREmA - Me,

Res.:
R","a 

'Sirva "Guimarães, 4. '^'^''u

4964^ —2—¦

1) dicoíHòiincopatlja: Cons
«oi jòsé84^to Vis -'.horí.s.

- _ OU RKFOKMAKEM

relho que oueiram dispor. 14«99)

português, francez
-ico, desenho, toda
tura, trabalhos de

íoli^iiiai

Heitor Cor-
rêa, especia-
lista em tra-
balhos a ouro

e dentes artificia,^ Gabineumon.

T.

Villa
e tra-

timer.te 
"reformado, de novo,

., II P-- «Oin quatro piieumat.',VU,ovoS, licenciado para todo anno.
\„ 11a Gkrage Haddoclç Lobo, a Rua
Iladdòck Lobo n., MJ A ;.W-• io- N B. — P°de ser visto
i'.ido"'a qualquer hora do d^,. 

^ Q
T7irVi'I FTTES — 'Vende-se com

> pouco'.Iso em perfeito eslado para
senhora c homens, disde....

iUn$ooo. dlviglr-.se a rua ao
Te. U..M. 1.157. -,

(55.-i)

uri»
Bran1

TSõMPRAM-SE uma Siãrqúlse
! )„,;,u i.rncos de brilliatij

tim
VJ^par"dê""brincos de brillfantes;^
tratar, com A. Ribeiro, rua Visconde
Rio Branco 6.1, 2" andar.

T\f 0Ç0, estudante tlc mediei-
-iU-iiu, deseja' encontrar pen-
são cm casa de pequena íaml-
Ha modesta c onde não exts-
tam outros pensionistas,! no
Flamengo ou ruas próximas.
Urgente. Cartas a José Ilibei-
ro, rua Slaranguape. 9..

.» (G 5422) S
H.lANICURlí - 'Systema francez,
ili vae" a domicilio. 3$.ooo centro da
cidade; peiliciíre,' 5Í 000. Telephone
Central, mo. <G ^¦l3' h

^mj ^^ -,ep^: mm K

EMP1NGENS,DARTR0S,
ECZEMAS, PELLADAS,
MANCHAS DA PtlLE,
SARDAS, PANNOS e
COMICHÕES, Curam-se

COM A

Vende-se nas boas
pharmacias e drogarias.
Caixa, 1$000; pelo Cor-
reio, 1S400. Deposito
geral! — PHARMACIA
TAVARES - Praça Ti-
radentes n. 62. (f 22484)

BI CHRONICAS

OENTISTÜ
e dentes artificiacs. - ,,,..,,„„ ,ic
tado com apparelhos "'ot'S"'f DU.C,
electricidade. Preços módicos, ü-i»
, -'.. fi horas. Domingos, ate as 3

tC, ,121:0 Z

T»ROFESSSORA de nano — Accei-
P ta àlumnas. á preços módicos.
Methodo do Instituto N. de Musica,
rua S. Luiz 49. (Kstacio). z

DINHEIRO
,resta-M de looíooo a 5:oo»*S
promissórios endossadtis, <- nra-
i a óncKü trata-se com Gal c
_. ,2 ás 18 'horas. nalPraça da

V arque otttel.
(G: 4304)Republica 21

I" 
lllOFliSSOKA de violino c niusi-
'ca curso do Instituto; açccita

alSSâs caí. domicilio c: na^-Cwgjg
- - " rua Carioca n. 3/i onui-

sextas-feiras, das
(F 2.1614) 7.

PROTlíSSORA 
de piano, theoria e

solíejo diplomada pelo I. N,, tlc
Musica, prepara oluninas para o nes-
mos _'rua 

'do Mattoso ....^«b- ?

de Prata
trata, is t"eas
15 ás ifi horas.

Curam o arthritis-
mo e suas iriam-

(estações (eczemas, rlieumatismo, dia-
betes, areias do fígado, rins c íntis-
tinas, excesso de aedo unep no san-
rne). Moléstias nervosas,, paralysias,
.ntigas e recentes, hystena piieurns-
thcnla fraqueza geral, tabçs, ato.ua
intesfnal, etc. Tratamento das mo s-
tias de senhoras e da pelle. A visita
é grátis para ver todas as modernas
installações no Instituto de Physio-
Iherápiai 4 avenida Gomes Freire, 59,
telephone, Central 1.202. Informações
grátis das 9 ás 11 e das 4 As 6 ho
ras. Preços ao alcance de todos,
parelhos americanos, "-"•'••
eprtilicar.

7 ás 6 horas. Domingos
horas, á rua Sete de Setemuru -.
,5S, canto da travessa de S. W.
cisco de Paula, leleph. n. 344"
Central íí^-^êrSNDE-SE um S»l"n.etc ^K"^

TarteFraT5

TÍKOFF.SSOR de theoria i
í bandolim e violão. Faz-;
jos, transposições, instrumra
copias. Rua DarSo de Uba.
;, phone Villa 4504

pKOFESSOKA

soliego
se arran-

instrumentações, e" " 
7,t, casa

(G_5_?j)___

Professor
Um dos mais conceituados, gymna-

«bs desta capital, precisa de. 11111 op-
limo professor de mathematica, que
'"Fxtín-se-bóSs ««estados. Carta.
(«ríT caixa «lesta folha. Pr.í=ssor

—Ui;il 
já nio estiver para cursos,

isto i. quem só atiia vontade,qui-
Izer aprender depressa^ c bem. porta

Ensina piano,
theoria, de musica, francez; inglez

portuguez; recados A ro/Jj-V.™!™» _na n. 3_" (G 5480) Z

Ap
Visitem para

(5068)

moléstias das Sc-
nlionis c oi-enicões,

ovarios, rins, bc-
xiga, urethra —
Corrimentos, lie-
morrhiigiás — Dr.
Ra-ul Rocha, espe-

10 annos de pratica
_ 7 de Setembro i«5, das 9 ás ,12.

ás 6. ..• (5^86)

m
ciulista. com

7 '
das

PARTOS
nor bons MÉDICOS que curam cor-
imeiítos 

"morrhagias, e rmgj^m
fazem apparecer o incommodo nos ca-
sos indicados, sem provocar hçmor-
rhac a tendo como enfermeira Mme.
OSEPHINA GALLINUp. do Hos-

—"ROFKSSOR de línguas: mathema-
tica. géographia e historia, a rua

Barão de 
"lgmitcmy «. 57-Mat.oso

CO 3251) '•

VJROFESSOR di aulas de ailemão.
r portuguez, inglez, fraiicez, latim

c grego. Telephone, Villa 499». Rua
Sampaio Vianna 7*\ (G 5286) •/-

gitez francez, arithni., alg., -.-.
professor na r. Quitanda 72, 2».^ _

=—^T.—T~~ -_ _ UÍõãrdo Ma-
S. Christovão _„_„_ .14. ci««o
de preparatórios, director: Prof. Mi-

' Romiti, aulas pratica* de Physi-
Chlmica c Historia .Natural.

MENSALIDADE 25Í000
AuUis diurnas c noçturnas „

PORTUGAL
Precisa-se (alar com Frr.nc-.soo Jp-

sé Trobisco, rio
Jaílcs, Concelho

rio" logar de Çtimpo de
Jc Villa Pouca de

•Aíulã-r e morador <im partie» incerta*
Ai.-"cidade de Valcnça, Mina*, empre-
gado 

"ta -Prefeitura 'como jardineiro,* F*ça o favor de mandar suo. mo-
r-nia"\wra seu interesse, á .ruaJ*<'}°raaa -po™ «_» . f.llrist_v_0 RW de

Souza, 017, s-i-Cbristovao.
Janeiro. - José Manoel Rio
fevereiro de 192°-

.... 23 dt
(G. 4«3)

COFRES
York, são os

resitsentes
(G7'42ii4)

iMilnere» e N. W.
mais resitsentes contra oro « «
rombammto. Deposito. Riu..i. re
dro 198.

fTlOMiNO Ê PlpO. Iviçoes, a
V pnnciplnhtes. preço i""1'"-'"',,/^
leph. Ipanema 190. (G_299o8)_f
T 1'CCION'A-SK piano.c nitisioa,, a

. . ••...,. mensaes. Knsiiio garantido.
Rua Dias da Cruz 186. MejrjnVg.) .£

FABRICANTE
Um fabricante de beniilas, vinhos
v^igrc, dando ottestados do SW

comporumenio, offcreee «us s rv ¦
cos. O mesmo concerta toda c imai
'iifírí^Wro.. 298,
(Armazém). '• 5478)

SÓCIO

JOSEPHINA
pitai Clinico
diárias á rua
sobrado. Teleph. 1.125:Sliarias ájiia^ Sele/: Setembro^ 162,

(G 3901) g

^ DENTISTAS

:nanças,
l'liO$Ò0Ò
.'attete n. U7-

TÕMPRÃ-SE - Tartaruga cm ibrur
10,. qiialqüçr qiianhdade^Dlr"|w

-na -In' Ouvidor n. oS-,
lavam-s!

/¦ÍOSTURKIRA para casa de ¦lanulia, 
m£ f reformns. Rua Urugíay 250

* . W _...J. «nettirn (li* SPIltlOra C - Cli* .__, -t..t. nr*nno TTinfllCOR.KJ~cViém costurado gg^»g.
ponto; quem

) s

«ftlòíi lavam-se u reíorinam-se
i>ípüUU,,chiie-í e líaíanias„iWc.
Beco do Rosário 2 largb de Sao
gr-ancisco.; ÇGjto__) ,_
T^OMPRA-SE roupa usada de ho-
\ < inein. Paga-se hera. Attende a cha-
mador; rua da^ Caneca n, Ou^ _
'/tÍoMPRA-SÍÍ —• Um piano de bom
ij fnbrieantc para particular, ainda
IL .precise conceito. Pagwe minto
',!",„. Chamados, tel. 241 

^J^W§
TÍÊDE-SE ..uma-casai;-do.-aiugitel de
(j :íosSoo, no bairro da Timca, çom

quartos -• salas o outras dependjn-
me com' a condição .do prctoiM.nte
Sr com os moveis e.ttiversps utei.Bij
lios. Cartas nesla -redacçao. par., u-
' (O ." \<&22 m

nncas, dá preferência
P^p^arVn^U,
rua S. Clemeiiie. .17. __ 4-_^_.

s:»t« r.*™ iíia\ti:a 
outra parte
Rua do Sc-

510) §
V_-__i«„í«,__ 

~"Empresta-sd a
Dinheif o •-; ?|» ¦_ Pensio-

do' Thcsouro,. funecionanos
pequenas prestações

Andarahy; preços módicos.
G 4267)

7NARTAS DE FIANÇA para casa»,
Kj mais barato que. em outra pa
Escriptorio mais antigo. Rua do
nado 3.2. armazém, iwAofc

nistas•-ímlcraes,
longo prazo; na  . ,

363. sob. próximo a Pre_
Silva. . ,(G.5S48)_S

1TARIA EMIUA, avisa ás .suas
_TA amigas c pessoas de sua amizade,
que ainda mora á rua da Conceição
n. 87, sobrado, próximo as_ barcas de
Nicth-rnv.' (C, 420*) S

rua General Ca

TWãtÉTDUARTE - Confecciona
m elegantes vestidos nor mod. os
preços, em voile, desde 40$; cm linho,
mol-mol, opala e outros, desde 50$
em seda lavavel. .desde. 80$; cm t.affe-
tá, crépe-da China

e 100$; em setitn, charmeusc_ _ crçpe se-
tim, desde 120$
fazendas c executa

SYLVIO TORRES
Medico — Veterinário — Chama-

dos. Teleph. Villa 1137. (G..4___)

PARTEIRAt ra tratíl de mo-
lcstias de senhoras c suspensão por
um processo rápido e. garantido;
consultório e residência av. <-,o-
m F"!" "• I27 S°b • Tg tèoS)4777-

I_wi_-_i_____k____fcB__l___HBI__í_^i8 

mMPOTENCIâAViiHHi __fl ___D BBHn IvMKjhLSBtt

"DR. 
OSCAR DE

mura n.
feitura. J.

outros', desde
ioos: em icm», v,....---—-e e crepe se-
tiro. desde 120$. 170$ c iSo$. Accei a
fazíridas c executa os vestidos pelo
feitio de 25$ a 30$. Rua , d'3e'çnibro
n. 210 sobrado; (G _j_J' '

li or

DINHEIRO ^^tri
ia »|» ao anno; adeanta-se para
certidões e impostos; informa J,.
Pimo, nm da Quitanda n. 73, loja,
Tel.. Norte, ™nn. (G 4317) &
r-.I\-H''lRO — Estudante, com tem-

de 3:noo3ooo (oito contos
sólidas

for-
i"ipi-ti-tilà de iima injecção que Çtira

th ,-. radicalmente a ConorrWa ...-,
causai- ardor, estreitamento, ele, etc.

v^-m ^sè#H#?fe
iílm o garante-se a .^^\'}uJ-%
parado com experiência. «• ii-m

DINHEIRO
íüMPRAM^SE moveis; i"ull,J''.r"'"'

fi • c'•¦ inas o espelhos -usados. Offerc-
e-náo' if inaiori off ítg &&&£

Í°ul'& T*P' J^1_^£l5_J_sL_!~iÍ't\s"á'~Macliii,a e Trailuccõcs —

O 
'presteza, 

perfeição; preços modi-
Rua 7 de Setembro 3

lenli. C_____l._l_Hi (G
snlirj te

—_ ^ tunccio-
natios jni-
lilieüs ei-
vis, apn-

sentados, pensionistas, diaristas;•unecionario? 
da Centra e Guarda

Civil; ttcceita-se ínscripçao para
e, p èstimos no Banco Predial de
Nethcroy e todas as, oulravcasa»
bancarias: fazem-se Quitações Gra-
tuitamente. Empréstimo de 90? ,a
o:ooo$uoo, preslações desde 5*000.
Vraca Tiradentes, 16
FIGUEIREDO — 9 da manha.

fjiTÃCHINAS;" SINGÊR " - São as
JLTi melhores do Alundo. para Cozer e
Bordar; em prestações de 10S, 15Í e
20$ mensaes. Entrcgam;se no I"' pa-
¦ramento. com direto; a 30 IM^de
bordados e mecânico grátis, a~™«W
lio. Sendo á dinheiro, ou a curtos pra-"o,' 

com grandes abatimentos, Para ne-
rociantes ou revendedores, fazem-M
SSntPS esiieciaes. A' sua fregueziai
offcrere brindes, do valor real de I?5-"0$!! 

Chamado.! nu tratar'com "

Doenças das creanças, cspccialmcn-
tc intestinos. Consultas das 10 as. 12
em sua res delicia, a rua Mana e"arrós, 

327. esquina Afionso Penna
Tel Villa 4572. Tratamento da.co-
<iueiuche cm poucos dias,' sem inje-
cgão 12,0CG

-\gcntc Álvaro de Souza. Atencia: Rua
Còmle delBòmflni efio Tnuca, eu K.
Artliês Cordeiro M80, JstOÇÍo do Me-
:.., T»lnn. Villa. 2228. :_

Parteiro
tente da

 JG_5"Mr.Roraanelli 
Professor

!_dè suas relações

, . rin da Concc ção, numero 82 onti-''" 
onde elle ninrava. mudou-se para

mesma rua do -Conceição ¦ numero ,,
frente, muito prox-mo das"" iherov. ('•. -"'¦'

Dr. Raul Pacheco — j¦ Gynecologiíta, Assis- '

„ M.-.t:rnida;le de Laran-1
ieiras Partos sen) dòr, moléstias
de senhoras, tumores do seio c
ventre, hérnias, .-.miendicitcs, opc-1
ração cesariana. Trata pelo r
diuin as (ibromyonias uterino
os tumores malignos do seio
utero Consultório: R. Ouvidor,
irí. 

'Tel. 18C2 N.. de 3 as t<A.
Residência: Cattete, 238. Teleph.
8if> e 6.H, Beira Mar.

(I? 2951S)

TVENTADURAS duplas — supe-
XJ rior e* inferior — com ou sem
molas de ouro, das mais apertei-
coadas e indispensáveis a noa mas-
ticação e ao embelezamento .Ia
bíca. Durabilidade garantida. Pre-
ços razoáveis. - No oons.ilto-
rio electro dentário, do Professor
PR. SlIiVlNO MAXTOR, 11 rua
UriiRUuynnu, 1 e 3, canto da rua
da Carioca, em frente- ao- largo da
Carioca; das 7 horas da manha as
5 da tarde, todos os dias. — iele-
phone 15.4 - Central. 

(_ ..>g) R
T»'ERAIvDO Cunha, com "|'''i<:,ini ''.'
Í> prothese, á r. dos Àndradas 85,
sob; confecciona chapas de ouro ou
vulcanite, bridge-works, pivots, coroas
de ouro, concertos taiuo em chapa
como cm bridee e todos 01. demai.
trabalhos, por processo aperfeiçoado
e o preco mais' razoável possível.

PARTEIBA \ íàveira;
MORGADO, tendo pratica dos hospi-
Ím da Europa, trata de moléstias de
ieniíorãs e de suspensão. Attende a

(G
ME7 Elvira, parteira . e enfermei-

ra diplomada nos dois cursos, 1751
atui 09
lestias do
sem egual
tel. 4779

ás 4

esoermatorrhéa, neurasthenia, estreitamento ure-
thraes moléstias das senhoras, das vias urinarias,
WwM receie Tratamento electro^oes-
neciàl raoido, certo, pelo DR. CAETANO J"»JNc.
da Faculdade de Medicina de Nápoles e habilitado
Sof titulos da do Rio de Janeiro. - Consultas de
á? 5 Rua S"'José 56. sob. Tel. 2155, Central (4574)^

Para pharmacia e drogaria, preei-
sá-se cbm 50 o (>" eontos. ç:isa antiga,'"luUecida cm oroplo predio no ecn-
tro de grande movimento. ,,

rriformaçoes com o 9r- . ,Dl?níea*Papelaria Elegante, Rua da_ Assem-
bléa 8,-. (G. 5488)

de pratica, faz partos,, trata mo-
¦ utero c suspensões: preço |

Rua dos Àndradas. M9-
>W, consultas grat^i <le

(O 1048) '

falta de re-
uras, dores

nos ova-
rios, hemor-

rliagia».
isitas dolorosas e irregu-

da edade ^critica.
Iictriles, inflamma-

Curam-se com

LECLERC & Co.
»r.FVTES DE PRIVILÉGIOS EAGEmIrCAS DEFABR1CA E

COMMERCIO
Rua do 'Rosário n. 150

Encorrega-m-sc de contratar e pro-
mover o lorneciineuto dos artigos de
vidro liem como a mstallaçao do ap-
pardíio poro fi'brioal:os, seginndo os
aperfeiçoamentos pnVilegiadoS.
1' ' "

GÍÜrG AKTIÍNGEaE

rtelo

PROFESSOR DE
DACTI^OGRAPHIA
Para dirigir uma Escola em uma

capital de Estado do Norte, precisa-
se ile liabilitado professor, com van-
'aUrt'a 

nesta redacçao com as mi-
ciacs T. V.

VIAS lilÜKABlAS
gvplillls, moléstias tc

nciei« c da P8"c. Gablno-
te Electrotlicrapico en

Dr. Belmiro Val?erde
Docente da _»«ldaue 

e da
Academia de MediclM.

Tratamento rápido e P"0»1
do dos ettreiumentos d» ure
?t_, gonorrhéü, eystite.,, hy-
Hrneelei e hemorroldas. Ewme
dfrcctÓ d. bexiga e uretra por
apparelhos próprios.

Consultório: Largo da Lano
ca, 10, da 1 as 6.
Central.

OTEStO
corrimentos, v
lircs, nertiKhttÇoeü
doenças utennas,

DR. 
S11-VIN0 MATTOS

bido que di

é0JISnÍBÍESÍflMÉ7ÍÍÍ:

um dente cariado
pude resultar o seguinte; fistula gen-
í-ival ou cutânea, pcnostite, cjne
isseál etc. Procurem, de preferencia,
o dr. Silvino Manos,.que
lista em tratamento
ria, moléstias da
dentárias sem dòr,

'• sa: -iRio de Jani-irn. (G 5»_w___

BenféitoiraAssoaaçao
Qutrels a felicidade .«"¦pleta?Taes como ca/samentos, foUruna,

sattde posições de destaque, «te; es-
«ever pVra a Asssociaçao Benfeito-
ra! manSando o nome por extenso e
endereço acompanhado de um seBo
de 100 réis. (G. 4=85)

go-

sab de , ,
l-arcas-. de Kiçtheroy.

Vieitas ncMíoan

Còmpí?am-se ^oTmo!
i-r-is avulsos c casas mobiladas, ta-
,oc- louças, crystae3,,cor..naS.
iiachirias cofres, prata e.metae», e

do que reniWejSe; valor; negocio
decidido seja noa for o valo,.Cha

Rricha a rua da Quilaaua
eijhone 2,:ú, Central.

(.VL_L'li0'—
rvTMpfÃli-SE 

'niovehíi ninlási ferro,
( /mclaerV roupas. ¦ lo.u^. Iall.cr«» *
naçlilnas; cl.árnar Gmmara^. ^Lentraj

f lOilfRA-SE um piano velho,, de
XJ dnalqaér -r.ictor; pagl-Bç "¦-"t-T

Caneca 3"7. Cartas a Joa.
(G 4:01)

inadoi
n. 2.t

Sobrado —

(G 5377) S

TÍ*l\fF.. Vieitas participa &i
M de sua amiside que continua1W'.'_°_. »..,, J-. Republica nu--

dos Passos, so-
(G' 52-tlJ?

morar na. prac_a da. Republica..numero
Senhor

A Cooperativa
Sul Brasil emDinheiro

presta qualquer quantia desde 50$
L mediante-promissória; a nu cio
Rosário 138 sob das ..»•»
dia c das .1 em diante. (G 344_L_

84, esquina
brado,;
.HJrACHtNAS Singer
\1L tacõrs. usadas
jooSooo. Troca-se,
errta-se. Senador
N. líoR

novas a pres;
desde 30$ ate

C01npra-sc c con-
lítiscbio 07. n «I.

ffl 3468^ S
Vi-Mir1' A\f0N*fi'"TTA — Modista

10US UK -MAR - Evltaai-se e
• -om a Daccharlna men-

A' venda í rua .'.fie Marco
„, 10 _ Alfredo de Carvalho.* C.
Vidra, _!___,¦ _i25.°-i-i'

_ curam-se com a
ll-.olada.

rua Ti ei
quim Martins

TfoTÍJCYCI.liTTIÍS, — 
jVçndeiseM ¦'« -•---" fabricantes de pe.-fcT-

pretos desde,.....
ver c tratar a rua
Tel. B. M.-, 1.157-

(5551)

;TÍ de diversos
to funcclojiamentp,
150$ooo a íno$roo, ver
do Cattete* n. "7

^í^to"'". Bet Mar.. .«
Ponírí iour. picot. Beniamin.Con;
stant. 1.11. íííí;JS£íí£:
T»r\RTINS CASTRO, proprietário e
Mi "«-negociante, deeiara que recebe
mais áígun* ImmoVe!» para adminis-
?v.Vi Hospício ..8, .», f"'('J';,58l_S

•™"r'ARTINÍfrCÃSTRO"*mTt'loii seu cs-
lu criptorio do advocacia para a rua
do Hospício HS. 1», fun<l?i'

ram ..«¦ i II!1-«10 UR Si EXATO-
m— DE SOUZA LO-
PES, docente na Fa-
oufdade. Exames no-
ios raios Xi> ¥° esto~
mago, intestinos, co-
ração, pulmões, eto.
fí S. José 39. de 2
ás 8, às torção, num-
tas o sabbados. Ros'
Rua Voluntários 33
C3S4)

esttccltt'
de carie dcnla-

bocea, extracçõo
obturações

taduras de qualquer systema
sive pivots, coròns de ouro
lhos de ponte. Preços
rua Uruguayana.

den-
inclu-
traba-

razoáveis., i,
(O 4-79) K

DENTES SEM DOR
Tratamento

mente, sem dor.
exlracçües completa'

„„.-.,  .Collocação de dentes
artificiacs, imitação perfeita do natu
ral, pelo cirurgilo dentista .Tubo Jun-
queirr. de Aquino. Avenida Central n.
po, 1» andar. Gabinete Electrico. lc-
it-piionc Norte n. 3.288.

(G. I____J

Prolessores
e professoras

"A 
UUAS NÍ" Curso Tropcdcutico

PrVça Tiradentes n. -fe 
mn)y_

— Ensino

Hospício
4167) Z

CASA MOBILADA
Troca-se iimn, para pequifiift família,

por outra no Rio, por tres mezes,
SS imniedlaõões do Estacio. ate a
Um da TijllWl <i comer de 15 de
niaico. Resposta n Dutra. — Arma-"em 

N. S. das Victòrias. Fnburgo.

achou;
;.„ . _ , ,,,cssoa,- qne-;vnçho-i.,'iima

Pira» deixa<lá em um Wonde dç fcs-
traia a» ,19 e ao da manha no. Largo
de S'. Ftípcísco, contendo vanos do-
cumento», o obwqoio de entrega.-a
no Becco do Kozario J. B. ou nes-
ta redacçío. a5-^-9»»i_ 

^

Chácara no Fonseca
Vende-se na rua Riodade» 3J7._eom

600 meVos de Jrente a fundoj. Preço
'de oceosiâo. (G. 4302)

Estado do Rio. (G. 4329)

Piano
Vende-se um ollemao com pouco

Kso para ver",e tratai na rua Jerom-
mo íe Umos n- tf, Aiidatahy Gran-
3e Próximo ,0 Jardim-Zoo.«?co

Poiifa po centro
Traspas-w-se limo com armação, ê..

«, Seta de Setembro, 48, ver « *
íif ma loja.de rendas com o.numere
aupra. -' ¦ ' vZ___--i

" ¦ 
EMPREGADO DE

ESCRIPTíORIO
Precisa-se de um rapo* aue «nha

alguma pratica de escriptorio,, com-
SFcW e boa calligmphia, exigindo-
se attestado de condueta. Trata-se
_ rul do Ouvidor, 57- ^j

Lulu de Pomerania
Vende-se um cachorro, á rua Co-

li-na 4S.Kse.cio de Sa.' 
(__ 

*g

(ü.

A' ART 
li Tachygraphica-ripldò (Particular). J>or içspeoja-

listai 2í5 mensaes. K.
rG.i, subrauo

do
(G

A'" 
iílTIIMIiTlCÍT põrtiigüêã tran-
ce"e\in„ler, lições par icubrcs

, .inn-ieilio: rua Clapp., n. 1. saia 5;
_JG __go6j Z

BANCOS. —

BALANÇAS
ATLAS

As mais
Fundição
Floriano n. 197

sólidas c elegantes, na
S. Pedro"; Marechal

(F 2r,055)l

PRAIA DE ICARAHY
nciitsches F.hepaar sitcht eiji luftiges
!/ii rner in der Nache der Praia um
fta oL"wei Monate Soebaeder .«

Wcnn 
" 

iiioeglich niit halbericin oder
nnliinen.
PCôfferún »n H. Weiss, Rua Valpa-
raiso 33. Ri"- Tek"' V'Ua(G<;,65V.6)

HEMORRHOIDES
Recentes' 011 antigas •"«iV_|U

sangrentos garante <cih "ix=3.
Mme. Medino, rua «Io l-avradio 18a,
loja; o remidíp o. «terno

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, cstomaçTC c rins — Tra-

funciuo das anemias, esgotamento
nervoso, etc. - Consultório: rua
S José, n. 51- Telephone, 5868,
Central. Residência: travessa cio
Torres, 17. Telephone, 4265,;-Ce»

(C 5359) sltral

DENTISTA 
ür. Aldo Cunha — Ui-

plomado e com 1.0 annos de pra;
tica. Tratamento rápido, gamado e
completamente sem dòr, por preços
módicos e em prestações, txcciua pcr
1-, systema norte-americano, . chapas,
bridge-worl; e todos os demais iralia-
lhos de prothese. Consultório: Aiidra-
das lijiBi (f__2_£_LÍ>
T\I5NTISTA — Tratamento sem dor,
D na "Auxiliadora Medica", rua dos
Iml-od-ir 8-( 1" andar. (G 3C-14I lt

— Vende-se 11111 moiur
do SS W, rua Sousa

1.0. Villa Isabel.
tG ____ R

Sairia8 Stâ*%&fr

IttllilBSDEIlUBWSB

Moléstia da pelle
coracller,'!De quaUiUer' csaiccie

por mais antigas., que sejam, garan-
íc-sc cuira radicaV. iMadame ftledini,
rua do Lavradlo n. .8a; loia, O re,
medio é externo.. ÇA? 4216)

para*3S^mmt&
das 8 ás 10 c das 17

fG I5__ij /¦
Dire-

1J> Hlltí
Franco, n.

16, sala 4i

1 —*—1-.*--_-.~— r"A^n .1.. ..f>tli*mntirn. ÍC*

Madeiras nacionaes e g»»gP!> 
'*$$£ 

Tcinaf TüÕlos

K^rac^oregr,a^naría:C^XTÒ,UfLA0RIUlOS. 
Cal de

iodas as qualidades

Feridas e (tumores
De nualquer espécie e caracter,

garanto «ura radical. M-me.. Metoa. ;
-M do Uvmdio 11. 1S2. oja: o re-
medio é externo. U». 4Si6)

BENTfSTAS 
— Vende-se um motor

S. S. W. cm perfeito estado com
peca de mão n. 6. Rua da Alfândega

sobrado (O 529?)
ITxattet^nr^' T< *• *%«$[$ "-^'c'° I10' ¦'¦ r"(Gjj5.)_SUr»__, ¦ ! --• ™"['' 

\ ,'f' 
™™\l 

, S ^T"

¦«_B^»¦(«rac^»"¦•^Sa¦^B^^,^^^^^^

„ .VPtlCÀDOR de mathematica,
li, cciona arithmeticaí álgebra, geome-
^"troToiKmelria e *^J^
tricô. aula:, tlicoricas e praticas, Para
fkta» da. .14 s 15 horas._a rua .do

Ouvidor 5b.._sj____- ^L '""'

AaauxMBtajn

•»

:e,.A3/3:oES sobki3STh:o & c.
São de fina qualidade e baratas

rua do i^o^Ã^SER^J^^âí^^

ÍS«'11PTIÍRA(,AU iMliRCAiXTtt
E^Knilno fácil e rápido a .ambos
cT sexos, methodo todo pratico, pre-
Sn..;? vezes por semana isíooo men-
Cas.'diariamente 4o$ooo, curso traia-

Rua da
curso trata*

Constituição

Filiaes: Rua de S.
Domingos, 16—Matrn: 13 e 15,
Ccnüàt .069 - Rio de Janeiro,

Pedro, 230. Tel. Norte, 1289. ImíÒ de São
Rua F.varisto da Veiga. Tel.

— Remettem-se pedidos para o
!»¦-lu;

U
Tunger Korreápondent•í ^ ..- -v» pcrfektenDeutschcs Haus sucht

deutsch-port-jg. AK°r™8Pon.d''lte'ntâk
gebote imter Angabe des Gej131"
und bisheHgen Stellnng an XYZ n.
dieser Zeitung. (G. 4236)

Casas a prestações
Vfnde-sc uma construida. em cen-

tro de terreno, com jardim, pomar,
fóriô o gaz, aquecedor,, porão habita-fogão g ,Myoi don,liIono5, pagail-

12 contos á vista e 10 em pres;vcl
dose

1— 1 '-'.l-r." _.i ...i-ÚInHCflIf. a....n ^J' 0*7'•'

Casa mobilada
Por motivo de viagem à ¦Enropa

traspassasc uma belln vivenda com
garagein situada em Copacabana.
Vende-se os moveis, crystacs, louças,
v pratarias. Informações com o
Antônio Barroso, rua Visconde
Inhaúma 80. 1°. telep. Norte 9/8

CG

PULSEIRA
Perdeu-se uma de ouro com uma

medalha do Sagrado Coração de Ma-
ria, tendo escrípto o nome de Syl-
via e com a data do mez de dewrn-
bro a medalha está «m jiouco ama«-

-leu-se na esquina . da ™.
Barros

sadi, pefdeu-se na esquina . da rua
!. I. v- _„„„. • S. Francisco Xa-Mariz
V'péde-!w 

a fineza de quem a encon-
irar dirigir-se á rua Tenente Costa
62. (Meyer) o que muito tmàea^

dr.
de

547.1)

qualquer Academia
"ri-i Caneca. 171

li.
(G 5^4) Z

TTcrôLÃTclO BRANCO =pl«g|
ili vef-i machina com perfeiçio e ra-
nM» i vezes por semana io$ooo por
l c. 

'(llarlàmcile .20.5opo. curso rápido
Soo Rcua ?. Christovão n 82. Fs-
tacio de r-a,

_ Emquanto não for feita
a necessária obturação, o uso
da " Itadio • Calmcttlno
efífo o progresso da cárie, us

Vide o folheto junto ao frasco.

^%2$M$iSé 
U^b.« Lde Mliea-

Dentes cariados

EU SEI TUDO
Vende-se a colleçio completo-..
Praça iLeohi Ramos n

roy.
15. Nicthe-
(G. 423O

(439)

"SALA 
DE FRENTE

(20 andar)
-,a de familia de todo respeito

bem mobilada c fresca,:
casal ou cavalheiro

ra-le Pertence
(G. 4104)

Tim
aluga-se uma,
com pensão, por ...... . . .,.„„„
dé tratamento. Rui Andrade Pertence
50.

(83) FOLHETIM DO •"•nRttElO DA MANHÃ",

TTMTTJO RICHEBOURG

1

vt sair o tku». de Sanzac dei
uma cárriiagem que acabava de

parar a tres 011 quatro passos do

ponto em que eu me encontrava.
Logo cm seguida desceu também
uma scnl.or.i vestida toda de preto,
e com o rosto coberto com um vco

iMas, no momento

gala, depressa I ordenou elle ao
criado Theodoro

Este ultimo correu par: fora do

muito espesso
descia da carruagem, oem que

gabinete, c tornou a apparecer pas-
=ados apenas alguns segundos, le-
vando nas mãos os objectos pe-
d 

0°conde de Lasscrre po, o chapéo j conde: onde não havia entrado se-
na bengala, e não uma, unica vez.

IA porta estava aberta de par em

deseja falar-lhe, di?se-lhe
particular de Aurora.

Está na sala? perguntou ella
com voz mal segura.

lEspera-a no gabinete.
 Bem. disse a infeliz senhora.

•E dirigiu-se para o gabinete do

aqui, niur-criada java falar-me: eis-me
murou a condessa.

E ao mesmo tempo perguntava
a si própria com funda inquieta-

na cabeça, pegou

,.„, in.rn.lu^incT^a^l-^f^ ggj^ che. 
| 
par

gou ao boulevard Hatissmann, |
onde, como os nossos leitores sa-
bem, era situada a casa em que

sra. 'Delorme e >Au-

das

A penna. que conservava ainda
tre os dedos, caiu-lhe aos pés. ,
I.ivido, com as feições contrai-j

com os olhos ilesmcsurada-
ente abertos e rclainpng.ieantes,
o corpo agitado por violentíssimo
emor convulsivo, endireitou <>

certcz-i de que
de que eram

•do como se se encontrasse subi-
tamente sob a acção de poderosa
pilha electrica. ,

— Não, não é possível I excla-
T.OU elle com voz rouca c entre-
cortada. Seria uma infâmia sem
nomcl Se: ia horrível! Theodoro,
è Impossível I -Enganaste-te torçosa-
mente I llludiu-te qualquer seme-
lhança!

O velho criado abanou triste-
mente a cabeça e não se atreveu
à responder.

Mas o gesto por elle feito, l«-
dicava bem iniâo profunda era .1

O côtide de Lasscrre comprehcn-
deu-o assim, porque perguntou:

— Tens então :
não te enganaste?
elles com ef feito?

_. A certeza completa e auso-
luta, sr. conde, respondeu Theo-
doro com voz abafada.

O conde de Lasscrre soltou do

peito uma espécie de rugido surdo.
_ Iam pelo braço um do outro?

perguntou elle meio suffocado
_ Estavam descendo

do véu, c latiçou-lh'0 para as cos-
t-,s Eoi assim que pude ver o

semblante da senhora, e reconhecer
| nclla a sra. condessa.

,0 que Theodoro acabava de di-
zer era claro e preciso.

O conde de d-asserre não podia
duvidar.

_ .0 visconde de' Sanzac
dinheiro ao cocheiro, continuou
velho criado, e em seguida elle
- sra. condessa entraram çm uma

pasto que ali se acha esta-

O conde de iLasserre cm pe, com
os braços cruzados, estava immo-
vel no meio do compartimento,

ção o que queria dizer tudo aquillo.
Por fim, o conde de T.asserre

decidiu-se a tomar a palavra.
_ Escute o que vou dizer-lhe,

senhora, disse elle com voz appa-
rentemente tranquilla, mas que dei-
xava assim adivinhar uma grande
cólera violentamente contida; nao

pôde de modo algum continuar a

permanecer nesta casa. Va, pois.

elle,

deu
O
c

disse-lhe

de

de uma
carruagem.

— Ou! balb-.iciou o conde.
-E caiu pesadamente sobre a pol-

pala-trora.
.Não se pôde descrever em

estado de angustiosa agita-
encontrava naquclle

clho cotide de Las-
vras o
ção, em que se
momento
SCproduziu-sc 

um silencio muito
longo q"è Por fim foi quebrado findos os

m-ln criado Theodoro.
— Acabava eu de atravessarei

pfaça de Clichy, disse elle, quando

casa de
beOCÍcÔnde 

de Lasscrre soltou da

garganta um gemido, que seme-
fhava o estertor de um montando,
c que foi seguido por um grito
rouco, horrível.

iogo depois, agitado subitamente

por horroroso accesso de furor,
correu de salto para o meio do ga
binete, c começou a mover os bra-
"os 

desordenadamente como um

CPEeíiznicnte, 
aquella crise furiosa

duro apenas uns dois minutos,
quaes parou subitamente,

como" quem acabava de tomar ...na

"!!! 
o" meu cbapco e a minha ben-

residiam
rora.

As snhoras saíram.
a criada particular de Aurora, logo

1 que o viu entrar.
-Ha já muito tempo?
Ha apenas um quarto

°ÍÍ' 
A sra. üurand está em ca3a?
Saiu um pouco antes das duas

horas, e ainda não recolheu, se-
nno^• ,• ,,. •

Logo que chegue, dir-lhc-a

arranjar immcdiatamente nas suas

visse „aqüel7a-.posiçã,j 
|^^^^^q„e
deixe esta casa daqui a uma hora.

Estas palavras cairam sobre a
cabeça da pobre condessa como se
tivessem um peso de cem arrobas.

A impressão de angustioso terror
de iasssrre"no" limiar jn,,e ellas lhe causaram, nao pode

! ser descripta em palavras.
trêmulos

como se fora uma estatua
Quem -  -- - .

frio e tranquillo, nao poderia dt
modo algum suppòr, que dentro
do cérebro se lhe estava debaten-
do uma espécie de tormenta de
pensamentos.

_ lEntre, disse elle logo que viu
a condessa
da porta. '

A sua voz, com quanto fosse um|
pouco velada, também não denun-
ciava a commoção profunda de que
se achava possuído.

A condessa entrou.
,0 conde dirigiu-se em seguida

de um m-imento para o outro fazer j
explosão, como as matérias inflam-1
macias de dentro de um vulcão?...
Não conhece, não coniprehende,
não sente que eu, na situação de
espirito em que me encontro, sou
capaz de a esmagar debaixo dos
pés, como se faz a um icptil re-
pugnante ?...

"Aqui, nesta casa onde reside ai
minha filha, não quero ruído, nem
scandalo: c portanto hei de ter a

conter-me.
Mas quero que parta, exijo, or-

i deno-lhe que parta immediatamen-
Ue! E não pôde dizer que a deixo

Mas Ioro em seguida curvou-sc I na rua, porque tem um domicilio
M„s iom t . .lada peii pjfoprlo, onde pôde ir alojar-se

_ Acabemos com isto! basta de
comedia! disse elle brutalmente.

Mas o que foi o que eu íiz,
senhor? que razão ha para 'tudo

Não tenho explicações a dar-
lhe. ,

Mas... quer separar-mc da
minha filha? exclamou ella deso-
rientada.

Desgraçada! replicou
mal podendo conter a irritação, de
que se sentia posstiido. Prohibo-a| força necessária para
de dar a Aurora este nome! Não
tem esse direito!

A condessa endireitou-se.

que desejo falar-lhe, e que a es

rT 
cHadTincto^; ^fe>.rt,^»dirigiu-se para o seu gabinete Depois" coilocando-se face a face

1 . .._ — _s« tmlia

a condessa de Lasserre entrou em
casa. , ,

Parecia ter dado uma
corrida; o suor cscorria-lhc ao lon-

Ko das faces em bagas grossos como

Punhos; e tinha offegante a respi-
ração.

_ O

grande

©dorme está aaui.

tido tempo ainda para tomar aien-
to envolveu-a em um olhar duro
e frio, cortante como o aço, ao

passo que ura sorriso irônico e
cruel lhe contraia os lábios.

Seguiram-se alguns momentos de
silencio.
- — ,__andou 

'dizer-me -fluo

Com a boca contraída
os lábios, e os olhos destnesurada-
mente abertos e desvairados, olha-
va para o conde estupidamente, c
sem poder pronunciar uma palavra
unica.

Seguiram-se alguns momentos dei
silencio, durante os quaes se ouviu ^
unicamente a respiração offegante
da infeliz condessa de Lasserre.

— Não ouviu o que lhe disse?
tornou por fim o conde de Las-
serre.

E indicou-lhe a porta com um
gesto imperioso.

_-se. *, — íMeu iDeusl balhucion e:11a

de novo, como anniqui
olhar terrível e esmagador de seu
marido. , ,

— Será tudo isto um sonho.'
murmurou a pobre martyr, desfal-
lecida.

•E atreveu-se a avançar um passo
para o marido, estendendo as mãos
supplicantes.

O conde de Lasserre recuou vi-
vãmente, como quem temia a mor-
dedura de um animal venenoso.

As feições contrairain-se-lhe mais
ainda do que já estavam.

Os labioj tremeram-lhe, e dos
olhos despediu um relâmpago.

 Pois não conhece, não ve,
que estou sentindo o sangue a fer-
ver-mc nas veias? disse elle com
os dentes cerrados. Não compre-
hende que só por um milagre de
força de vontade c que consigo con-
ter a cólera, que se agita surdamen-
te no me» cérebro, de onde nóde

quando sair desta casa.
"Alguém prometteu, em meu

nome, uma recompensa á precepto-
ra de minha filha, e eu não esqueci
essa promessa, que de nenhum
modo quero deixar de cumprir.
Essa recompensa ha de ser-lhe
dada. Conhece muito bem o meu
tabcllião, o sr. Corvisier. Vá ama-
nhã procural-o a qualquer hori;
quando lá chegar já elle ha de ter
recebido a necessária ordem para
lhe fazer entrega do capital cor-
respondente a vinte mil francos de
rendimentos.

— E' pois verdade! baíbuçiou
ella. Despede-me... crpuls-vmc!

 Sim, respondeu elle fria-
mente.

IA condessa de Lasserre olhou
mais uma vez para o' marido, e
leu nos seus olhos mie todas as

suas supplicas seriam perfeitamen-
te imiteis.

.Deus entende que ainda nao
soffri Mifficientemcnte, disse ella
Je si para si com resignação.

E, erguendo a voz, dirigiu-se nos
seguintes termos ao conde: ;kj

— Ordena-me que parta, e eu 1
vou obedecer... Desgraçadamente >
não me pertence o direito de re-.'
bilhão, de mais o comprehendoi
eul... 'No entretanto, não quero
deixar de dizer-lhe, que ha de ua
dia :.rrepcnder-se do qt'.e neste mo-j,
mento está fazendo, sem se_dignaT;
dar-me qualquer explicação. E],
quem sabe? talvez esse arrependi-':
mento não se demore muito...!
Quanto á fortuna, que offercce;.
como recompensa á preceptora, re-:
geito-a, não a quero I

Faz mal.
 Não preciso de dinheiro...- -H.

E, depois de breve pausa, aceres-tj
centr.u com amargura dilacerante:,;

Agora não devo já ter muito!
tempo para viver, ?r. conde. Sinto
que a vida se me esvae rapidamen-.
te; o golpe, que acaba de vibrar-i.
me ao coração, foi mortal! íJão po-i |
rierei sobreviver-lhe muito tempo.
Adeus. sr. conde, vou cumprir as.,
suas ordens. j

E saiu do gabinete do conde dcj.
Lasserre com passos precipitados.!;

Emquanto tratava de reunir M|
objectos de seu uso e os mcttia errj
desordem dentro de uma pequena^

Continúa\
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ÍIVIROT^WOIA
Cura radical sem «so de remédios em

sua própria residência
«8Í3888S8S8SS28S2SSS DR. M. T. SANDEN 8íiSSSS?SS*KSS8SSSi

RUÃ~DÃ~QUITÃNDA 51 — i* andiir ~. s?la 2 ~„ R1°„ÍC
Janeiro-Caixa «Postal 903- - Prospectos e informações grat s,
verbaes ou por carta, das 10.da manha as 6 da tarde, (G 5^7)

Injecção

OONOLi
'Os atados ezperüttestzes lã

__ fgeaMaie «ie iíedícína do fiio
noi" i. o oníco onsííanacxscziza, <a
tico> «sSefí&a. ets cnltaras do p»

Efi e. razão por qne o * Gonol''
GOJtOKRHtSA- —. 0_"GBtol**
roupa e «rifa compleições.

Pelas suas prcrpriedarles DacCc
pularei na cora. das nlccras
Tfes brancas c outras moléstia

O scu <enjprejfO é carnmado c
3$ooo. A* «renda, em todas as

tos no Laboratório Bacteriológico
de Janeiro provaram que o "Go-
qual, sem ser irritante nem. caus-

nocoeco Neisser cm dous minutos,
é infallivel na cura -rápida da

supprime a dõr, não mancha a

ricidas o "Gonol" é também inc-
vencreo-sypliUiticns, das flô-

s das senhoras.
fácil. Vidro, s$ooo; meio vidro,

pharmacias e drogarias.
(G 4320)

Professora allema
í Ensina allemâo', francez. inglez, sei-
tncias, piano desenho. Cartas a jiro-
fessora ,-illemã. Escriptorio do Cor-
reio da Manhã". , (<J. 5^5)

TENERIFFE
Vendem-se lindos e baratos cachor-

rinlios desta raça Kua Visconde Ita-
maraty n. 90, (Maracanã).

(G. 5300)

As pessoas íracas e convalescentes
Devem «sir o STENQIjINO i faz engordar, augmenta o vigor dos

miisculos e dos nervos. Fortalece o sangue nas pessoas cnemicas.
Evita a tuJbcrciflose, cicatriza os pulmões doentes . com pontadas,
tosse, doiies no peito e nas costas, pernas (raças, língua suja. Cura
a neurasthenia, o desanimo e a dyspepsia, e a convasleucnca c ra-
P'Granado & Filhos — Rua Uruguayana n. 91. Casa Huíber — Rua
8-te de Setembro n. 6t, e Granado. & iC. rua Primeiro de Março
n. 14. (G ____

Motores e maGíiinas
A preços de occasião
í Gerador G. E., 140 amp., 110 V.
1 " Gramme, 200 amp., ....

100 V.
I AHernador de 10 H. P., 1.100 V.

» 1 H. P„ 110 V.
1 dynamo de 87 amp., 110 V.
1 " " 33 " "o V.
1 motor clectrico de 10 H. P.

Wasting, 720 r. p. m.
Motores dei — 2 — 3 — 5 —

7 i|4 — 10 — 15 — 20 II. P.,
c| anncis e curto circuito.

Vcntoinhas c| motor dc 2 H.P,
para forja.

Bombas centrífugas c rotativas.
1 Conjunto para carga de aceumu-

ladorcs.
1 Engenho de arroz. .
1 Turbina de 6 H.P.
1 Burrinho Duplex.
1 Dcscascador de cafi,
Transformadores dc 7 i|2 — ao

-• 30 Kw.

RUA TOBTAS EARREO, 70.
IAMBELLI SANTIAGO & C.
(4073) ..

_tf___)__\\
___\t_____aSn
\^yQSkmwK&****\-L*ÍT\r%'^r

(4846)

1 tenSiSfK
ft^GRATISf
Mi. 95 ¦£.

^*4_\___jr

Predio no Centro da
Cidade

AÍnga-se um, do armazém e
sobrado, do construcção quasi
acabada, na rua do Hospício,
próximo do Ourives. Informa-
ções nn rua do Ouvidor 52,
1° andar. Das 3 âs 5 horas.

, (G 4025)URUCUM

Compra-se descascador,_ e bem dec-
co qualquer quantidade, á Rua liarão
de' S. Eelix n. 26. . (G. 5313)

SOESH
ÍC|
uiFnli ¦

ASTHMA
ÍTIONCHITE — OPPIIESSOES

Curadas pelos CODIf*
Cigarros ou Pos COlIW

2 fr. sCsiia.IoGrotso: IO, r. St-Uiir* P»tIí
lil;ltitiiit»l«i»"I.ISHC"e»ti<tCi*itti|

(4761)

Convém a todos
«aber que o "Tridigestivo Cruz"
é o único remédio approvado pela
Directoria de Saúde Publica, que
cura as moléstias do estômago e
intestinos. Assembléa, 75. (4074)

Casa em Petropolis
Vende-se um chalet 7 minutos dis-

tante da estação, com 4 quartos, 2
salas. Trata-se directamente á rua 7
de Setembro 135, loja, ou em (Petro-
jiolis a av. Novembro 629, sob. rrc-
ço i6:ooo$ooo. (G s2?^

Situação á venda
Vende-se a situação agrícola deno-

minada "iFazenda Velha dc Santa
Maria" a 4 kilometros da {Estação de
Werneek c 8 da cidade dc Parahyba
ido Sdl a 400 m. de laltituta; con-
tendo 12 i|3 alqueires geométricos
d« terra-ü superiores em matto, capo*
cira, pastos e terrenos dc cultura, so-
lida casa de tmorrufci, superior moinho
de fubá, movido pela agua natural do
ribeirã'0 que atravessa o .terreno cm
toda sua extensão, casa pana negocio
em excellcnte ponto,, ceva. mangueira,
-curral, horta e pomar. Os vargedos
são cortados por agua, facilitando a
Irrigação das .plantas <Ia pequena la-
¦voura; seis fontes !de abundante aguR
potvdl em altura considerável. Quem
pretender dvrija-sc a Osório ¦da Costa
Pureza na Estação de Wcnvcck, ,l.i-
nha Atixiliar, que fornecerá conduc-
ção ao comprador. O motivo da vcn-
•da é 'ter o proprietário occirpação cm
Barra do Pirahy e ser forçado a mu-
•dar-se. 03 terrenos estão medidos
e demarcados, separados de iseus
confreeitantes por cercas de arame.

(G. 5580).

MICROSCÓPIO
V«nde*9o um quast novo. Trata*se

ca rua da Alisericordia >io6. ,
<G. 5Í72)

Erysipella e eezema
Por mais antigas que sqam, ga-

ronto cura nnilicat. .Mme ¦ Medina;
rua -áo''Lavradío 11. 1S2, loja; ore*
fnedio * externo. (G. 4316)

SOFÁ'
V.' *x. precisa um sofá poltrona,-xtin grupo iMaplc.? Tapeçaria .Moderna

ifibrica. todas mobtâás idstofada^,
em pau no o couro. Reforma-se qual-- quer mobília estofada. Preços modí*
cos. -

Rua Marquez de Abrantcs 232. Tei.
Sul 261. (G. 5556)
r

Carteira perdida•P-ordeu-aG hontem, desconfiando ícr
«Ido no " Cinema Tijuca" uma car-
teira, contendo vários «documentos,
qúe só sen*em -para o dono, gmtifi-
ca-se a pessoa que a «entregar ma rua
S. Pedro n. 160. ou nessa redacção.

Rio, 25 dc fevereiro de 11020.
f- (G. 4270)

c> PHARMACIA
«Precisa-se dc um pratico na rua das

ILarajciras n. 384. . (G. 4271)
"PREVISORA RIO

GRANDENSE"
Previne-se qiio foi -extraviada a cn-

líerneta matricubi n. .14,216 da serie
especio] do Club Parisiense.

(G, .1276)

i^Ventilladores de tecto
Vendom-so quatro; preço de ocea-'. eião. Rua Theopliilo Ottoni 69, sob.

(G. 4274)
: r\ —¦ "¦- ""- •

Vassouras de Palha
Vende-se uma machina: preço dc

occasião. Kiua Tlieophilo Ottoni 69,
•obrado^ (G. 4275)

CONCURSO DE
COADJUVANTES

DIREITOS DO HOMEM E DA
MULHER

De accordo com o pro?ram.ma. Li-
traria Azevedo, rua da 1'ruçruayana,
1, 29 e .Livraria L^ite Ribeiro, rua
janto Antônio. 3.. (G. 4259)-*

D1NSTICTIV0S e EMBLEMAS
etc. em SIMILE ESMALTE

de longa' duração e imitando per-
feitamente o esmalte verdadeiro
para Clubs, Associações, Grupos,
Centros, Companhias, Agremiações,
muito cm voga para commcmora-
ções, Festas, Eleições c oceasiões
especiaes A PREÇOS JNSIGNI-
FI CANTES.

Peçam prospectos c catálogos o
CASA RECLAME, iltio.

Rua da Assembléa, 14. Caixa
postal 1153.

-Única Fabrica no gênero no
paiz. Fabricação privilegiada pela
carta patente 7278.

(GSS47)

Médiuns Homeopáicos
lA todos que soffrem de

tjuuliiuer dutMiçii, esta so>
ciedutlo beneficente e hu-
íniuiitiuiu envia "gratuita-
mento" diagnostico. Basta
mandar o nome por ex-
tenso, a edade, a profis-
suo, a residência e 1 scllo
do 100 réis para a respos-
ta. Escrever a
CAIXA DO CORREIO 509

— RIO —

(G. 4286)

SITIO
Vende-ss em S, Gonçaío por *pre-

ço módico, com terras próprias, com
muitos pomares de diversas qualida*'
des, com muita agua, casa regular,
bonde da Cantareira a porta, trata*
se na rua Dr. Porcincula n. 27 B
a qualqujcr Iiora, negocio urgente.

(G. 5255)

PÍLULAS

Curam em poucei dias a raoleitUdo estômago, ligado ou intestino. Ei-1» pílula», além de tônicas sao indica-JJ» nas CJipepsias, nrisõeJ de vcn-tre, moleittu do fígado, bexiga, rini,náuseas, llatulencia», máo ,-esur, etc.Uo um pbderoio «tigeitivo e reoula-risador di>>/ iccrcçVi gaitro-inteiti-naes. .A' yenda em tod-« is pliarmacias.\ idro .ilsoo, pelo correio i$;oo. I'e-
positario! Drogaria VICTOU RÜF-rlER 4; C": rua a. íedro, «S -
Rio de Janeiro. (4804)

ím
TEM VCHMK8?

j^O^eRMirüGO8*IíCFíl«HEST0CK
Jé » cura ffaraotldaiT

— <ir~^r~mTt~i--r~^aj*^nr~wt-*t.r\w.r-i -
(420)

Machinismos pnra
usina de assucar

f (Procura-se comprar os seguintes ob-
jectos novos ou usados, em'bom estadolum evaporador tripuj effeito, com
as suas respectivas bombas e encana-mentos, com 150 metros quadrados dc
superfície dc aquecimento; um»bomba
dc ar secco movida por motor clectrico,
220 volts, 3 phases e '50 cyclos, com
capacidade para sustentar o vácuo de
25 pollegadas com triplo effeito, de
150 metros quadrados e um vácuo de
100 hectolítros, c mais um vácuo dc
40 bcctolitros; uma columna barome-
trica com conncxúcs e com capacidade
para os tres apparelhos acima mencio-
nados; uma bomba centrifuga de' 5
pollegadas, ligada directamente a um
motor clectrico dc 220 volts, 50 cyclos,
levantando agua a 15 metros de alui-
ra. A bomba é destinada a alimentar
a columna barometrica. Um vácuo com-
pleto de 4 bcctolitros para cozimento
do segundo jacto ou uma autoclave com
a mesma capacidade, dois motores ele-
ctrjcos de So H. P. cada um, para
corrente tripliasica, 220 volts, 50 cy«
dos, rotação 750 por minuto; uma
moenda dc tres rolos, de 36 pollegadas
por .18 pollegadas, completa, com en-
grenagem ligada directamente com mo-
tor electríco de tres puases, 220 volts
c 50 cyclos, supportando com a máxima
segurança no eixo de cima, em cada
lado uma pressão de 400 toneladas.
Offcrtas a Hasenclever & Comp., des-
ta praça, ou directamente a Konder Sr
Comp,, Itajahy, Estado de Santa Ca-
tliarina. (5-147-)

I Vale Prêmio I

VINHO CREOSOTADO

Empregado
Cvtti suecesso
nas teguinte»

moléstias:

Tones,
Bronchiles,

istbaa,
Tubercalo-
te até o 2.
gráo, Ca*
tarrho Pol-
monir,

Resfriidoi,
Coastipa-
cOh, De-
paupen*
mento e

Fraqueza
Geral.

Vende-se em todas as
PRARMACIASEDROfiARlAS
(14640)

'In mh

3S
Ph»Q(rjS>i5í<ri
¦~.'r,-rÉUro>too ¦%-*
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¦ Ft LOTAS.
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Enviando este vale
acompanhado da quan-
tia de CINCO MIL RÉIS
á"PERSEVERANÇA IN-
TERNACIONAL"/ Ave-
nida Rio Branco, 171 —
Rio dé Janeiro — rece-
bereis;

Io — Uma inscripção
gratuita com a primei-
ra mensalidade paga da
SÉRIE IDEAL ;

2° — Dez coupons
prediaes da Série A,
com direito ao sorteio
de cinco prêmios em
dinheiro ;

3o — Uma inscripção
numerada para o sor-
teio de uma casa em
Ramos. (4547)

CASA MOBILADA
Aluga-se na rua Benjamin Constant

n. I3p, com todo o conforto moderno,
dispondo de excellentes e hygicnicas
acconunodaçõe», caprichosamente deco*
radas, para familia de fino tratamento.
Aberta das M ás 17 horas. Trata-se no
Banco iFortuguês do Brasil, á ruá da
Candelária n. 24. C.5-3'8.)

' A FLORA IVIgEDlCINAH-''
.Quem soffrer do estômago e figado, sentindo-se nervoso, com dores de cabeça e tonteiras, prisão de ventre, emmagrecimento,mao estar geral, pouco appetite, com o COCCULUS ficará radicalmente curado «m 30 dias. Quem soffrer dores pelo corpo, pelas -ca-

deiras, nos rins e nas articulações deve usar o TRIANOSPERMA e o CHA' MINEIRO, por espaço de dois mezes, que ficará livre damoléstia, guem soffre^ de1 eezemas, darthros, crysipelas, furunculos, sarna.' feridas, ulceras, empingens ou qualquer-moléstia de pelle,deve tomar o WRAZOUTAMA, internamente, e o ÓLEO DE SAPUCAINHA, externamente, que a. cura dar-se-á em um ou dois me-zes. guem soffrer de pallidez, anemia, fraqueza geral inãppetencia,'.0 melhor tônico que deve preferir é a SEIVA DE JATOBÁ.' liqui-ao - natural, sem álcool, nuc ate as creanças de tenra edade podem usar. Quem soffrer de heinorrhoides deve úsâr o P.IPER, que em
pouco tempo estará livre de tal moléstia, que tanto inconimbda e abate.Para a queda do cabello e> caspa o ZANGA-TEMPO corrige, cura e conserva uma vasta cabelleira. A FLORA MEDICINALe> uma casa _de plantas brasileiras,organizada, com todos os requisitos, onde a população encontra médicos distinetos-e • especialistas queempregam, somente ;us plantas uiedicinaes no i tratamento das moléstias, e as consultas são gratuitas, das 12 ás 17 horas. Peçam cata-logos ... y,r- :¦¦

RUA s* PEDRO, 3Q
(ENTRE QUITANDA -E CANDELÁRIA) -— V53UÜ)

A€TOSFUNEBR E8
PASCHOAL SEGRETO

milti.
iiiz Se.

ENCADERNAÇÃO
Vende-se um optimo .facão, trata-se, 7 de Setembro, 197, sobrado.

(Q. 4063)

HERVÂS BRAZILEIRAS
Compra-se qualquer quantidade, &

rua da Riachuelo n. 271.
(G. s.103.)
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CASA
ISIDORO

Poulnrds fle raris,' lm.08 .......... . 21$000
Crepe do Chüja, lm. ....... desde 11$200
Tussor para homem.- . ....... 20$500
Sed» lavmvel. ..... .... . desde 3$200

Taffetos, eoliennes, palha do seda, crepons, etc.
LINHOS

Brim SS 80, para homom. .... . ...
Cambraia de Unho, puta vestidos. . . desdo
Linho inglez para lencóes, lm.80..,',.

ALGODÃO
Volants bordados. . . . . . .,.,-. desde 2$500
Foulards lindos, 70 cm. ..... " . . 33200
Voile liso, branco e de cores lm. . . "~ v^, 28000
Filo branco o de cores, 9 0 cm. . . , -. ., 

' 
3S400

Morins, Crctonnes, Colchas, Guardanapos, etc.

Casa atacadista
com secção de

varejo 30 '1.
mais vantajoso
do qne em qual-

qner logar.

8$500 e
38600
981O0

R. daAlfandega,112
Teleph. : Vejam capa do livro telephonico. .(5420)

AUTOMÓVEL
Vende-se um " Chalmers", com ex-

celiente motor de 6o H. P. (cavai-
los). galgando qualquer elevação, com
a mesma velocidade. A carros-serie,
é moderna, . doiíblb-phaeton.

Informações das n ao meio dia'<
das 3 ás 5 horas, no escriptorio da
Cooperativa Sul Brasil ~ Kosario,
138. (G. 4132)

BELLO NEGOCIO?
Vende-se café e bilhares que faz

mais dc 7 contos mensaes com bom
contrato não deve á praça e nem á
Fazenda Nacional todos Impostos no-

vos pagos. Licença especial até i hora
da noite o predio c novo, num dos me*
Ihorcs ponto da capital-, trata-se com o
sr. Palmeiras á rua da Alfândega 9,
Banco Hespanhol, (C 3564)

SYPHILIS
(em todas as manifestações,

phases e períodos)
moléstias da pelle,

rheumatismo, chagas, e
todas as doenças

provenientes de sangue
impuro

Tratam-se até a cura radical e cumpiciu Jo... o
mais íoi-tc e enérgico preventivo c depurativo anti*
«yphilitico, inteiramente iiioffcnslvo.

deMarca registrada e approvada pela Directoria
Saúde Publica do Rio do Janeiro.

Tubo com 32 pululai, 8 a 10 dias dc tratamento, s$uoo— Pelo Correio, maia 400 reis — 6 tubos, 27^000; pelo
Correio, mais i$ooo.

O DEPURATOIt encontra-se á venda em todas as
. boas pharmacias e drogarias.

Deposito Geral-PHARMACIA TAVARES
Praça Tii-adentes, 62 Kio de Janeiro

COSTUREIRAS
Casimiro Lima, rua. Frei Caneca n.

71, precisa de costureiras nara camisas
e viradeiras c pespontadeirás para col-
larinhos. (G. 3-a8o.)

MALACACHETA
Compra-se qualquer quantidade bru*

ta ou beneficiada. Kua Sete dc Sctem-
bro n, 115, 2° andar, com o sr. Mar-
tina. (G. r.038.)

PENSÃO
RUA DOIS iDE DEZEM*

BRO N. 124
Telep. Beira Mar 680
Alugam-se quartos e salas,

com todo o conforto, a fami-
lias c cavalheiros <le tratamen-
to. Casa rodeada de jardim.
Excellcnte cozinheiro. Quartos
independentes da grande casa.

(5579)

Perseverança Internacional
Avenida Rio Branco N. 171

XAROPE PEITORAL
- DE -

AKGICO COMPOSTO
CURA Tosses, Bronchltes Agudas ou' Chrontcas,
Calarrhos, Constipações, Influenza, Asthma, Co-

queluche, Defluxo, etc.

ESTÔMAGO
Tridigestivo Cruz, é o único re-médio que cura as doenças do es-

tomago e intestinos, Drogaria e
pharmacias. Vidro. jSsoo. (4076)

A1F 20 CONTOS
Compra-so «ma casa para

pequena familia do tratamen-
to, na rua 24 do Maio entro
as estações de .Sampaio e Ro-
clia, na rua Diamantina ou ou
trás perto do bonde. Truta-se
na rua 24 dc Maio n. 150.

(G 4S08)

PRISÃO DE VENTRE
Cura garantida na MEDICI-

NA NATURAL. Consultas me-
dicus de graça, das 8 da ma-
nhã tis 8 da noite. Drs. Julio
Leito e E. Stotkler. Rua.Vis-
conde do Rio Branco n. 7. —
Telep. C. 637. (5363)

1 IMP
I Tratame
fl inoffensiv
H riviT.-WWI

IMPOTÊNCIA
atamento garantido e

inoffcnsivo pelo PERIS-
TALTONB. Prospectos —¦
Caixa 50. Rio dc Janeiro.
A' venda, r, Andradas, 43
— Rio. (4077)

) BESBABC )|

) AZ He COPAS (i
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i O fronfo dos aperitivos ).

Cápsulas Contra Influenza
de "Vila"

Indicadas com seguro effeito no tra-
tamento das. bronchitcs, resfriados,
acompanhados de febre, tosse, dores de
cabeça c debilidade geral. Nas pharma*
cias e drogarias. 'Deposito; Rodolpho
HcsS & Comp. -1 Kio.

(-1904

Legitimas Lâminas Gii
DÚZIA, 4$ooo

Irmãoi Acosta Lta.. tendo cm
stock 1.1.600 duzias de Lâminas Cillc
le, recebidas com n cambio actual, vcn*
dem por 4? a dúzia. Rua da Carioca
n. 28. (432j)

Cura radical com uma for-
mula INDIANA, até aos 70annos, effeito em 34 horas.
Faculta-se o pagamento no fi-
nal do tratamento.

KUA MARECHAL FLO-
RIANO N. 183, sobrado.

Das 9 á 1 c das 3 ás 7.
(Não confundir, é o i8j).

(4248)

p U — MÉDIUNSK» **' ^VISÍVEIS—
Para ohter consultas c Dio-

gnoslicos de Qualquer Moles-
tia, ê só dirigir á Caixa do
Correio n° 1352 (Rio de- Ja-
neiro), do Centro Humanita-
rio acima, mandando o No-
me, Edade, Profissão, Ke.fi-
dencia e um Sello de 100
réis para a resposta. (.1501)

m

FAZENDA
Vende-se uma no Estado do Rio,

próximo á capital, com maltas vir-
gens, muita madeira dc "ei, cnpoci-
róes, cachoeiras, campo, boa lavoura,
esplendida cas de moradia, depcn-
dencias, boa casa commercial, casas
jara colonos, criação c animaes.'

1'rcço .18 contos 'dc réis. Iníorma-
ções por obseauio i rua Büjenòs Aires
114, com o sr. Garcia. (G. 5386)

GRANDE PREDIO
Arrcndn-se para Pensão ou

Collegio, com vastas acQÒm-
moilações, dividido cm 401
aposentos, sittiiiilo 110 melhor
ponto tia Praça Duque de Ca-
xins. Não se acceitam inter-
mcdinrjos. Informações ú rua
lluenos Aires 91, lojn, das O
ás 11 horas. (G 4295)

Fazendas de criar, á venda
•Pois superiores retiros, unidos mas

distínetos, com 120 alqueires de terras
medidas, roo cabeças dc superior gado,
fabrica dc manteiga movida a agua,

com todos os necessorios, porteira fc-
chada, Vèndem*se unidas ou separa*
das. Informações cm Santa Isabel com
Adolpho Luescli c cm Falcão com ô
p:oprietario Antônio Carvalho.

(G. 2.987.)

LQMBRIGAS
Com o uso das PASTILHAS

DE CHOCOLATE e SANTO-
NINA, de Freitas, as creanças
ficam livres dos vermes. Dis-
pensam purgativos e são de
paladar agradável.

AnKylosil
Cura rápida c segura- da òpi-
Iaçüo o anemia.

Meilicamcnto 
' 

já aconselhado
por varias summidades médicas.

Em todas as liharmacias c
drogarias c no deposito geral,
â rua General Câmara n. 19S,
sobrado — Rio. (4207)

GRUPO MARPLE
Vende-se um ainda sem uso de

couto escuro, mandado fazer aqui
por 2:5005000. Preço 1:800$. Atten*
dc-se pelo phone 748 B. Mar.

(G. 5321)

REMÉDIOS,
Quando necessitarem não comprem

sim verificar os preços da DROGA-
KIA TEIVE, R. Buenos Air;s 114,
em frente á R. Gonç. Dias, que mui-
to lucrarcis com isto, (G. 5399)

Empréstimo Francez
5 °|0 de 1920

Títulos de 100 francos com o
resgate garantido a 150 francos j

Afim de facilitar a acquisição destes titulos,
que representam um valor de primeira ordem, a
Perseverança Internacional, que subscreveu um
grande numero delles; os offerece á sua clientela
mediante o pagamento em prestações mensaes
sendo a primeira de Rs. 5$000 no acto da subscri-
pção e as demais de Tres mil réis por mez duran»
te 12 mezes, quaesquer que sejam as modificações
que o cambio venha a soffrer durante este perio-
do de um anno.

Os titulos assim subscriptos serão depositados
pela 

"Perseverança Internacional" com a dupli-
cata do contrato firmado no Banque Française
pottr le Brésll, que foi encarregado de os mandar
vir de França, é serão logo entregues aos subscri-
ptores contra o recibo da ultima prestação paga.

O pagamento dos juros será feito pelo Banque
acima referido nas épocas fixadas para esse fim.

A Perseverança Internacional receberá sempre
estes titulos como caução de seus empréstimos.

As pessoas do interior poderão subscrever por
correspondência enviada á Perseverança Interna-
cional seu nome e endereço acompanhado de um
vale postal do valor de tantas vezes cinco mil réis,
importância da primeira prestação, de tantos titu-
los quantos desejarem e receberão o respectivo
contrato pela volta do correio. (5595)

Vende-se em todas as pharmacins e Drogarias. —— De-
nosito: riuirmaciu Bragaiitina, Kua Uruguayana, 105".
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Affonso e Luiz Segreto (ausente), D,-. ],
gos, José, Paschoal, Affonso, Mnrtinho r ].,-greto, Bruilia, Camillo Gorga, Io tenente fiastà0 i
Albuquerque, Concetta, ,/Aunuitcintn, Kniili,-,, 

'[¦,';'

Angelina, João, Flore ntino, Carmine, Celeste s'
greto e Cnrmela Morra convidam ou tlcnmis j):u.|'!'tes o amigos a assistirem a missa do 7° dia que inumlnin nlebrar no altar-mór da matriz da Candeliifin, depois ,|

amanhã, sabbado, 28 do corrente, ás 10 y. Im: ,ls- pelodescanso eterno da alma do seu irmão, tio, primo e rtnii
do PASCHOAL SEGRETO, antecipando -desde jã „s Se!jagradecimentos por mais esse.acto do religião.

Rio de Janeiro, 26 de Fevereiro de 1920.

Fazenda
Vende-se por 6o contos uma, com

3:4 alqueires, terras roxas cm Assis
no Estado de S. -Paulo, Va'«le do
Paranápancma, — Informações na
Praça da Republica n. 1209, quarto 321

(G. 4147)

BORDADORES
. Preciaam-sc de meninas e rapazes

que saibam bordar á machina de ma*
íiivclla. Acceitam-se também aprendi-
zes, Paga-se bem. Fabrica Itapagipe,
rua Barão de Itapagipe n. 154 — Rio
Comprido. (F. 27.987.)

Para desoecurjar logar
Para reformar; chassis Dietricli 12

HP e 'Cottin 15 HP. 21000. Duplo
Phaeton Dietrich I16 HP rs. 6:000$.
Ver o'tratar á Rua Silva -Manoel n.
7S. (G. 4M3)

PINTOR
Precisa-se de ran com pratica i de

automóveis. Quem não estiver cm
condições é inútil de sc apresentar
Rua Silva Manoel n. 75.

(G. 4144)

GRIPPINA
Preventivo c curativo—Formula do Dr. Alberto Seabra

A Cruz Vermelha do Santos deu GRIPPINA a 10.000
(dez -mil doentes) o a mortandade não attingiu a dez
ou menos de 1 por 1.000 (um por mil).

ESTATÍSTICA SEM PAR EM MEDICINA
GRIPPINA ó o remédio da grippe

Laboratório Paulista do Homocopathia Alberto Seabra
— 30, Marechal Deodoro — S. Paulo.

Depositário no Rio de Janeiro — Pharmacia Telxei-
ra Novaes — 61, Gonçalves Dias n. 61, — Telephone,
Central, 6132.

— PECAM CATÁLOGOS —
Agencia Mundial. íG 4252)

Pinturas de cabellos
MME.. OLIVEIRA, tinge cabel-

los só a «eohoTas. Seu preparado,
completamente inoffcnsivo, de cx-
clusiva base de "xlenné", não su-
ja roupas nem impede de lavar a
cabeça, faz Castanhos, Louros e
pretos. Rua Areai n. if sobrado,
defronte do Senado. Teleph. Nor-
te 6514. (F 29962)

FTTXjIVEOI^
Cura qualquer tosse, tonifica
os pulmões e evita a tuber-
cülüàtí. E' melrfer previuir que
remediar. Depositário: Droga*
ria Pacheco — Rua dos Andra-

das, 45 a 49. (F 29032)

"915 Homoeopatha"
EM TABLETTES

Dynamis.i-io cm primeira centesi-
rml do 914 (Xeo-Salvarsan), pelo
pharmacéutico Tlieophilo dc Andrade.
Cura radicalmente a SYPHILIS cm
todas as suas nwnifcsUçOes, taes
como: rheumatismo, feridas, manchas
da pelle, eezemas, cmpin.arcns, espi-
nlios, eí-crophulas, darthros, erysipe*
Ias, bubões, tumores, etc. Não tem
dieta. Preço 2$soo. Granado * C,
i° dde Março. 14; Casa Hulier e rua
Uruguayana, 91. (4566)

"URIC"
EM TABLETT1S9

Pliarmaceutico Tlieophilo de An-drade. Especifico homreopatha quedissolvo e expelle o ácido urico, em*
pregado com efficacia nas dores dosrins, arthritismo, cálculos, areitia,
bilis, artereo-sclerose, obesidade, got-ta» eezemas e todas as perturbaçõesdo apparelho urlnario. Não tem dieta.
Granado * Filhos, Uruguayana, 91.Preço, 2$soo. (4680

Consultas grátis
914 ALLEMÂO

Medico especialista em doenças dos
pulmões e coração, syphilis, males
venerios e moléstias de pelle, di con-
sultas grátis, para propaganda, todos
os dias. das io á i hora, na Phar*
macia S. Geraldo, á Rua Lavradío,
50. Fornece c applica o 914. allemâo
por 30$, depois de exame convenien-
te.

BARREIRA
Precisa-se de «ma grande,

dentro do Districto Fedrcal,
não mnito longo da capital.
Offertas e amostras do barro
a Basto, Carvalho & Cia., Av.
Rio Branco £3-«i*l°. andar,

(GU151)

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Neurasthenia, nevralglas, dores do cabeça, hysterin,

insomhia, fraqueza do forças por excesso de trabalho
ou do prazer, por prcoecupuções dc negócios ou des-
gostos, são curadas com grande exito com os Banhos
de Elcctricidadc Estático e os banhos Hydro-EIectrlcos.

Estas npplicaçócs, Inteiramente inoffensivas, produ-
zcm sobre o systema nervoso uma acção efficaz o dura-
doura, restituindo ao doente a calma, o somno e o
bem estar. —:— Gabinete de elcctricidadc medica do
DB. NEVES DA ROCHA. — 90, Avenida Rio Branco,
n. 90 —- Das 9 da manhã ás 4 da tarde —:— Rio de
Janeiro. (432,)

20 ANNOS DE SUCCESSO
_, Tratamento racbnal de todas as fc*
ridas, darthros, empigens, etc. pela
pomada anti-herpctica le Prito. Dep.
Drogaria Pacheco o; cm tolas os phar*
macias. (G. ;9o.)

Mankurc
Mme. TIclcna,«de regresso ao Rio,

participa á sua Wislincla frcguezia queattende a chamados á rua Dois de De-
zcnibro n. 130, Tcl. Beira 'Mar 03:'.

(G. 5.135-)

GEÜDEK H
Fabrica: rua Va sco da Gama, 166

(próximo á a-un Marechal Floriano) Norte 2435
(3486)

TERRENO
.10 x 50, «esplendido, prompto para

edificação. Travessa Dcrb-Ciub, quasi
esquina da roa Derby Club, trata-se
na rua tía Quitanda 147, sobrado.

(G. =082)

Adeanta dinheiro
Para custas, principalmente em

processo de inventario, o dr. M. PE-
REIRA FERREIRA, advogado, Qui-tanda, 6o, sob. Tei. C. 2.667.

(G. 5340)

m
ira-
COES

SEM INJECÇÕES
Cura-se em poucos dias a Gonorrhéa ou outro

qualquer corritncnto com o uso do GONO-
CELLE; não tem dieta nem affecta aos in-.esti*
noi. E' em tablettes, por isso torna-se fíoil seu
uso. Preço 2$ooo, Deposito. Sete de Sertmbro 6i
— CASA HUBER. (4886)

Gono-
celíe

Prensa hydraulica
Vende-se; urrw. para collocar aros

de caminhões, retirado a poucos dias
da Alfândega. Trata-se no A. Rio
Branco 17. (casa de -cambio, fundos).

(G. 4019)

Costureira de vestidos
Precisa*sc para dirigir por sua con*

ta. um atellicr de costuras duma boa
casa de confecções desta praça.Resposta a-este jornal á A. J.

(G. 5319)

Maravilhas da Poços de Caldas
SUCCESSO SCIENTIFICO I

SABONETES SULPHUROSOS DE POÇOS DE CALDAS I
Os melhores para toilctte devido ao frescor que produzem na nelle.

PARA AS IMPUREZAS DA PELLE, INCOMPARAVEL I Ama-
ciando-a e fazendo dcsappareccr: pannos, coeciras. brotoejas, assa*
duras, etc, etc, espinhas c sardas. A' venda cm toda a parte: Drogarias c Pliarniacia3 c Flor Medicinal, RUA S. PEDRO, 38 —-
Peçam prospectos.

Emplnstros Plienix:
OS MELHORES I I OS LEGÍTIMOS t t I
COFRES MARCA ROYAL os que mais garantias offerecem con-tra arrombamentos. Garantidos contra fogo c agua. Facilitam-se os

pagamentos.
Deposito geral: — Rua General Câmara n. 131 — Silva Assum-

pção & Comp. — Brasil — Kio de Janeiro. (5384)

Rheumatismo, Arthritismo
lis

ECZEMAS. ERUPÇÕES URI-
CAS, DARTHROS, BOUBAS,
FERIDAS, curam-se radicalmcn*
le com o CONDURANGO, do
JAC. Kemedio heróico para 03
ASTHMATICOS c para os JIYS-
PEPTICOS. Vende-se nas phar-
macias e drogarias. Depositários:
Carlos Cruz & C.\ rua 7 de Se-
tembro, 81 — Joaquim Alves da
Cunha, rua D. Anna Nery, 23-t

(14784)

MATTO GROSSO
Arrenda-se um estabelecimento pro*

prio para xarqueadas, contendo uma
machina a vapor, bombas para agua, dc-
positos c galpões, curraes, piquete, po*
treiro, trilhos e vagões para embarque
c desembarque, para transporte pelo

rio, boa estrada dc rodagem com a cx-
tensão de 2p kilometros para a ':strada
dc Ferro Noroeste fltapura a Corum*
bá).. Informações ate março, com 'Ma*
noél A. Barros, rua Of Cattete i-jG*

ris, ou^iüijAquidauaria —Holel Ilen,
,Vatto.CjB55P

FAZENDA
Vende-se superior fazenda com 36geoniclncos alqueirca de superioresterras, boa casa de morada, installa-

ção cleclrica, agua encanada, man-
gucira para porcos, curral pám vae-'cas, grandes galüirlieiros, bellissimo
pomar, boas aguadas, criação lanige-ra e cavaílir cie. etc. a 3 bor.is deviagem desta capital cm logar alto esolitberrnno, preço dc occasião, epara informações á Avenida Rio Bran-co n. 35, A. 2° andar, (G. 53^3)

Conselho ao Publico
Quercis evitar a Grippe .Hcspanlio-Ia c muitas moléstias que vos amea-cam? Qneimae. diariamente cm vo«sosaposentos as nfarnadas pastilhas AL-DY ALI. Soberanas na purificaçãodn .ímblentc, inimigas terríveis dosínâsctos e amigas infaUiveis da« fa-mihas. --

• C?!?a jJ$T- íi'u- ^%<">o. Pedidosa_ Lstrada D*. Castorina n 20 Ga-vca- '(O. '5380)

PINTURAS*
.mt C,TV !ih3ll*si ("'¦ IPiUJema 367)

Paulo Rolland
MISSA DE'MEZ

t 

Esposa, íilho, pae e mãe,
convidam ás pessoas amigas e
conhecidas á assistirem á mis*
sa de sexta-feira, 27 do cor*
rente, ás o horas da manhã,
por alma de PAULO ROL-

LAND, que se celebrará no altar-mor
da egreja dc S. José, á rua da Mize-
tlcordia. (G 5619)

Josepha Carolina
Ramos

OESPOSA DO COMMISSARIO DO
PAQUETE "CURVELLO")

+ 

Francisco de Azevedo Ra-
mos (ausente), Ignacia de
Oliveira Araújo, esposo a fl-
lha (ausentes), Krancisca de
Azevedo Ramos (ausente)í
Antônio de Azevedo Ramos e

familia (ausentes), Arthur de Azevedo
iKair.os c senhora (ausentes), Maria
Magdalena de Oliveira e filhos, Juvc-
nal Drumond e familia, convidam os
parentes e amigos de sua extremosis-
sima esposa, irmã, nora, cunhada, tia,
comauj-e c madrinha JOSBPHA CA-
ROLINA RAMOS, i assistirem á mis-
sa de 7U dia do seu fallccimento, que
será celebfatla sabbado, <j3 tio cor-
rente, ás 9 1I2 horas, no altar-mór da
egreja da 'Candelária, pelo que anteci-
padainente agradecem. (G 3560)W*HrMMMMBnrkÉ«
Laura Gomes Leite

t 

Affonso Ramos Gomes e
sua senhora Vellcda Sampaio
Gomes, convidam os seus pa*
rentes c amigos para assisti-
rem á missa de 70 dia que
mandam celebrar amanhã, sex*

ta-feira, 27 do corrente, ás 9 horas da
manhã, na matriz de Santa Rita, por
alma de sua irmã e cunhada ISAURA'
GOMES LEITE, fallecida na cidade
da Estância, iKstado de Sergipe.

(G 5540
¦HMMHHBHaHMatíb«iil.

José Ignacio da Sil-
va Filho

+ 

Liicinda de Assumpção Sil-
va e Bencilicto Silva,, viuva e
filho de JOSE' IGNACIO DA
SILVA FILHO, agradecem de
coração, a todas as pesona quo
carinhosamente se _ acercaram

durante a dolorosa enfermidade e o»
acompanharam na desolação e enterra*
mento do seu estremoso esposo, pedin-
do ainda á todos os parentes do falte-
cido, amigos c companheiros, para as*
sistirem á missa que pelo repouso de
sua alma será celebrada, amanhã, sexta*
feira, 27 do corrente, ás 8 iU horas,
no iSantuario do Coração dc 'Maria, no
Meyer, .10» dia do lutuoso acontcci.
mento, pelo alie mais uma vez sc con-,
fessam sumniamente reconhecidos.

______s)
Amalia Loureiro

¦ ¦. Antônio Luiz de Loureiro
W IMayor, Antônio Luiz Lourci-

•^¦^ ro iMaior Junior, esposa c fi*
lhos, iMaria Julia de Loureiro
e filhos, Augusto llolivar de

*T. toureiro e familia (ausentes),
Estephania liastos c familia, peuhora-
diss.inos agradecem as pessoas que
acompanharam os restos mortacs de nua
idolatrada filha. Irnin. sobrinha c tia
AIMALIA LOUREIRO e de novo
convidam para assistirem á missa dc
sétimo dia que mandam rezar pelo des*
canso de sua alma, i amanhã, sexta-
feira, 27 do corrente, ás o horas, na
egreja de S. Francisco de Paula, pelo
que desde já se confessam reconheci-
doa. (C 4-53)

Eugênio Vüla-Lobos
(i* ANNIVERSARIO)

tAmanda 

Borges Villa Lobos
e scu filho Álvaro Villa Lo-;
bos. mandam rezar á missa dei
i° anniversario do falleci*

mento de scu saudoso marido
e pae, amanhã, sexta-feira, 27.

do corrente, ás o horas, no altar-mór-
da egreia do Carmo. Penhorados agra-
decem á todos que comparecerem.

(G -1288)

Bmilia Mattos de
Oliveira

+ 

«Maria e Viccntina A. de
Oliveira, convidam á iodos os
parentes c pessoas de sua
amisade, a assistirem á missa
dc sétimo dia, que mandam
celebrar na matriz do Enge*

nho Novo (altar-mór), scgunda-felrt,
Io de março, ás 8 i|2 da manhã, poi
alma de sua extremosa mãe. Antecipam
seus agradecimentos aos que compa*
recerem á este acto piedoso,

(G 4291)

Déa Lamenha Lins
Vargas

+ 

A* familia da senhora DU*A
LAMENHA UNS VARGAS,• participa a seus parentes c
amigos o scu fallccimento,
hontem, ás 10 1I2 na casa de
Saúde do dr, lEiras á rua

Marqucz dc Olinda, dc onde sairá i>
acompanhamento . funchrc para o cerni-
terio de S. João iiaptista, hoje, quin-ta-feira, ?G do corrente, ás 10 horas
da manhã. (G 5S37)

Nair Pinto da Silva
Veiga

t/Martinho 

Corrêa da Veiga
Filho c filhos, igiforando a re
sidencia dc muitas das pessoas
que os acompanharam por oc*
casiao da morte dc sua esposa
e mãe, NAIR PINTO DA

SILVA VEIGA, não só comparecendo
ao enterro como assistindo á missa de
7o dia, dando pêsames, por escripto ou
pessoalmente, vêm agradecer por este
meio, todas essas demonstrações de
_______m____________-J___SS30')

Valisneria Cropalato
(NÊNÊA)

Domingos 

Cropalato e se-
nhora, Jtozina Cropalato, Ama-
ro R. de Freitas c senhora,
Nair Cropalato, Antônio Cro-
palato, Iizidro Cropalato, Do-

mingos Cropalato Junior,Amilcar Cropalato, senhora e filha,agradecem ás pessoas que acompanha-
ram os restus mortacs de sua presadafilha, nela, cunhada, irmã, clia convldartdo-as para assistirem ámissa dc sétimo dia que será rezada
por sua alma, sabbado, 28 do corrente,
ás 9 hora, na egreja dc S. José e de
novo agradecem o seu comparccimcnto.

Luiza Laura de Mei-
relles Santos

+ 

Manoel Garcia Santos, Ce-lestmo iMeircllcs Santos, Re-
gnia borres de Meirellcs, An-na dc Meirclles Tavares, Al-miro de Macedo Alves e es
posa, Guilherme Ferreira Cou-tinho,_ esposa e lillios c genro agrade-cem a todas as pessoas que prestaramas ultimas homenagens a sua saudosa

?.spoTs?VÍ"1íeC irm'«. Pruria, cunhada e
ÍVvíKi* LAURA Í>E IMEI-RELLES
SAiNlUb e as convidam para assisti-rem a missa de selimo dia que, poralma da mesma finada, fazem celebraramanhã, sexta-feira, 2; tio corrente, âs9 i|2 horas, no altar-mór da egreja deS. Francisco de Paula. (G 53--6)BMxsixtsmkVwtt-im-tzKmi,

Thereza Santos

f
ammmamMTlSníBV^i:^

Zaira Matíoso
Miranda

AGRADECIMENTO
Octacilio Mlr-iuii],

(ausente), viuva \ü.
cc de Kiu-in .M„(UtS0
Mui.i (ausente), \,
tenente Jorge do i'aM

.tiattoso Maia, Volatiilii pcr,
reira Braga, familln Mut(oso
Maia e Artltur Mirftmlu, si-,
nhora e filhos (presentes c
usentqs), prevendo o extravio
do alguns dos agratleclmeiitos
expedidos pelo Correio, veeiu
por este melo dar publico tes.
temunho dn sua gratitliio 11 tu.
dos os iinrentes o pessoas tle
amizade quo os acunipiiulm.
ram no inesperado e doloroso
golpe, cpnfortóndo-os com lls
suas inesquecíveis iniiiiifesto.'.
ções dc pezar, por cartas, car.
toes, telegrammas, visitas pt-s,
soaes c assistência ;í missa ik
7° dia, pelo fallecimcnto do
sua idolatrada esposa, fiilm,
irmã, cunhada, sobrinha, mi.
ma o nora, ZAI11A MATTOSO
MU1ANI>A.

«A 'todos o seu eterno reco.
nhecimento.

. Os tlcspojos da destlitosa
Senhora, são esperados nclo
vapor "Uberaba", devendo o
enterramento ter logar 110 co.
mitcrlo do São João Ilii|itistn
em din e hora previamente an-
nuncindos. (ti 4350)

Luiza Gabriella
Frontaleira Ba*

ptista
(VIUVA IDE JOSE' QIORI-IRA

IIAPTISTA)

Elvira 

Baptista de Mattos,
seus filhos c neto, Marianu
Moreira :llaptista. José Mortl-" ra Iíaptista, senhora c filhos*
Antônio (Moreira lBa|»tÍsta, st-
nhora e filhos, I^ucinda Ha-

ptÍ5ta> Figueira, esposo e filhos, Alberto
(Moreira Iiaptista, senhora e íilho;,'Maria Baptista Gonçalves, esposo o
filhos, Orlando Moreira Baptista, se-
nhora c filha, agradecem á loilas ,11
pessoas amigas que compareceram h
enterro de sua presada mãe, sm-rn, avó
e bisavó LUZIA G. J?. IIAPTISTA,
c participam que á missa ile ;• <!ij
por alma da mesma finada, será ceie*
tirada, amanhã, sexta-feira, 27 do cor-
rente ás g 1J2 horas, na egreja do S.
S. Sacramento. A todos que compare-
cernm á essç acto, hypothecam itnmo*
redoura gratidão. (C, ;;5j)
ÊamttammmmmmfmmmmamWBS^M
VEN'PRAViEt E AUCHlEriSCO

PAI, ORIlI-IM .1" DE N. S. DO
MONTE ÜO ÇAKiMO

D. Umbelina de
Freitas Lima Lopes

(Irmã Zetadora Graduada)

+ 

A* Administração desta Ve
neravcl Ordem manda cclt*
hrar cm 27 do corrente, ?s*j
horas, nn sua egreia, uma mis-
sa"'resada. em sttffragio d^ ai*
ma da irmã zclndora cradm-

da. IP. riMDKLINA 'DE 1'Rl-lTAS
LIMA IvOBES.

De ordem do 'Caríssimo Irmão 1'rlot,
convido todos os nossos irmãos r íiíti
devotos á assistirem á esta religiuja
homenagem fúnebre.

Rio de Janeiro, 26 ile fevereiro Oi
1030.

O secretario, Francisco Barbosa 1I1
.Roclta.

(Süc-i)

Helia Gentil de
Araújo

(FIIillA DK ÁLVARO ÜEXT1L D5
ARAÚJO)

tGenclicio 

Gentil L. <!*
Araújo, João Gentil c fami*
lia, IfCÕntina Gentil Torres e
família, .Mathilde Gentil i_',ui-
marães e filhos c Amélia Gcn*
til Giroiid e família, avô, t:o!

c primos dc HELIA GENTIL DK
ARAÚJO, convidam os demais parca-
tes# e amigos a assistirem ó missa de
sétimo dia, que mandam rezar pelo
descansoi eterno de sua alma, lioje,
quinta-feira, 26 do corrente, âs S ho*
ras,. na egreja dé Santo Affonso, pelo
que sc confessam agradecidos.

(G ;i5:>
RKÍSSBS

PliOiUCULTUKA
BARBACI5SA

Assembléa 113. T. 1S.'57, C.
Coroas e Palmas do flores mi-
turues por preços módicos,

(1843)

Elisa Lamberti
Saroldi

t 

Pedro . Leandro Lamhcrii. >ç*
nhora e fillias, 'Maria Snroltli(
Pio Lamberti Saroldi (ausen*
te), h)rmc1iiida'Dc Paolini (*•*'•.
sente), dr. Mario Lambe rU
Lacerda, dr, Luiz GiorclÜ J '¦'¦

nior e família, Luiz Giorelli c ííUios,
Humberto Zntii e familia, Antônio Pin*
to Lima Ilarradas c família e Alcxaii-
((re Lamberti Guimarães c famuia
agradecem, penhoradissimos, aos fí'jfi
acompanharam os restos mortacs 'Ic
sua estremecida irmã, mãe, avó t tta«
1ÍLIZA LAMBERTI SAROLDI, «
convÍdamt aos demais parentes, e sos
seus amigos para assistirem á _'¦¦' ;a
de sétimo dia que, por alma da finada,
fazem celebrar hoje, quinta - feir.ii
2ú do corrente, ás io horas, uu .ii'.ar*
pior da egreja do Santíssimo S.-.i".'-
mento da Antiga Sé. (G 55-4'
¦¦¦¦¦¦¦THMBrngi^HMiTiifl' "X'
BIBIKUi^BBK£KBHBB^Ea> --** * ¦" -^

Maria Corrêa de Fa»
ria Cunha

t 

Raimundo CyHaco- Alves da
Cunha e «filhos, Maria C Go*
mes dc Faria (ausentes) e
Virgínia Faria Alves da Ctir ia
c filhos convidam os seus i-i*
rentes c amigos para assisti-

rem á missa que 'mandam celebrar na
egreja dc S. Francisco, ás 9 1!-'j'"-
ras, amanhã, 27 do corrente, pela a]**ia
de sua inditosa esposa, mãe. í' ''•
irmã c tia, -MARIA CORRÊA DE FA-
RIA CUNHA. Antecipam seus aura-
decimentos, penhorados. aos que c»m*
oarecerem a esse niedoso acto.

(G 411 •->

inteira UniversalCarpi:

Varella
'Manoel Garcia Santos c scutilho, tendo recebido a infaus-(«flK». ta noticia do fallecimcnto, nafcuropa.de sua presada mãe cavó THEREZA SANTOS\ARELLA convidam as pes-soas da sua amisade para assistirem Amissa que, para descanço eterno de su.>alma, fazem celebrar, amanhã, sexta-feira. 37 do corrente, ás 9 horas naegreja dc S. Francisco dc Paula; peloque, se confessam agradecidos.

(G 55-iu)

Compra-se cm bom estado, com
serra cireuíar, tup;a o furador.

Cartas a este jornal, endereçadas
ao titVflò acima, i(G. 555"'

CASAL INGLEZ
^Procura quarto com ou sem P'!'

são em casa ile familia franc '•¦¦
suissa ou escandinava. Cartas a <¦ '¦'
xa do correio 1515. ('». 55*'1'

Automóvel Dietrich
Vende-se um força 12(16 II. .'¦' •

pxa pentVito estado, ji (TicouciaJo
para o corrente aimo. O proprietáriovende porque retira-se para o noric.
A. R. llranco 17, (fundos tia c 'i
de cambio)-, (G, 5?'-'1

Compram-se Moveis
usados

Mobilarios completos pu avu"s°St
pianos, louças, crystaes, etc, papa-.-ebem, negocio decidido 

* 
com tona ^

brevidade, seja qual fôr o valor, na
rua Visconde, ik Ita.ur.tt 157- Tti;
1:97 No*' (ü. 

4261)
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Como obterei Uzundo
a Belleza Rost Creme

LIQUIDO BRANCO
tíelleza FerralrLina.

0 Rost Creme suavemente perfumado e dc uma alvura Incora-
fítr&vci 

*ü aem uumuu ¦nv.w(t*.'.«*>*ivv(iiiciiia aupcnur a iuuus us uuuuo.
em a propriedade de branqueor a pelle de conservar sua llcxibilida-

dc, evital-a das rugas, espinhas, manchas, pannos. etc., e protege-a
contra as influencias da temperatura.tt,-,,» •»» HIHHWI.VI» Mm temperatura.

Seu emprego sas massagens é perfeito.

Vende-se em todas as perfumarias do Rio de Janeiro
c na Perfumaria SILVA.

Rua do Theatro. 9 — Rio
(3*5S)

¦ um niai ¦—iimis-s»» in») mm 11 n mm 111 n mm I illll ii*mn siin ^swn i ¦

Se quizerem luz branca e bri-
lhante, ¦,

exijam do seu mstallaclot

LÂMPADA JinlllÍM^

BORLIDO MAIA & C\
CASA FUNDADA ZM 1878

. Untof depositário» do cimento inglez "WH1TE" e "BRO-
THERS", tinta hygienica OLSINA e DERMAPHTHOI* par» matai
o orranato do gado. __
.... Telephone 274—RUA DO ROSÁRIO 55-58

Prédios c Terrenos
BOA OCCASIAO

0 leiloeiro Fontenello venderá em
leilão, sexta-feira, ás s horas, 27 do
í.irrente, dois magnifici» prédios «

quatro lotes de terrenos, á rua Guilher-
mina 11. 300 o Ernesto Nunes n. 11,
próximo á avenida Suburbana, bondes
uíscatlurá. A venda é por todo preço.
\ ido annuncio no Jornal do Coramer-
cio. (G. 3-763.)

Praça de dois magnifi-
cos prédios .

No dia 26 do corretne (quinta-fei-
ra), ás 13 lioras. serão levados em
praça do Juizo da .* Vara Civil, no
Fórum, á requerimento do inventa-
riante do espolio, os magníficos pre-
dios ns. XXIII c XXIV da Avonida
sita á rua João Rodrigues, avaliados
em 3:500?; cada uni. (G. 5441)

-v^
'«fül)

HERVARIG..... CALLISTA
Vende-se uma casa <le hervas me- . Domingos Ferreira., para senhoras e

dicinács. Rua Sant'Anna 2 A. cavalheiros. Assembléa 123. .1° andar,
(lí. 41IÍ4) I telciv 165- Central. ¦ (G. 4004)

PENSÃO JARINA
Bons commodos para familias e ca-

valleiros .Silveira Martins 164.
(G. 5513)

I A0T0-6HHIH SÂUSGR

MOBILIÁRIOS
Para Salas do Jantar, Visitas o Dormitórios, gran-

i do sortimento para todos os gostos e preços, facilldn-
des do pagamento. ¦'í ¦'

Rua da Alfândega N. III
Martins jtfalheiro <& (?.

Cofres de aço á prova de fogo, prensas
de copiar, fogões, ferros de

engommar, etc.
Fabricara e vendem L. B. DE ALMEIDA & C.8, á

RUA DOS ARCOS NS. 28 A 42
'10633)

Deposito de aves
V,ciide-se uni de varejo, cm cxcel-

l*nv*. ponto, fazendo optimo negocio,
1 ura pequeno aluguel e tem commo-
dos para família. O motivo c o dono
precisar retirar-se para o interior. In-
formações á rua do Ouvidor_ 55, sob.
com o sr. Irahy. (G. 4035)

Negocio de oceasião
Vende-se uma boa casa cita á rua

Nov<i SiSo, n. ris, Rainos^ com todas
as accummodaçiies ricces&iri-as para pe-
quena família, construída na dois
annos. 1'oTa ver e tratar, diiija-sc á
rua Senador Euzebio n. 108.

(G. 405S)

DE 5 TONS
Acaba de chegar a primeira remessa depois •

da Guerra apparelhados co os ultimos
aperfeiçoamentos.

Podem ser vistes a qualquer hora á RUA
SENADOS, VERGUEIRO, 174

Para informações dirija-se aos ÚNICOS DEPO-
S1TARIOS para o Brazil

LQHMEB St C.fl
Rua Theophilo Ottoni n, 33

RIO DE JANERIO

¦liiiifcWliiiiUlii^

I Çuerra ds Saúvas \
\ *MCei(i-'a.villa.a ^ekVLí±st>eu §

Effeitos fulminantes garantido» |
i Únicos depositários 1

M. Hilpert & C.
I RIO DE JANEIRO: RUA DA ALFÂNDEGA, 99. |
I (4615) CAIXA POSTAL 2026. |
rfiíiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiriiiíii^
«¦ ÍIOPNCAS DOS RINS — OPERAÇÕES SEM CHLOROFOR-

S?0NÍ CURA RADICAL DAS HÍMORRH.OIDES. .em absolu-
A to soflrimerito nara o doente e sem chloroformisaçilo. Methodos mo-
'dernosnTcura^dí "QOSORR SA". RAIOS X ao diagno.tico. Dr.

vòn DoíllInKt d. One. da Santa Ciu ( ili Beneficência For-
tugueza. Ex-Slumno da Universidade de Berlim, com estudos na
America do Nottr. Mem de Si n. io. A'i 3 ila horas da tarde.
Tel. 4810,- Cent.' ^2*'>

LOTERIAS

Vendedores
Pr*cisa-se de alguns, relacionados

no ramo de artigos de papelaria.
Rua Ouvidor, 55, 1 "andar. 5» es-

criptorio. Rio dc Janeiro] (G. 5453)

• PIANO
Vende-se um piano Pleycl, grande

formato, cepo de aço, nuasi novo, na
rua D. Ccciia 18 A, Rio Comprido.

A. COSTA ARAÚJO
Hua da OoxiiBt;itii*iI--?ao ». "78

Junto 4 Praça da Republica
Telephone; Central *i*150

MADEIRAS E MATEM' SS BE COHSTRUCÇÔBS
Completo sortimento de madeiras serradas em todo3 _

os comprimentos, grossuras e qualidades. ^,— Preços módicos — (»-'• **j^r
m_Wm_W____%____t___W-mWm%%%mm%%W-T

228
3=323 5792
8448 39057

20372 ^40712
14211 44298
50934 5693

3420
55343

3421

__ 5-',4' 55341

^^_ 3401
^^^ '¦¦"¦'

Loterias da Capital Federal
Resumo dos prêmios da extra-

cção dc 25 do corrente.
3421 (Capital) . . 2o:ooo$ooo
55344  3 :ooo$ooo

PRÊMIOS DE i:ooo$ooo
17019 4U37 S953

PRÊMIOS DE 5005000
35345 45737 57397 4003^

PRÊMIOS DE 20o$ooo
23851 42082 16875 57942 59456

3236 14763 3163S 45669 12045
26813 25835 56S72 14003 25951

PRÊMIOS DE ioo$ooo
12513 22801 29427 32065

43310 5°332 50909
52784 18767 55426

4058 55152 45174
39684 7983 50364
43036 33303 22429

APPROXIMACOES
e 3422 . . 200S000
c 55345 • • ioo$ooo

DEZENAS

ceptuando-sc os terminados em 2t.
O assistente. João C. Rosnrio.
O escrivão. Finm'110 de Canliian»

a 3430 . . .
a 55350 . . .

CENTENAS
a 3500
a 55400

40$ooo
20$000

12$000
.S$oooIO"" « JJ*tuw • • *

Todos os números terminados em
21, têm 4$ooo; todos os nunieroí
terminados em 1, têm 25000; ex-

LOTERIA DO ESTADO D8 .
S. PAULO

Resumo dos prêmios da extra-
cçílo dc 23 do corrente.
32136 I5'.000|OÓO:Í
68806  3 loooSooc

35092  1 :ooo$ooi

PRÊMIOS DE 5"o$ooo
51065 69S99 81833 86148 87046,

95597

PRÊMIOS DE 2oo$ooo
23 6125 21034 32135 32137

32911 33176 81973 89928 90984-
92.132 9276S 93343 96685

APPROXIMACOES
32135 C 32137 • • 200$00» '

68805 e 68807 . • ioo$ooo.
35001 e 35093 . . 5o?ooo

CENTENAS
33111 a 3220P . . 6$ooo
35001 a 35100 . . 45000
68801 a 6S900 . . 5?ooo

Todos os números terminados cm
6, têm i$ooo.

O fiscal do governo — Dr,
/. Âmaconas Pinto.
Os concessionários — /. Azevedo
Sr Companhia.

A autoridade policial — Dr.
Gustavo Bacellar.

¦ ••'

li

Pílulas de CAFERANA

|j j 5558 ,j___„,,_ *!

.""_:-___ '__ ___________„__-_-------------_m-mm*m^rmmm.m--^mn---m-----mmm-mmmm9mmmm

Abreu
Sobrinho

CURAM Sezões-Maleitas,
Febres palustres,

Intermíttentes, Nevralgias.
Muito ou I.In do com as Imitações e falsificações.

(micos depositários.BragauqaGià & C.-R. do uaspicio9
('439') ._

ViAAAAiUAAAAÍj^AAi\AAAAA\AiàA'iàâAAAAAAAAAi,AAAA';

YERMIOL RIOS
SALVADUKDA.S CKBANCAS

li' u utiicu VERMIPUUO-^
PURGAT1VO de composição
exclusivamente vegetal, i|uc
reúne as grandes vantagens de
ser positivamente IN.FALi.l-
VEL e completamente INOr-
KENS1V0.

Pódf-se. com toda confian-
ça, adinlmstral-o iis creaniia.1,.
sem receio de incidentes noci-
vos 4 aaude. Sua efficacia t
inolfenr-ividade estão compro-
varias por milhares «le attesti-
dos de abaiisados médicos e
humanitários pliarnwceiitiços.

A' venda em todas as phar-
macias e drogarias. Deposita-

.m-mmm-mmm-mmmm-mmwmm--- rios; Silva Gomes 4 C, rua
S Pedro. 11. ,,___• ___L\

Extracçõcs publicas, sob n flscnllziição do Governo Federal
ás 3 "' e aos subbitdos ás 3 lioras, á

RUA VISCONDE DE ITABORAITY, 45

HOIE 360-36 HOJE

20:OOO$OOO
POR $800, EM INTEIROS

?®®í@*>-
MlPOIS DE AMANHA

SOO
— A's 3 horas da t*rtlc —

92" '""v.|:!

50:0OO$OÔO
POR -ÜiiOOO, KM QUINTOS

Sabbado, 6 de março, ás 3 horas da tarde
Novo Plano -- 363 -• V

100:000$000
J'0R 2S!?000, EM DÉCIMOS i

a,ml_\ VIOLONCELLO
Bom instrumento aconilicionado em

magnific.-i caixa. Vende-se por preço
de oceasião. Rua da Carioca, .47. ca:
sa dc Musicas. (G. 4072)

ILY0D0- WEnWECi
I . GOTTAS
çi
£5 Lyodo-AVerneeK é uma assocaição do lodo-peptona
'.'" c nitrato de litiiió.
O E' empregado pelos clínicos na cura do rtieumatis-
8 mo, gotta, asthma, abcsldatlc, dintheso urlca, lympba-

% tistno o cscruphulose; assim como no tratamento da

3 itHerio-csclerose, angina do peito* nas diversas affc-
ò cções oculares e como regulador da tensão arterial.
ò ¦_
9. Modo do usar: 20 a 30 gottas cm um calix
O iVagua simples ou assucarada, ás principaes refeições,
H podendo ser augmeutadit, a dósc segundo prescripçao
5 medica. (49*"7) ü

¦ >ri(x>^X)0*X*0***Xr**«*i*XX>***^^

PREDIO EM ÍCÃRÃHY 
~

Vende-se um de moilerna constru-
r,'m com madeiras dc riga, • cm canto
cie rua, muito próximo da praia, pro-
pio para residência e banhos de mar.
Trata-se >.a rua do Rosário 11. 84, com
A. .Macedo. (G- 3-<Í99.)

1'oderoso tônico estimulanto da vitalidade, Indicado pelas sumidades • médicas

nos casos do NEURASTHENIA, fadiga muscular e nervosa, depressão nervosa, convales-

banca das moléstias iufectuosas, cani.aço physico e INTEIíLIíCTUAIí, poderoso tônico

para rápida reconstituição do organismo em qualquer affocção astheniant».

Agentes: MONTEIRO DA CRUZ & Cia.
RUA OAMKWXO N. 73. 1.

CARRO
Vende-se um carro de quatro rodas,

reformado de --novo, com | boa travei
tolda, para ver e tratar na rua Pi-
nheiro GuimarScs 20. (G. 5180)

us pedidos de bilbctes do interior devem ser acompanha-
dos de mais 700 réis para o porte do Correio c «>Jj'S'«"os
ao» agentes geraes : NAZARETH & C, KUA DO OVVIDOB
Ni 0-1, CAIXA- N. 817, Rhd Teleg. LUSVtflli o a CASA
l\ GUIMARÃES, RUA DO ROSÁRIO N. 71, esquina do beco
das Ciincellns, Caixa do Correio n. 127». .

'%

VsTEMA DE URNAS E ESPHERAS — FISCAL1SADA
PELO GOVERNO DO ESTADO.

Emulsão
Abreu Sobrinho

\ Oleo de figado de
1 bacalhau puríssimo

Depositários nà Capital: SILVA BARBOSA & Cia.

Vende-se em todas us pharmhcias" c drogarias.
RUA BUENOS AIRES 149 — RIO

(4152)

TON1CO-RBC0NSTITU1NTB
PARA

1880-.1920
40 AMOS DE

Creanças, Moços e Velhos I stjccessosi_

(5340)

Costureiras
Trecisvstí de costureiras, ' 

paga-se
liem. trata-se na praça doa Governa-
dores II. 2. (G. 4"S")

Machina Underwood
\'enile-se tun.i ... 5. com 2 nierç!.

dc uso. Kua I.uvruJio n. mS sub. '
(G. 5*9.1)

2° es0andares.-
Alúgam*se, próprios para dormi te-

rios eacriptorios, etc, á r»a dos An*
tiradas 36. (G. 5,l.iS)

PHARMACIA
Para retirar dentro da primeira

quinzena de março ou continuar na
casa onde está; vende-sc uma, por mo-
dico preço, bem montada, em zona ru-
ral. Informações i rua Sete dc be-
lembro n, 5a. (p 3S°''

HS

PA RI Si .ANA
a água de colônia preferida pela elite carioca

Vende-se en. to.la partei — Pcrfuiiiaria M.vnla — a6, ruu do Kezeml^ (284G)

CARIMBOS EM 24 HORAS I MAaSAGISTA SELLOS DE COLLECÇÕES

Si quer ser leli; era negócios c cm amizades, sosar
saude, não perder no jogo, aprender a ltypnotizar e
11 magiietizar, educar a vontade, nusmentar a me-
moria, ser elarividente, conhecer a fundo a magia,
livrar-se das influencias estranhas c tlotnÍna!*as, ven*
cer as dlfiículdades da vida e alcançar a felicidade
c a paz, peça já o MENSAGRIRO DA FORTUNA.
Dá-se cm 111S0 ou manda-se pelo Correio, grátis, a

quem enviar este an núncio ou citar o nome, deste
jornal. Só para adultos c nãn analphabetos, Escreva
para Aristóteles Italia, á rua S. jeesé n. 6, Rio. Caixa
Postal 604. Mande 1$ (sob registro), sc quizçr rece-

f bér registrado. Çw *S07\

J LOMBRICOL1

S' j*^*"*"-^tir?!? 1

O mais prompto e efficaz espe-
cifico contra as Iíombrigiis,
Solitárias, Vermes de Oppila-
ç-ão c demais parasitas in-

téstinaes.
Purgatlvo vegetal, suave. e

inoffensivò.
Um vidro dá para 3 creanças.
A' venda nas boas pliarmacius
e drogarias. — Deposito :
Rna Direita, 3 — S. Paulo.
Rua de S. Pedro 33 — Kio.

AMANHÃ—

j
;

INTEIRO. 1$000 , 
^

 VENDE-SE EM TODA PARTE —

Concessionária : 
'companliia Integridade IMumiiwn.*,»

Jft.ua Visconde Rio Branco, 499 — Xirflieroy. (S31C)

•a

Fg _UJ ____)_% I —¦— ¦¦IHWI III ¦»¦! ¦' '¦ **—¦-

Loteria rio Rio Grande do Sul
Unica que distribue 75 % em prêmios

— A MA N II Ã -

e

1

I

INTEIRO. . . . 20$000 | DÉCIMO 2$000

í1 Sem operação e sem dôr, com a MAMIIjLINA. Com
uma só applicação desappareee ^a irritação c

murcham os miunillos.
! PKEÇO 4$000. PELO CORREIO 5$000.

Deposito geral & RUA URUGUAYANA N. 6S

Perestrello & Filho
(322.1)

'-' ursa
|lfl
i''" *"

ÂNTBI6A
Negocio de oceasião
Vendem-se duas grandes ç espaço-

i-.i casas citas á rua General Argollo
.. ja, sendo t-nin na frente c outra
ms lundos. Tara ver e tintar, dirmir

IlfillllilMS I JJÉIÉi electrkosem|eral
 m STocK PERMANENTE DE í .

Fios de cobre nú e isolado
Turbinas liydrauíicas cie qualquer capacidaüt

Fio de ferro galvanisado para teleohones
A >'.;. Alternadores , ..
:'- Motorei '

Dvnamos <Je 115 e 220 volts
Transformadores

Medidores.
Lâmpadas em cera!

,-¦ Isoladores
Telephones

Centros telephonicos
Punas seccas Columbia

t tut is os materiaes accessorios.' »— «— °^To^™ '

Companhia Paulista k Material Electrico
Rua de S. José n. 76- Uio de Janeiro

PIANOS
Offerece no publico os misteres da sua profissão pai'a o

que dispõe do optimo material c reservado processo para
limpeza do teclado de marfim. Reforma pianos, auto-planos
b Hnrmoniiins, etc. Avenida G ornes Freiro n. 19, Teleplione
Contrai 3146. .T. Medina. __(„*Z2

KILO 6$200
Cisa Esperança
Rua '" de Setembro 79

(G 5376)

_i___tta*M!!ri--T~-.
-dí.''WÍ!'llrí- .:./St**.

wmmlBk^miiWx^ah::-.. \

À ¦^*__rg*g&*rk 
(F ,8074) â

Photographias, 6o$ooo.

Consulta com e:iame pelos
Raios . X, 20S000, para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, figado, pulmões,

„ coração, rins, ossos, etc —
DR. JORGE A. FRANCO,

15 Largo da Carioca,_de 1 is 6. todos os dias. Tel.: C. 3'-"8

(4893) (F 27090)

CAMISAS E (MARINHOS I Barato de verrtíide
Prcisam-se dc bons operárias á rua

dr. Campos Salles n. 134. Acccitam.se,

Copacabana
Vcndc-sc o luxuoso c solido predio

da rua Constante Ramos 29 (lado do
mar), dc dois pavimentos, com quatro

mar uir,n..-|lions dormitórios c mais dependências
.'ruTvisVünuessá dc Piràssinunga para familia dc tratamento; preço, 0,
¦r^TS. Fcrraro. 

^ | 
contos. Ver c tratar no 

g"-**^

Rua de S. Bento n. 55- S. Panlo (291)

A CURA DA GONORRKEA CHRONICA
O especialista DR. CARLOS DAUDT, diplo™»dc. peto '***'"¦* 

^

mini introduzido no. Brasil, '".f.* ' 
s" ..E . -ti apresento centenas

fe^ir^
." Pagamentod"or aDDUcação > c por prtço módico, (350i)

Optimo negocio
Arende-se uma bem institua-

da fabrica de vidros, unica dio
Estudo da Uabia, em pleno
funecionamento, com fregue-
7.1a para toda producção, cdifi-
cada em terreno próprio. B
negocio para grande desenvol-
vimento e grandes lucros. .In-
formações e preço, nesta ca-
pitai. íi rua Buenos Aires 99,
sob., das 8 1|2 ás 9 1|2, e
das 13 ns 14 horas. (G5p01)

TRANSITOlNIVEL
ia

GOVERNANTE

Jiiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiii»'Iii'iii||.><>"iii,iii"i,:"":

| Casa dc Saude |
I Dr. Poggi i
I Em centro de grande |
Ü parque, ao abrigo da pocl- |
1 ra, está apparelbada para |
l qualquer operação cirur- |
1 gica ou obstetricá. Preços |" módicos. |
| Director: Dr. Jayme |

Poggi, com longa pra- |
tica nos hopitaes da Eu- |
ropa, rua Marquez de 1
Abrantes, 192. Tel. Sul, I

155. I
(389) 5

fiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiim^

Só vende a Joalheria Voientim, a
Rua Gonçalves Dias n. 37, Tambem
compra qualquer quantidade de jóias
velhas ou novas, dc todos os valores,
sendo de boa procedência; paga o
máximo do valor. Attende a chama-
dos. Telephone, 994, Central.

344S)

BICYCLETAS de uT-
timo modelo, com roda
livre, para meninos e
meninas.1 raoazes e mo-
ças.

AGENCIA DE LOTERIAS — Attende a qualquer pedido de bi-
^r- TEIU-IRA & COELHOS - Caixa Postal n. i<fe--
Kua S.iichet ;|0 — Rio dc Janeiro ^..^..^J

LOTERIAS DE S. PAULO
. sob a fisciilisnção do Governo do Estado

Amanha — 20:000$000 - por \%M

í. .AZEVEDO & C." — Concessionários — S. Paulo

-fj.i-'M
1

VENDEM-SU EM TODA A 1'AIiTIi,.
'.485.8)1

RODA DA FORTUNA

1884"*"""' «093

Nova Garantia. 613
Hora 044
Real  148
Capital 468

(G 5570)

8352 7395

JÊ-%.

Em nerfeito estado. Vende-se. Kua I Precisa-se de uma com pratica de
Ai^s.aPn.C% - Meyer. 

c_ 
-^j 

[****** 
* rua Senador Verg^o.^

MOLÉSTIAS DOS RINS EDO CORAÇÃO
Use o TOVICARDIUM, tônico dos rins e. do coraçio; limpa a beiii-

-, rfe,in«-.ma os -ins. cura as nep liritcs, areias, eólicas renaes, aiipnen-
KSmCii as icbações dos p és e rosto, pela manhã, hydropsias.
ta ns urinas i_ura as..»" h b coraçio, asthma, bron-
Ccn"c ° 

ffi,i« 
"aflerfo-scpet? re 

^edio 
indispensável l todas^s pes-oa,

edosas Fm todjs as drogar.as e em Cranado <S- Cia. r. I» de .Março, 14,
Cranado Sr Filhos, r. Uru?„ayan a. 91; Drp«rl, Rodr.Sues. 

^ ^

L743 4353

Kio Mensageiro
Junto a este jornal — Entrega vo-

lumes a domicilio e recados urgentes
e garantidos. Tel. Central n. 58.

(C 3!30)

KAOLIM
Vende-se nu Estado tio Rio, a POUCOS

kilomctros da capital, unia grande ja-
lida dc kaolhi; para tratar com o sr.
Alexandrino, á ma l.avradio n.f 166,
offícinas, ou em sua residência á rua
Cachamliv n. U7 — Meyer.

(C. 2.986.)

Casa Grão Turco
Ouvidor, 9G- -Tel. Ni 4.034.

(3035)

GARANTIDA
258

AGAVF
124

CARIDADE
948

(G 56'cio)

A Real 506
A Mineira. ... 827
A Preferida. . . 225
A Fortuna..-.. .364
U. Americana 500

(G 5590)

graniu: hotel
LARGO DA tAPA

0«a para tamilias e cavalheiros r!«- '
".-.tamenn. Oftimos aposentos, rict-.
mente mobilados de novo. Ascento .:» i
iiílepnone em todos oi andarei, /en-
ttlsH.jren t coni.)*1*» dr ** o**dero ¦'*-:i

End. TelfCT. "Grandliotcl"
(4"97>-

SALA
Aluga-se sala espaçosa e muito

bem mobilada, com pensão, a casal
ou dois rapar.es de tratamento. —
Rua do Cattete. ali. Telephone B.
Mar 2003. (G 3925)

FLUMINENSE. ... 555
OPERARIA 746
NOITE 084

Nictheroy, 25—2—920.
V. P. (G 5616)

Cldlfel ÍBl
Ultimas iTPaçõcs (ia Moda !

; Maior sortimento ! l'i'fi;o* .
biinitissiniOH I

Só na casa
PEREIRA DE SOUZA

4 - Rua Gonçalves Dias - 4
(4845*

- ..'¦ - , .:. i- ¦ .-:)?
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I 0 grande suecesso alcançado pelo nosso fllrrí — 0 CARNAVAL DE Í92Ó--afflrma. ???
mais uma vez, que só o ODEON sabe proporcionar os melhores ???films, e que todos os nossos films são de qualidade T
EVOHE! -O CARNAVAL RESURGEIX

<,%> Eis quo Momo, zabumbando e sacudindo os guizos, volta a endoidecer-nos de'um* sã aleeria — Com X.1 toan ii sua corto dc Pierrots polychromicos, de automóveis cheios decarnavalescos é lindas carnavalescas, 51
gç: elle volta a passar anlo os vossos olhos deslumbrados, em ' -., VUm film que é a verdade em todos os seus detalhes Yff
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Ã %*& AVAL DE 1920
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I GLâDYS BROCKWÉLL ' 
!

e 
-WIL.LIAM SCOTT 1
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|- FOX FILM
| SUNSHIN1..P0X COMEDY
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jY edição especial do ODEON (film que não deve ser confundido com qualquer outro) — e que será >?
jy ' exhibida com ?!???? detalhes do que foi o Carnaval no Rio, com o corso nn Avenida — a Dassatrem ¦ dos FRNIANOS __.

DEMOCRÁTICOS e TENENTES - Aspectos da" cidade- O wirnaval «rtt Petíonolis! ' f!& üm snecesso sem par Im film inimitável... f
'???. Pcl° corP° de coros especial do Odeon dn qual faz parte o barytono brasileiro Ferreira da Silva V!Â Os cantos mais em voga neste carnaval como sejam s O pé de anjo, Fala meu louro O Y
!? rancho, O Tiririca, Ba, ba, be, be, bi, bi, Pois não, Vou me benzer, étc. %rala meu

louro

— Dois artistas incomparaveis niim só programma
GLADYS BROCKWELL — a artista das • mil expressões, cujo olhar-canta,.ri e chora com extrema mobilidade, interpretando as paixões
w,.r™ mulher amada.por dois homens. s • -¦ .
v^ .^i_8C9ir 7" ° elegante galã, sóbrio de gesto e expressivo nasa.iludes o ta/nbem admirav&l no drama • .,.'¦

Pronjèssa jtíctUograda
.¦•..V actos - fi-O.V FILM CORPORATION - /: - \-Cm romance humano, trágico, ídradn.commum, em qiíe'a fé jurada é. rompida, -pelas^ circunstancias, Emborarqueira ser fiel ao amorca uma uiulrçerv á palavra dada, os compromissos da jvida Torçam a v; ura caminho diverso. • :'

PROMESSA MALLOGRADA
E um drama tntenso de amor, de lutas, de' paixões intimas

num' coração de mulher. ?
ÜLVDYS BROCKWELL — a estrella incomp_ravel da FOX, iníefprè-
---^- « ° P»Pelda'mu'herp.madapor dois homens de classes e.condições oppostas, tem a opportunidaJe de desenvolver todo o seu tem-¦ V« " -peramehto trágico.• Na duvida a creança que surge manda e determina a quemdeve ir o seu maior affecto. .

.0 Caçador de Cachorros - 0 Hon ila
Dois actos nltra-hilariantes em que uma tropilhâ de cachorros de todos ostamannns a fniiin. n~,,-« -- i-já ,i. li.

!... 

—_.._....w u_, M„t uuia nuijiiiia u_ .uciuiiorros ae luaos os Mf ms*lfl__ IBHTir_in_nr_BMtamannus e feilios figura ao lado de burros Wm^Mfmím£daÊ»Ê^mZ^3mm
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caleiros nas .mais cômicas situações para hilaridáde de todos. . <^^^j^^ggSmmmmmSSS^Sm
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j*^ Levanta ,o pé
<J(, Esconde a mão
Ia Eu quero ver se tu costas dc mira
Ía ^u "5o

l! 4K), Meu alecrim
r//!Â MangerlçSo!'} ,._• Eu quero ver sc tu não costas não.

. p«fc* Oli! clierubim
<K|, Olil teninção
li Eu vou ver sc tu _ostas de mim
Sj? Ou não
«!? 1'

. -ot*
fc il

íj^r i'crco o latim
'».*9-- Perco a razão
ijj_r Porque não sei se tu não fíostas Afio.

2a parte
Sai O amor sr-m ser leal

' carnava
^a róis não

Traz sedücçilo
í

9
|;««>
_>

E pótie _er fatal
Ao cdra.ão
No carnaval
Pois não

nao
K' bem que nos fax mal
I£* tentação
Oo carnavaí
Pois não.

3* parte
Dar-te aqui vim
Um líéjlíscSo
Só quero ver se tu gostas dc mim
Ou não ' ' •

Picou? docul
O coração
Não £ por in.il, meu anjo, n3p ó não

Chegado o fim
Desta iiiuxãò
Não tiiais terei dos lábios leus n sim
Ou não
fiquei preso afinal
Por càvaç&o
Do carnaval
AFelindrosinht
AliiHjfadãu
!_u sou teu, mas tu minha nao cs não.

O amor sem ícr leal, etc., etc.,

/
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> P.orcm com tal influcncSt

um JT vou
fi .\ «?-Vara

f
nic benzer

'ara me livrar

Vou. me bônzer
Destes mãos olhos
Qün oucrem me botar. (Bis).

2a parte
Entreguei o meu destino
A' divina providencia
Kl Ia faça o que quizer '
Da minha pobre existência. WJls;

t? parte

Iía creaturas (iitc vivem

Que parece ser por ellas
Que a gente tem existência. (Bis),

Vou me benzer, etc., etc.

A Bahia não dá mais coco
Para botar na tapióca
P'ra fazer o hom mingáo
Para embrulhar o carioca.

Papagaio louro de blcõ dõirado
Tu falavas tanto
Qual a razã.-) que vives calado.

Não tenhas medo
Coco de respeito
Quem quer se fazer não pôde
Quem c bom já nasce feito.

No rancho

Pé do anjo
Eu tenho uma tncsounnna
Que corta ouro e marfim
Guardo-a "lambem 

para cortar
As línguas que falam de raim.

2* parto

O' pc dc anjo.' O' pé de anjo.
E' rezador. E' rezador.
Tens o pé tão grande
Que cs capar, dc pisar nosso amo

I" pari»

Taco-laco
Meu-bem vem cá
Não se mexa;
Quem se mette
No pagode
Teco-Teco
llemelexa (Bis duas vezes).

a* parte

Você c má
Porque não deu ainda um beijj
Que eu lhe pedi ' ,
Para matar o meu desejo

Você Yayá
Não ande assim 15o tiririca
Porque na vida
Tudo passa, nada fica,

3* parte

N5o dou porque Ia» mal
Porqu; mamãe não deixa
Taco-Taco
Taco *Taco
Não se mexa
Teco*Teco
Te co-Te co
Remelexa.

m ¦ CINEMA AVENIDA
/ri?6'1*0 e-hibido-, no Brasil, dos famosos films PARAMOüNT-ARTCRAFt

Um artista mundialmente celebre que resurge na tela do AVENIDA attrahindo
peso aos seus salões

o Kio em

i -

Douglas Fairbanks
ao lado da meiga, da gentil, da encantadora

WANDA HAWLEY
em cinco actos de indescriptlveis aventuras, em uma obra

magistral da ARTCRAFT, a marca quê só
trlumphos conta no seu activo

PROTEC
Uma pellicula de que guardareis inapagáve! impressão; umdos trabalhos mais estupendos do artista extraordinário

HOJE. Douglas Faír-.nks ei 0 Protsctor. HOJE
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Grande orchestra sobre a regência do mnestro José Germino

Pnra complemento : mais 2 lilms dipnos de um CARNAVAL.
yç KILLY West •- o rival de Cnrlitos, na comedia imponente
A ÍPOIjIGTA JAtíTQTA cm Ws ° estapafúrdio se liga ao cômico
:y ,_T W___ _*3___,-__ yj _a,__^ W __ ___ de uma maneira admirável
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os heróes da
Fox Film, omE JEFF

ADVOGADO ADMIRÁVEL
Na semana próxima dois grandes films uai da GOLilJWYN

c outro SRLKCT;

i
ClNlvMATOGRAPHÓS - Appiireiluis Gnumoiit e failiú cumptetos, uhimos modelos e todos os dem_i3 Y??+ accessorios recebemos pelo ultimo vapor — Preços módicos. '," ~!? ?>

,— X segu-r — Um outro film em series da Vitagraph —--J pela querida artista que fez o Rastro San.srrento, Carol Hul-•_.•< loway, e o já celebre artista Antônio Moreno, em Anti-faz Sinistro.
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lf' Gigema' CENTRA L '
<__? _x

Avenida Rio Branco 168-tèlaphono C. 4218 - Empresa Pin fHJi
Grande orchestra tyi-iea, nortcamerloana t.-_~ã.ila, cie espera 1

§^^#ff^^^ >**$>%

^-^--^m_^_Tjrra-__ smro i_3___tq____á__--^^u m^fí» Desvenda se, finalmente, y mysterio do homem mascarado I
ã 9 mmSÍ

¦_Jíi ¦_few__íi8B m ms _ __ToJe Terminação* do um grande exito artístico ! ___CoJ©
€x/'iibíção da 15' e ultima serie do grandioso film de aventuras

intitulada: Relribuição-c/7; dois longos e empolgantes actos 1
ESPERTEZA" DE ELIZA

_______ g/r-y',<?es g interessantes. aciOs, chuòs de vivacidade e graça
| Segunda fe/ra-Rosa. da õtambul, m^gni/icaproducção de arfe e &e/_^g
^__ra___íi3fe —

•jiiüiii ni i.ijiiiii|iiliniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_j
Ifinstitnto de Belleza 1

_>"_. i
| Mme. Taylor I

Seu. pro (lu- ¦
ctos são ad* f|
miraveis para ¦
extinguir mau-1
chás. sardas, í?
poros aber- ?
tos, os tini* _!
cos 110 Kio -
que não pre- =
judicam a pèl* ?

le. Conservam ^c tmbcllczam =
a ppiderme,;
fazem des- 5apparecer to* ü(j (|ua..|uur impureza da cutis, .a assim como o uú dc arroz adhc- ãa "nlç dc mine. T/WtUR, UMim uyrã c loção Gyrá, fix-ini . bran-í-. (|uciam a prllc. Mm_; r.-VVt,OI( ¦•

g, ranluiua a (lar insultas 6ralis á 5; 1<UA S. JOS .' 123, sob., entre»« avenida Central e inrgo da Ca- ã
_í rirca. — rtlcpliotie,- Central, 5180. s-INIIIIIlBIll-lliHilllllliimii,,,,,!,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,-»
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6 Despedida do estupen-

@. 
' / ouro UDl__,.(1, HU ,r;U c-UUtU|UU |iuuiic.t nprcciaaor ao üello!

^ universal enj gue o/amo- s.iis actos esplendoro.05.delicadissimos, cm que a Arte<&sO actor jü Luxo, üjlleza e a Perfeição se enfeixarara sob ò© Frank Mayo

Amanhã! Amanhar Amanhã!
Urna estrea sensacionalisslma ! Mais um mimo doCentral ao seu escolhido publico apreciador do Bello!
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encarna o verdadeiro
typo do homem] forte

Triumpho
ou morte I

titulo

Rosa deStamtol
s cujo (lasempenho foi confiado, nos principaes pa-s, a um par de artista., representando a Elegaric aPe

e Formosura!® Seis actòs passados em
© logares cuja lei è a for- ._ . .. „., w -
© ça brutal 10 primeiro film ajle.maò que vem ao Brasil depois dc
_. llftl. IllHino d!.i t Hftip iíeita a *?z Um sM>,.PreheniJüritc surto dn A lomauho no
^ LUJ1. Uitimo (lia! HUJ li .(.terreno das competições ciiiematographicas!

©

Dia 4 de Alaiço — Próxima semana finalineulel O dedo da j1í*l icaFÕmaiorlibello contra o vicio! O melhor serviço qne o.cinema aló hoje rirrato'1 áhumanidade, nesta sua prloriosa pagina dc.purificadores cffeitos! Ninguém oercaeste lormidavel episódio da mais audaz e moralisadora campanha até hoje levadaa cabo com feliz exilo!
Aos srs. exliibidores — Os films exliibidos nn Cinema Central, de pronrie-dade da Empresa Piufildi, alugam-se á rua do S. -J i.ú n. 50.
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GlJOí GERAL EB¥8ATOGRAPMIOA OLAUDg o_a_
y_____8gigj___gãggg_j_;

t-50J£s mais um programma de primeira ordem; mais um soberbo espectaculo quedestinamos ao nosso culto publico .
A marca vencedora TRIAINSGLE apresenta

o celebre actor

I_.

ir ¦'¦¦" ..-•''':'_'-vV>'V "" ?s?S_. *'£ ¦
em cinco actos magníficos, em um romanefi de

grande intensidade dramática, sob. o
suggestivo titulo de

fcv¦**_!_.•'¦•'¦ •'«¦:' -. ;¦"¦'-'--¦_

-**___*_.¦_-__¦' " '*
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COMO EXTRA: ÜM FILM DO NATURAL

Um programma, em summa, que ficará entre os
melhores do anno nos cinemas cariocas

l -FontUi
3'5EE».

ri.
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As duas marcas supremas, sonstin.iinao um prosramma comn mine, m, ,,v=]. - .Nam só film, as í^mçojfe^^^ offerocer.
0©s»©tSíy OaSt®b_
WILLIAM HAI.T

Protagonistas de. um drama cheio de
um mysterioso encan 10 :

Suprema J{evolfa
da super-produtçjo ua «TrílIVÍgle»

AINDA

Fox Actualidades
Vir.de ver 2 que _ -,;isia em loduo M undo. O presente numero com os5eE_tin*.cs ússumptos;
Los Angels — As corrida» no Par-

que,,de Ascot Califórnia; Os barbei-ros de New York — Scenas reaes(interessantíssimo);. Sydney Austra-lia — Um aviador ultra emocionante:Toronto Canadá _ Sua EminênciaI ò-ardeal Mercier em visita; Os Mvs-tenoj da Palma da Mão — estudo ine-dito em Cinemato.raphia; Creaçõesdas Modas Parisiense; Prevenindo-secontra a Tuberculose.
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Segunda-Feira, uma pellicula magistral,
O H)OiV__£IVt O A

Do Romance "JUN BLUDJQ ¦«
St-srunda*leiriiF .OR DO ÍNFORTUN.O VT?^5í_3__? oS^l^W_Zír_õ_

í®sm*rm%ss®m®mm
AMERICA - Praça Saenz Pena - HOJE : A FILHA DO OESTE, 7 e 8 Episódios e UM MARIDO F__"_TtÂvrlr^Ámmsm^m^s^s^^smimmw^aKmm-sssiaBM—_*__i»___-n»*-»w___Bi ....i. ____,„C *¦• rti^*/*_. 1 it,u
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